
  
    
      
    
  








No mais recente romance contemporâneo de Nalini Singh, autora best-seller do New York Times, a paixão inflama-se entre um homem lindo, pecaminosamente sexy e uma mulher tímida, que tem um terrível segredo em seu passado...

O rico empresário Gabriel Bishop manda na sala de reuniões com a mesma determinação e crueldade que fez dele uma estrela de rock no campo de rugby. Ele sabe o que quer, e vai atrás disso sem hesitações.

E o que ele quer é Charlotte Baird.

Charlotte sabe que ela é um rato. Emocionalmente abalada e muito tímida, ela só quer fazer o seu trabalho e permanecer tão invisível quanto possível. Mas o novo CEO – um brilhante T-Rex, com ombros largos, um homem que rosna e causa tempestades no escritório, deixando carnificina na sua esteira – claramente, tem outros planos. Planos que podem ser o quarto e os negócios em partes iguais.

Se Charlotte pretende sobreviver a esta batalha de vontades e corações, o rato terá que aprender a lutar com o T-Rex. O jogo começou.




















PARTE 01






Capítulo 01

Charlie-mouse Conhece T-Rex... E as Coisas Acontecem





CHARLOTTE FECHOU A ÚLTIMA pasta atualizada com um sorriso. 

Afastando-se de sua mesa após desligar o computador, ela esticou-se para afrouxar as torções que sentia, então decidiu ir ao banheiro antes de sair para pegar o ônibus das 18:15 para casa. Era uma boa aposta sair a esta hora, pois felizmente ele estariaa vazio no final de um sábado, uma vez que a maioria das pessoas estava vindo para a cidade enquanto ela ia na direção oposta.

Ela poderia sentar-se contra a janela e observar as pessoas enquanto o ônibus serpenteava saindo do centro empresarial e do distrito de entretenimento da cidade. Talvez fosse ler o pequeno livreto que descrevia os tratamentos de spa, no qual que planejou ir amanhã. Sua melhor amiga lhe dera um cartão de presente há meses, no aniversário dela, mas com o trabalho sendo tão frenético conforme a equipe de gestão interina tentava segurar as coisas, seguido por toda a preparação para a chegada do novo chefe na segunda-feira, ela não tivera nenhuma chance de usá-lo.

Endireitando a armação dos óculos sobre o nariz enquanto saía do banheiro, ela voltou ao andar, sua mente já pensando nos tratamentos de spa que ela reservara. A ideia de um banho de lama terapêutica quase lhe fez rir – ela havia escolhido aquele, assim poderia dizer a Molly que estourara o cartão presente na lama chique. Sua amiga iria se divertir muito.

Esta noite, no entanto, ela tinha um encontro com o forno; estava louca para experimentar a nova receita de biscoitos de castanha e banana com cobertura amanteigada. Tudo o que precisava fazer era pegar a bolsa, o casaco e descer de elevador. Uma rápida caminhada de cinco minutos até o ponto de ônibus, e se o serviço estivesse funcionando corretamente, ela estaria a caminho de casa logo depois.

Quando passou pelo cubículo, ela ouviu algo. Uma porta batendo levemente contra uma parede, como se alguém tivesse a empurrado um pouco forte demais... Ou batido ao tentar mover-se com cautela.

Impossível.

Não havia mais ninguém aqui. E provavelmente ninguém teria entrado durante os poucos minutos que ela estivera longe do andar. Os outros que estiveram aqui hoje já saíram há muito tempo, os postos de trabalho estavam em silêncio. Ela deve ter imaginado.

Outro ruído, desta vez mais irritante. O tipo de barulho que uma pasta de papel pode fazer quando atinge o tapete.

Uma mão invisível sufocou sua garganta.

Seu corpo tremeu.

E ameaçou desmaiar.

Não. Ela endireitou os ombros. Eu não sou uma vítima. Não mais. Não, nunca mais.

Repetindo o mantra que a manteve sã nos últimos cinco anos, ela colocou a mão em um bolso da calça para pegar o celular. Ela nunca ia a qualquer lugar sem ele, nem mesmo para o chuveiro em casa, tendo comprado uma caixa à prova d’água no mesmo dia que comprara o telefone. Era uma muleta, mas como Molly havia dito, qual o problema?

Se ter o celular ao seu alcance a permitia funcionar, sair no mundo, para não viver em uma gaiola, então ninguém tinha o direito de julgá-la. Levara tempo a Charlotte, mas ela parara de julgar-se pela necessidade que sentia do celular, também. No grande esquema da sua psique ferrada, a dependência da rede de segurança de um celular era um bip no radar.

Desbloqueando a tela com os dedos gelados, ela se agachou atrás da parede azul escura de um cubículo que pertencia a um trabalhador temporário e ligou para a melhor amiga dela. 

— Atende, atende — murmurou ela silenciosamente, enquanto dava uma espiada na esquina.

Quando se concentrou, foi capaz de rastrear os sons do movimento em curso para a sala de registros. Como a funcionária de registros, Charlotte tinha conhecimento íntimo do que estava dentro daquela sala: computadores cheios de informações comerciais confidenciais, bem como filas e filas de documentação legal, incluindo contratos e propostas de projeto, sem mencionar os arquivos pessoais de todos os funcionários que trabalharam para Saxon & Archer Corp.

Quando a secretária eletrônica de Molly atendeu, Charlotte percebeu que acidentalmente discara para a linha de casa de Molly, ao invés do celular de sua amiga. Ela olhou para o relógio. Molly era uma bibliotecária que trabalhava aos sábados, mas já deveria estar em casa agora, só poderia estar em outro cômodo. 

— Molly — disse ela quando o sinal soou, sua voz tremendo. — Por favor, atenda. 

Nada. Sem resposta.

Prestes a desligar e tentar o celular da Molly, ela ouviu o som do receptor sendo manipulado. Molly atendeu um segundo depois, o tom dela afiado com preocupação. 

— Charlie, o que se passa? 

— Oh, está em casa. — Charlotte engoliu em um esforço vão para molhar a garganta tão seca que parecia estar revestida com cascalho quebrado. — Eu só... — tomou uma respiração profunda, enquanto seu coração acelerado ameaçava abafar tudo mais, ela disse —, há mais alguém no escritório e não devia haver. Voltei do banheiro e o ouvi se deslocando por aqui. 

— Vá embora. — A voz de Molly era urgente.

Era um bom conselho, mas Charlotte não queria correr, se esconder. Não queria ser uma covarde como foi tantas vezes.

Encontrando a coragem da frustração intensa e dolorosa dentro dela, ela disse. — Não. — E embora sua pele estivesse quente e a respiração superficial, o pulso na boca, ela levantou. — Provavelmente, é apenas o segurança do prédio fazendo uma ronda não programada — acrescentou ela, na tentativa de convencer-se que não havia nenhuma razão para temer —, mas poderia ficar ao telefone comigo enquanto dou uma olhada? 

— Estou bem aqui. 

Agarrando um grampeador grande do cubículo oposto de onde havia se escondido, Charlotte tirou os sapatos de salto baixo e andou suavemente pelo tapete bege, tentando acalmar-se com pensamentos racionais. Não havia nenhuma razão para um intruso de espionagem industrial – todos sabiam que Saxon & Archer estava com problemas; problemas graves, que até mesmo os tubarões que circulavam normalmente empresas moribundas declararam não ter interesse.

Esse terrível estado das coisas era o motivo pelo qual o novo CEO, com reputação de negociador implacável e uma mente afiada, foi contratado. Diziam que os poderosos estavam tão desesperados para garantir os serviços dele que teriam dado a ele ações da empresa como parte da remuneração.

Claro, essas ações seriam inúteis caso ele não conseguisse a tarefa hercúlea de tirar a Saxon & Archer da sua espiral de morte – e Charlotte não poderia pensar na possibilidade de perder o emprego sem começar a suar frio, então afastou essa linha de pensamento para focar no aqui e agora.

Agora, não fazia sentido que alguém iria querer roubar dados sobre uma empresa em dificuldades. E não havia mais nada aqui para roubar. A menos que se tratasse de um recrutador muito agressivo que planejava roubar o pessoal da Saxon & Archer e estava preparando o terreno. Sim, isso não ia acontecer. Não mesmo.

Provavelmente, eram apenas arquivos caindo no chão, ou uma porta se movendo por causa de uma corrente de ar fria por um respiradouro de ar-condicionado, ou...

Gritando quando viu a forma de um grande homem, muito musculoso, saindo da sala de registros, ela jogou o grampeador.

Ele pegou-o com uma mão grande, olhou para ele com olhos cinza-acinzentados e, em seguida, para ela. Uma única sobrancelha levantada. — Talvez seja melhor você responder.

Charlotte percebeu que ele falava sobre o celular dela. Seus dedos tinham um punho de ferro nele, e ela podia ouvir Molly gritando seu nome mesmo a esta distância. Levando-o à orelha enquanto seu rosto aquecia para um, sem dúvida, terrível tom de vermelho, ela disse. — Estou bem. — Para sua melhor amiga.

— Estou contente por ouvir isso. — Com essas palavras, o homem de cabelos escuros e muito familiar em frente à Charlotte estendeu o grampeador. — Você pode precisar disso... Srta.?

— Baird — disse ela em um coaxar. Tossindo, ela conseguiu limpar a garganta. — Charlotte Baird. — Ela segurou o celular contra o peito e forçou-se a encarar o olhar penetrante do homem de 1.86m, ombros largos e perigosamente lindo, quem ela reconheceu uma fração de segundo após jogar o grampeador.

Havia poucas pessoas no país que não reconheceriam Gabriel Bishop, ex-jogador profissional de rugby, condecorado capitão da equipe nacional, e detentor de recordes em campo por sete anos ininterruptos, desde que foi forçado a se aposentar por causa de uma severa lesão no tendão de Aquiles. — Obrigada... senhor. 

Um aceno, o cabelo preto azulado brilhando na luz do teto. Ele saiu um segundo depois, um documento na mão.

Voltando para seu cubículo com as pernas trêmulas, Charlotte entrou colapsou em sua cadeira e enterrou o rosto em uma mão, o cotovelo apoiado na mesa. — Conheci meu novo chefe — gemeu ela para o telefone. — Ou, mais especificamente, joguei um grampeador industrial com força na cabeça dele.

Molly riu com alívio evidente. 

— Oh Deus, Molly, e se ele me despedir? — Charlotte não sabia como encontraria um novo emprego. A entrevista para este a teria deixado em um esgotamento nervoso se o gerente de recursos humanos na época não fose um homem mais velho à beira da aposentadoria, que lhe lembrara de seu pai.

— Ele não vai demiti-la — disse Molly. — Você estava no escritório, sendo uma funcionária diligente, lembra?

— Bem, isso é certo. Eu...

— Sra. Baird.

Agitando-se ao ouvir aquela voz grave, Charlotte disse: — Sim. — Isso saiu em um guincho.

— Você esteve aqui o dia todo? — Os olhos do Gabriel Bishop – frios, duros e incisivos – a colaram ao lugar, seu corpo grande bloqueando a luz.

Ela assentiu, sua voz abandonando-a totalmente por este ponto. O homem era uma parede de puro músculo, como um Deus grego esculpido por um artista adorador.

— Nesse caso — disse ele —, tenho certeza que você está com fome. Vamos a um bistrô que conheço nas proximidades para jantar. — Não foi um convite, mas uma ordem. — Você pode manter-me a par sobre certas questões. — Seus olhos foram para o telefone na mão dela. — Cinco minutos.

Esperando até que os passos dele desaparecessem, Charlotte repetiu a ordem dele para o telefone, o estômago embrulhado. Prisioneiros condenados ainda têm uma última refeição. Talvez o Gabriel Bishop fizesse o mesmo para os empregados que ele estava prestes a despedir?

— Vá — disse Molly. — E escolha a coisa mais cara no menu.

— Provavelmente vou vomitar. — Os nervos torceram, torceram novamente e decidiram amarrar-se em nós para chatear. — Melhor eu ir – ele disse cinco minutos.

Molly desejou boa sorte a ela e desligou. Arrumando-se e refazendo o rabo de cavalo que usava, o cabelo loiro batendo nos ombros, as mechas tão finas que tendiam a fugir e enrolar ao redor de seu rosto, ela levantou-se e colocou a alça da bolsa por cima do ombro. Pegando seu casaco marrom quente, mas grande e sem forma, ela deslizou seus pés nos sapatos abandonados e caminhou até o elevador.

Ela teve um pressentimento que o seu novo chefe os levaria a um particular bistrô sofisticado– as páginas de fofoca gostavam de espioná-lo, embora ele não procurasse a atenção, e ele foi fotografado lá várias vezes. Principalmente com colegas de trabalho. Algumas vezes com uma modelo impressionante ou um cirurgião desportista ou de coração. Uma vez, ele foi visto com um membro do Parlamento em ascensão. Isso enviou a fofoca para a estratosfera.

Seu único tipo parecia ser alta e bonita.

Esta seria a primeira vez com uma mulher baixa, que usa óculos, loira, vestida com uma camisa mal ajustada.

Pelo menos, ela não precisava se preocupar com um jornalista à procura de um furo de reportagem e que tiraria uma foto, Charlotte consolou-se. O fato de não ser um encontro não poderia ser mais claro se ela tivesse pintado isso na testa dela. Outra boa notícia era que o bistrô era apenas há dois minutos a pé, não tendo de vestir seu casaco; carregar a pesada massa marrom deu a ela uma maneira de esconder as mãos, as quais ela manteve apertadas e enroladas quando não estavam tremendo.

— Sra. Baird.

Assustada pela terceira vez em sete minutos, ela olhou para encontrar seu novo chefe – quem ela atacara com um grampeador – tomando as escadas para este nível, quando ela esperava encontrá-lo no saguão lá embaixo. — Hm... Oi. — Não foi tanto um guincho desta vez, mais como um coaxar.

Charlotte achava que não era uma melhoria.

Pressionando o botão do elevador, Gabriel Bishop assentiu com a cabeça para o casaco dela, sua mandíbula esculpida com uma pitada de restolho escuro. — Está ventando lá fora.

Com as mãos frias e os nós brancos, ela conseguiu dizer. — Eu ficarei bem. — Não era uma mentira total. Em vez da sua habitual roupa de trabalho de um terno de saia solta, ela usara jeans e um suéter até no pescoço. Saxon & Archer sempre foram um pouco antiquados sobre a roupa de escritório apropriada, mas todos eram mais casuais nos fins de semana.

Até o chefe não vestia um terno, mas um muito amado jeans, que tinham um rasgo no joelho, e uma camisa cinza escura com as mangas arregaçadas até os cotovelos, os antebraços bronzeados polvilhados com pelos pretos bem visíveis. O que não estava em exposição era a tatuagem que ela conhecia, e que estava coberta, no seu músculo peitoral esquerdo e no ombro, antes de fluir parcialmente para o braço. Grossas veias corriam sob a pele do antebraço, sua força aparente mesmo em repouso.

Gabriel Bishop não era definitivamente um CEO normal em qualquer sentido da palavra.

O elevador chegou, então, e ele acenou para ela entrar antes dele. A cabine nunca lhe pareceu tão minúscula, mas então ela nunca estivera ali com um homem cujos ombros eram duas vezes a largura dela; era óbvio que ele ficou em forma apesar de não jogar mais rugby profissional. Não que ela já não soubesse pelas fotos que escolhera para o novo folheto da empresa.

Anya deveria ter organizado isso, mas escolher as fotos do novo chefe era uma tarefa que Charlotte não se importou de fazer para a outra mulher, embora tivesse se permitido ser desviada dessa tarefa por pesquisar imagens de seus tempos de jogador. Ela achou que havia apreciado o impacto dele, mas era diferente de vê-lo pessoalmente.

As fotos não lhe faziam justiça.

Gabriel Bishop não era simplesmente forte e musculoso – ele era uma força da natureza.

As fotos no campo de rugby eram incrivelmente quentes, mas os sete anos que passaram o afiaram, o deixaram impossivelmente mais lindo. Não admira que mulheres, em todos os espectros, caíssem aos pés dele. Só na semana passada, Charlotte viu um relatório de um blog de paquera com um post onde uma cantora, com um disco de platina recente, chamou Gabriel Bishop de o único homem que ela não expulsaria da cama por comer biscoitos.

Saindo assim que as portas do elevador se abriram no piso térreo, ela engoliu uma corrente de ar fresco e conseguiu dar um sorriso trêmulo para o guarda de segurança quando Steven se levantou do seu posto atrás do que era a recepção principal durante a semana.

— Sr. Bishop, Charlotte, tenham uma boa noite.

— Obrigado, Steven — respondeu Gabriel Bishop. — Verei você amanhã.

Então os dois foram andando até as portas deslizantes que levavam para fora, para a rua principal da cidade. Estava relativamente tranquilo do lado de fora, os turistas e compradores tendo ido para casa, e as lojas estavam fechadas ou fechando, enquanto os clubbers e festeiros ainda não chegaram às ruas. Antes deles, viria a onda de pessoas saindo para jantar nos restaurantes em torno desta área, bem como na orla.

Do outro lado da rua, ela vislumbrou um grupo de homens e mulheres vestidos com camisas listradas de rugby, cachecóis de time em torno de seus pescoços. Isso lembrou a ela que houve um doubleheader{1} especial no Eden Park hoje – aparentemente, os fãs que participaram do primeiro jogo já começaram a ir até a cidade para uma bebida depois do jogo.

E toda esta procrastinação mental não estava fazendo nada para diminuir a consciência do grande e poderoso homem ao seu lado. Torcendo as mãos sob o casaco, ela disse a si mesma para tagarelar, diminuir a chance de ser demitida, mas toda vez que ia abrir a boca, nada saía.

Finalmente, frustrada com ela mesma, ao ponto de que podia sentir as lágrimas surgindo nos olhos, ela deixou escapar. — Eu sinto muito. Pensei que você era um intruso.

— Eu sobrevivi. — Não havia raiva na voz dele, embora os olhos, quando se virou para ela, eram avaliadores. — O grampeador era pesado demais para você jogar com precisão. Da próxima vez, tente um furador. 

Isso foi uma piada?

Desde que não tinha nenhum desejo de balançar o barco, caso ele realmente não estava furioso, ela não disse mais nada, e foram logo ao bistrô onde ele foi cumprimentado pelo nome e colocado numa mesa bonita perto da janela, apesar de não poder ter feito a reserva mais do que alguns minutos antes.

— Seu casaco?

Ruborizada por ser apanhada se agarrando a ele como um cobertor de segurança, ela entregou o casaco para o empregado que foi treinado para não torcer o nariz para o corte de designer desconhecido. — Obrigada — disse ela, e tirou sua própria cadeira antes de Gabriel Bishop poder fazê-lo, não sabia se poderia lidar com ele atrás dela. Ele era muito grande, muito avassalador – e ela odiava estranhos atrás dela, quem quer que fosse.

Ele a observou lutar para puxar a cadeira pesada, mas não comentou.

Corando, ela tentou focar nas palavras manuscritas no papel grosso do menu, mas também poderiam ter sido escritas em suaíli.

— Você escolheu?

Porque ele estava olhando para ela como se esperasse uma decisão, ela apontou aleatoriamente para uma linha no menu e esperou não estar pedindo cérebros em um adorável molho de menta ou algo mais, igualmente pouco apetitoso. O menu foi levado um segundo depois, e trouxeram água para a mesa.

— Agora, Sra. Baird.

Ela olhou para cima, ouvindo alguma coisa na voz dele que lhe disse que ele esperava a sua atenção. Aqueles olhos frios concentraram-se nela, excluindo todo o resto. — S... Sim — disse ela, a palavra quase inaudível.

— Me fale sobre a situação atual com a negociação de terras de Hamilton. É óbvio que os compradores potenciais querem o local da antiga fábrica. É igualmente óbvio que Saxon & Archer precisa de capital. Qual é o problema?

O arquivo abriu na mente da Charlotte, sua memória visual aguçada. Ela podia ouvir sua voz mental estabelecendo os fatos de forma limpa, nítida, mas não disse nada através de suas cordas vocais; em vez disso, suas unhas escavaram suas palmas. Pânico vibrou em seu peito, um pássaro preso com um bico afiado que a bicava e bicava.










Capítulo 02



Um Rosnar





— VAMOS ESQUECER ESSA pergunta por enquanto — disse Gabriel, quando parecia que Srta. Baird estava prestes a hiperventilar. — Hoje é sábado à noite, e você já trabalhou um dia inteiro.

Ela deu um aceno brusco e engoliu um pouco de água, os olhos em qualquer lugar, menos nele.

Gabriel estava acostumado a causar uma reação nas mulheres. As altas, confiantes e sexys que flertaram com ele. As não-tão-confiantes que sorriam timidamente para ele, e mesmo as mulheres que não eram favorecidas pelo seu físico, geralmente mudavam de ideia depois de falar com ele por alguns minutos e perceber que ele não era todo músculos e sem cérebro.

Ele sabia que muitas das mulheres que flertavam com ele não estavam realmente interessadas nele como pessoa. Algumas só queriam um pouco áspero na cama, enquanto as outras estavam atrás de um marido troféu e estrela dos esportes – o suficiente para ignorar o fato de que ele não estava mais em campo. Então, havia aquelas que andavam à procura de um CEO rico que poderia mantê-las em diamantes.

O fato de ser jovem e estar em boa forma eram um bónus para as caçadoras de fortuna; era o dinheiro dele que fazia a diferença. Enquanto elas tivessem acesso a uma conta bancária saudável, aquelas mulheres diriam palavras doces no ouvido de um velho desdentado de noventa e oito anos. Então, enquanto Gabriel sabia que ele era bastante atraente e nunca teve problemas para encontrar uma mulher com quem aquecer os lençóis, não era como se pensasse em si mesmo como um presemte de Deus para as mulheres. No entanto, também não era um ogro.

Exceto Charlotte Baird, cujo arquivo pessoal ele procurou após conhecê-la, parecia discordar com o último. Pequena e bonita, ela estava sentada tão petrificada no jantar que qualquer um pensaria que ele a atacara, e não o contrário. O medo dela despertou seu temperamento, que só fez os dedos dela apertarem os talheres, até que as linhas finas dos ossos estavam delineadas contra a pele cremosa – o que exacerbava ainda mais o seu temperamento.

Percebendo que ela morreria de fome se ele não permitisse que ela fosse embora, apontou para o garçom. — Coloque a refeição da Srta. Baird em uma caixa para viagem. Adicione o cheesecake de blackberry.

Os olhos dela levantaram-se, avelãs e claros por trás dos óculos, seus lábios se separaram. — Não, tudo bem — disse ela em voz baixa, enquanto o garçom pegava a sua refeição.

— Eu pagarei a maldita refeição, Srta. Baird. Você pode aproveitá-la. — Ele não se importava com o custo; o que importava era que a mulher diante dele havia comido exatamente duas pequenas colheradas em quinze minutos. Não era como se ela tivesse carne de sobra – embora não fosse pele e osso. Não, ela era apenas pequena, seu peso em proporção perfeita para sua estrutura óssea. Então ela comia. Apenas não comia com ele.

Tendo se calado com o seu grunhido, a pele ficando pálida, ela não disse mais nada até que deixaram o restaurante.

— Onde está estacionado o seu carro? — perguntou ele, não querendo ela sozinha nas ruas, dado o elevado número de fãs de esportes que viera à cidade enquanto eles estavam no restaurante. A maioria estava bem, em um estado de espírito alegre, mas era óbvio que alguns começaram a beber cedo.

— Eu pego o ônibus — disse ela, ombros curvados sob aquele casaco marrom horroroso que a engolia. — Moro apenas passando St. Lukes, é perto.

O primeiro instinto de Gabriel foi oferecer para levá-la para o subúrbio. Era o que ele faria com qualquer outra mulher nesta situação. No entanto, os ossos da Sra. Baird poderiam sair de sua pele se ele sugerisse que ela entrasse em um espaço confinado com ele por mais de alguns segundos.

Levando-a para um ponto de táxi em vez disso, ele disse: — Pegue um táxi e apresente um relatório de despesas na segunda-feira.

— Eu não...

— Pegue o maldito táxi. — Isso saiu pelos seus dentes cerrados. A ideia de qualquer homem magoar uma mulher fazia Gabriel ver vermelho. O fato de Charlotte parecer pensar que ele a machucaria raspou contra todos os seus nervos.

Vacilando, ela não discutiu novamente quando ele abriu a porta de trás do táxi e disse ao motorista que precisava ir em direção a St Lukes.

— Sra. Baird — disse ele uma vez que ela estava sentada —, não se esqueça desta despesa. Vou verificá-la pessoalmente.

Olhos castanhos enormes o fitaram por um segundo. Belos olhos, ele pensou, claros e estriados com dourado e verde por trás das lentes transparentes dos óculos. Os olhos dela ficavam bem com os suaves cachos loiros que ela havia amarrado em um rabo de cavalo, algumas mechas tendo escapado para beijar sua pele perfeitamente clara.

Uma petite, mas tentadora. É uma pena que ela estava apavorada com a visão dele.



* * *



CHARLOTTE NÃO DISSE OBRIGADA ao Gabriel Bishop pelo táxi, em vez disso ficou sentada congelada no lugar, até que fechou a porta e o condutor se afastou do meio fio. Provavelmente não era a melhor coisa a fazer se estava tentando não ser despedida, mas seus nervos foram abalados. Mais um minuto na companhia dele, e ela podia ter simplesmente desatado a chorar.

Patética, Charlotte. Você é uma mulher patética.

Dentes cerrados com o feio eco da voz de Richard; punhos tão apertados que seus ossos machucavam suas mãos. Ela odiava que apesar de todo o trabalho que fizera, todo o sucesso que conseguira em superar esse horrível ano da sua vida, o medo ainda poderia perturbar o seu coração dessa forma, incapacitar sem aviso. Odiava ainda mais que a voz do Richard poderia infiltrar seus pensamentos até mesmo agora, as coisas feias que ele havia dito pingando veneno em suas veias.

Segunda-feira seria um pesadelo. Tudo o que poderia esperar era que Gabriel Bishop esquecesse o rato inconsequente que ele levara para jantar e focasse apenas nos superiores dele.






Capítulo 03



T-Rex Entra Em Fúra





ELA APRESENTARA o requerimento de despesa. Pousando o telefone após verificar com o departamento de contas, Gabriel se perguntou o que a Sra. Baird faria se ele decidisse visitá-la e perguntar como foi o domingo dela. Provavelmente, saltaria de sua pele, seus ossos batendo um contra o outro.

Carrancudo, ele continuou revisando os documentos diante dele. Saxon & Archer era uma empresa antiga com um núcleo forte. Infelizmente, esse núcleo foi enterrado sob camadas múltiplas de mofo, cortesia de sério mau uso pelo CEO passado – um homem que dera a aparência de competência, mas que, pelo que Gabriel poderia dizer, havia passado a maior parte do tempo jogando golfe com seus companheiros. Ele quase levou a empresa diretamente à falência.

Como resultado, as lojas de departamento de luxo que foram a joia na coroa de Saxon & Archer estavam vacilantes; o moral dos funcionários do varejo e corporativo estava tão baixo que o atrito estava mais em alta do nunca. Quanto aos centros de abastecimento que criou a marca Saxon & Archer – uma vez considerada uma marca de primeira – foi mal gerido, ao ponto dos sites de resenhas começarem a brincar sobre os produtos de imitação da Saxon & Archer serem melhor do que os originais.

Quando o Conselho por fim acordou e rescindiu o contrato com o CEO idiota, eles também votaram por unanimidade para oferecer a posição para Gabriel. Duas razões principais levaram a esta decisão. A primeira foi seu histórico consistente em pegar empresas em dificuldades financeiras e colocá-las no caminho para o sucesso estelar. A segunda era sua capacidade de despedir pessoas que precisavam ser despedidas.

Depois de passar a semana passada examinando o pessoal e os arquivos financeiros em seu escritório em casa e, em seguida, verificar detalhes neste fim de semana, Gabriel tinha uma longa lista. — Anya — disse ele para o intercomunicador —, traga alguém do departamento jurídico aqui.

O advogado interno, de sessenta anos, gordo e careca, foi no escritório de Gabriel cinco minutos depois, seus ombros rígidos e os lábios pressionados em uma fina linha branca contra o fundo marrom de sua pele. 

— Eu não vou demitir você — disse Gabriel, acenando para o homem mais velho sentar. — Na verdade, você é uma das poucas pessoas competentes na equipe sênior. — Idade não importava para Gabriel; era o que o indivíduo trazia para a mesa que contava.

Piscando rapidamente, o advogado sentou e puxou um maço de documentos da pasta que trouxera com ele. — Suponho que você quer saber se existem quaisquer problemas legais ou contratuais que você precisa estar ciente antes de começar a rescindir os contratos? 

Gabriel deu um sorriso que um oponente de negócio chamara de seu sorriso de tubarão.  — Como eu disse, você é competente.



* * *



CHARLOTTE ESCONDEU-SE EM seu cubículo depois de alcançá-lo sem se encontrar com Gabriel Bishop. Os comentários que correram pela manhã era que ele estava provocando uma carnificina em cargos de gerência. Mais escritórios foram limpos em duas horas do que em todo o tempo que Charlotte trabalhara no Saxon & Archer.

— Psiu.

Ela olhou para o som furtivo até encontrar Tuck, inclinando-se com os braços no topo de sua parede do cubículo. 

Sorrindo para ele, o recepcionista de dezenove anos de idade, jovem e magro, um dos poucos homens com quem ela ficava totalmente à vontade, ela disse. — Cuidado para não ser pego espreguiçando-se ou Sr. Varma pode decidir que ele realmente não precisa de um recepcionista. — Charlotte havia trabalhado sem parar desde que chegou à sua mesa; Anya estava conduzindo-a duramente devido a demanda após demanda de Gabriel Bishop fez.

— Não. — Tuck olhou à esquerda e depois à direta antes de inclinar-se mais por cima da divisória para sussurrar: — Sr. Varma está demasiado preocupado com seu próprio trabalho. Você ouviu que o novo chefe acabou de demitir a Sra. Chang?

Olhos de Charlotte se arregalaram. — Uau. — Dolly Chang havia comandado o departamento de relações públicas por mais de dez anos... Mas ela tinha a tendência de fazer almoços longos com seus amigos e por conta da empresa. Sem mencionar que constantemente copiava as velhas campanhas de empresas offshore, fazendo apenas pequenos ajustes, o suficiente para não ser pega. O fato da maioria dessas campanhas não ter nenhuma relevância no mercado de Nova Zelândia parecia escapar dela ou não lhe causar nenhuma preocupação.

— Acho que não estou muito surpresa — disse Charlotte lentamente. — O Sr. Bishop tem reputação de entrar e limpar a casa.

Ele consolidou essa reputação nas próximas oito horas. Dois terços da diretoria saíram no final do dia, o restante estava ocupado demais para se preocupar com nada além de trabalho. Cinco membros da equipe juniores receberam promoções inesperadas, enquanto outros foram rebaixados ou avisados para melhorar o seu desempenho caso quisessem um emprego no final do mês.

Mais uma vez, Tuck teve a fofoca. — Ouvi um dos juniores de Dolly dizer que o chefe disse a ela que ele não a culpava pelo seu trabalho malfeito, desde que ela tivera uma má supervisora — disse o adolescente quando eles deixaram o escritório juntos.

— Isso foi simpático. — Não é uma palavra que ela associaria ao homem que rosnou para ela tomar o táxi. Como um T-Rex de mau humor, ela pensou.

Tuck fechou o seu casaco multicolorido com suas dezenas de bolsos. — Sim, mas ele disse que se ela não melhorar nos próximos três meses, ela estaria fora. — Ele desenhou uma linha na garganta. — Acho que é justo, certo? Especialmente agora que ela tem uma chance de conseguir uma promoção, desde que a Dolly não está aqui para empurrar seus favoritos nos melhores lugares.

— Sim — disse Charlotte. — É muito justo. — Severo, mas razoável.

No entanto, se pensou que aquele primeiro dia era o fim de tudo, ela estava errada. Ela veio trabalhar no dia seguinte e descobriu rapidamente que o T-Rex não havia concluído o trabalho dele. A atmosfera no seu andar era silenciosa, tensa e hiperativa, tudo ao mesmo tempo, como se as pessoas tentassem mostrar que podiam cumprir suas tarefas.

Anya manteve Charlotte ocupada até Charlotte mal ter cinco minutos de pausa para engolir o almoço em sua mesa. Charlotte não era ingênua ou estúpida; ela sabia muito bem que a outra mulher estava se aproveitando dela. O trabalho de Charlotte era em registros, não era como assistente de Anya – mas enquanto Anya tinha preguiça de fazer o trabalho dela, Charlotte estava segura. O fato era, com os registros agora tão bem informatizados graças ao trabalho de Charlotte, ela estava preocupada que seria vista como redundante e teria sua cabeça na lista de cortes. 

Especialmente com Gabriel Bishop em uma missão para limpar a casa.

Ele era um T-Rex, pisando através da empresa, mastigando pessoas e cuspindo-as em todas as direções. Mas o T-Rex não estava olhando para o lado da Charlotte, e isso estava bem para ela. Ela seria apenas um ratinho muito tranquilo, diligente no canto, não valendo a pena se incomodar, mas também muito útil para ser despedido.

Então, a criatura carnívora decidiu notá-la.

Tuck estava entregando uma pilha de cartas naquela tarde quando veio a temida ligação. — O chefe quer falar com você — disse Anya, um sorriso em seu tom. — Agora. E traga o seu laptop.

Com o pulso na boca e as bochechas quentes, Charlotte alisou as mãos pela saia marrom escuro que ficava debaixo dos joelhos, antes de colocar o blazer combinando sobre sua camisa branca. — Serei comida viva — disse para Tuck, tentando fazer uma piada do que seria sem dúvida a sua execução e fracasso abismal.

A ideia daqueles duros olhos cinza nela, aquele foco frio... Arrepios eclodiram na sua pele enquando pegava o laptop e colocava em uma bolsa. Ela não estava certa de que poderia carregá-lo nas mãos sem ele escorregar; os tremores nos seus ossos a deixaram tão mal que ela mal conseguia colocar a alça da bolsa por cima do ombro.

— Se ele te demitir — disse Tuck, seus olhos castanhos cheios de angústia —, ele é idiota. 

Charlotte se perguntou se Tuck ainda diria isso caso soubesse que ela havia jogado um grampeador na cabeça do chefe. No que toca a primeiras impressões, não poderia ficar muito pior. A não ser, claro, que a dita funcionária lançadora de grampeador, em seguida, perdeu a capacidade de falar enquanto jantava com o mesmo chefe, parecendo uma estátua.

Estômago estava em nós com o lembrete do quanto ela ferrou tudo. Então, ela saiu do seu cubículo. Sua pele estava arrepiada. Era óbvio, tendo presente o número de olhos simpáticos nela, as pessoas tendo adivinhado aonde ela ia e por que. Não era surpreendente. Outros três deste andar fizeram a caminhada. Nenhum retornara, seus pertences embalados por assistentes atribuídos a essa tarefa.

Alguns dos seus colegas lhe deram suaves palavras de encorajamento, mas ela poderia dizer que, apesar da simpatia deles, todos pensavam que ela era um caso perdido. 

Uma das pessoas sênior no judiciário foi mais contundente quando Charlotte passou o escritório dela. — Eu disse para você se candidatar à posição de Anya quando abriu a vaga.

Sim, ela havia dito, não parecendo perceber a extensão da timidez de Charlotte. A incapacidade de Charlotte para vender-se como funcionária era patética. Após ser demitida, provavelmente acabaria trabalhando para uma empresa de correspondência, nunca falando com qualquer outro ser humano, exceto Molly. Eventualmente, ela se transformaria em uma mulher louca, com cabelo de ninho de pássaro que assustava as criancinhas e fazendo telemarketing aleatório.

Cala a boca, Charlotte. Isso não está ajudando.

Um segundo depois, ela estava fora de seu andar e subindo as escadas que levavam ao nível gerencial. Ela tomou várias profundas inspirações de ar, engolindo respirações quando atingiu o patamar, agarrada à alça da sua bolsa de laptop, e entrou no andar. Todo mundo aqui estava ocupado para olhar para ela – e muitos escritórios estavam vazios, os ocupantes demitidos.

Rapidamente, ela estava na frente das portas de vidro automáticas que guardavam o domínio do CEO, as paredes de cada lado das portas de vidro também eram claras. A cara renovação foi feita por ordem de Bernard Hill, o CEO anterior. O escritório da Anya ficava na seção logo atrás do vidro e tinha uma visão gloriosa à direita quando você entrava, cortesia de uma janela do chão ao teto que enchia a área de luz natural.

O escritório do CEO, com sua visão ainda mais espetacular da cidade, fica atrás do escritório do AP{2} e anexado à sala de espera. Possuía sua própria porta, nenhum vidro por perto. Provavelmente para Bernard cochilar na tranquila privacidade enquanto Saxon & Archer caía em ruína.

Anya observou sua entrada e acenou através do vidro para ela ir ao covil do T-Rex, não se preocupando em levantar – claro – de sua mesa enorme. A outra mulher era toda maquiagem perfeita e equilíbrio, seu brilhante cabelo castanho habilmente penteado, e o vestido cor de uva abraçando sua forma esbelta, parecendo metódica e organizada.

De acordo com os rumores, a outra mulher marcou território em Gabriel Bishop. Um membro da equipe da administração geral ouviu Anya falando da sua ambição de ser a Sra. Bishop para a assistente pessoal do CFO{3}. Ela disse algo sobre tê-lo comendo na sua mão dentro de uma semana. 

Charlotte achava que ninguém poderia gerenciar Gabriel Bishop se ele não quisesse ser gerenciado, mas fisicamente, pelo menos, Anya cabia no tipo dele: alta, bonita, confiante.

— Vá em frente — disse Anya com um revirar de olhos quando Charlotte hesitou diante da porta fechada para o escritório do CEO. — Levará apenas um minuto para ele te demitir.

Então quem fará o seu trabalho?

Com a garganta seca, Charlotte não proferiu nenhuma resposta para ela. Em vez disso, determinada a não deixar Anya vê-la se estressar, ela engoliu e, abrindo a porta depois de uma batida rápida, entrou. Ela fez questão de fechar. Se ela estava prestes a ser demitida, pelo menos poderia salvar-se da humilhação de ter Anya ouvindo.

A vista era espetacular, e a imaculada mesa de vidro do CEO anterior havia desaparecido. Charlotte sabia sobre essa mesa porque a viu sendo trazida pelo pessoal da mudança. Era uma elegante peça de design que Tuck viu no próprio Instituto. Aparentemente, Bernard manteve tudo afastado dela, salvo seu telefone e uma caneta banhada a ouro, a superfície da mesa era brilhante e limpa.

Gabriel Bishop, em contraste, estava sentado atrás de uma pesada mesa de mogno com marcas, coberta com papel e pastas, bem como com dois laptops com diferentes programas em execução. Atualmente, ele estava focado no que parecia um contrato com um dos fornecedores. A gravata azul escura pendia frouxamente no pescoço, como se ele tivesse a puxado impacientemente, e as mangas da camisa branca estavam dobradas até os cotovelos, revelando apenas uma pitada da extensa tatuagem no corpo dele.

Ele parecia inconsciente da vista deslumbrante em suas costas, as águas do Golfo de Hauraki brilhando sob a luz do sol de outono branco-gelado.

— Srta. Baird — disse ele sem olhar —, por que razão terrena nós ainda temos um contrato com sapatos McElvoy quando as lojas tiveram que devolver várias remessas por obras de má qualidade?

Com as palmas das mãos suadas, Charlotte agarrou com ainda mais força a alça da bolsa.

T-Rex levantou a cabeça, aqueles olhos acinzentados como laser em sua intensidade. — Sente-se antes de você desmaiar. — Um grunhido.

Charlotte se sentou.

E ele voltou a folhear o contrato. — Srta. Baird, seria bom ter uma resposta antes de eu ter oitenta e cinco anos.

Percebendo que a pergunta dele não era uma questão retórica, ela fechou os olhos, então não podia vê-lo, e deixou escapar. — Sr. Hill era amigo do velho Sr. McElvoy, e quando McElvoy sênior estava no comando, a produção era exemplar, as datas de entrega nunca falharam. Mas agora ele entregou as rédeas ao filho, e as coisas estão escorregando.

— As muitas e várias pessoas na gestão que deveriam saber disto não alertaram o meu antecessor inepto? 

Espreitando e vendo que ele ainda olhava para o contrato, a expressão ainda mais intensa, Charlotte disse. — Eu acho que eles tentaram, mas o Sr. Hill era muito leal ao amigo dele. — Ou preguiçoso demais para lidar com o assunto, quando era então muito menos estressante deixá-lo para lá e ir jogar golfe em vez disso.

Tendo em conta os seus hábitos de trabalho – ou falta de hábitos de trabalho – Charlotte não tinha ideia de como Bernard Hill conseguiu subir para a posição de CEO da Saxon & Archer, mas então, como mostrado por Anya, o mundo nem sempre recompensa àqueles que deveriam. 

Sua pele ficou fria com o lembrete de que estava prestes a terminar tão desempregada como o Sr. Hill.

— Uma coisa é clara — disse Gabriel Bishop agora, sua mandíbula definida em uma linha brutal. — McElvoy Júnior tem sido leviano com essas entregas. — Agarrando o telefone, ele ligou para o judiciário. — Rescinda o contrato de McElvoy. Ele foi violado pela décima vez – e faça com que as malditas multas sejam pagas.

Tendo utilizado a momentânea pausa para retirar seu laptop da bolsa, Charlotte esperou que ele solicitasse a entrega do computador, uma vez que era propriedade da empresa. Por que ele a fizera carregá-lo, ela não sabia. Todo mundo foi convocado como estavam. Talvez ele quisesse puni-la de alguma forma extra por ela ter jogado um grampeador na cabeça dele.

— Conte-me sobre a negociação de Khan — disse ele, colocando o contrato de McElvoy de lado e pegando um diferente, o qual parecia já ter rabiscado notas em tinta azul escura. — O arquivo pessoal do Hill sobre a situação está fragmentado, na melhor das hipóteses. Até onde sei, Khan tem o prazer de nos vender o terreno para um estacionamento, mas tem uma ligação sentimental com o edifício atualmente no local. Presumo que você manteve registros melhores como parte do seu trabalho?

Charlotte olhou para ele, congelada.

Gabriel Bishop passou uma mão pelo cabelo e, em seguida, inclinou-se, antebraço apoiado sobre uma mesa que tinha tantos sulcos e marcas que ela sabia, instintivamente, que o seguiu de empresa a empresa, enquanto fazia o que ele fazia de melhor. — Srta. Baird — disse ele, os olhos frios observando-a com um foco implacável, que a fazia sentir cada músculo tenso, ao ponto de ruptura —, pelos memorandos que vejo sobre estes arquivos, aparentemente todos foram criados em sua estação de trabalho, você é muito inteligente. Não quero despedi-la, mas o farei se você não puder me dar as informações que preciso. 




Capítulo 04



Nas Notícias Que Não Surpreendem Ninguém, Anya É Uma Vadia





CHARLOTTE FICOU BOQUIABERTA por ele verificar a origem dos memorandos que Anya sempre levou o crédito. Ela ficou tão chocada que podia ter congelado em silêncio novamente; foi a frase crítica, não quero despedi-la, que lhe deu a coragem de falar.

— Sr. Khan — disse ela, tossindo para limpar a garganta, seus olhos focando o nó da gravata dele, assim não teria que encará-lo —, está jogando duro porque sabe que a Saxon & Archer precisa daquele terreno. Não há nenhum outro disponível.

— Razões para a sua conclusão? — perguntou Gabriel Bishop, fazendo anotações em outro documento enquanto falava, seus traços firmes, a tinta vermelha como sangue na página.

Era mais fácil falar quando ele não estava olhando para ela. — Já vi três ou quatro dos e-mails que trocou com o Sr. Hill. — Bernard Hill era terrível sobre salvar e-mails cruciais, mas Anya encaminhara para Charlotte esses para adicionar ao arquivo. — É óbvio se ler nas entrelinhas. Diz coisas como: tenho certeza que podemos chegar a um compromisso. Eu sei quão útil o terreno seria para a Saxon & Archer, e sou um homem razoável. 

Seu novo chefe pousou a caneta e se recostou na cadeira, sua atenção agora totalmente nela. — Entendo. Hill explorou outras opções sobre a situação do estacionamento?

Deus, era difícil pensar quando a força da personalidade dele esmagava seus sentidos. Baixando novamente o olhar para o nó da gravata dele, ela disse. — Não. — Então mordeu o lábio e seguiu seu instinto. Isso pode ser torcido em um pretzel por agora, mas como ele ainda não a despediu... — Uma vez eu vi um memorando do Brent Sinclair... — um membro mais jovem da equipe —, que sugeriu a implementação de um sistema de transporte gratuito de um grande estacionamento comercial cerca de quinze minutos daqui. 

Uma carranca do homem do outro lado da mesa. — Não vi esse memorando. Reenvie para mim.

Tendo já aberto seu laptop, Charlotte foi capaz de rapidamente localizar e encaminhar o memorando, e depois de Gabriel examiná-lo, fez-lhe inúmeras perguntas sobre outras situações em curso. Ela mal teve tempo de respirar durante as próximas duas horas. Certamente não tinha tempo para os nervos. A mente humana era uma armadilha de aço, e ele esperava o mesmo dela. Como ele sabia fazer as perguntas, algumas delas incrivelmente detalhadas e obscuras, ela não sabia. 

Ela respondeu tudo da melhor forma que podia, tendo que acessar o sistema de registros eletrônicos para os mais intrincados detalhes. Justo quando pensou que eles haviam terminado, ele perguntou como ela faria para reservar para ele uma viagem de negócios de última hora na sexta-feira aos escritórios da Saxon & Archer em Sydney, juntamente com um jantar para os parceiros corporativos assim que chegasse.

Charlotte piscou os olhos, mas conseguiu dar uma resposta; ela tratou tais detalhes várias vezes. Anya geralmente redigia até o que ela precisava, e Charlotte fazia acontecer. Talvez, ela pensou de repente, T-Rex pretendia oficializar ela como assistente de Anya. Não era o seu trabalho dos sonhos, pois estaria presa em um escritório próximo a condescendente Anya todo o dia, mas melhor do que estar desempregada.

— Já chega. — Gabriel Bishop olhou para seu relógio. — Diga a Anya para chamar o Sinclair e vir aqui.

Charlotte escapou tão rapidamente quanto possível, saindo por quinze minutos para ir tomar um café na sua cafeteria favorita a meio quarteirão. Andando por todo o quarteirão para se acalmar, ela voltou à mesa para encontrar um e-mail de Anya solicitando um resumo conciso de uma disputa trabalhista que o CEO anterior havia ignorado por bem mais de meio ano. 

A outra mulher adicionou: p.s. Acho que você ainda não foi rebaixada para servir chá.

Aliviada com a normalidade do pedido e com a irritação de Anya, Charlotte começou a trabalhar.



* * *



TENDO ENVIADO SINCLAIR para elaborar uma análise mais detalhada do seu plano após questionar o homem mais jovem e confirmar a força de sua ideia, Gabriel considerou a ratinha que estivera no escritório dele não há muito tempo. Terno marrom feio, suave cabelo loiro, que hoje estava em um coque, e olhos claros cor de avelã protegidos por trás das lentes dos óculos de armação de arame, Charlotte Baird fez o seu melhor para desaparecer.

O que Gabriel descobriu hoje era que a ratinha não era apenas trabalhadora, mas também era altamente perceptiva e tinha uma grande inteligência. Em minúsculas frações de tempo em que se esqueceu do medo dele, ela poderia brilhar. Como se houvesse uma brilhante luz profunda dentro dela, sufocada por uma enorme falta de confiança.

Uma ratinha intrigante era a Sra. Baird.

Gabriel encontrou-se interessado, e nunca encontrou um rato interessante.

Deixando de lado o problema de ter um funcionário que estava claramente na posição errada para o seu conjunto de habilidades, ele desviou sua atenção da ratinha para a chamativa ave de rapina.

— Anya — disse ele para o intercomunicador. — Venha ao escritório. E traga o seu laptop.



* * *



SENTINDO COMO SE TIVESSE saído da guerra, Charlotte comeu um pacote inteiro de passas com chocolate na mesa naquela noite, enquanto terminava um trabalho para Anya. Seu cérebro parecia ter a consistência da sopa de macarrão.

Não foi o trabalho que a exauriu. Não, isso foi agitado, mas interessante. Foi o estresse de não saber se ainda teria um emprego no final da semana. O comentário de Anya sobre servir chá foi puro despeito, mas dada as péssimas habilidades de entrevistas de Charlotte, ela teria sorte se futuros empregadores confiassem nela para fazer chá.

Esse pensamento melancólico era ainda mais alto em sua mente quando Molly ligou as sete para perguntar se ela gostaria de jantar no viaduto. — Sim! — disse ela a sua amiga, e decidiu então que tiraria toda a situação do emprego da cabeça durante as próximas horas.

Ela teve um deslize e mencionou o fato de pensar que Gabriel era um T-Rex, o que Molly achou hilário, mas a notícia sobre o drama do trabalho empalideceu em comparação com a bomba de Molly. Depois de decidir sobre a sobremesa antes do jantar, as duas foram sentar a margem da água, sorvetes na mão enquanto esperavam um super iate surgir. Foi quando Molly confessou o rescaldo de uma festa que assistiram na sexta-feira anterior.

Em suma, sua melhor amiga aceitara de Zachary Fox, estrela do rock e homem eleito como Deus do sexo por uma revista masculina três anos seguidos, a oferta de uma noite de sexo.

A boca de Charlotte abriu. — Você – com Zachary Fox... — passando um braço ao redor de Molly, Charlotte deu um grande beijo na bochecha de sua melhor amiga, a pele de Molly um puro creme, agora tocado com cor. — Minha heroína! — Ela puxou o braço um segundo antes de seu sorvete cair. — Pelo menos, uma de nós terá histórias ultrajantes com as quais os netos podem ou não ter um choque.

Molly deu uma risadinha e inclinou-se para Charlotte, seu rebelde cabelo preto preso em uma trança apertada. Então, com os olhos na água ondulando com a cor das luzes de lojas nas proximidades, Molly contou como a noite de sexo se transformou em um arranjo muito mais complicado, o qual tinha o potencial para abrir cicatrizes tão irregulares e sensíveis que Charlotte não sabia se essas feridas haviam realmente sarado.

— Você acha que estou sendo ridícula? — sussurrou sua melhor amiga. — Sobre não ser pega pelos meios de comunicação com o Fox?

— É claro que não. — Charlotte terminou o seu cone, enrolou-o com o guardanapo que foi envolvido e levou para o lixo, antes de voltar. — Eu estava lá, lembra? — Ela fechou a mão sobre a de Molly, coração doendo pela sua amiga. — Disse a Fox o que aconteceu? Então ele sabe que não tem nada a ver com ele?

Balançando a cabeça, Molly apontou para o super iate reluzente que apareceu à distância. Elas assistiram o elegante barco deslizar, as palavras que trocaram nos minutos seguintes mergulhadas em velhas dores.

Impulsionada por seu amor pela mulher que era a sua melhor amiga desde que se conheceram na escola, há mais de duas décadas, Charlotte disse. — Eu tenho medo, Molly. O tempo todo. — Ao ponto de não conseguir respirar às vezes. — Você sabe por quê.

Molly a abraçou ferozmente e disse: — Não temos que falar sobre isso.

— Não, tudo bem. — Ela virou o rosto para Molly, olhando para os calorosos olhos castanhos, os quais foram a primeira coisa que ela viu depois que acordou na cama do hospital, há pouco mais de cinco anos. Molly não deixou sua cabeceira por um único minuto. — Eu perco tanta coisa porque estou com medo – e a coisa é, eu sou inteligente o suficiente para saber disso. — Por ser dolorosamente ciente que estava vivendo em uma jaula construída por ela mesma. — Isso só piora as coisas.

— Você está se vendendo barato — disse Molly. — Você disse que eu fui corajosa, mas eu não teria conseguido suportar a escola e orfanato sem você. Você foi minha rocha.

— Você foi a minha, também. — Charlotte balançou a cabeça, recusando-se a permitir que sua amiga fosse sugada pelo trauma e angústia que arruinara sua adolescência. — Não menospreze aquela garota de quinze anos de idade, forte e resistente, Molly. Não se engane como eu. — Charlotte sabia que era tarde demais para ela quebrar as barras de sua própria gaiola, mas Molly tinha uma chance, e Charlotte faria tudo em seu poder para garantir que sua amiga a aproveitasse. 

— Vale a pena — disse Molly finalmente, a agonia da memória em cada palavra —, por um único mês?

— Isso é você quem tem que decidir — disse Charlotte, então abanou o rosto. — Mas eu voto por quebrar a cama com o Sr. Adorável. 

Molly começou a rir, o som um pouco falhado. — Talvez você precise de uma estrela do rock de sua preferência.

— De jeito nenhum. Prefiro ir para a cama com o T-Rex. — Foi um comentário leve que escondia inúmeras fantasias. E fantasias permaneceriam, pensou, enquanto ela e Molly encontravam um lugar para comer; e depois a sua melhor amiga terminou de questionar sobre seu novo chefe. Porque o medo dentro dela não permitiria nada mais, não permitiria uma vida extraordinária onde ela captasse e prendesse a atenção de um homem como Gabriel Bishop.



* * *



NA MANHÃ SEGUINTE, CHARLOTTE ainda pensava em Molly e esperava que sua amiga encontrasse um jeito de falar com a estrela de rock sobre o passado, quando o nerd e doce Tuck colocou a cabeça em torno da parede de seu cubículo. — Charlie, você ouviu?

Colocando-se em guarda pelo choque admirado em seu tom, ela disse: — O quê?

— Anya — sussurrou ele, com olhos bem abertos, saltando de sua cabeça, e cabelo loiro escuro despenteado. — Ele despediu Anya.

Charlotte colapsou em sua cadeira, os joelhos parecendo geleia. — Ah, não. — Se Anya foi embora, ela deveria ser a próxima. Ela saltou quando seu telefone tocou enquanto o pensamento passava por sua cabeça. 

— Srta. Baird. No meu escritório.

Pendente com as mãos trêmulas, ela empurrou os óculos para cima e disse a si mesma que podia lidar com T-Rex e o bloco de corte. Afinal, ela sobreviveu a muito pior. Isso é o que ela precisava se lembrar. Ela sobreviveu. — Eu tenho que ir lá em cima — disse a Tuck.

O rosto de dezenove anos de idade mostrou sua aflição. — Deus, Charlie.

— Está tudo bem. Eu te vejo depois. — Se ela fosse autorizada a voltar e não apenas levada até à porta.

As pessoas não a encararam desta vez. Ela poderia ter tomado isso como um voto de confiança se não visse a melancolia fúnebre em seus rostos, conforme eles olhavam para ela pelos cantos dos olhos. A maioria deles já passou pelo desafio e saíram seguros do outro lado.

A maioria deles não estava em posição redundante.

A caminhada para o andar de cima e ao longo do corredor pareceu durar uma eternidade, e então ela estava entrando no covil do T-Rex, sua porta aberta. Ele estava de costas para a parede de vidro com uma vista incrível, o telefone celular no ouvido. O terno de hoje era de um cinza carvão emparelhado com uma camisa acinzentada e gravata carvão. Austero e sombrio, ele deixava as características dele em evidência.

Gabriel Bishop era um homem lindo.

Charlotte poderia admitir isso na privacidade de sua própria mente. Muito grande, musculoso, e perigoso, mas lindo. Como um tigre era lindo. Bem antes de comer você.

Caminhando até a mesa dele, ainda envolvido em uma discussão que – pelo contexto – ela adivinhou que era com um dos gerentes de loja de South Island, ele pegou um copo de café para viagem e estendeu para ela. Ela o pegou com um aceno de esperança. Apesar de seus pensamentos quando eles se conheceram, T-Rex não tinha uma política de oferecer a suas vítimas uma última refeição – ou última bebida. Desde que não sabia se seus joelhos de geleia continuariam a apoiá-la, ela sentou em uma cadeira enquanto ele passeava e falava.

Após se preparar para tomar a versão dele do café, tendo vislumbrado a coisa preta como alcatrão no copo aberto do lado dele da mesa, ela encontrou seu paladar florescendo. Ele lhe entregara um café espumoso e cremoso – um de seus favoritos.

Neste ponto, Charlotte desistiu de adivinhar como ele sabia dessas coisas. Mas certamente ele não planejava demiti-la... A menos que tenha se tornado cruel. Em criar esperanças somente para destruí-las. Havia homens que gostavam disso. Ela sabia. Deus, ela sabia.

O estômago uma bola de gelo entre um pensamento e outro, ela segurou desesperadamente o copo quando ele terminou a ligação e a encarou. 

— Srta. Baird, precisamos ter uma conversa séria sobre o seu futuro.








Capítulo 05



Charlie-ratinha vs T-Rex: Round 1





GABRIEL ASSISTIU A FIGURA esbelta de Charlotte apertar tanto os dedos em torno do copo que o amassou. 

As bochechas dela ficaram pálidas, mas ela manteve os ombros altos e encontrou a voz. — Sim, senhor?

Bom, ele pensou. O fato de ficar tímida e desconfortável perto dele era um ponto negativo em relação a posição que ele estava prestes a oferecer a ela, mas ela tinha coragem e tinha cérebro. Ele poderia trabalhar com isso. — Eu preciso de uma nova assistente pessoal.

Ela piscou, seus dedos diminuindo a aderência de morte no recipiente de café. — Quer que eu ajude os recursos humanos a analisar candidatos? — O menor indício de um sorriso aliviado. — Tenho uma boa ideia do que implicava o trabalho de Anya.

— Não — disse ele, sentando-se, desde que ele poderia dizer que o tamanho dele a intimidava. Não que ele fosse muito menor sentado. — Não haverá quaisquer candidatos. Você será minha nova AP.

Ela olhou para ele, seus lábios de um rosado suave se separaram em um suspiro silencioso. Lábios que apetecia morder. Isso, ele disse, era um pensamento altamente inapropriado, mas por alguma razão, ele não podia afastar do seu cérebro. Quando não estava tremendo de medo, a Srta. Baird, com sua mente ágil e olhos cintilantes era muito, muito intrigante. Quanto ao resto dela – a roupa disforme não podia esconder o fato que ela foi construída como uma Venus de bolso. Desfazer seu rabo de cavalo, tirar os óculos – ou talvez os deixasse – e temos um pequeno pacote cheio de curvas e mordível.

Claro, sua atração por esta bonita ratinha não teria salvado a posição dela caso fosse incompetente. Se este último fato fosse verdade, ele não teria achado tão intrigante esta mulher. Mulheres inteligentes era sua perdição. 

Era uma pena ele ser o chefe dela. — Você assumirá o papel da Anya, com efetivação imediata.

Com olhos arregalados, ela soltou um protesto. — Não posso fazer o trabalho de Anya! 

Gabriel levantou uma sobrancelha. — Sério? Estranho, já que parece que você tem feito isso nos últimos três anos. — Não havia nada que ele mais odiava no mundo dos negócios do que pessoas que tomavam crédito pelo trabalho dos outros. — Anya não conseguiu responder a maioria das perguntas que eu perguntei para você ontem.

Pior, ao contrário de Charlotte, a outra mulher não sabia aonde ir, ou quais arquivos acessar para obter as informações. Ela apenas sorriu serenamente e disse que teria a pesquisa na mesa dele logo de manhã, então sem dúvida havia saído e solicitado a Charlotte por e-mail o trabalho. 

As suspeitas de Gabriel foram despertadas na segunda-feira – pelo fato de sua AP estar sempre disponível, sorridente e calma, apesar dele ter jogado uma avalanche de trabalho para ela. Qualquer outro homem ou mulher na posição dela teria perdido a paciência, pelo menos uma vez, e nunca, nunca ela seria capaz de deixar o escritório num horário razoável. Ele demorou menos de cinco minutos para acessar os registros de arquivo dos memorandos na mesa dela.

O último código de acesso era sempre o de Anya – quando ela imprimia o documento. Tudo abaixo ligava à estação de trabalho de Charlotte. Para confirmar e ter certeza das suas suspeitas, ele fizera a mesma entrevista para as duas mulheres ontem. Ele não precisava de um mentiroso polido ao seu lado; ele precisava de Charlotte, com sua inteligência, seu profundo conhecimento do pessoal e suas habilidades. Sem ela, ele podia ter demorado semanas para descobrir sobre Sinclair. 

Anya nem sabia que a proposta de Sinclair existia.

— Mas — começou Charlotte com respiração agitada, como se ele tivesse tirado tudo —, não sei como lidar com fornecedores e com a gestão e...

— Você vai aprender. — Gabriel não conseguia descobrir por que uma mulher tão boa no seu trabalho era tão desconhecedora do valor das suas habilidades. — Na verdade, não há escolha. Aceite o cargo ou faça as malas e saia — disse ele, testando até onde poderia empurrá-la. — Você fez um trabalho muito bom em sua função atual – já não há qualquer necessidade de um funcionário em tempo integral lá. — Uma verdade absoluta. — Será minha AP ou me entregue o seu cartão de acesso ao edifício.

Ela colocou o café sobre a mesa que ele trouxera no domingo, os dedos se enrolando em punhos e pontos quentes de cor nas bochechas. Então, havia um temperamento lá. Bom. Ela precisava disso para lidar com ele – Gabriel sabia muito bem que ele não era o mais fácil dos patrões. No entanto, quando ela engoliu sem soltar o seu temperamento, ele quis rosnar para ela.

Controlando os seus impulsos, os quais só iriam aterrorizá-la, ele disse: — Sim ou não?

Um longo suspiro. — Sim — disse ela ao expirar.



* * *



CHARLOTTE DECIDIU QUE deve ter enlouquecido enquanto se instalava na mesa onde Anya trabalhou, T-Rex tendo lhe dado quinze minutos para poder se instalar. Um Tuck contente e aliviado a ajudou a mover suas coisas.

— Eu sabia que o Bishop era o homem — disse ele, sem disfarçar a adoração de herói em seu tom quando usou o famoso apelido de campo do T-Rex.

Bishop, Charlotte murmurou, era um valentão. Que a manteve alerta e trabalhando o dia todo. Desde às 05:00 e nenhum sinal de parar. As seis, insegura sobre o protocolo de ser uma AP, ela olhou pela porta – que ele tendia a manter aberta, exceto quando tinha reuniões privadas – e viu-o em frente à tela do elegante laptop que ele preferiu sobre um computador grande de serviço.

A gravata dele se foi, os primeiros dois botões da camisa abertos para oferecer um vislumbre da pele bronzeada da garganta. Como o tecido da camisa era fino, ela poderia curtir uma pitada das tatuagens sob a superfície, ver o flexionar dos músculos enquanto ele trabalhava.

Por que o T-Rex tem que ser tão grande e lindo?

Com a garganta seca, ela bateu à porta dele. — Senhor.

— Você sabe como consertar isso?

Entrando no escritório, ela percebeu o problema imediatamente. Era algo que havia acontecido com ela algumas vezes, e aprendeu o truque de corrigi-lo com a equipe de suporte técnico.

— Eu posso... — ela fez sinal para contornar a mesa.

Ele se afastou, empurrando as duas mãos pelo cabelo antes de pegar uma caneta para assinar um contrato que ela lhe entregara mais cedo. Aliviada em não ter que lidar com o seu corpo grande e poderoso perto dela, ela rapidamente corrigiu o problema no computador e voltou para o outro lado da mesa.

Ele entregou-lhe os contratos. — Leve isso para ser entregue ao correio de manhã. E onde está Merrill? Eu preciso vê-la.

— Ela foi para casa há poucos minutos para jantar com a família dela. — A CFO havia colocado a cabeça dentro do escritório para dizer boa noite. — Ela disse que terminaria o relatório financeiro assim que seus filhos estivessem na cama, e mandaria por e-mail. Você quer que eu peça a ela para voltar ao escritório, em vez disso?

— Não. — Carrancudo, ele olhou para o relógio, como se tivesse perdido completamente o fato que estava escurecendo lá fora, a vista arrebatadora do Porto perdida para um homem que mal parecia notá-la. — Você tem que estar em algum lugar?

Charlotte tinha a intenção de encontrar-se com Ernest para jantar, mas isso não parece ser algo que ela devesse dizer ao seu chefe logo após uma promoção. — Não — disse ela, consolando-se com a lembrança do considerável aumento no salário recebido hoje.

— Nesse caso, você pode encontrar esses contratos para mim? — Ele lhe deu uma lista.

Saindo para os registros, ela localizou os originais e entregou para ele, depois voltou à mesa para ligar para Ernest. — Nós vamos ter que remarcar — disse ela ao homem gentil e doce, com quem não tinha problemas em falar ou interagir. Eles namoravam há um ano, e ele nunca a fez sentir-se ameaçada ou oprimida.

— Sentirei falta de falar com você — disse ele. — Mas parabéns pela promoção.

— Obrigada, Ernest. — Desligando logo depois, ela sentiu os pelos subirem na nuca, e olhando para trás, percebeu que Gabriel estava na porta do seu escritório. — Precisa de mais alguma coisa?

Em vez de responder, ele levantou uma sobrancelha. — Namorado?

As bochechas dela aqueceram. — Sim.

— Nome engraçado.

— O quê? — Ela franziu a testa. — Ernest é um nome perfeitamente legal.

— Oh, pensei ter ouvido você chamá-lo de Ermine. — Ele lhe disse, passando um maço de papéis com esse comentário oh-tão-assim sem noção, que a fez estreitar os olhos; ele pediu para ela introduzir as alterações que ele fez e devolver o documento corrigido, então ele poderia finalizar um contrato com um fornecedor sediado em Londres.

Depois disso veio outra tarefa, depois outra. Eram dez da noite quando ela pode sair. T-Rex ainda estava em seu escritório e não deu sinais de que sairia tão cedo. Eles comeram mais cedo, depois que ele pediu refeições para os dois de um restaurante local. Agora, porém, ela se preocupava se ele ficaria com fome mais tarde. Não era como se ele fosse um homem pequeno, e seu cérebro provavelmente queimou tanto combustível por hora como a maioria dos homens queimava no levantamento de pesos.

Soltando a bolsa, ela foi à sala de descanso do pessoal e usou a máquina de venda automática antes de retornar ao escritório dele. Ele estava em frente a um cavalete em que mais cedo, naquele mesmo dia, um arquiteto colocou uma série de especificações de um projeto para as renovações de suas franquias de Auckland, Queenstown e Sydney.

— Boa noite, Sr. Bishop. — Ela respirou rapidamente. — Trouxe algumas barras de granola. — Foi o lanche mais saudável que ela poderia encontrar na máquina, ela teria que falar com os repositores sobre preenchê-la com itens nutricionais mais adequados.

— Obrigado. — Uma carranca na direção dela. — Um táxi, Srta. Baird.

— Chamei um. — Era um benefício da empresa que ela nunca se sentiu mal por usar, não quando trabalhava até tarde. Era uma questão de segurança.

— Eu vou te acompanhar. — Esticando os ombros, ele se levantou.

Charlotte queria dizer que não havia necessidade, mas decidiu que não valia a pena usar a sua pequena fatia de coragem. Ela se impediu de hiperventilar durante a descida de elevador fazendo silenciosamente os exercícios que a terapeuta lhe ensinara. Essa foi a única coisa útil que ela tirou da terapia.

Quase tropeçando no piso térreo, o perfume quente, intrinsecamente masculino de Gabriel Bishop batia nela a cada inalação, ela soltou um suspiro aliviado quando avistou o táxi através do vidro das portas principais, o familiar taxista barbudo e avô indiano. Gabriel Bishop acompanhou-a descendo os degraus e abriu a porta traseira do sedan.

— Eu verei você amanhã — disse seu chefe e fechou a porta.

Enquanto o táxi se afastava, ela o viu caminhar em direção à orla; mãos nos bolsos, alto, forte e uma força implacável.



* * *



GABRIEL RARAMENTE SE QUESTIONAVA sobre os seus instintos, mas ele o fez esta noite. Charlotte Baird era altamente competente, ao ponto dele ter feito muito mais trabalho do que esperava terminar hoje, então ele não cometeu um erro ao promovê-la. Ela também estava petrificada com ele, mais de uma vez quase hiperventilou e desmaiou no elevador. Logicamente, ele devia transferi-la para uma posição menos importante dentro da empresa, mas ele odiava a ideia de todo aquele talento ser enterrado ou alguém se aproveitar dela como outra Anya.

Passeando entre as pedras de pavimentação planas do centro de transportes públicos de Auckland, ele atravessou a rua para o terminal de balsa e ficou assistindo o tráfego na água enquanto considerava o problema. Não só foi espetacularmente fácil de trabalhar com a Charlotte, antecipando seus pedidos mesmo após um único dia de trabalho juntos, ela também teve um excelente senso do que era importante e o que não era. Consequentemente, ele teve poucas interrupções de outros funcionários hoje.

Além de que até mesmo desconsiderando sua atração física por ela quando ela não estava a ser um rato, ele gostava da Srta. Baird. Ele a ouviu a falar ao telefone com uma mulher chamada Molly por alguns minutos, no fim da tarde, viu de relance um humor seco que o fez sorrir. Sim, ele gostava da mulher por trás da ratinha.

No entanto, essa mulher tendia a se esconder em torno dele.

Batendo os dedos sobre a grade de metal, ele se virou e quase bateu numa loira escultural em um vestido brilhante. — Olá — disse ela, o olhar em seus olhos deixando claro que ela o reconheceu, duas mulheres que eram claramente suas amigas a uma curta distância dela. — Minhas amigas desafiaram-me a convidá-lo para sair, mas eu planejava fazer isso de qualquer maneira. — Seu sorriso aprofundou-se. — Se junte a nós para um drinque.

— Agradeço a oferta — disse Gabriel —, mas preciso voltar para o escritório.

— Se mudar de ideia, nós estaremos lá. — Ela apontou um bar à beira-mar. — Somos fãs de rugby profissional, adoraria ver o jogo da Argentina X Inglaterra desta noite com você. — Mordendo o lábio, ela inclinou um pouco mais. — Se você preferiir assistir em particular, meu apartamento não está longe.

Gabriel poderia dizer pelo tom e sorriso que assistir esportes não era a única coisa no menu. — Obrigado.

Não foi até que estava no escritório que ele percebeu que sequer foi tentado pela oferta da estranha... porque ele tinha outra loira na cabeça. O que pode ser problemático, mas não tinha nada a ver com a adequação de Charlotte para a sua posição na empresa. Ele daria a ela uma semana, para ver se ela parava de tremer de medo. Mais tempo e teria provavelmente de ceder à vontade de rosnar.

Com esse pensamento em mente, ele passou para as especificações do projeto novamente, estava tentando descobrir por que o design do segundo andar não funcionava para ele quando o telefone do escritório da Charlotte tocou. Supondo que um contato internacional que lhe enviara um e-mail anteriormente para perguntar se ele estaria no escritório havia ligado para a linha errada, ele foi à mesa da sua AP e atendeu: — Bishop.

— Filho?

Todo o seu corpo enrijeceu com aquela única palavra, a voz rouca, uma que ele não ouviu em mais de um ano, desde a última vez que Gabriel dissera para ele desaparecer. — Eu tenho um pai — disse ele —, e não é você.

Desligando, ele voltou a trabalhar, afastando os indesejados lembretes de suas origens com o hábito de longa prática que tinha nessa matéria. O rapaz que foi já estava longe. Em seu lugar, estava um homem que sabia quem ele era – e o que queria. Tirar certa ratinha de sua toca estava no topo dessa lista.








Capítulo 06



Calcinha de renda e pobre Ernest





CHARLOTTE CHEGOU AO TRABALHO às 07:30 na manhã seguinte para encontrar a porta do escritório do Gabriel Bishop aberta, mas nenhum predador carnívoro dentro. Um terno limpo estava pendurado na parte de trás da porta dele, no entanto. Isso significava que ele já havia estado ali.

Decidindo ver os e-mails que entrou durante a noite de fornecedores internacionais, bem como as lojas envolvidas em uma tomada de ações, ela estava escrevendo uma resposta quando um suado Gabriel chegou 15 minutos depois. Ele vestia uns calções pretos e uma camiseta desbotada da Universidade de Auckland que atualmente estava colada ao corpo.

Ela sabia que ele estava em forma, mas agora percebeu que não era uma ilusão criada pelos ternos bem cortados. Tudo bem, ela já sabia disso, mas ver seu corpo musculoso em carne e osso era um jogo muito diferente. Ele era construído como um tanque, forte e poderoso.

Cada uma das coxas era mais grossa do que ambas as pernas dela juntas, seu bíceps tonificado, seus ombros parecendo ainda maiores do que o habitual. Tudo nele era grande. Roupas civilizadas não o faziam parecer melhor, ela percebeu – atenuavam a sua intensa masculinidade. Fora dos ternos, com a tatuagem na parte superior do braço esquerdo exposta, bem como na coxa oposta e...

Com a pele quente e o corpo apertando, ela apenas acenou com a cabeça em resposta ao seu bom dia.

Desaparecendo no escritório, ele voltou com as calças de terno e uma camisa limpa pendurada sobre o braço, junto com um saco esportista. — Adie a reunião com as vendas para às nove, ok, Sra. Baird? Preciso falar com o RH sobre uma coisa antes disso. 

— Sim, senhor — disse Charlotte quase silenciosamente, mas ele já havia sumido, descendo para o andar que tinha um chuveiro para os empregados.

A tatuagem rodeava sua coxa, o desenho intrincado.

Com a frequência cardíaca acelerada, Charlotte se levantou depois que ele desapareceu e decidiu pegar um café para ele. Ele comprou um para ela ontem, depois de tudo. Ela estava apenas sendo simpática. — Ah, cala a boca, Charlotte — murmurou, uma vez que estava no elevador e afundou o rosto em uma mão erguida.

A verdade era que ela estava fugindo. Só por alguns minutos, mas era isso: retirada estratégica. Gabriel Bishop era esmagador. Uma vez, antes de conhecê-lo, e sob a influência de coqueteis, ela disse a Molly que queria arrancar a camisa dele e afundar os dentes em seu peitoral.

Esse desejo não diminuiu mesmo agora que ela sabia que ele era um T-Rex. Claro, o desejo estava estritamente na sua imaginação. A ideia de realmente lidar com ele na vida real? Tão impossível que chegava a ser risível. A ratinha Charlie não brincaria com um predador que poderia comê-la viva e sequer deixar os ossos. A boa notícia era que ela podia admirá-lo em relativa segurança – não havia nenhuma maldita chance dele notá-la como uma mulher.

Pegando um café perto do serviço, ela o levou para cima. Ele estava no escritório quando ela entrou, a gravata listrada cinza-escuro pendurada em torno do pescoço e os cabelos úmidos penteados sem muito cuidado. O perfume de sabão limpo e fresco sobre a pele quente permeou o escritório. Atirando-lhe um sorriso que o transformou de lindo para devastador, ele levantou a gola da camisa branca para colocar a gravata no lugar. — Obrigado, Srta. Baird.

Assentindo, Charlotte escapou, apesar de, na verdade, querer ficar. Ela nunca percebeu o quão erótico era ver um homem se vestir até este exato momento. E não deveria ter esses pensamentos sobre o patrão dela – especialmente porque não conseguia se impedir de ficar tremendo como um coelho na presença dele. Às vezes apenas se irritava consigo mesma.

— Vá trabalhar — murmurou e estalou os dedos.

Gabriel esteve bem durante a primeira hora, mas depois ele começou a ladrar ordens que uma mulher armada com uma dupla personalidade teria problemas em gerir.

Finalmente, empurrada para fora dos seus limites, Charlotte surtou. — Estou indo o mais rápido que posso! — gritou ela quando ele perguntou sobre uma coisa, um minuto depois de ter pedido a ela para completar outra tarefa.

Ele ficou carrancudo e estendeu um arquivo. — É uma prioridade. 

Agarrando-o da mão dele, ela disse: — Tudo bem — e o colocou na sua mesa.

Foi mais de uma hora depois que ele desapareceu por dez minutos. Quando voltou, foi para colocar uma caixinha de padaria na mesa dela. — Acho que você precisa de algo para adoçar o seu humor hoje, Srta. Baird.

O que ela precisava era que o T-Rex, que era o chefe dela, parasse de rosnar e resmungar, ela pensou quando ele retornou para o escritório dele. Não abrindo a caixa até que a sua curiosidade quase a matou, ela viu que continha uma deliciosa fatia de bolo de chocolate com ganache de chocolate branco, coberto com raspas de chocolate ao leite e branco. — Não posso ser subornada com bolo — murmurou, comendo uma porção, no entanto.

Tirando a oferta do bolo, ele não desistiu. Precisando de uma pausa para que se acostumasse à nova fantasia que teve – que era virar uma jarra de água gelada na cabeça dele – ela não cancelou o seu almoço com Molly na biblioteca, onde sua melhor amiga trabalhava, apenas cinco minutos a pé. Primeiro, ela queria conversar sobre o que estava acontecendo com Molly e Fox. Em segundo lugar, T-Rex precisava saber que ele não poderia pisar em cima dela.

A conversa com Molly a fez sorrir em pouco tempo. Sanduíches comidos, ela arrastou a melhor amiga para uma chique loja de lingerie onde ela fizera compras imaginárias, olhando para a vitrine mais de uma vez. Bem, ela poderia ter caído em tentação algumas vezes, mas ninguém precisava saber sobre o seu pequeno vício em calcinhas e sutiãs com laços.

Na verdade, ela pensou contrariada, da maneira que iam as coisas, ninguém nunca saberia.

— Qual é o ponto, a necessidade, de comprar lingerie que ficará cinco segundos no máximo? — murmurou Molly num momento.

— Cinco segundos? — Charlotte pôs uma mão sobre o coração, de repente, tendo imagens das mãos grandes de Gabriel arrancando a renda que cobria seus seios. — Espere enquanto tenho um orgasmo. — Isso saiu um pouco mais alto do que ela pretendia, ficando corada.

— O quê, você ainda não saltou sobre o T-Rex? Mesmo agora que vocês estão ligados pelo quadril? 

Charlotte franziu os lábios enquanto dentro da sua cabeça ela fantasiava com Charlotte punindo o chefe por seu mau comportamento o amarrando nu. — Por que eu iria querer pular em cima de um homem que grita num minuto — disse ela, decidindo que estava enlouquecendo —, e deixa bolo de chocolate na minha mesa no próximo minuto?

— O quê? — Pagando por um conjunto de sutiã e calcinha que ficaria fenomenal em suas curvas maravilhosas, Molly apontou um dedo para ela. — Você está escondendo algo de mim.

— Hah! Parece que estou te protegendo da loucura, isso sim — disse Charlotte quando elas entraram na luz do sol. — Esse é só o meu segundo dia na posição, mas ele já está me deixando louca. Ontem ele me fez trabalhar até às 10 da noite, me fez perder um encontro com Ernest...

— O que você e Ernest estão fazendo não é chamado de namoro, Charlie. 

Charlotte dobrou os braços, tentando não pensar no fato de ter fantasias com o homem errado desde que Gabriel Bishop entrou na sua vida. — Então, talvez Ernest não tenha feito um movimento em mim…

— Depois de um ano. — A voz Molly era gentil, mas firme. — Não, Ernest passa o tempo todo falando sobre sua coleção de modelo de avião? 

Encarando Molly, Charlotte disse: — Eu admito que ele seja um pouco obcecado com os modelos dele, mas ele é pequeno como eu, e não levanta a voz para mim.

— Você sabe que eu gosto de Ernest; ele é um homem adorável, doce. — O ombro de Molly esbarrou nela. — Entendo porque você quer se sentir atraída por ele, mas a verdade é que você não é.

Charlotte se escondeu, não querendo encarar o fato que ela evitara alegremente por um ano. Enquanto estava em um namoro com Ernest, ela tinha uma rede de segurança, uma forma de fingir que era normal, pelo menos uma fração do tempo. 

— Você me convenceu a ser corajosa — sussurrou Molly. — Acho que você pode ser também.

— Eu não sou como você, você sabe disso.

— Não é? — Sua melhor amiga balançou a cabeça. — Disse que estava preocupada comigo por eu enfrentar a rainha das ordinárias, mas eu me lembro de você enfrentando o pior pessoal na escola até eles fugirem.

— É diferente quando é alguém que eu amo. — Ela enfrentaria qualquer pessoa que magoasse alguém que pertencia a ela. — Quando é comigo... — Charlotte engoliu suas próximas palavras e murmurou. — Ele me assusta. — Foi uma confissão tirada de sua alma.

A expressão da Molly ficou sombria de repente, ela levou Charlotte para um banco na praça nas proximidades, a fonte de água ao lado criando uma melodia de fundo suave. — T-Rex?

Com o aceno de Charlotte, Molly colocou a mão sobre Charlotte. — Você tem medo de ficar perto dele?

— Não — disse Charlotte, percebendo que sua melhor amiga entendera errado o significado de suas palavras. — Não, não dessa forma. — Estômago tenso e peito apertado com o peso do que estava a admitir, ela olhou para o relógio. — É melhor irmos – nós vamos chegar atrasadas ao trabalho.

— Eu vou compensar. — Molly apertou a mão dela. — E desde que o T-Rex não te deixou sair até às dez horas ontem à noite, tenho certeza que ele não pode argumentar contra um longo almoço hoje.

— Sim, ele pode. — O homem era totalmente irracional.

— Preciso invadir as ameias e te roubar das garras dele?

— Ha-ha. — Os dentes afundando em seu lábio, Charlotte apenas deixou escapar a verdade. — Ele me assusta por causa do jeito que ele me faz reagir. Às vezes eu quero pegar aquela gravata dele e...

— Fazer o tipo de coisas que eu fiz com minha estrela do rock? 

Charlotte ficou vermelha. — Só em meus momentos mais insanos. — Ela empurrou seus óculos. — Viu quão grande ele é? — Até mesmo pensar no corpo dele fez sua respiração falhar, e não era por medo.

— Muito sexy. — Molly ergueu as sobrancelhas. — Além disso, você não deve esperar um conselho racional de mim – levei para casa um homem após conhecê-lo no elevador. 

Charlotte riu, alegre. — Agora está prestes a ir com ele para um fim de semana obsceno. — Ela estava tão feliz pela sua amiga. 

Deixando a cabeça cair nas mãos, Molly gemeu. — O que estou fazendo, Charlie?

— Eu te disse, seja corajosa. — Ela pulou quando seu celular tocou. — É sua alteza carnívora — murmurou ela após ler o nome na tela. — Olá — disse num tom muito mais profissional —, Charlotte falando.

— Srta. Baird, cadê você? — Veio o rosnar baixo na linha. — Não percebe que eu te pago para estar disponível quando preciso de você? 

As mãos de Charlotte coçavam por esse jarro de água gelada. — Sim, eu sei disso — disse ela, conseguindo manter seu tom educado. — No entanto, eu trabalhei muito além das minhas horas contratadas ontem.

— O quê? Ermine já está reclamando? — Um ronco. — Não me diga que você foi pacificar seu namorado quando deveria estar na sua mesa. 

Charlotte viu vermelho. — Sim, eu vim — disse ela, sua boca passando à frente de seu cérebro. — Na verdade, estamos prestes a ir para um hotel. — Com a dourada punhalada final, ela virou para encontrar Molly olhando para ela.

— Você disse ao seu chefe que estava prestes a ir para um hotel com Ernest? — perguntou sua melhor amiga, em um sussurro admirado. 

Charlotte congelou, de repente percebendo o que havia dito. — Oh Deus! — Ficou mortificada, gelada, a respiração presa nos pulmões. — Eu te disse que ele estava me deixando louca.

Molly cutucou a cabeça de Charlotte entre seus joelhos. — Respire, Charlie.

Charlotte tentou, mas percebeu que sua cara estava ainda vermelha quando endireitou. — Não posso voltar para o escritório agora. — Como enfrentaria Gabriel Bishop? — Vou ter que desistir. — Uma entrevista para uma nova posição não poderia ser mais difícil do que tentar explicar ao chefe que ela, de fato, não estava prestes a ir para um hotel com o namorado que não era o namorado.

— Não, não. — Enganchando seu braço no de Charlotte, Molly a levantou e acompanhou-a para os escritórios de Saxon & Archer. 

— Seja corajosa — murmurou Molly quando Charlotte fez uma pausa na porta, respirando agitada de novo e o coração acelerado.

Charlotte nunca foi corajosa, mas não podia decepcionar Molly, especialmente quando sua melhor amiga estava tentando apontar para seus próprios sonhos. Seja corajosa, ela murmurou e entrou no elevador.

A caminhada pelo corredor até seu escritório foi tão má quanto o dia que ela achou que estava prestes a ser demitida. Mesmo quando Brent Sinclair apanhou-a no corredor e lhe deu um sincero agradecimento por sua parte, por ter levado a ideia dele na frente do chefe, isso não impediu a náusea em seu intestino. 

Ela não só jogou um grampeador na cabeça do chefe, como desligou na cara dele depois de dizer que estava saindo para uma tarde de prazer.

Querendo choramingar, ela atravessou as portas do escritório e tirou seu casaco, colocando a bolsa de lado. Depois, ela abriu as mensagens no celular e sentou para terminar o trabalho que deixou pela metade quando saiu para o almoço. Levando-o ao escritório do T-Rex, colocou na mesa dele. 

Ele olhou para cima, um brilho nos olhos. — Bom almoço?

Sentindo suas bochechas ficar cor de tomate vermelho, ela conseguiu dizer. — Sim.

O T-Rex não mordeu, a atenção focada no trabalho. — Preciso marcar uma teleconferência as quatro com Sydney e Queenstown. Certifique-se de ser atendida pela equipe de gestão em ambos os locais.

Atordoada por ter se safado tão facilmente, ela disse: — Começarei agora.

Ela quase chegara à porta quando Gabriel Bishop disse: — Parece que Egor tem pouca resistência na cama, Srta. Baird, é rápido demais. Existem comprimidos para isso, sabe.

Droga, onde estava esse jarro de água gelada?






Capítulo 07



A cláusula infame de escravo





CHARLOTTE FICOU SURPRESA AO chegar a tarde de sexta-feira e verificar que sobrevivera a quase uma semana inteira trabalhando para o T-Rex. Mais cedo naquele dia, ele a demitiu e, em seguida, na próxima respiração pediu para ela rastrear alguém em uma filial regional. Quando isso aconteceu pela segunda vez, ela ignorou ser demitida e continuou com seu trabalho – embora possa ter olhado com adagas nos olhos para as costas dele uma ou duas vezes.

Quando os macarons franceses de maracujá gourmet e chocolate escuro apareceram na mesa dela depois que ela trabalhou na hora do almoço, ela mordeu um com vontade, imaginando que era a cabeça de um carnívoro em particular.

— Ei, Charlie. — Tuck entrou. — Tem uma carta para você.

Vendo-o olhar para os macarons, ela estendeu a caixa. Ele sorriu e pegou um de cada. — Uau, esses doces extravagantes são maravilhosos. — Uma mordida e os doces em questão desapareceram. — Quer ir tomar café na sua pausa comigo?

— Desculpa, Tuck. Tenho que trabalhar.

— É tão impressionante que você tenha este trabalho. — Ele sorriu para ela. — Você é a minha pessoa favorita em todo o edifício. 

Charlotte sorriu para ele enquanto ele saía com o carrinho de correio. — Vamos almoçar juntos na próxima semana, tudo bem? 

Tuck deu-lhe um polegar para cima, as portas fechando atrás dele.

— Traindo o pobre Ebenezer, Srta. Baird?

Charlotte não saltou com a voz profunda na entrada do escritório aberto – os minúsculos pelos nos braços subiram um segundo antes dele falar. Como um sistema de alerta precoce, era infalível. 

— Ernest — cerrou os dentes, se afastando em pura legítima defesa. — O nome dele é Ernest. — Contanto que ela não olhasse para o homem que a deixava insana, ela ficaria bem. Mas, como ela totalmente não podia ignorar seu chefe, ela finalmente virou a cadeira em direção a ele.

— Eu vou ter a certeza de me lembrar disso — disse ele, um brilho perigoso nos olhos.

— Precisava de mim para fazer alguma coisa? — perguntou ela, ocupando-se mais uma vez na mesa dela, porque olhar para Gabriel Bishop por muito tempo afetava negativamente o seu sistema nervoso.

— Preciso que você venha trabalhar amanhã. — Um som de fraco arranhão lhe disse que ele estava esfregando o queixo. Ele sempre acabava com uma sombra de barba e mantinha um barbeador elétrico na gaveta, no caso de precisar comparecer a uma reunião ou jantar de negócios.

Ele não fizera a barba ontem à noite, quando ele, na verdade, saíra num horário razoável para um jantar pessoal. Os seus encontros, provavelmente, não se importavam com o restolho. Charlotte não se importava – e Deus, que isso era um pensamento singularmente impróprio. Não só porque ele era o chefe dela, mas porque ele passou o dia enfurecendo-a de inúmeras formas.

— Você também precisa reservar os bilhetes de retorno para Queenstown no domingo — disse ele antes que ela pudesse responder ao primeiro pedido. — Eu quero você na reunião de almoço que terei com alguns gerentes de hotel lá.

— No domingo?

Outro roçar no maxilar, a voz cruel quando ele disse: — Os contratos de Saxon & Archer boutique estão chegando para a renovação, e será difícil de vender, de levá-los a dar mais uma chance à empresa após a idiotice do Hill. — O sorriso do tubarão novamente. — Pode muito bem dobrá-los com champanhe antes que eu os faça assinar na linha pontilhada.

— Vou organizar isso agora. Ficamos durante a noite?

— Não. Voltamos no domingo à noite – no voo mais tardio que pode obter.

— Tudo bem. — Freando de alguma forma os seus pensamentos tumultuosos, ela levantou e entregou a ele uma carta que ela viu no topo da pilha que Tuck deixou. — Está marcado pessoal.

A expressão dele escureceu quando pegou o envelope branco liso, a escrita na frente elegante e cheia de floreios. — Obrigado.

Charlotte quase perguntou se algo estava errado, se a carta era conectada com os telefonemas que recebeu nos últimos dois dias de um homem mais velho. No entanto, ele virou a cabeça para sua mesa quando ela separou os lábios para falar. Fechando a boca nas palavras, ela começou a reservar os bilhetes quando isso a atingiu.

Ele a queria com ele em Queenstown. 

A cidade era famosa por seu esqui, aventuras aquáticas e deslumbrante cenário alpino, as boutiques Saxon & Archer lá eram tão importantes para as bases da empresa quanto as próprias lojas. Cada uma localizada no coração de um hotel de cinco estrelas, e era para funcionar como um refúgio de design para viajantes endinheirados. 

Como representante do Saxon & Archer, ela deveria estar bem, parecer ainda melhor.

Manchas apareceram na frente de seus olhos, seu coração começou a bater forte e rápido. Ela sabia que seria chamada para acompanhá-lo para reuniões, mas a realidade era desesperadora o suficiente para que ela saísse para um passeio no instante em que acabara de reservar os bilhetes. Uma vez na rua, ela ligou para Molly.

Sua melhor amiga estava fora do país, mas atendeu rapidamente. — Charlie? O que houve?

Charlotte queria perguntar a Molly como tudo estava indo com o Fox e a instalação do concerto, mas em completo pânico agora, ela disse: — Preciso de ajuda!

— Para seduzir o Bishop?

— Molly. — Seu estômago revirou no pensamento de estar tão perto de todo aquele cru calor masculino, desejo enredado com um medo que parecia tecido em seus ossos. — Não — disse ela a sua melhor amiga —, roupas, eu preciso de ajuda com as roupas.

— Você está mudando seu guarda-roupa? — Desta vez a pergunta era gentil, esperançosa. 

Mordendo o lábio, Charlotte fechou as mãos. — Não posso ir assim a uma reunião importante. — Ela acenou uma mão sobre o vestido preto folgado que usava, esquecendo-se que Molly não podia vê-la. — O Sr. Bishop…

— O Sr. Bishop? — repetiu Molly. — Eu sou sua melhor amiga. Sei que você não pensa nele como o Sr. Bishop. 

A provocação era só o que ela precisava para recuperar o equilíbrio. Fazendo uma careta para linha de telefone, ela disse: — Eu ia dizer que T-Rex tem sido muito paciente. — Então, inesperadamente. — Poderia ter ordenado que eu obtivesse um melhor guarda-roupa no dia que ele me deu a promoção. — Ela franziu a testa. — O dia em que forçou uma promoção em mim.

— Esse trabalho sempre foi seu. Ele só garantiu que você fosse paga para isso agora.

Charlotte esfregou a mão livre no rosto. — Não sei se posso fazer isso. — A psicologia confusa não era tão complicada; ela sabia exatamente por que usava o que usava. Sabia que as roupas não faziam a diferença, não teria mudado o que aconteceu com ela, não alteraria em nada o passado. As roupas que ela escolheu usar a faziam se sentir invisível, e mesmo se era mentira, era uma mentira que ela precisava para funcionar.

— Você sabe que não era a roupa que fez o Idiota fazer o que ele fez. — A raiva apareceu através da voz da sua amiga. — Você poderia ter usado um saco de batatas todos os dias ou um terno de alta costura ou uma minissaia, e não mudaria o fato dele ser um idiota perverso.

Charlotte soube que se Molly pudesse, ela teria encontrado ele e o espancado. — Não é lógico — admitiu para a melhor amiga, que sempre esteve lá para ela —, é sobre controle. Sinto que estou fazendo alguma coisa para me proteger quando me visto dessa maneira, mesmo quando sei que o que estou realmente fazendo é esconder-me.

— Ei, você conhece minha regra – não se diminua.

— Eu não estava. Estava sendo brutalmente honesta. — Ela soltou uma respiração. — Está na hora de enfrentar minhas neuroses de cabeça erguida.

— Um pouco de comportamento neurótico nos torna interessante.

— Quem falou um pouco? — Olhando à sua volta, Charlotte caminhou rapidamente em direção de uma pequena loja que geralmente tinha uma boa seleção para mulheres pequenas; ela não sabia se teria tempo amanhã e eles tinham um voo cedo para Queenstown no domingo. — Vou enviar fotos do vestiário para você. — Ela poderia fazer isso, poderia perder sua capa da invisibilidade e sobreviver. 

Retroceder já não era uma opção. 

Não quando ela lidou com um T-Rex e saiu viva do outro lado.



* * *



TENDO RASGADO A CARTA – não lida – a carta de um homem que achava que ele deveria ter o direito de se chamar de pai de Gabriel quando fez tudo para estragar isso, Gabriel ligou para o homem que era seu pai, embora eles não compartilhassem DNA. Era a herança de Joseph Esera que Gabriel usava em seu corpo, o projeto desenhado pelo seu padrasto e realizado por um homem que era um artista especializado em tatuagens Samoanas.

Cada linha tinha um significado, uma história.

Cada parte do projeto total foi dado a ele como um presente em uma ocasião em sua vida, a partir de sua seleção de rúgbi aos dezoito anos. Algumas das tatuagens doeram como uma vadia, mas o orgulho de Gabriel em honrar seu padrasto – em ser abraçado tão absolutamente como filho de Joseph – era mais profundo do que qualquer dor fugaz.

— Ei, pai. O que o médico disse sobre o Danny? — Seu irmão mais novo esteve no banco para se certificar que ele se curava corretamente de uma lesão no tendão que teria ocorrido em um jogo anterior. Apesar de apenas vinte e um anos, Daniel Esera já estava fazendo um nome para si como um atacante, e seu treinador havia tomado cautela, melhor prevenir do que remediar, na abordagem da questão. Foi a decisão certa, mas Danny esteve com coceira pelo menos nas últimas duas semanas.

— O acharam apto. — A resposta de Joseph era eufórica. — Ele estará em campo amanhã.

Gabriel sorriu, fazendo uma nota mental para parabenizar seu irmãozinho na mensagem que mandaria para ele. — Você e mamãe ainda estão fazendo aquela coisa de filme?

Joseph e Alison encontraram um ao outro quando Gabriel tinha oito anos e seu irmão, Sailor, seis. Um casamento assim que o divórcio da sua mãe saiu, mais dois adolescentes, e mais de duas décadas depois, eles ainda eram loucos um pelo outro. Suficiente para que Joseph, um grande homem que ganhou um nome como um executor no campo de rugby, concordar em uma noite de saída para o cinema com Alison, independentemente do fato de preferir ter pontas de metal enferrujadas empurradas nos olhos dele.

— É claro que faremos a coisa de filme — disse Joseph agora. — Você acha que estamos prestes a comemorar nosso 25º aniversário, porque sou idiota? 

Rindo, Gabriel falou com o padrasto por mais alguns minutos antes de terminar a ligação e mandar mensagem ao seu irmão. As interações eliminaram a raiva que sentiu ao ver aquela carta, a letra ridícula com todos os floreios e sem substância, assim como o homem que formulou as palavras.

— Srta. Baird — disse, indo para a porta para que pudesse divertidamente alfinetar sua AP – que estava começando a não tremer na presença dele... E que ficava cada vez mais atraente a cada dia. 

A mesa dela, no entanto, estava vazia.



* * *



CHARLOTTE ESTAVA FECHANDO o zíper de um vestido em fundo magenta quando seu celular tocou, um nome familiar piscando na tela. — Sr. Bishop?

— Não consigo achar o maldito arquivo Baxter. — Foi um rosnado.

— Eu o coloquei no canto esquerdo da sua mesa. 

Uma pausa. 

Ela teve a chance de conferir o vestido no espelho, ficou chocada ao perceber que a cor vibrante ficava bem nela. Não que fosse usá-lo. Uma coisa era remover a capa de invisibilidade, outra era gritar a presença dela.

— Entendi. — A voz Gabriel voltou em seu ouvido. — Eu preciso de você aqui o mais rápido possível.

— Por quê? — Era muito mais fácil ser firme quando não estava cara a cara com ele. 

Ele rosnou – realmente rosnou na linha. — Porque você é a minha maldita AP.

— Não vi uma cláusula de escravo no meu contrato. — Charlotte não sabia de onde isso estava vindo. — Não tomei uma pausa para o almoço, então estou tendo uma pequena pausa agora. — Ela foi tirar o vestido, parando quando percebeu que ele poderia ouvi-la.

— Coma rápido.

Ela vestia-se e despia-se rápido, enviando para Molly foto após foto. Quinze minutos depois e ela tinha um par de roupas novas. Fazendo planos com a melhor amiga para fazer mais compras assim que Molly voltasse para o país, se despachou e voltou a trabalhar. Para encontrar a porta do T-Rex fechada. 

Querendo saber o que estava acontecendo, já que ele não tinha nada agendado, ela permaneceu em sua mesa e decidiu tomar um tempo antes do confronto inevitável para verificar seus e-mails. A tarefa de rotina a acalmaria da mesma forma que as outras rotinas fizeram em sua vida. 

Exceto que o e-mail no topo era de Gabriel Bishop, completo com uma linha de assunto sinistro: Mudanças para os termos da sua contratação.

Clicando nele com o coração na garganta, ela se preparou para ser penalizada por responder ao chefe... e riu. Uma mão sobre a boca para abafar o som, ela olhou para a porta fechada de Gabriel. O homem era letal.

Voltando para a tela, ela leu o e-mail novamente.



Cara Srta. Baird,



A partir de hoje, você tem uma cláusula de escravo em seu contrato. Isso significa que você faz tudo o que digo. Sob nenhuma circunstância pode ir comer, dormir, fazer pausas ou check-in para quartos de hotel com homens chamados de Eggplant{4}. 

Atenciosamente,



Gabriel Bishop



Batendo no botão de resposta, Charlotte digitou uma mensagem e enviou antes de poder duvidar de si mesma. Depois, ela imprimiu o e-mail dele e o dela, colocando-os na bolsa.




Capítulo 08



Ah, Essas Rosas Vermelhas, Vermelhas...





GABRIEL ACOMPANHOU VIV GRIMES até a porta, tendo apenas passado uma hora discutindo suas opções com a Saxon & Archer. O CEO anterior abusara da inteligente gerente de suprimentos ao ponto de que ela estava prestes a desistir quando Gabriel chegou a bordo. Ele simplesmente a convenceu que ela podia confiar nele para protegê-la. O que faria.

Ao contrário de seu antecessor, Gabriel compreendia o valor de pessoas boas.

Ele olhou em direção à mesa de Charlotte quando Viv saiu. Vendo sua cadeira para trás e um arquivo aberto ao lado de seu computador, como se tivesse saído por um minuto, ele se perguntou se sua assistente de repente tagarela – ele sorriu na lembrança daquele telefonema – viu a mensagem dele.

Antes que pudesse verificar seu e-mail para uma resposta, ela entrou no escritório com uma garrafa de água, um sanduíche e uma carranca no rosto. — Desde que eu sei que você não parou para o almoço. — Ela colocou os dois na mesa dele.

— Onde está o meu café? — disse ele, precisando de energia.

— Pegue você mesmo — murmurou ela. — Beba água para variar. — Com isso, ela se virou e saiu.

Ele decidiu que gostou da vista da traseira tanto quanto à frente. 

Exceto pelo fato de que seu saco feio de um vestido escondia todas as curvas femininas que ele queria ver. Quem fosse o Ernest, ele era um maldito idiota se não mostrou a Charlotte que ela era muito sexy.

Gabriel não ia seduzir uma empregada vulnerável, mesmo quando ele queria isso cada vez mais todos os dias, mas ele estava autorizado a admirá-la quando ela não podia vê-lo. Provavelmente não era um comportamento com que o RH concordaria, mas Gabriel não estava exatamente planejando dizer a eles. 

Desde que ele estava morrendo de fome, comeu o sanduíche e bebeu a água nos cinco minutos que tinha antes de sair para uma reunião com a diretoria. Era uma perda de tempo, tanto quanto no que o interessava, e hoje ele estava irritado o suficiente para dizer a eles.

— Sem mais malditas reuniões — disse ele, apoiando as palmas das mãos abertas sobre a mesa. 

Os homens e mulheres ao redor da mesa vacilaram. — Sr. Bishop, contratamos você e…

— E vocês precisam me deixar fazer o meu trabalho — disse ele, bem consciente que a sua porcentagem da empresa não era a maioria – e também ciente que precisavam dele mais do que ele precisava deles. Ele tinha ações em várias empresas nacionais e internacionais, uma carteira de propriedade que fazia os seus olhos se arregalarem, bem como uma série de outros investimentos altamente rentáveis.

A única razão pela qual ele trabalhou com empresas como Saxon & Archer era pelo desafio de resgatá-los do monte de sucata a falência. Sua paciência com idiotas que o impediam de fazer isso só ia até certo limite. — Não sou um poodle treinado que fará truques para vocês — disse a eles. — Se vocês não podem lidar com isso, então vou me demitir, caso contrário, esta discussão acabou. — Ele fez uma pausa – ao silêncio chocado. — Darei um relatório mensal conforme acordado nas nossas discussões iniciais. Alguma pergunta?

Não havia nenhuma. 

Ele deixou-os com um cordial, — Boa tarde. — Sim, eles poderiam demiti-lo, mas não o fariam. Ele era muito bom em salvar empresas afundando, e Saxon & Archer definitivamente estava afundando, ou estava até que ele veio a bordo.

Ele falou com Charlotte enquanto caminhava para seu veículo, a reunião ocorreu fora da sede para não assustar o mercado. — Preciso lidar com alguma coisa?

— Katherine Newton da Accounts ligou para dizer que precisa verificar alguma despesa com você...

Gabriel gemeu. — Aquele idiota do Hill se metia em todas as coisas que ele não devia e ignorava tudo o que devia ter tratado?

—... E é por isso que eu disse a Katherine para enviar relatórios para mim. Autorizei-os em seu nome.

— Contanto que ninguém esteja cobrando strippers ou CDs de Tom Jones, tudo bem — disse ele, e pensou ter ouvido um riso rapidamente abafado. Bochechas vincadas, ele disse: — Eu estou a caminho da filial de Queen Street. — A mais antiga loja da empresa agora era menor do que o ramo de Sydney, mas tinha um sentido de história que nada poderia alterar. — Não me interrompa, a menos que absolutamente necessário.

— Garantirei que as ligações sejam desviadas durante esse período.

— Obrigado, Srta. Baird. — Deus, ele amava a voz dela.

Por que diabos ele a promoveu ao invés de demiti-la? Se tivesse feito o último, ele poderia seduzi-la direto para a cama dele, nua e docemente curvada, e com aquela pele macia, que ele queria marcar com seus beijos e seu toque. 

Carrancudo porque a ética lhe deu uma cama fria, ele foi até a loja. 

Não foi até às sete da noite que finalmente teve a chance de ver os seus e-mails. Ele enviara a Charlotte uma mensagem as cinco para dizer a ela para ir embora, então estava sozinho no escritório quando leu o que ela havia escrito.



Caro Sr. Bishop,



Obrigada, mas devo recusar seus novos termos do contrato. Acredito que o seguinte deverá ser uma alteração muito mais equitativa para os termos do contrato: Charlotte Baird conseguirá um aumento de vinte por cento com eficácia imediata, tendo em consideração o fato de que seu chefe não dorme e, portanto, espera que ela não precise dormir também.

Sua sinceramente,



C. Baird



Apoiando-se na cadeira, braços dobrados atrás da cabeça, ele sorriu. Ah sim, ele gostava da mulher sob os ternos disformes e dos óculos de armação de metal. Na verdade, ele gostou daqueles óculos bonitos também. A ideia de vê-la com seus suaves cachos loiros soltos ao redor do rosto, com seu queixo pontudo e pele dourada, os óculos no nariz e o resto dela nua...

— Inapropriado, Gabriel — gemeu, seu pau empurrando o fecho das calças. 

Ele precisava seriamente de sexo. 

Infelizmente, seu corpo mostrava uma decidida preferência para a única mulher que ele não conseguiria.



* * *



DOMINGO DE MANHÃ, CHARLOTTE ALISOU as mãos sobre a capa de lã cinza que era uma das suas novas compras; ela melhorou o conjunto com um colar de pedras turquesas, recomendado pela vendedora da loja. 

Seu cabelo estava em um coque liso, mas ela passou a noite de ontem praticando com pinos de rolos para que os cachos não escapassem. Maquiagem permaneceu além dela depois de tantos anos de não usá-la – não que ela fosse uma profissional fazendo maquiagem – mas de acordo com Molly, sua pele não precisava.

Cuidadosamente colocou o gloss labial rosa-claro que escolheu ao acaso, respirou fundo e olhou no espelho. Tudo bem, ela não ganharia nenhum prêmio de moda, mas parecia profissional, não constrangeria Gabriel na reunião. 

Ela segurou sua bolsa, armou o alarme e fechou tudo. O táxi que pegaria a levaria diretamente ao aeroporto, chegando segundos depois. Como era tão cedo em um domingo, a viagem foi rápida, e ela logo passou pela segurança, esperando Gabriel no portão. Ele chegou perto da hora de decolagem, e partir daí foi sempre a tratar de negócios.

Eles trabalharam durante o voo de quase duas horas, pousaram e foram direto para as visitas sem aviso prévio a várias lojas, antes de irem ao restaurante que ela reservou para o almoço de negócios. Os gerentes do hotel, quando eles chegaram, provaram ser uniformemente inteligentes e financeiramente esclarecidos, mas no final, Gabriel conseguiu exatamente o que queria com o seu potente carisma.

— Parece que temos duas horas de sobra — disse ele depois. — Venha, Srta. Baird, você pode me ajudar a escolher um presente para uma mulher bonita que conheço. 

Charlotte não conseguia pensar em nada pior. — Tenho certeza que você tem bom gosto, Sr. Bishop. 

— Eu insisto. 

Foi assim que ela se encontrou indo de uma boutique de joias caras para outra do mesmo tipo. Ela apontou itens só para acabar com todo o torturante exercício, mas ele não estava satisfeito. No final, ele comprou a única peça que ela realmente amou. Foi culpa dela: ela tirara uma foto da pulseira delicada, uma peça única, e ele a pegou tirando a foto. 

E agora, ela pensou enquanto desmaiava na cama naquela noite, ele daria a peça primorosa a alguma mulher que, provavelmente, não apreciava a arte delicada da mesma. Perfurando o travesseiro para ficar da forma que gostava. Seu humor não era muito melhor na manhã seguinte.

Tendo chegado ao escritório antes de Gabriel voltar de sua corrida, ela serviu-se de uma xícara de café e sentou quando ele entrou. Ele parecia tão sexy e feroz como sempre. Até cheirava bem, e isso devia ter sido impossível. O cheiro de seu suor limpo sobre a pele quente funcionava para Gabriel Bishop. Charlotte achou que nenhuma mulher o afastaria se ele a puxasse para perto para um beijo agora.

— Bom dia, Srta. Baird.

— Bom dia, Sr. Bishop. — Ao menos agora ela podia falar na presença dele quase sem roupa.

Agarrando o que precisava para o chuveiro, ele passou uma mão pelo cabelo úmido de suor e atravessou as portas de vidro. — Srta. Baird.

Charlotte afastou seus olhos culposamente das coxas, o rosto vermelho. Felizmente ele estava vendo algo no telefone dele, que deve ter pegado do escritório, uma vez que ela sabia que a corrida era a única altura do dia que ele ficava inacessível. Como medida de alívio do estresse, ela aprovou isso. O fato de ter que começar seu dia vendo-o suado, quente e em calções? Um bônus.

— Estou lhe enviando um endereço — disse ele agora. — Trate de entregar uma dúzia de rosas.

Seu humor feliz desapareceu. — Que cor?

— Vermelhas, é claro.

Pela primeira vez, ela não o viu sair, não cedeu à tentação de dar um vislumbre do homem seriamente construído que era o seu chefe. Em vez disso, ela verificou o seu e-mail para ver quem estava prestes a receber uma dúzia de rosas vermelhas de Gabriel Bishop – provavelmente a mesma mulher para quem ele dera a pulseira.

Fabiana Flores.

Charlotte teria de ter vivido sob uma rocha na semana passada para não reconhecer o nome da modelo glamorosa com os lábios carnudos que estava no país para o lançamento de um perfume. Quando contatou uma florista para fazer o pedido, ela disse a si mesma para não ficar surpreendida. Atletas e modelos – uma combinação previsível. E por que não? Ambos cuidavam de seus corpos, eram muitas vezes de alturas que complementavam um ao outro...

— Pare com essa obsessão, Charlotte. — Afinal, pondo de lado as fantasias sobre ele, não era como se ela tivesse entretido esperanças sérias de Gabriel olhar na direção dela. Na verdade, ela não conseguia pensar em nada pior: a verdade nua e crua era que ela provavelmente teria mais pânico, medo apertando sua garganta e roubando o ar de seus pulmões, e iria destruir tudo.

Dói admitir isso, admitir as deficiências tão abertamente, mas Charlotte parou de mentir a si mesma no dia em que terminou as coisas com Richard. Mentiras e falsas esperanças só levaram à dor e traição. 

Gabriel Bishop estava simplesmente fora do seu alcance.




PARTE 02




Capítulo 09



O Rato Rosna





DOIS MESES E MEIO DEPOIS, e Charlotte enviara inúmeros buquês de rosas vermelhas em nome de Gabriel, cada um para uma mulher diferente. Modelos, atrizes, âncoras de TV, duas médicas, uma piloto profissional, três colegas CEOs e uma chef. A chef devolveu as rosas com as cabeças cortadas.

Vendo as hastes decapitadas quando ela deixou a caixa aberta no escritório dele, Gabriel estremeceu. — Você vê por que um segundo encontro teria sido uma má ideia, não é, Srta. Baird?

Charlotte não sabia por que disse o que disse, quando ela foi a assistente pessoal perfeita por muitas semanas; discreta e eficiente e invisível, exceto quando ele precisava dela. Bem, ok, houve aquele incidente com o muffin, mas ele a levara a aquele estado de irritação, então não conta.

Não podia explicar a resposta de hoje tão facilmente. Talvez tenham sido as rosas tristes e decapitadas. Ela sentiu uma simpatia aguda pela chef zangada, por todas as mulheres de rosas vermelhas. Ou talvez fosse o fato da florista que agora conhecia pelo nome, dizer: — O de sempre? — Quando recebia a ligação Charlotte. 

Havia tanta coisa que podia levar uma AP ao limite. 

— Parece, Sr. Bishop — disse ela da sua posição em pé do outro lado da mesa —, que você não acredita em segundos encontros, absolutamente. — O desfile de deslumbrantes mulheres em sua vida parecia interminável – e nenhum rosto foi repetido.

Um encontro e elas estavam fora.

Inclinando-se no couro preto de sua cadeira executiva, braços cruzados atrás da cabeça e o fino algodão cinzento da camisa estendido, definindo os altos e baixos do peito, Gabriel sorriu. Estava tão devastador como de costume, mas Charlotte aprendeu a lidar com o mergulho no estômago que era a sua resposta ao sorriso do chefe. Infelizmente para ela, sua suscetibilidade a ele aumentou em vez de diminuir desde que começaram a trabalhar juntos. 

Sua atratividade física era apenas uma pequena parte dele.

Gabriel pode não saber o significado de compromisso quando se tratava de mulheres, mas nos negócios a sua palavra e compromisso eram confiáveis, honrosos. Seus empregados – e toda a diretoria agora – permaneceram muito intimidados por ele, mas respeitavam-lhe e às suas promessas. Não só era justo, como trabalhava mais do que qualquer um deles, e a empresa estava indo cada vez melhor sob sua liderança, melhorando rapidamente.

Inteligente, ambicioso, lindo, ele era mais convincente do que qualquer um que ela já conheceu. Ele também era o mais arrogante.

— Não quero que ninguém tenha ideias — disse ele, o brilho familiar nos olhos. — Um segundo encontro e as mulheres começam a pensar sobre toalhas com monogramas e anéis de noivado. 

Charlotte revirou os olhos.

Ele pegou isso, claro. — Você discorda?

— Eu não ousaria comentar sobre sua vida privada. — Não importa quanto ela queria.

— Vamos lá, Srta. Baird, não seja tímida.

Charlotte não confiava nesse tom na voz dele – era um desafio. Charlotte não aceitava desafios. Especialmente do T-Rex com dentes muito afiados. — Gostaria de colocar estas na água? — perguntou ela, segurando a caixa dos caules.

— Você tem um lado mau. — Baixando os braços com uma carranca, ele olhou para o relógio heavy metal que sempre usava. Nele, ficava na proporção perfeita, adequando o peso de seus ossos, as linhas esticadas do músculo em seu antebraço.

— Droga, eu tenho que lidar com a bagunça que Clarke fez na região dele.

— Vou pegar os arquivos. — Ela parou na soleira da porta, a mesma estranha coisa que a fez comentar sobre suas táticas de namoro cutucando-a até que disse: — Quer que eu ligue para a chef e peça para ela enviar-lhe o jantar esta noite?



* * *



ELE A QUERIA.

Pequena, inteligente, com um fogo oculto nos olhos quando ele a empurrava forte, e uma boca que ele queria provar, Charlotte Baird era a versão de Gabriel de perfeito. — Obrigado, mas não — disse para ela, que estava saindo —, prefiro não morrer de intoxicação alimentar.

Quase três meses frustrantes depois da sua primeira reunião, e Charlotte finalmente já não estava tão arisca em torno dele. Os gracejos dela hoje consolidaram a sua conclusão de que ela estava pronta para o próximo passo neste jogo que eles estavam jogando, um jogo do qual ela não sabia. O fato de permanecer sua subordinada no trabalho significava que ele teria que cuidar disso quando avançasse, mas ele teria Charlotte Baird.

Nada nem ninguém jamais ficaram em seu caminho quando ele decidia algo, e sua mente estava decidida em Charlotte, estivera por muito tempo. A paciência que ele apresentou nestes últimos meses... ela não tinha ideia.

Uma vez que ele ficasse com ela, ele a tomaria. Mais e mais e mais.

— Srta. Baird, eu estou deixando a barba crescer enquanto espero pelo arquivo — gritou ele, bem ciente que ela estava imprimindo os despachos mais recentes sobre a situação para ele ter uma imagem completa.

Ela caminhou até ele, cerca de um minuto depois, e colocou o arquivo cuidadosamente na mesa dele, embora ele pudesse ver que ela queria bater forte, talvez chutá-lo, enquanto estava com ele. Ele não se importaria se ela tentasse – ele realmente gostava das pernas dela.

Olhando carrancudo para a profissional, mas suave saia preta com três quartos de comprimento, que escondia a maior parte dela, ele pegou o arquivo e o abriu. — Aqui está faltando o segundo semestre. A seção inteira relativa ao incidente de falta de tato que levou esta filial ao noticiário das seis. — Ele pensou ter acabado com os idiotas de Saxon & Archer, mas claramente não.

— Eu não imprimi toda a documentação, já que será mais fácil para você clicar nos arquivos relacionados usando o link que mandei para você. — Ela deu-lhe um sorriso tão doce que ele estava certo de que a sua PA queria estrangulá-lo. — Basicamente configurei um wiki{5} privado para você.

Ele ficou impressionado, mas também estava se divertindo a enfurecendo. — Foda-se — disse ele, e assistiu as bochechas dela ir para vermelho brilhante, seus olhos ardentes. — Eu quero uma cópia impressa de tudo e quero agora. Preciso ler tudo antes de ir fazer justiça.

— Aqui. — Contornando sua mesa, como se tivesse perdido a paciência com ele – e ele tentara, por um maldito longo tempo, ver Charlotte perder a paciência – ela pegou o computador tablet que ele usava principalmente para assistir a jogos de rugby, quando precisava limpar as teias de aranha da cabeça, e o ligou.

Batendo nele, ela disse: — Sua senha de entrada.

Ele levantou uma sobrancelha. — Eu sou seu chefe, Srta. Baird — disse ele, só para ver se ela iria ceder e chutá-lo finalmente.

Porque isso seria o primeiro contato, e então ele podia ir atrás dela sem obstáculos.

Em vez disso, ela disse: — Por favor, senhor — em uma voz tão sincera que ele estreitou os olhos.

Introduzindo o código, ele a observava baixar seu e-mail, franzindo o cenho e, em seguida, inclinar-se para acessar ao seu computador. Ele não gostava de ninguém no seu espaço pessoal que não tivesse convidado a entrar, mas gostava de Charlotte lá, muito. Apoiando-se na cadeira, apreciou a forma da bunda dela enquanto ela trabalhava.

A saia era apertada o suficiente, pelo menos, para esticar bem na curva da bunda dela.

A vontade de passar a mão dele sobre essas curvas deliciosas era seriamente tentadora, mas ele não era estúpido. Depois de todas estas semanas de estratégia muito cuidadosa para que ela parasse de vê-lo como seu chefe e começasse a vê-lo como um homem, de jeito nenhum ele daria a Charlotte qualquer desculpa para afastar-se. Não só não tinha nenhuma intenção de perder a maldita melhor PA que ele já tivera, como diabos ele ia colocá-la permanentemente na cama dele se não tivesse acesso a ela vinte e quatro hora por dia, sete dias por semana?

Não, ele teria de esperar. E faria o seu acariciar em particular, depois que a tivesse dobrada nua na frente dele, aquela bela bunda inclinada para o prazer dele e dela. Ele queria ouvir Charlotte gemer o nome dele e pedir para ele fazer coisas sujas a ela, as lentes dos óculos enevoadas com o calor.

— Aí! — Levantando-se, essa estúpida saia deslizando sobre a beleza em forma de coração da bunda dela e pairando em torno das pernas – que designer odiadora de mulheres criou essa abominação? – ela agarrou seu tablet e bateu as teclas de novo. — Todos os arquivos ao seu alcance.

Gabriel pegou o tablet. — Vai servir — disse ele, embora estivesse seriamente impressionado em como ela juntou tudo em uma maneira que tornou fácil para ele acessar o que precisava.

Ele viu as mãos dela enrolar em punhos, mas, mais uma vez, ela conteve seus impulsos violentos. É uma pena. Ele gostava da desculpa para jogá-la em seu colo quando ela desse um soco em sua mandíbula, aquela bunda doce descendo sobre suas coxas.

Baixando o tablet com esse pensamento prazeroso, ele pegou o gravador digital, que estava usando antes que ela chegasse com as hastes de rosas. — Eu quero que você digite isso pessoalmente. — Ele não confiava nos datilógrafos que tratavam da maior parte dos dados gerais, não com um documento que precisava dizer exatamente o que ele queria dizer sem ele precisar repassar isso dez vezes para certificar-se que não havia perdido uma vírgula ou inserido uma palavra incorreta ou mais.

— É claro. — Seus olhos baixaram para o relógio dela, depois verificou o tamanho da gravação. — Precisa disso hoje à noite?

— Porque, tem encontro quente com Ebenezer?

As bochechas vermelhas novamente, o peito subindo quando ela tomou uma respiração profunda. — Minha vida pessoal — disse ela após exalar —, não é da conta da empresa.

Não, mas Gabriel tornaria da conta dele. Ele tentou colocar dificuldades no namoro dela com Ernest desde que ela se tornou sua AP – mas embora não tivesse conseguido terminá-lo, o homem claramente não estava cuidando dela. Se ele fosse eficiente, ela não sentiria a necessidade de usar saias compridas com camisas brancas abotoadas até ao pescoço ou vestidos dois tamanhos acima do número dela. A roupa podia ser absolutamente irrepreensível do ponto de vista de negócios e profissionais, mas elas totalmente sobrecarregavam a sua estrutura pequena.

Na verdade, Gabriel tinha a certeza que Ernest não fizera qualquer tipo de movimento sobre ela. Charlotte não agia como uma mulher que foi tomada – e cada vez que Gabriel ligava tarde da noite para ver uma coisa, ela estava em casa. Isso significava que Ernest era um débil mental, porque que tipo de homem não faria um movimento em Charlotte se ele estava com ela?

Sim, bem, a sorte do débil mental estava prestes a esgotar-se.

— Sim — disse ele em voz alta —, eu preciso para esta noite. — Não era uma mentira, não desta vez. — Este acordo poderia cortar significativamente nossos custos de transporte, mas estamos em um calendário rigoroso.

Um aceno rápido. — Começarei imediatamente.



* * *



CHARLOTTE SENTOU-SE À MESA, uma mesa que ninguém na empresa havia esperado que ela possuísse, muito menos a Charlotte.

Como nunca teria previsto que ela um dia pegaria o tablet do chefe e o forçaria a entrar no século XXI, mas ele foi empurrando, empurrando e empurrando, até que ela não podia aguentar. Usando os auscultadores de ouvido que ela preferia sobre os fones de ouvido, ela ligou o lustroso gravador preto que ele gostava de usar, e a voz dele grossa preencheu suas orelhas. 

Isso ainda fazia seu estômago virar, mesmo após quase três meses perto dele.

Soltando uma respiração tranquila, começou a digitar, focada em obter os detalhes exatamente certos. Era por isso que ela teve este escritório, esta posição, apesar dos seus defeitos... Apesar do medo que vivia dentro dela mesmo após todos os outros passos que ela tomou, uma sinuosa, zombeteira besta que ainda a acordava algumas noites em um suor frio.

Ontem à noite foi ruim.

Coração batendo forte o suficiente para deixá-la nauseada, ela teve de sair da cama, verificar que estava sozinha em casa, antes de poder fechar os olhos novamente. Mas não importa o medo, ela estava vivendo uma vida boa. Talvez não fosse emocionante, ela admitiu, e talvez sua timidez e incapacidade permanente de não ter medo fosse cada vez mais frustrante... E talvez ela nunca tivesse a conexão apaixonada que Molly encontrou com a estrela de rock, mas...

— Srta. Baird.

Estremecendo com a voz e o som de Gabriel na fita, ela tirou os auscultadores dos ouvidos para vê-lo olhando-a intensamente. — Estou quase acabando.

— Bom. Assim que você terminar isso, tem de encontrar Finley e vir aqui.

Percebendo que a expressão não era por causa dela, ela terminou o documento, salvando-o e, em seguida, imprimindo-o, entregou a ele. Simon Finley havia saído do escritório as cinco, e estava com uma cerveja em casa quando ela o encontrou.

— Jesus Cristo — murmurou ele —, aquele bastardo não tem vida e pensa que ninguém mais tem vida própria.

Desligando a ligação com o outro homem depois de obter uma promessa que ele estaria ali dentro de meia hora, ela sabia que Finley estava errado. Conforme mostrado pelo desfile de rosas vermelhas, Gabriel tinha uma vida fora do trabalho, uma cheia de belezas de pernas longas que não só tinham corpos e rostos escaldantes, mas cérebros. Mesmo as modelos com quem Gabriel saía não eram simples cabides de roupa; todas tinham seu próprio perfume ou linhas de roupas ou outros empreendimentos comerciais.

Sim, ela nunca seria daquela liga, ela pensou, pegando no telefone para responder a uma consulta do guarda de segurança lá em baixo. — Charlie, o entregador deixou comida para o chefe. Não posso deixar meu posto agora com Steven na pausa – você se importa de pegar?

— Estarei aí.

Depois de pegar a comida, que ela viu que era de um restaurante de alto nível que Gabriel gostava, ela pegou o pacote e levou para o escritório dele. Era uma rotina que eles passaram pelo menos três vezes por semana, Gabriel fazendo mais horas do que qualquer outro na empresa.

Como de costume, o último recipiente estava marcado com Charlotte. Normalmente, era ela quem faza o pedido, mas em raras ocasiões, ele mesmo fazia, e nunca esquecia o pedido para ela, e ele nunca entendeu errado. Ela não sabia como ele notou que ela gostava de certas coisas e de outras não, mas ele percebeu.

— Finley? — perguntou Gabriel, sem desviar o olhar da tela do computador.

— Voltando para a cidade. Ele está em Albany, por isso vai demorar vinte minutos pelo menos com o tráfego atual. 

Nenhuma resposta, sua concentração no trabalho. Levando o jantar até a mesa dela, ela abriu-o para revelar o arroz jasmim perfumado com uma bandeja de plástico de curry verde tailandês ao lado, um pepino cortado lindamente sobre o arroz como um enfeite. Água na boca, ela pegou o garfo e começou a comer na mesa dela.

— Srta. Baird.

Ela quase deixou o garfo cair com a chamada tranquila, mas penetrante de Gabriel. Maldito homem. Deixando sua comida, ela foi para a porta do escritório. — Há algum problema com o documento?

— Não. Traga seu jantar aqui.

Piscando, ela voltou para recuperar o recipiente. Nunca comeram juntos – geralmente era trabalhar e comer ao mesmo tempo, e precisava comer rapidamente no caso dele querer introduzir mudanças de última hora ou organizar reuniões ou conferências de telefone logo que ele terminava com tudo o que estava trabalhando. 

Na semana passada, ela teve de chamar fornecedores em Londres, Namíbia, Finlândia, tudo no espaço de um único – longo – dia. Saxon & Archer era, uma vez mais, elogiada como a loja de departamento de luxo em Australasia, e tinha muito a ver com o rejuvenescimento da sua cadeia de abastecimento, bem como o aumento da moral da equipe. Tudo conduzido pela força inexorável conhecida como Gabriel Bishop.

Quando voltou para o escritório dele, viu que ele estava no assento de couro preto, na área ao lado que ele, às vezes, usava para reuniões mais casuais. A gravata foi tirada, os dois botões superiores da camisa desabotoados e as mangas arregaçadas, como era costume a esta hora do dia. Restolho escuro na sombra do maxilar. A curva sensual do lábio inferior era o único ponto de maciez nele.

Em seus momentos mais furiosos, Charlotte às vezes pensava se era duro na cama ou se havia carinho nele. 

— Você sabe que ele é quente, certo?

Molly havia dito isso a ela quando Charlotte se queixara de Gabriel no início. Enquanto Charlotte negava na época, elas sabiam que ela estava mentindo. Agora, se conseguisse esquecer sua atratividade e concentrar-se estritamente no trabalho, ela estaria bem no seu caminho para uma carreira de sucesso a longo prazo.

Sentando no sofá em frente dele com essa lembrança, ela comeu em silêncio enquanto ele franzia a testa para o documento, pois ele ainda estava lendo, e passou por sua comida rapidamente e ordenadamente, como se fosse simplesmente combustível. Era uma tragédia, a refeição requintadamente preparada por um dos melhores chefs do país.

— Sra. Baird, porque você me olha como se eu estivesse matando gatinhos? 




Capítulo 10



T-Rex Seminu e Sorvete (Infelizmente Não Ao Mesmo Tempo)





ELE REALMENTE DEVIA PARAR DE FAZER ISSO a sua linda assistente, Gabriel pensou com um sorriso interno. Toda vez que ele pegava Charlotte olhando para ele, ela ficava vermelho brilhante e não podia falar, pelo menos, por um minuto. Ele não se importava com o vermelho – fazia com que questionasse se ela corava o corpo todo – mas ele ainda se perturbava por ela ainda ficar muda perto dele de vez em quando. Normalmente, era simplesmente porque ele inadvertidamente a assustara, mas às vezes, ele sentia medo, e isso o chateava.

Gabriel não machucava as mulheres, nunca fez mal às mulheres. Diabos, nem a pobre desculpa de pai biológico dele era violento. Brian Bishop pode ter usado sua esposa como uma máquina de caixa automática, mas nunca levantou a mão para alguém da família. 

Era a única coisa boa que Gabriel poderia dizer sobre o homem.

Charlotte não teve tanta sorte. Alguém a brutalizou ao ponto de que as cicatrizes ainda estavam lá; ele gostaria de colocar as mãos em volta do pescoço do maldito bastardo, dar a ele um pouco do seu próprio remédio. Um dia, quando confiasse o suficiente, ela contaria, e ele faria com que ela não tivesse motivo para temer seu agressor novamente.

— Você deve apreciar a sua comida. Alguém colocou muito tempo e esforço nela.

Ele estava tão surpreso com a repreensão feminina que se inclinou para trás e olhou para ela. Quebrando o contato visual quase ao mesmo tempo, ela concentrou-se na própria refeição. Ele assistiu o garfo viajar através de seus lábios e pensou nessa linda boca no pau dele, sua língua lambendo ao longo da veia que corria a partir da base.

Cristo. Arrancando sua mente dessa trajetória particular antes que ficasse rigidamente óbvio o que ele queria fazer com ela, sem dúvida aterrorizando-a e a fazendo correr, ele começou a comer novamente. — Aprecio comida quando tenho tempo — disse ele, mais uma vez considerando como levar isso para o próximo nível. Charlotte finalmente parara de pular quando ele estava por perto, e hoje, ela mostrou mais do que uma pitada de temperamento. Ele não ia permitir que o progresso parasse. — Talvez tenhamos tempo para uma boa refeição juntos em Rotorua, na próxima semana. 

Os olhos dela levantaram com a menção da cidade famosa por sua alta atividade geotérmica, completa com gêiseres e piscinas de lama borbulhante. — Rotorua?

— Uh-huh. — Uma olhada sobre o ombro, ele disse: — Venha, Finley. Srta. Baird e eu estávamos terminando o jantar. — Ele pegou a impressão que havia editado anteriormente enquanto Charlotte baixava o garfo e colocava a tampa sobre o recipiente vazio.

Entregando as páginas para ela, ele disse: — Você pode introduzir essas mudanças esta noite? 

— Sim, é claro. Gostaria que estivesse aqui para a reunião às dez horas da noite? 

Ele levou um segundo para percorrer os detalhes na cabeça dele. A ligação foi programada tão tarde por causa da diferença de tempo com Londres, casa do homem com quem Gabriel estava fazendo um acordo crítico para o crescimento futuro da Saxon & do Archer. — Sim — disse ele —, vou precisar de você.

Olhando para o relógio, viu que era quase oito horas. — Se quiser, você pode ir para casa por uma hora e meia depois que terminar as edições, volte aqui dez minutos antes da reunião.

Assentindo, ela saiu, fechando a porta, e Finley tomou o lugar dela. Gabriel olhou o homem nos olhos e disse: — Você se importaria de me explicar porque faltam cem mil dólares no orçamento operacional para o seu departamento?



* * *



CHARLOTTE NÃO FOI PARA CASA como Gabriel sugeriu. Em vez disso, vestiu o casaco e foi a pé até a orla, as ruas da cidade vibrantes com a vida, apesar do inverno frio, o vento do mar refrescante contra sua pele. Inclinando-se contra os trilhos pelo terminal da balsa, ela assistiu os ferries entrar e pensou em quantos sorvetes ela e Molly compartilharam sobre os degraus logo ali. 

Ela sentia saudade da melhor amiga todos os dias, mas ela estava ferozmente feliz que Molly tivesse tomado a decisão corajosa de lutar pelo seu sonho e se mudou para Los Angeles. Elas ainda falavam ou trocavam e-mail todos os dias, e Charlotte não tinha medo que isso mudaria. Não importa se Molly estava agora com uma das maiores estrelas do rock no planeta, ela ainda era Molly, ainda era a irmã do coração de Charlotte.

Aquela que enviou uma mensagem há dois dias que dizia:



Fox me disse hoje que a banda decidiu comprar seu próprio jatinho. Sim, meu queixo caiu também. Mas aparentemente é um bom investimento – e a melhor notícia é que você pode voar em estilo quando vier me visitar. Não posso esperar até que você possa tirar umas férias e vir aqui para eu mostrar LA para você! 

T-Rex demitiu você esta semana? Ou ele tem se comportado? Diga-me tudo! Fico desconfiada quando você fica tranquila sobre o assunto do Sr. Alto, Sombrio e Carnívoro. Oh, espero que o bolo fantasia que você quis fazer tenha saído bem. Sinto falta de sua comida, especialmente aqueles bolinhos de microplaqueta de chocolate com cobertura de creme de laranja. E falando de cozinha, seus amigos da sua nova aula de culinária parecem ótimos! Julieta e Aroha são meu tipo de mulher. Espero que o próximo encontro de café seja tão divertido.

Amor, Molly

p.s. Tem um documento anexado para você. MUITO NSFW{6} 



O anexo era uma foto de Gabriel em seus tempos de jogador de rúgbi, sem camisa. Definitivamente era muito não seguro para o trabalho. A camisa rasgara durante o que Charlotte sabia que foi um ataque particularmente brutal – viu o jogo com o pai ao seu lado, os dois estremecendo com a punição que Gabriel tomou. 

Ele não caiu, no entanto. Não, ele fez o ponto. Depois disso, com o corte fresco na bochecha ainda sangrando, ele tirou a camisa rasgada. A foto que Molly enviou era dele derramando água em si mesmo para refrescar enquanto um membro da equipe foi pegar uma camisa de substituição.

Charlotte se transformou em uma poça na cama, em casa, quando puxou a mensagem e fez o download da imagem. A água pingando sobre a amplitude dos seus ombros, seus peitorais, ao longo dos cumes duros de seu abdomen, para o cós da cueca...

Charlotte acenou com a mão no rosto.

Sim, o homem era quente. Sério, perigosamente quente. Há uma semana, havia entrado enquanto ele vestia uma camisa limpa para participar de um jantar que ia direto do trabalho.

Sua boca salivou e depois secou, sua pele ficou esticada sobre seu próprio corpo. Ela perdeu a capacidade de falar, por isso, ainda bem que ele não se irritou com a interrupção, simplesmente começou a dar instruções sobre algo que precisava ser feito. Charlotte não ouviu nada, embora mais tarde ela descobrisse que deveria ter anotado.

Tudo o que viu então eram linhas incrivelmente belas e músculos do corpo dele, seguido pelos movimentos eficientes dos dedos enquanto ele fechava os botões. Ela quase choramingou quando ele colocou cada pequeno botão em seu buraco, a vista desaparecendo diante dos seus olhos. O peito dele estava levemente coberto com cabelo escuro, apenas o suficiente para que seus mamilos palpitassem na lembrança mesmo agora, seu corpo feliz a informando que a sensibilidade que sentiria seria requintada.

Quanto a mãos dele, elas eram grandes e fortes, e um pouco ásperas do rugby que ainda jogava quando treinava uma equipe da escola secundária local, duas vezes por semana. Com a temporada em pleno andamento, ela tinha ordens para conciliar a agenda para que ele pudesse fazer todas as sessões de treinamento; ela sabia que ele também participava de todos os jogos do time no fim de semana.

Além do desfile de mulheres de um encontro, este parecia ser seu único tempo de inatividade.

Se ela às vezes imaginava como seria aquelas mãos fortes e capazes contra sua pele, isso era sua fantasia secreta. Ninguém precisava saber. Especialmente não o Gabriel.

— Sabe, Charlotte, provavelmente há uma lei contra desejar o chefe — murmurou para si mesma, mas sabia que não ia parar.

Uma mulher deveria ter alguns vícios, e sua paixão ridícula de fantasia era o vicio de Charlotte. Porque era tudo o que era, ela disse a si mesma pela centésima vez: uma paixão por um homem lindo que mexia com os seus neurônios. Ela se recusou a considerar o quanto gostava dele e o respeitava, quão fascinada se sentia pelo cérebro dele. Ir por esse caminho levaria apenas a desilusão. 

Não, era muito melhor concentrar-se nas grossas coxas musculosas, a amplitude lambivel do peito, a força dos antebraços. Adequando a ação às palavras, ela pegou o telefone, e puxando a imagem que Molly mandou, suspirou. E pensou em como seria tê-lo amarrado à cama para que pudesse beijar e acariciá-lo completamente como queria, enquanto ele a chamava de Srta. Baird e dava ordens cada vez mais excitadas, naquela voz profunda que fazia seus mamilos ficarem duros e tensos.

Superaquecida, apesar do ar fresco do mar, Charlotte voltou ao escritório cerca de quarenta minutos depois de sair. Entrando em uma loja de conveniência no caminho de volta, ela comprou um pote de sorvete de chocolate macadâmia para ela, e então, sem motivo que ela conscientemente poderia articular, um pote de sorvete de amora para Gabriel. Ele não gostava de chocolate, mas sempre comia as frutas frescas que ela frequentemente incluía como sobremesa quando pedia o almoço para ele.

A porta da sala dele ainda estava fechada quando ela chegou. Agarrando o laptop, ela dirigiu-se pelo deserto corredor para a sala de descanso do pessoal e colocou o sorvete no freezer e, em seguida, sentou-se à mesa situada ao lado de uma janela alta que permitia ver a imagem da bonita cidade. Ela tinha uma boa ideia do por que Gabriel chamara Simon Finley, e particularmente não queria estar lá quando o homem saísse.

Ela havia acabado de reservar bilhetes na companhia aérea para a próxima viagem de Gabriel para Sydney quando uma sombra caiu em toda a tela.

— Você não foi para casa — disse ele, abrindo a geladeira e, em seguida, fechando-a sem tirar nada.

— Comprei sorvete de amora para você. 

Ele abriu o compartimento do congelador. — Desliga o laptop, Srta. Baird. É hora de tomar sorvete.

Obedecendo, ela mudou-se para o lado da mesa do computador e pegou seu sorvete enquanto ele agarrava colheres e sentava em uma cadeira na frente dela. As pernas espalhadas em ambos os lados dela, seu corpo grande, assumindo a sala, mas ele não se empurrava para ela como costumava fazer em formas sutis, mas enlouquecedoras.

Pela primeira vez desde que ela o conhecia, ele realmente parecia cansado. 

— Finley — disse ela calmamente. — Foi sobre o dinheiro, não foi?

Um aceno de cabeça. — Quando descobriu isso?

— Quando me pediu para puxar os relatórios de despesas. Não entendo tudo isso, mas percebi que algo estava errado.

— Ele pagará tudo no próximo ano, ou vai para a cadeia. — Mandíbula sombria, ele disse: — Não gosto de ladrões, mas não vale a má publicidade para a empresa se isso vazar. Não agora, quando finalmente tenho Saxon & Archer em condições viáveis.

Charlotte assentiu, os dois não falaram por uns dois minutos. Foi estranho estar tranquila com ele quando sua pele esquentava com a consciência da presença dele, mas curiosamente, não foi difícil.

— Aqui, prove isto. 

Olhando, ela viu que ele oferecia uma colher do seu sorvete. — Não — corou, apesar de não querer corar —, o meu está bom.

— Seja selvagem, Srta. Baird. — A colher escovou seus lábios, e quando os separou para responder, ele escorregou a colher, o sabor doce de torta estourando em sua língua. — Não foi tão ruim, não é?

Com o coração na garganta, Charlotte balançou a cabeça. Deveria ser sua imaginação, mas ela quase podia acreditar que ele estava flertando com ela. Idiota. Um homem como Gabriel Bishop não flerta com ratos como ela, ainda que sua melhor amiga, Molly, estivesse convencida disso. Molly, no entanto, tivera a certeza que algo estava errado desde o início, e quase três meses depois, Charlotte ainda estava solteira e Gabriel Bishop ainda gastava uma fortuna em rosas vermelhas.

Não, o que ele fazia era divertir-se a deixando louca. Toda vez que ela tentou ver Ernest para jantar, ele de repente dizia que ela precisava ficar até mais tarde – ela jurou que ele tinha um radar quando se tratava de ver Ernest. Ainda bem que Ernest era tão doce sobre o modo como ela precisou cancelar ou adiar os planos deles. 

Muito doce.

Molly estava certa todas aquelas semanas atrás quando salientou que, enquanto Ernest podia ser alguém que Charlotte queria ver como um homem que ela poderia estar em um relacionamento, da parte dele não era mais que uma amizade, nada mais que isso. E ele queria ver a amiga, especialmente agora que Ernest estava realmente namorando uma mulher ocasionalmente – e ele queria o conselho dela para como pedir essa mulher em casamento.

Charlotte era a pessoa menos qualificada do planeta para oferecer conselhos sobre relacionamentos, mas o pobre Ernest não conhecia outras mulheres, exceto a namorada dele, então Charlotte era isso, uma amiga conselheira. Com isso em mente, ela se armou contra a batalha prestes a vir. — Não posso trabalhar até tarde, no dia 14.

Gabriel levantou uma sobrancelha. — Ervin?

— Ernest. E sim. — Quando ele bufou, ela se preparou para responder. Abaixandoo seu pote de sorvete, ela olhou para ele. — Ele é um bom amigo, e desde que você não sabe nada sobre ele, eu agradeceria se guardasse suas opiniões para si!

Os olhos de Gabriel – que pareciam acinzentados quase poderiam ser prateados quando ele riu – brilharam. — Você está saindo com ele e ainda o chama de amigo? 

Então, talvez tenha sido um pouco sua culpa ele pensar que ela ainda estava namorando Ernest. Culpe seu orgulho. Ridículo, como era, ela não foi capaz de suportar que ninguém a queria, especialmente quando ele estava com uma mulher glamorosa diferente cada vez que ela se virava.

No entanto, seria um pouco difícil explicar por que ela em breve estaria presente no casamento do homem que estava namorando.

— Ernest é meu amigo — murmurou, esfaqueando a colher em seu sorvete. — É o aniversário dele no dia 14. 

Ela devia saber que Gabriel não deixaria o assunto. 

— Então você não está namorando?

Ele não precisa esfregar isso na cara dela. — Não — admitiu, depois disse algo que ela não diria se um certo T-Rex não tivesse entrado na sua vida —, ao contrário de você, não mudo de parceiros em uma base diária.

— Eu não mudo de parceiras — disse Gabriel, inclinando-se na cadeira e comendo uma bola de sorvete. — Nunca tive uma dessas.

— Provavelmente, porque isso exigiria mais do que uma série interminável de romances de uma noite. — Charlotte congelou quando as palavras deixaram sua boca – foi uma coisa singularmente descortês para dizer ao seu chefe.

— Não pare agora, Srta. Baird — falou devagar, recolhendo mais uma colher de sorvete e segurando-a junto aos lábios dela. 

Ela mordeu os lábios. Ele sorriu, sabendo que ela teria de separar os lábios para falar. — Eu... 

Ele escorregou a colher na boca dela, o frio da sobremesa cremosa, a colher quente dos próprios lábios dele.

A intimidade fez seu estômago palpitar. — Isso é um comportamento muito impróprio.

— Nenhum argumento aqui — disse ele, comendo uma colherada. — Deixa você desconfortável? — Uma pergunta séria.

Charlotte queria dizer sim e voltar ao momento quando ela primeiro começou a trabalhar para ele, e ele a enervou. Mas ele não falava assim com ela então – não, ele era o T-Rex. Agora, embora ela tentasse pensar nele como o T-Rex, ela viu Gabriel em vez disso. — Posso lidar com isso — murmurou ela, e quando ele sorriu, acrescentou: — Não leve isso como suporte para mais comportamento inadequado.

O sorriso dele era lento, vincando as bochechas e trazendo a prata nos olhos dele. — Temo que seja tarde demais.

Charlotte olhou para seu sorvete, sua confiança esgotando de repente, como se uma torneira fosse aberta e toda a água escorresse para o chão. Ela não jogava jogos com os homens, não sabia como; ela não sabia se Gabriel estava brincando com ela ou se estava passando o tempo. 

Um zumbido silencioso do som que se tornou intimamente familiar ao longo dos meses que ela trabalhou para ele. 

Retirando o celular, ele olhou para a tela e disse: — Outro lado chama cedo.

Enquanto escutava, ele completou um complexo negócio internacional por telefone, puxando as coisas da memória, ela poderia ter pensado que seria impossível se não tivesse o visto fazer a mesma coisa várias vezes. A mente humana era uma armadilha de aço – e ele esperava o mesmo dela.

Desde que seu laptop era formado por um grande tablet e um teclado anexado, ela já havia removido a seção tablet e puxado o arquivo com os termos de compra que ele estava discutindo. Ele olhou para ela enquanto ela lhe deixava ver o tablet, assentiu e fez um movimento do dedo que, no contexto da conversa, ela traduziu que precisava olhar para outra seção específica. Ela encontrou, virou o tablet para ele novamente. 

Ele sondou o texto, mas percebeu que ele não precisava da confirmação. O negócio foi feito dois minutos depois, e Gabriel desligou com um sorriso. — Bem, correu melhor do que o esperado.

Charlotte riu. — Você conseguiu tudo que queria. 

Os olhos dele se demoraram no rosto dela, e sorriu. — Sim, não esperava a capitulação total. — Ele guardou o telefone. — Parece que a mantive até tarde sem motivo.

— Está tudo bem. Não tinha como saber como rolaria. — Horas extras esta noite eram um pedido real. — Vou chamar um carro.

Gabriel abanou a cabeça. — Eu vou deixá-la em casa.

Foi a primeira vez que ele fizera a oferta. Todas as outras vezes, ele a acompanhava até ao táxi executivo e, em seguida, ligava para certificar-se que ela estava em segurança para casa. Engolindo, ela disse: — Não. Você mora na cidade. — Apenas alguns minutos de distância. — Será uma volta extra para você. 

— Eu poderia apreciar uma viagem de carro após estar acelerado para uma negociação que se transformou em uma moleza. — Levantando-se, ele pegou seu pote de sorvete e jogou no lixo junto com o dela. — Vamos, Srta. Baird. Eu prometi desde o início que não mordo. — Um sorriso lento. — A menos que você peça, claro.






Capítulo 11



Leões, Gazelas E Ratos Brilhantes.





COM AS BOCHECHAS QUEIMANDO, Charlotte levantou e saiu andando na frente de Gabriel, capaz de senti-lo atrás dela, cada polegada do caminho. Provavelmente era o que sentia uma gazela quando havia um leão em sua cauda. Um leão grande e bonito que quase convenceu a gazela que ele era inofensivo... mesmo antes do brilho nos olhos dele lhe lembrar que ele tinha dentes muito afiados.

— Seu casaco está no armário? — perguntou o leão.

Charlotte assentiu, percebendo que estava misturando muitas metáforas quando se tratava de Gabriel. Os nervos fizeram isso com ela. Próxima coisa, ela poderia estar imaginando um rato de óculos, tremendo em terror misturado com antecipação enquanto se sentava em uma mesa de jantar com um leão que parecia voraz. E, de repente, o rato era uma mulher que se parecia muito com ela, e o leão era um homem sem camisa com água escorrendo, e linhas esculpidas no peito dele.

Graças a Deus que alcançaram o armário.

Embutido na parede, ele não destoava das linhas suaves do escritório, e ela se assegurava de não deixar as suas coisas à solta pelo escritório, colocando tudo no armário. Foi algo que aprendeu com a sua antecessora. Tirando todas as falhas dela, Anya sabia como parecer uma perfeita PA.

Mãos grandes chegaram a passar por ela para o casaco dela, o sexy perfume masculino de Gabriel infiltrando seus poros para fazer o seu coração já agitado gaguejar, sua respiração acelerar, suas coxas se fecharem. Seu corpo não parece ter recebido o memorando que ela não estava interessada em sexo com um T-Rex. Provavelmente porque ela ficava fantasiando sobre todos os tipos de coisas que poderiam levar a nudez com o T-Rex.

— Aqui. — Ele sacudiu o casaco aberto e segurou-o para ela.

Nenhum homem já havia segurado o casaco para ela. O que ela faria com os braços? Movendo-se lentamente, ela colocou um braço, depois o outro... E ele escorregou-o nela tão facilmente como se tivesse feito isso todos os dias por ela, seus dedos escovando os ombros dela antes de voltar ao armário para o seu próprio casaco. Ela o procurara mais cedo nesse dia, juntamente com seu paletó. Qualquer que seja o que ele usava, o casaco nunca ficava durante o dia, mas ele precisava dele sem rugas para reuniões.

Deixando a paletó lá dentro, ele encolheu os ombros em seu casaco enquanto pegava sua bolsa. Ela não estava surpresa quando ele entrou no seu escritório e voltou com uma mala preta – Charlotte tinha certeza que o homem nunca parava de trabalhar. Exceto, claro, quando ele levava para casa as mulheres que receberam rosas vermelhas no dia seguinte.

Apertando a alça da bolsa de mão, ela assentiu quando ele disse: — Pronta? 

O elevador parecia minúsculo com ele, sua presença assumindo tudo absolutamente. Ela não sabia se sobreviveria à viagem para a casa dela - ela esteve no carro com ele antes, mas hoje, com a noite, encerrando-os em um casulo escuro, tudo parecia tão diferente, parecia estranhamente íntimo.

Mulheres das rosas vermelhas, ela lembrou-se antes que ficasse demasiada estúpida. A menos que você planejasse crescer uns centímetros e magicamente aparecessem uns peitos maiores, não há nenhum risco dele realmente ter algum interesse em você.

O pensamento fez seus olhos estreitarem quando eles entraram na garagem subterrânea cavernosa e Gabriel levou-a para o carro preto potente e reluzente estacionado na vaga do CEO. Uma besta disfarçada de um SUV que significava que Charlotte sempre teve que usar o degrau para entrar no banco do passageiro, não era o carro de CEO do tipo usual, mas ele provavelmente não ficava confortável em um carro menor. Este lhe convinha. 

Provavelmente, também era adequado para os seus encontros com pernas longas.

Pare com isso, Charlotte, ela se ordenou.

— Srta. Baird. — Um penetrante olhar quando ele desbloqueou o carro com um controle remoto e abriu a porta do passageiro. — Qual é o problema?

— Nada. — Ela engasgou enquanto ele a agarrava pela cintura e a colocava em seu assento.

— Tem certeza? — perguntou ele, as mãos ainda sobre ela e a expressão incisiva.

Ela assentiu, respirando apressadamente quando ele finalmente a soltou e fechou a porta. Então ele estava no banco do motorista, manuseando o veículo de grande porte com facilidade enquanto deixaram a garagem. Usando os controles no volante, ele ligou o rádio, jazz saindo dos alto-falantes em um volume suave. — Você gosta de jazz?

— Não ouço muito disso — admitiu —, mas gosto deste som. — Fumegante, sensual e ligeiramente cínico.

— Há um clube pequeno no norte que tem um músico de jazz ocasional que toca um set ao vivo — disse ele, virando à esquerda para subir uma rua montanhosa. — Eu a levarei em algum momento.

Supondo que ele simplesmente estava conversando, ela disse: — Nunca vi música ao vivo. Molly diz que é incrível.

Gabriel trocou as marchas, o carro suave como uma nuvem nas ruas da cidade. — Planeja visitá-la?

— Se meu chefe me permitir umas férias.

Aquele chefe sorriu. — Não consigo viver sem você, Srta. Baird.

Não querendo pensar muito sobre o modo como seu estômago vibrou com essas palavras brincalhonas, ela disse. — Quanto a você? Você tem um melhor amigo?

— Meus irmãos e eu somos próximos, e tenho alguns companheiros que poderiam ser da minha família. Nos começamos a jogar rugby no ensino médio. 

— Tem saudades? — perguntou ela baixinho. — De jogar rugby profissional? — Charlotte nunca traria o assunto se pensasse que o deixaria triste, mas ele ainda parecia encontrar prazer no jogo.

Há duas semanas, ele a chamou ao escritório para mostrar o replay da tentativa de teste inaugural do irmão Daniel, seu orgulho aparente nos vinte e um anos de idade. Lá estava o treinador dele, e o fato de às vezes ele mencionar ficar acordado até tarde ou acordar para pegar a transmissão ao vivo de uma partida internacional.

— Não — disse ele agora —, não, não posso dizer que não doeu pra caramba quando percebi que eu nunca jogaria novamente pelo meu país. Eu tinha vinte e cinco anos, e meu corpo se recusou a cicatrizar direito. Não importava o que eu fizesse, não conseguia controlá-lo.

Teria sido intensamente frustrante para um homem como Gabriel, acostumado a ser o mestre de seu próprio destino. — Como acabou nos negócios?

— Meus pais sempre me disseram que praticar esportes era uma carreira com uma duração limitada. A menos que eu quisesse ser treinador profissional ou um comentarista esportivo, com certeza era melhor eu ter um plano b.

— Uau, isso é um plano B. — Gabriel dominava a sala de reuniões.

Um sorriso. — Ninguém me levou a sério no início. Apesar do fato de ter um MBA, acharam que eu estava jogando no negócio. — O sorriso dele aumentou. — Então comprei uma empresa falida, transformei-a em uma companhia melhor e maior, e comecei a ganhar contratos dos meus concorrentes.

Fascinada por este vislumbre da história dele, Charlotte cutucou para ele dizer mais sobre a primeira empresa e o som de sua voz profunda, masculina, a envolvia.



* * *



GABRIEL PODIA SENTIR CHARLOTTE ficando mais tensa com a chegada à casa dela. Quando se ofereceu para levá-la, ele o fez sem segundas intenções. Uma vez no carro, ele viera a considerar se poderia persuadir a deliciosa Srta. Baird em um beijo.

Agora ele sabia que não era para acontecer. Ela esteve bem todo o dia, mas algo sobre tê-lo perto de sua casa fazia o medo dela crescer. Suas mãos apertaram no volante quando sua mente deu-lhe todos os tipos de razões escuras por que ter um homem na casa dela podia aterrorizar Charlotte.

— Onde é a melhor opção? — perguntou ele enquanto se aproximava de uma bifurcação na estrada, lutando para manter o tom suave, mesmo quando a raiva subia em uma onda quente sob sua pele.

— Esquerda — disse ela, as mãos firmemente presas no colo. — É um pouco mais rápido. 

Mudando a marcha, ele levou o carro à esquerda. — Ainda pegará o ônibus de manhã? — Ele teria contratado um carro para ela, só que tinha certeza que ela recusaria quando percebesse que vinha dele ao invés do orçamento da empresa.

A contenção não combina com Gabriel; ele gostava de cuidar das pessoas que lhe pertenciam. E independentemente da relação pessoal deles, a Srta. Baird pertencia a ele.

— Sim. — Uma breve pausa antes de acrescentar: — É muito eficiente, exceto quando chove. Todos parecem abrandar então. — Ela brincou com a alça da bolsa, o estouro da conversa seguido pelo silêncio até atingirem a rua dela. — Lá. — Ela apontou a longa rua que passava em frente de várias casas da cidade.

— Que número? — Ele estava satisfeito por constatar que o local era bem iluminado, as luzes de segurança ligando automaticamente com o seu carro passando pelas outras casas.

— Aquela na parte de trás.

Ele parou o carro alguns segundos depois.

— P... pode esperar? — A descarga de vermelho sobre as maçãs do rosto quando fez a solicitação.

— É claro que vou esperar. — Gabriel faria isso para qualquer mulher, mas o fato de Charlotte ter lutado com a vergonha de perguntar deu outro perturbador vislumbre das cicatrizes emocionais que a marcavam.

Saindo, ele foi até a porta. Ela já a tinha aberto, mas ele colocou as mãos na cintura dela e a colocou no chão. Ele estava meio à espera dela protestar contra o tratamento; ele fez isso precisamente para ela ralhar com ele, ver o brilho nos olhos dela, mas ela apenas seguiu para a porta, chaves na mão e o passo um pouco seco. Desativou o alarme usando o teclado na parede da porta e se virou. 

Pânico se escondia em seu rosto, como se não soubesse o que fazer agora.

Não era o pânico bonito de uma mulher que não sabia sobre o protocolo de como agir, mas está feliz de tê-lo lá. Ele viu medo nos olhos dela.

Afastando a sua fervente raiva com esta evidência adicional do que foi feito com ela, ele sorriu e disse: — Tenha uma boa noite. Vou te buscar às 07:30 amanhã.

Um piscar de olhos assustados. — O quê?

— Lembra-se que mencionei Rotorua? Recebi uma ligação sobre isso enquanto você estava fora do escritório. — Quando ela foi comprar sorvete. O lembrete aliviou a tensão – Charlotte pode ter cicatrizes, mas ela gostava dele, mesmo que não admitisse isso. O medo dela não era dirigido especificamente a ele. — O resultado final é que decidimos antecipar a reunião. Você e eu desceremos para Rotorua amanhã para falar com um centro coletivo de artes Maori local, cujo trabalho eu quero apresentar como parte do nosso acordo de parceria de artes.

Essa parceria, envolvendo Hotéis de alto padrão de todo o país, bem como um número seleto das melhores estâncias e chalés, não só daria um grande impulso aos artistas de destaque, como também colocaria a marca Saxon & Archer firmemente de volta ao topo de um catálogo muito exclusivo. Era por isso que Gabriel estava sendo tão prático quando se tratava de escolher os artistas. Ele já havia confirmado um talentoso escultor de metal que trabalhava a nível da miniatura. Um pintor especializado em paisagens deslumbrantes da Nova Zelândia também estava na lista.

Era tudo parte do seu plano a longo prazo para lembrar as pessoas que Saxon & Archer significava único e o belo, elegância ligada a perfeição irrepreensível. Isso estava longe da áspera e descuidada posição anterior na sustentável indústria de hotelaria, quando ele usava botas e capacetes tão frequentemente como usava ternos. No entanto, era negócio, e Gabriel compreendia o negócio.

Não havia dúvida em sua mente que, no final do seu contrato de um ano, ele deixaria para trás uma próspera empresa. O Conselho já estava fazendo esperançosos ruídos sobre tê-lo por mais tempo, mas Gabriel não tinha intenção de fazê-lo – ele gostava de jogar o cavaleiro para corporações enfermas. O papel de um capitão que mantém o barco estável também não combinava com ele, embora fosse garantir que o seu sucessor seria muito competente e a empresa ficava em boas mãos.

Quando partisse, fosse para outro negócio que precisava de suas habilidades ou para focar em seu significativo e crescente portfólio de propriedades, ele levaria sua PA com ele. Deixaria o próximo CEO encontrar sua própria Srta. Baird. Não que eles iriam – Charlotte era uma peça única.

— Saindo às 07:30 chegaremos lá por volta das 10:30 — disse a ela agora. — A reunião é às onze. Vamos almoçar depois, voltamos para Auckland por volta das cinco horas.

— Você não quer que eu segure as pontas no escritório? 

Ficando encostado contra o carro em vez de fechar a distância com ela, ele balançou a cabeça. — É um dia relativamente calmo amanhã no que toca aos negócios. — Levara três meses e um pequeno número de mudanças de pessoal adicional, mas sua equipe de gestão estava na fase que ele poderia confiar neles para fazer o que precisava ser feito, mesmo que ele não estivesse fisicamente lá para eles o consultarem.

Ao contrário do idiota do Hill, Gabriel não perdia o seu tempo cuidando das pessoas competentes. — Você pode encaminhar as ligações deles para o seu celular — acrescentou ele. — Então, 07:30?



* * *



CHARLOTTE NÃO CONSEGUIU ENCONTRAR nenhuma razão para dizer não... exceto seu nervosismo de estar no carro aproximadamente três horas com Gabriel. — Tudo bem — conseguiu dizer, unhas cavando nas palmas quando ela atingiu seu limite de covardia. 

Não mais, disse uma parte frustrada e zangada. Não mais. Sua frustração era mais intensa por causa de quão bem foi o dia – ela era sensível à presença de Gabriel. E agora isto.

— Boa noite, Srta. Baird.

— Boa noite, Sr. Bishop. — Fechando a porta, ela fechou a fechadura e trancou tudo e, em seguida, correu para a sala de estar para assistir Gabriel ir embora, as luzes do seu veículo passando pelas janelas com barras. Era uma modificação incomum em seu bairro, mas ela tinha certeza de que foi feito com muito bom gosto – as barras pareciam mais como um elemento decorativo do que o ferro rígido que realmente eram. 

O som do carro de Gabriel sumiu uns segundos mais tarde, ronronando na escuridão.

Estremendo, ela acendeu as luzes na sala de estar, cozinha, corredor, quarto de hóspedes e uma por uma, inclusive dentro do banheiro, no quarto dela. Então, como fez todas as noites, ela caminhou através de cada cômodo para garantir que nada foi movido ou perturbado em sua ausência, e que a porta da garagem permaneceu fechada de dentro.

Somente quando estava certa que tudo estava exatamente como ela deixou, todas as pequenas armadilhas que montou sem ser mexidas, ela entrou no quarto e vestiu a camisola de ilhós branco sem mangas. Tapando o corpo até ao tornozelo, a camisola de inspiração vitoriana foi embelezada com uma fita fina na mesma delicada sombra pêssego que separava o corpete do resto do vestido. No geral, ela pensou, pegando um vislumbre de si mesma no espelho na parede ao lado de seu guarda-roupa, era docemente romântico, mas não era bem sexy. 

Não, ela definitivamente não era a mulher de rosas vermelhas.

Penteando o cabelo sobre esse pensamento carrancudo, ela entrou na cozinha para fazer uma xícara de chá. Ela sempre foi uma coruja da noite, e dado que era apenas 10:45, ela decidiu que iria ler por uma hora. Aconchegando-se na cama com um histórico de escocês, sua xícara de chá na mesa de cabeceira, ela alcançou a marca no seu livro, mas não conseguiu focar. Sua mente ficou à deriva em uma única direção.

Gabriel, provavelmente, estava em casa agora. Se ela o conhecia, ele colocaria a maleta na mesa, tiraria a roupa e a jogaria sobre o encosto da cadeira. Ele, sem dúvida, tirava os sapatos e meias, caminhava para o quarto enquanto desabotoava a camisa, revelando aquela parede gloriosa de um peito, ombros largos, a tatuagem do corpo apenas realçando sua beleza.

Era verdadeiramente, verdadeiramente constrangedor, quantas noites ela fantasiara sobre assistir ele se despir e vestir. Mesmo com suas admoestações a si mesma sobre o perigo de permitir que a sua paixão se aprofundasse em algo que poderia machucá-la, ela não parava. O livro estava não lido na frente dela quando o imaginou descartando essa camisa, enrolando-a e jogando no cesto da roupa, seus ombros brilhando sob a luz. 

Então, as mãos dele iriam para o cinto das calças.

Dedos ondulando, ela engoliu e assistiu a tira de couro preto sair, cair ao chão com um tilintar de metal amolecido pelo tapete. Os dedos foram para o botão de cima das calças, desfez, baixou o zíper.

Triiiiing!

Charlotte saltou, fechando o livro quando olhou para o celular, com as faces em brasa e um coração batendo culposamente. Ninguém ligava para ela tão tarde, exceto Molly, e isso era depois de sua amiga mandar uma mensagem para ver se ela estava acordada. Medo enviou um gotejamento frio pela sua espinha, mas Charlotte agarrou o telefone para olhar a tela. Havia decidido, há muito tempo, que não permitiria que a memória do mal a aterrorizasse dentro de sua casa.

O ID de chamada mostrou o nome de Gabriel.




Capítulo 12



Em que a Srta. Baird Tem Consciência Pesada





Ficando ainda mais vermelha e excitada, os seios pesados e doloridos, Charlotte bateu o ícone de atender. — Sr. Bishop?

— Desculpe por ligar tão tarde.

— Sem problemas — disse ela, dizendo à adolescente risonha dentro dela para se calar. Ela não sabia por que aquela garota despertara depois de muitos anos, mas suas esperanças eram ridículas. Isto não era uma ligação romântica. Era um negócio. — Costumo estar acordada a esta hora.

— Coruja da noite?

— Sim.

— Eu também. — Ele parecia estar sorrindo. — O que está fazendo? 

Fantasiando sobre ver você tirar a roupa. Depois eu teria fantasiado sobre beijar e lamber meu caminho sobre cada polegada de seu corpo sexy, forte, magnífico.



* * *



— LENDO UM ROMANCE HISTÓRICO. 

Intrigado pelo tom rouco da resposta da Charlotte, a voz rouca, Gabriel queria saber se ela realmente estava lendo um romance histórico. — Claro que não é um romance erótico?

— Não! — Uma negação alta, aguda, que soava tão culpada que ele sorriu.

— Ora, Srta. Baird, estou chocado.

Sua respiração era forte. — Está trabalhando? — perguntou ela, mudando de assunto tão abruptamente que ele próprio fez uma promessa que, um dia, ele ia descobrir exatamente o que ela havia lido esta noite – e então faria com que ela lesse em voz alta enquanto ele fazia coisas impertinentes, devassas com ela.

— Estou — admitiu, apoiando-se na cadeira onde se sentava, tendo documentos espalhados do outro lado da mesa. Ele gostava de trabalhar lá quando estava em casa, a vista na frente dele, uma cintilante paisagem urbana.

— Você deve tirar folga. — Uma suave admoestação. — Você trabalha o tempo todo.

— Eu namoro, como você apontou — disse ele, só para ver o que ela diria.

— Eu não acho que o que você faz é considerado namoro. 

Ele sorriu com a resposta friamente cortante, embora seu corpo não estivesse impressionado com sua contínua tortura auto-infligida. O fato era que ele não esteve com uma mulher desde o dia em que percebeu que sua AP empurrava todos os seus botões quando não estava tremendo de medo. 

Por que ir para qualquer mulher quando já tinha a que ele queria?

E Gabriel sempre conseguiu o que queria. — Não consegui encontrar aquele memorando do RH enviado ontem.

— Verifique sob essa extensão de arquivo — disse ela.

Gabriel tocou o memorando bem na frente dele. — Entendi. — Ele ligou para ela para se certificar de que ela estava bem, que seus demônios não a estavam perseguindo. — Você assiste aquele programa com comida gourmet e a corrida?

Uma pequena pausa. — Ah, eu sei. Eu costumava, mas tenho um chefe muito exigente atualmente, então nunca estou em casa a tempo. — Quando ele riu, ela disse: — Você assiste?

— Não, mas tivemos uma proposta deles para patrocinar a próxima temporada em troca de publicidade ao colocar as mercadorias de Saxon & Archer no programa. O que você acha? — Ele sabia que ela adorava cozinhar. Ela não só voltou, uma vez, do almoço após comprar um monte de especiarias que ele ainda não conhecia, como se recusou a trabalhar ontem, sábado de manhã, porque ia assistir a uma aula de culinária.

Algo a ver com cobertura de glacê e escultura de bolo.

Agora, ela deu-lhe seus pensamentos, dizendo o que pensava, e ele inclinou-se para trás e ouviu. Sim, mulheres inteligentes eram a sua fraqueza – e Charlotte Baird era muito, muito, inteligente.



* * *



A VIAGEM NO DIA SEGUINTE, de manhã, não foi tão estressante como Charlotte pensou que podia ser; o fato de que conhecia e confiava em Gabriel nem sempre levava ao controle sobre suas reações emocionais, e ela tinha pavor que sua claustrofobia fizesse um retorno indesejado. Como foi, eles acabaram trabalhando a maior parte da viagem, graças ao fato do CFO da empresa estar com intoxicação alimentar e Gabriel precisar assinar coisas que normalmente ela cuidaria.

A solução não foi, no entanto, tão grande no grande esquema das coisas, e Charlotte e Gabriel seguiram o plano que tinham de seguir para Rotorua. Uma vez lá, o encontro com a arte coletiva correu bem. Os artistas foram muito protetores do trabalho deles, mas a visita pessoal de Gabriel e sua vontade de trabalhar com eles em relação aos regimes especiais para algumas peças aliviaram as preocupações deles. O resultado final foi um acordo assinado e entusiasmo ao redor.

— Almoço? — perguntou Gabriel quando eles se afastaram de marae, a tradicional casa de encontro que ficava entre a grama aveludada de um verde brilhante sob a nítida luz do sol de inverno.

— Primeiro você terá que retornar uma ligação — disse ela, tendo tudo em campo durante a reunião. — É o Brent... ele só precisa de dois minutos.

Gabriel cuidou do assunto usando o sistema de telefone do carro e, em seguida, se virou para Charlotte. — Confia em mim, Sra. Baird?

— Não quando você sorri assim.



* * *



GABRIEL RIU DA RESPOSTA formal que não conseguiu esconder a contração dos lábios dela. Fez ele querer beijá-la. — Você me conhece muito bem. — Quando os olhos dela brilharam, ele disse, — Você tem uma aula de culinária ou qualquer outra coisa para a qual você precisa voltar esta noite?

— Não, não esta noite. 

Desde que ele não tinha compromissos para treinar a equipe de ruby também, ele disse: — Desvio para a costa?

Um sorriso que fez a sua necessidade de beijá-la quase insuportável, o seu coração fazendo coisas dentro do peito dele que ele tinha certeza que não estava no modo machista. Ele não quis saber, porque quando Charlotte sorria assim, isso o destruía.

— Eu adoraria.

Gabriel poderia sentir o prazer de Charlotte em ver o cenário costeiro no instante em que ficou visível ao lado deles. Ele também amava a torcida beleza das árvores Metrosídero, velhas e icônicas contra o mar azul esverdeado que podia ser frio como o gelo, a areia branca brilhando sob a luz solar.

Abrandando para deixar uma gorda mãe pata e seus patinhos passar com segurança pela estrada, Gabriel permitiu que seus olhos digitalizassem o rosto da Charlotte quando ela se inclinou para assistir. Era raro para ele conseguir uma chance de olhar para a sua assistente pessoal sem ela perceber. Quando ela estava consciente, fez questão de não o fazer porque isso a afligiria. Qualquer atenção a afligiria.

Mesmo com as roupas mal ajustadas que ela insistia em usar, os homens notavam a sua beleza petite, mas toda vez que um deles fazia qualquer tipo de abordagem, ela fugia. Gabriel havia tranquilamente, mas severamente desencorajado um executivo de publicidade particularmente entusiasmado. O homem continuou convidando-a apesar dela anteriormente ter dado respostas negativas, aumentando a angústia da Charlotte.

Uma vez que Gabriel adicionou ao seu conhecimento a situação da cautela dela quando ele a deixou em casa, ele tinha um mau pressentimento de que sabia como ela foi ferida. Se estivesse certo, ele tinha uma estrada ainda mais difícil do que aquela que ele percebeu. Desistir, no entanto, simplesmente não era uma opção. Ele havia decidido ter Charlotte. A primeira vez que ele decidiu sobre algo, ele tinha oito anos e foi o rúgbi. Um internacional com sete anos de carreira depois, sofreu a lesão que o tirou do jogo. Então ele decidiu ser um homem que se especializou em resgatar empresas de naufragar.

Agora ele decidiu ter Charlotte.

— Então, aonde vamos? — perguntou Charlotte depois que o último patinho desapareceu nos juncos à beira da estrada isolada.

— Você vai gostar, eu prometo. — Ele raramente fazia promessas, mas quando fazia, ele mantinha a sua palavra. Era importante para ele, um voto que ele fez quando tinha seis anos de idade e assistiu os oficiais de justiça reaver a televisão que sua mãe trabalhou tão duro para conseguir. Brian Bishop, o pai de Gabriel, havia usado o dinheiro destinado a pagar a televisão, bem como dois meses de aluguel, para fazer um investimento.

— Esqueça a televisão, Alison. — O enorme sorriso do seu pai, as mãos na parte superior do braço da mãe dele. — Nós seremos capazes de comprar a porra da loja de eletrônicos depois de descontar essas ações. Tive de atacar agora, comprá-las enquanto eles estavam no fundo do poço. Nós vamos faturar quando levantarem novamente, prometo.

Todavia, aquelas ações nunca subiram. Outro fracasso, tal como os esquemas de seu pai.

— Gabriel. 

Foi a primeira vez que Charlotte usou o seu primeiro nome. A intimidade disso cortou a memória que marcou o dia que ele entendeu a inutilidade das promessas do pai. Ele deixou de ser uma criança naquele dia. — Sim?

Com a voz hesitante, ela disse: — Sua expressão de repente ficou muito sombria. Está tudo bem?

— Apenas pensando sobre uma situação de contrato — disse ele, seu pai era um tópico que ele preferia evitar. — Vê aquele grupo de lojas? Esse é o nosso destino.

Virando para a pequena área de estacionamento na frente, meio minuto depois, ele saiu e assistiu Charlotte pular para fora também, e esticar as pernas. Ele queria colocar a mão na parte inferior das costas dela, esfregar para aliviar os músculos lá. E queria abraçá-la, aliviar sua própria tensão por ela respirar, seu calor suave contra ele.

Mãos em punho nos bolsos da calça, ele a levou a uma pequena loja com uma janela para a rua.

— Premiado peixe e batatas fritas. — Charlotte leu com um sorriso. — Estou morrendo de fome.

Ele levara as mulheres a restaurantes com uma estrela Michelin e nunca viu tanta alegria aberta, não afetada. Depois de comprar a refeição, que o proprietário embrulhou em papel vegetal, Gabriel a levou para uma mesa de piquenique de madeira perto da praia enquanto Charlotte levava as bebidas. Eles se sentaram em frente um ao outro, a comida sobre a mesa entre eles e comeram em um confortável silêncio que não fez nada para esconder a tensão sexual cintilando abaixo.

Charlotte podia recusar-se a aceitá-la, mas estava lá. Ele viu nos rubores dela quando ela olhava para ele pensando que ele não sabia, pegou nos olhos dela todas as manhãs, depois que voltou de uma corrida. Talvez tenha se despojado da sua camiseta algumas vezes no escritório, ao invés de esperar até o chuveiro, só para vê-la engasgar. 

Ele era um cara, depois de tudo. Gostava da maneira que ela olhava para ele.

Ele gostaria ainda mais se ela tocasse, beijasse e lidasse com seu corpo como seu doce preferido. Chupar seria encorajado. Assim como lamber também seria apreciado. Diabos, qualquer coisa que ela quisesse fazer para e com ele seria encorajada. Desde que pudesse colocar suas mãos nela também. A ideia de tê-la nua, risonha, macia e sedosa sob suas mãos...

Mexendo-se no banco, ele disse a si mesmo para desligar antes de sua ereção tornar-se tão óbvia... Que ele teria que ficar aqui por mais uma hora para se livrar dela. Em vez disso, ele se concentrou em todas as outras coisas que ele gostava da Charlotte, especialmente a mente dela. — Você viu o novo pacote de publicidade que a RP{7} propõe. O que você acha?

Enquanto ela falava, o rosto móvel e animado, ele a observava. O vento libertou vários cachos do coque que ela havia conseguido confinar o cabelo, e ele gostava de vê-los flertar contra o rosto dela enquanto ela falava e provava o milk-shake com sabor de limão. Eles discordaram em alguns pontos dela, mas foi uma discussão amigável, Charlotte sendo insolente com ele mais uma vez.

— Ei, bico calado — disse ele levemente em um ponto e viu o rosto dela ficar completamente branco. — Charlotte. — Ficando em pé, ele andou ao redor para se sentar ao lado dela, suas costas para a mesa. 

Seu instinto era para tocá-la, confortá-la, mas a maneira que ela se segurou – ombros curvados e pescoço esticado enquanto olhava para a mesa – disse a ele que ela não aguentaria tal contato. Vendo-a tremer, ele foi ao carro e pegou o casaco dele. Ela se encolheu quando ele o colocou sobre seus ombros e prendeu a barriga... Mas então ela puxou o casaco, seus dedos apertados sobre as lapelas.

Ele sentou-se novamente, e curvando o corpo para encará-la, colocou um braço contra a resistente madeira da mesa. — O que eu disse? — perguntou ele quando ela o encontrou com um olhar rápido.

A garganta dela se moveu, flexionando e apertando os dedos. — Não, não é nada. — Um sussurro.

— Eu não sou realmente um T-Rex, sabe — disse ele suavemente, e obteve um olhar de culpa em resposta, as bochechas de Charlotte irrigando com cor.

— Como você sabe... — ela balançou a cabeça, ombros já não tão curvados. — Você tem que admitir que roeu as pessoas e as cuspiu naquela primeira semana. T-Rex tem muito de você.

Aliviado por ela soar mais como de costume, ele arriscou, puxando um cacho fugitivo. — Eu não usarei essas palavras novamente. — Era óbvio que o termo bico calado trouxera algo ruim para a superfície.

Uma centelha mais uma vez se apagando, ela inclinou a cabeça. — Desculpe.

— Por quê? — disse ele, continuando a brincar com o caracol que escapou do coque que ele odiava, com uma vingança. Estava tão distante e dura, e nada como a mulher ardente que estava apta a dar para ele uma resposta afiada quando ele rosnou. — Preciso tocar esse cabelo bonito por causa disso.

Rosa escuro nas bochechas, ela puxou a cabeça. — Isso não é…

— Apropriado? — Ele se inclinou próximo o suficiente que era pura tortura não se aproximar as polegadas finais, saborear o creme dourado do pó da sua pele. — Devo parar? — Ele precisava ter a certeza de que eles estavam em sintonia. Porque ele era o chefe dela, e porque não faria a mesma coisa com ela que algum desgraçado maldito claramente já fez.

A escolha precisava ser de Charlotte.

Os enormes olhos castanhos olharam os deles antes que ela se levantasse em um movimento rápido. — Temos de ir.

Gabriel levantou com um sorriso interno. Ela não disse não – e ainda segurava o casaco dele em volta dela. Era um começo.








Capítulo 13



T-Rex Dá Bom Orgasmo





CHARLOTTE LIGOU PARA MOLLY depois de jantar, desesperada para falar com a melhor amiga dela.

— Charlie! — O rosto de Molly animado encheu a tela do laptop de Charlotte, a queda selvagem do cabelo preto da amiga em torno de sua cabeça e a camisola fina, azul royal, descendo por um ombro. — Eu tenho morrido para ouvir tudo desde sua mensagem!

Charlotte esfregou o dedo sobre uma mancha inexistente na colcha, o laptop nas coxas dela. — Eu exagerei.

— Espere. — Molly levantou o celular. — Aqui diz que o T-Rex te tocou. Então era uma mentira? 

Revirando os olhos com o suspiro dramático da amiga, ela disse: — Ele colocou o casaco dele à minha volta e meio que acariciou meu cabelo. — Deus, ela se sentiu como uma adolescente dizendo isso. — Só os fios para o lado — esclareceu rapidamente quando Molly guinchou.

— Ele brincava com seu cabelo? Não me diga que você não sabe o que isso significa.

A pele de Charlotte queimava, os dedos se enrolando na coberta. — Tudo bem, talvez fosse um sinal. 

— Bem, suponho que ele dificilmente poderia arrastá-la para o escritório e fazer coisas muito ruins para você. 

A calcinha de Charlotte ficou úmida com a ideia de estar atrás das portas fechadas com um Gabriel que já não agia como seu chefe. Um Gabriel que certamente faria coisas deliciosamente ruins para uma mulher que lhe desse luz verde. 

Se aquela mulher não fosse um rato tímido.

Gemendo, ela tampou o rosto com as mãos, deleite vertiginoso substituído pelo desespero frustrado. — Eu tive um flashback. 

A expressão de Molly quando Charlotte olhou para cima novamente havia mudado de contente para gentil encorajamento. — O que aconteceu? — perguntou a amiga que atravessou a escuridão com Charlotte, que viu as cicatrizes em primeira mão.

Soltando um suspiro trêmulo, Charlotte se forçou a falar. — Gabriel disse algo divertido, mas foi algo que o Idiota costumava dizer.

Ela não foi capaz de dizer o nome de Richard em voz alta por um bom tempo. Foi Molly quem reduziu o nome dele para Idiota e ao fazê-lo, roubou o poder dele ou esse era o plano. Charlotte não conseguiu tirar o poder dele da sua mente, mas estava chegando lá. Ela já não tinha pesadelos onde pensava que ele estava em casa, e poderia dormir uma noite inteira noventa por cento do tempo.

— O que o T-Rex fez depois? — perguntou Molly, as linhas brancas ao redor de sua boca dizendo a Charlotte da fúria da sua melhor amiga, não tendo diminuído o seu ódio por Richard nem um pouco.

Charlotte pensou no calor da jaqueta de Gabriel, a maneira como ele foi tão deliciosamente inapropriado com ela. — Ele foi maravilhoso. — O fato de sentir a tensão na viagem de volta foi estranho, era culpa dela, não dele. Ela ficou tão nervosa e tensa; o flashback repentino veio quando ela começou a pensar que poderia ter uma chance de uma vida não contaminada pela feiura daquele ano brutal.

— O que eu farei, Molly? — Pelo menos, ela tinha o fim de semana para descobrir isso – com segunda-feira sendo um feriado público, ela não veria Gabriel até terça-feira.

— Dada a natureza dele orientada para os objetivos — disse Molly solenemente —, aposto que o T-Rex dá bons orgasmos. — Um mexer de sobrancelhas que fez Charlotte rir. — Eu digo, deixe-o pegá-la. Será um bom alívio de estresse para você. 

Sabendo que ela estava vermelha, Charlotte apontou para a tela. — Não é engraçado. 

— Eu não estava sendo engraçada. Não me disse uma vez para ir para casa com uma estrela de rock e fazer sexo selvagem e quente? — O sorriso Molly era amplo. — Claramente, isso correu bem para mim. Então siga seu próprio conselho, Charlie. Faça sexo selvagem com seu chefe muito quente.

Charlotte não poderia pensar em estar nua com Gabriel sem hiperventilar, então disse: — Você está bem? — Molly e Fox recentemente lidaram com uma situação horrível de invasão de privacidade, e enquanto Molly parecia ter passado por isso forte e invicta, Charlotte gostaria de ver como sua amiga se sentia.

— Estou bem. — Molly tocou a tela em um gesto afetuoso com suas palavras. — Mas não acho que deixarei você mudar de assunto. — Ela deu um sorriso. — Você está feliz – posso ver. Seja feliz, Charlie. — Um sorriso profundo. — Você não tem que se esforçar para ser diferente. De tudo o que você me disse hoje e ao longo dos últimos meses, Gabriel Bishop parece gostar muito de você, como você é.

Charlotte continuou pensando nas palavras da sua amiga longas horas depois que elas terminaram a chamada.

Seja feliz.

Passou um longo tempo desde que ela foi verdadeiramente feliz. Mas hoje, antes do flashback que encheu sua boca com o gosto metálico de medo, ela se sentiu como a Charlotte que ela era antes de Richard. Essa Charlotte era muito tímida, mas não era assustada; ela era cheia de esperança.

Em muitos aspetos, o pior de tudo foi que Richard foi bom no início. Por isso que era tão difícil para ela confiar em qualquer homem, não importa quão maravilhoso ele parecia na superfície.

Aquele primeiro encontro com Richard foi tão doce, tão animador.



* * *



— EI, VOCÊ SE IMPORTA se eu pegar este assento? 

Charlotte olhou para cima de seu livro, seu sanduíche na metade do caminho para a boca, para ver o Garoto. Esse era o nome que ela e Molly deram a ele após o verem no campus da universidade no início do semestre.

Ele era loiro, o tipo com madeixas loiro de verão que vinha com horas ao sol, a pele sempre profundamente dourada. De uma camiseta que ele ocasionalmente usava, uma com o rótulo de uma loja de surf local, Charlotte deduziu que ele era um surfista. Ele tinha o corpo magro e musculoso para isso também.

Hoje, ele deslizou do outro lado da mesa sem esperar por sua resposta. — Eu sou Richard. 

O sorriso dele era como algo tirado dos filmes. Os dentes eram impecáveis, os lábios perfeitos. Adicione o queixo esculpido e os olhos azuis brilhantes, e ele era o ser humano mais fisicamente perfeito que ela já viu na vida real.

— Charlotte — conseguiu dizer, nem bem acreditando que ele estava falando com ela. Garotos que se pareciam com Richard não falaram com nerds como Charlotte, a não ser que quisessem pedir emprestadas as notas das aulas – e quanto ao que Charlotte sabia, ela e Richard não tinham nenhuma aula juntos.

Então, ele disse: — Já te vi em contabilidade introdutória.

Era um curso de primeiro ano, enorme, com centenas de pessoas em cada aula.

Charlotte ainda não podia imaginar como ela o perdera. — Oh. — Ela queria bater-se pela resposta monossilábica – achava que teria se esquecido de sua timidez por agora. — Queria pedir as notas da aula de hoje? — Uma frase inteira, ela conseguiu uma frase inteira.

Balançando a cabeça, ele mordeu uma maçã. — Não, eu estava lá. Deus, professor drones, não é? Eu chamo a aula de Guerra & Paz & Contas.

Charlotte sentiu os lábios puxarem nos cantos. — Sim.

— Então você quer entrar na contabilidade?

— Pensei que eu poderia, mas não é comigo.

Quando ele sorriu novamente, era como se o sol tivesse saído. — Sim, eu sei o que dizer. Também estou no primeiro ano de direito, mas acho que não levo jeito para a vida de um advogado. 



* * *

CHARLOTTE E RICHARD ACABARAM conversando por tanto tempo que ela perdeu sua próxima aula. Foi a primeira vez, ela nunca faltou a uma aula. O fato de ter feito isso com o menino mais fofo que já conheceu a fez saltar pelo campus depois que eles finalmente se separaram.

Agora, sozinha em seu quarto, Charlotte enxugou uma lágrima. Não por Richard, mas por si mesma. Ela era tão jovem, tão inocente. Ela podia ter passado alguns meses dos dezoito anos, mas não sabia nada sobre os homens, não realmente. Se as coisas não tivessem corrido tão terrivelmente erradas para Molly aos quinze anos, Charlotte teria aprendido observando a melhor amiga – Molly sempre foi a mais corajosa das duas. Mas Molly mudou após aquele ano horrível, rapazes estavam bem longe em sua lista de prioridades.

Foi assim que Charlotte passou a ser a primeira das duas a ter um namorado sério. Enquanto Molly focava nos estudos, Charlotte se apaixonou vertiginosamente pelo belo rapaz que havia notado o rato entre todas as borboletas. Insegura sobre seu caminho na vida e procurando desesperadamente algo para preencher o buraco deixado pelas mortes dos pais dois meses antes, ela sentia esperança para o futuro. Talvez, ela pensou, talvez até tímidas meninas com óculos pudessem ter finais felizes.

Molly ficou tão feliz por ela. Elas deram risadinhas no quarto de Charlotte enquanto escolhiam roupas para seus encontros com o Richard, experimentaram looks de maquiagem diferentes que encontraram em revistas ou on-line. Coisas que a maioria das garotas fazia no colégio. Foi divertido, inocente e esperançoso.

Ninguém poderia ter previsto o horror que viria a seguir.

Dando uma inspiração trêmula quando seu coração começou a acelerar, Charlotte se levantou e foi lavar o rosto. Ela poderia se recusar a permitir que as memórias a derrubassem, mas um fato que não podia evitar: ela ainda estava sem pistas sobre os homens. Richard foi um menino cruel sob a aparência dourada, e ela não poderia confiar em nenhuma das suas experiências com ele quando ela tinha de lidar com um homem adulto como Gabriel.

Devo parar?

A memória de sua voz grave, seus olhos de acinzentados segurando os dela, seu grande corpo tão perto dela, isso a fazia tremer. — Não — sussurrou para o espelho, o coração nos olhos —, não pare.

O telefone tocou.

Seu coração acelerou novamente, desta vez em antecipação. Por tanto tempo, ligações à noite eram motivo de medo, mas essas lembranças não tiveram nenhuma chance contra a realidade da voz de Gabriel no seu ouvido. — Estou te incomodando?

Suas coxas pressionaram juntas, a pele de repente apertada sobre seu próprio corpo. — Não. Você precisa de algo?

— Sim.

Com os joelhos fracos com a maneira que ele disse isso, sabendo que estava lendo demais em uma única palavra, Charlotte sentou na borda da cama. — Vou pegar meu laptop.

— Não é para o trabalho — disse ele. — Você sabe como fazer um molho de macarrão do zero? 

Charlotte ficou momentaneamente sem palavras com a pergunta inesperada. — Por que você está cozinhando? — Tanto quanto ela poderia dizer, ele vivia pedindo refeições – aquelas saudáveis, equilibradas, criadas pelos melhores chefs da cidade.

— Quero impressionar uma garota. 

O sorriso de Charlotte desvaneceu-se, as bolhas no seu sangue se dissiparam. — Posso ensiná-lo a fazer. — Ela esperava que sua voz não traísse nada da sua humilhante paixão. Foi tudo culpa dela por ver demais no que claramente não foi nada além de um pequeno flerte suave da parte dele.

Algo bateu ao fundo, na extremidade de Gabriel. — Merda.

Ela franziu a testa, ouvindo dor em seu tom. — Você está bem?

— Sim, apenas um copo que quebrou e cortou meu dedo. — Ele parecia se mover ao redor. — Acho que não vou praticar nenhuma culinária hoje. 

Preocupada, Charlotte passou o polegar sobre a junta do dedo médio. — Tem certeza que não quer um médico?

— Sim, eu sou um garoto crescido.

Os dedos dos seus pés enrolaram novamente, apesar de todas as suas intenções e admoestações ao contrário. — Tudo bem, boa noite.

— Tão ansiosa para se livrar de mim?

Charlotte não sabia como lidar com Gabriel quando ele ficava assim. — Não se cansa de olhar para mim?

— Cuidado, posso levar isso como uma dica não tão sutil sobre seus sentimentos. 

Seu rosto se dividiu em um sorriso que simplesmente não podia evitar. — Posso ter um longo almoço na terça-feira?

— Estará com o seu amigo Eggplant? 

Charlotte segurou o sorriso, não querendo encorajá-lo em sua determinada e irracional aversão ao pobre Ernest. — Quero comprar algumas coisas para enviar para Molly de algumas lojas perto do escritório. — Ela podia ir à cidade no fim de semana, mas estaria lotado e barulhento por causa de um festival ao ar livre, e ela não se dava bem em multidões.

— A estrela de rock não está cuidando dela?

— Pensei que seria uma boa surpresa mandar seus petiscos favoritos de casa. — Impulsivamente compartilhou algo mais. — Ela já me mandou uma caixa cheia de barras de chocolate americanas.

— Ah sim? Qual é o seu favorito? Diga-me para que eu possa comprar para você na próxima vez que ficar brava. 

Eles conversaram por mais quinze minutos. Foi fácil, confortável, exceto a compulsão estúpida dentro dela em direção a ele. Ele não era para ela, se lembrou – ele estava planejando uma refeição para sua próxima conquista.

Esse fato devia ter derramado água fria em suas fantasias. Era uma pena que o cérebro dela não quis ouvir.

Naquela noite, ela sonhou montar o colo dele enquanto eles estavam no escritório, aquelas coxas duras sob as suas, e as grandes mãos nos seus quadris enquanto ela desfazia a gravata dele e desabotoava a camisa. No sonho, Charlotte estava confiante, empurrando-o na cadeira enquanto lambia e beijava a carne quente, sexy.

Ela não se importou quando ele fechou a mão no seu cabelo e ordenou que ela se ajoelhasse na frente dele, dizendo para usar a boca no pau dele. A Charlotte do sonho estava tão excitada que mal conseguia respirar enquanto fazia exatamente o que ele pediu, permitindo-lhe direcionar sua boca com o aperto no seu cabelo, colocando a boca sobre a dureza dele, as veias sob a pele roliças, e convidando o traçar de sua língua.

Sua camisa de repente estava aberta, o sutiã foi tirado, e quando Gabriel se inclinou para apertar e acariciar seus seios com uma morna, grande e forte mão, não foi gentil, mas exigente, ela gemeu e...

Os olhos de Charlotte se abriram com o gemido, o som cortando sua mente adormecida. Pulso com uma batida rápida e pele quente, ela olhou para baixo para ver que sua camisola foi puxada para cima, estava em sua cintura, sua mão sob o cós da calcinha. Com as coxas se apertando em torno dessa mão, ela virou para o lado e enterrou o rosto no travesseiro.

Então, pela primeira vez desde que sobrevivera ao inferno, ela se acariciou para ter prazer, ao mesmo tempo imaginando que era a mão grande de Gabriel cuidando dela enquanto o corpo dele queimava quente e duro ao seu redor.






Capítulo 14





Uma Mulher Chamada Tiffany (Oh)





QUATRO HORAS DEPOIS DE acordar, Charlotte ainda estava interiormente vermelha pelo que fizera. Também estava no escritório. Em um sábado. Gabriel pediu para ela ir ajudá-lo a finalizar os documentos para um grande negócio que ganhou andamento durante a noite; mandou um carro para buscá-la depois de seu curso de duas horas, trabalhando com pastelaria. Ela ficou grata – o transporte público da cidade estava, sem dúvida, cheio demais hoje.

Eles trabalharam por noventa minutos e Charlotte estava na impressora fora do escritório, imprimindo um relatório financeiro da pequena empresa francesa que a Saxon & Archer estava prestes a comprar como parte dos planos de Gabriel para controlar a produção de seu inventário de topo, quando o segurança chamou do piso térreo.

— Ei, Charlie — disse o guarda. — Eu tenho uma senhora aqui que diz que precisa falar com o chefe.

Charlotte franziu a testa. — Quem é, Steven? Vou perguntar ao Sr. Bishop se ele pode vê-la. 

Uma breve pausa antes de Steven voltar na linha. — Disse que o nome dela é Tiffany. Ela está muito convencida que ele ficará feliz em vê-la.

A mão de Charlotte apertou o telefone. Ela conhecia uma Tiffany na vida de Gabriel. Os dois saíram num encontro há um mês, pela manhã, após o qual foram despachadas as rosas vermelhas necessárias; Tiffany saiu do país nessa mesma tarde, a caminho de um contrato de modelo no Japão. Agora parecia que ela estava de volta.

— Me dê um segundo — disse ela, e abaixando o receptor, enfiou a cabeça no escritório de Gabriel. — Uma mulher chamada Tiffany – presumo que Tiffany Summer – está aqui para vê-lo. Devo pedir a Steven para deixá-la subir?

Gabriel olhou para cima de seus papéis com uma carranca. — Quem?

— Tiffany — disse ela novamente, apesar de um pequeno cantinho mau de seu coração estar rindo porque ele parecia ter esquecido a outra mulher. — Cabelo castanho longo e liso até o quadril, olhos azuis, 1,80m. — O que Charlotte não adicionou foi que a mulher tinha uns seios e maçãs do rosto perfeitos e era linda.

Com toda a honestidade, coloque Tiffany e Gabriel um ao lado do outro e eles pareciam o par perfeito.

— Cristo. — Empurrando uma mão pelo cabelo, Gabriel olhou para seu relógio. — Sim, a faça entrar. 

Charlotte passou a mensagem, e dois minutos depois, Tiffany Summer flutuava em uma onda de perfume sensual, seu corpo revestido de calça branca apertada e uma blusa de seda laranja que teria ficado como uma tenda em Charlotte. Tiffany Summer não tinha esse problema – ela estava deslumbrante na peça. Seu salto alto preto, de alguma forma, combinou perfeitamente com o resto da roupa.

— Oh — disse Tiffany através das portas de vidro. — Não percebi que Gabriel tinha uma funcionária aqui.

Charlotte reconheceu esse tom. Apesar da sua família não ser rica – longe disso – sua mãe trabalhou como professora em uma escola particular exclusiva para mulheres. Como resultado, foi permitido que Charlotte frequentasse a escola com o desconto oferecido aos filhos de funcionários seniores. Era uma das maiores vantagens da posição.

Por causa do longo tempo de serviço da mãe, a escola não chutou Charlotte quando Pippa Baird ficou doente e já não podia continuar trabalhando. Graças ao período de cinco anos de Charlotte nesses salões, ela esteve em contato com mais do que uma riquinha. Algumas eram crianças normais que, por acaso, tinham pais ricos, mas havia outras, muito mais cruéis do grupo.

As abelhas rainha, ela e Molly as rotularam assim. Ricas, bonitas, que adoravam humilhar ou ferir meninas não geneticamente ou financeiramente abençoadas, e tiravam prazer disso. Parte do lema da abelha rainha era nunca ser óbvia a respeito disso. Falsidade, rumores maliciosos e sussurros traiçoeiros eram suas principais características.

No entanto, se lhes dessem bastante munição a feiúra saía para o campo aberto. A rainha das abelhas atacou Molly em um bando raivoso quando aconteceu o escândalo com o pai da Molly; Charlotte viu a verdadeira profundidade da falsidade e do veneno que havia atrás daqueles sorrisos perfeitos. Ela viu ecos dessa feiúra nesta mulher que se referiu a Charlotte como – funcionária – com desprezo em seu tom.

Não o suficiente para ser censurável. Apenas o suficiente para lembrar a Charlotte o seu lugar.

Pena que Charlotte nunca se importou com as abelhas rainha do mundo. Importava-se sim com o que Gabriel faria, no entanto. Então, novamente, ela pensou ironicamente, mulheres como Tiffany tinham uma maneira de ligar o charme para os olhos masculinos. — Por favor, pode passar, Sra. Summer — disse ela em seu habitual tom profissional. — O Sr. Bishop está esperando por você.

Enquanto Tiffany entrou e fechou a porta, Charlotte tentou se concentrar no trabalho, mas encontrou-se rangendo os dentes, sua atenção naquela porta fechada.

Ela se endireitou quando a porta se abriu uns três minutos depois de Tiffany entrar. A modelo saiu com o rosto com linhas duras, e Charlotte tinha a sensação que teria batido as portas do escritório de Charlotte se elas não fossem automáticas.

— Chame Steven — disse Gabriel, caminhando para ficar naquela porta, seus olhos estreitados em Tiffany andando. — Eu quero ter certeza que ela não decida causar qualquer prejuízo. Agora, ela está no elevador.

Charlotte fez a chamada, ficou na linha até que Steven confirmou que Tiffany deixara o prédio. — Acho que isso foi o mais rápido que você despediu alguém. — Ela não sabia de onde veio o gracejo, mas isso fez Gabriel sorrir.

— Eu não a despedi, Sra. Baird. Disse a ela que o lugar foi permanentemente preenchido. — Ele olhou para o relógio novamente enquanto seu estômago se transformava em concreto. — Ainda estamos no cronograma para cumprir o prazo.



* * *



ISSO ACABOU POR SEREM AS famosas últimas palavras.

Gabriel teve que deixar Charlotte sozinha no escritório meia hora depois da visita da Tiffany. — Minha mãe ligou — disse ele a Charlotte, tendo atendido a chamada em seu celular. — Ela está em um café nas proximidades. — Ele empurrou o telefone no bolso, com o rosto tenso com o tom que ouviu na voz de Alison Esera.

Hoje era o pior momento para isso, com Gabriel lutando contra um prazo apertado para que o negócio fosse finalizado antes do homem com quem ele negociava – o proprietário hereditário da empresa que a Saxon & Archer queria adquirir, um botânico com nenhum interesse no negócio – desaparecesse na selva amazônica por seis meses, mas não podia ignorar a mãe dele. — Você ficará bem sozinha?

Charlotte pegou um grampeador. — Estou armada e pronta.

Se não a beijasse em breve, ele ficaria louco. — Eu disse a você — disse ele enquanto saía —, use o furador.

Deixando o som da risada dela, ele caminhou para o café Vulcan Lane que sua mãe amava. Lá em cima, em um edifício de dois andares, tinham janelas que davam para a larga calçada de pedestre. Quando olhou para cima, viu-a em uma mesa perto uma janela aberta, cabelo marrom escuro escovando os ombros e os olhos cinzentos, observando as pessoas abaixo. Ela então o viu, e sorrindo, levantou a mão. Ele acenou, correndo pelas escadas estreitas até o segundo nível.

— Eu já pedi para você — disse ela quando ele se inclinou para beijar sua bochecha.

— Obrigado. — Sentando, ele não perdeu tempo. — Brian ligou para você?

Seu sorriso desvaneceu-se. — Ele é seu pai, Gabriel.

— Não, ele nunca foi. — Ombros tensos, ele manteve seu silêncio até depois que o garçom entregou seu café e o capuccino da mãe dele. — Por que o deixa te ferrar? Eu sei que você não o ama mais.

Suspirando, sua mãe se recostou na cadeira, mãos em concha ao redor da porcelana branca de sua xícara de café. — Eu também tenho dois filhos com ele, dei-lhe dez anos da minha vida. É difícil desistir dele, apesar dos meus sentimentos por ele terem morrido há muito tempo.

Gabriel tentou entender como ela poderia ter alguma simpatia em seu coração para o homem que a abandonou, abandonou todos eles e não deu nada. — O que ele queria? — Brian Bishop sempre queria algo.

— Ele está doente. — A tristeza deixou seu rosto pesaroso. — Ele me pediu para ir com ele ao encontro do oncologista, e porque ele foi uma vez meu amigo, eu fiz isso. 

A mão de Gabriel se fechou sobre a mesa. — Quão ruim?

— Suficientemente grave que ele pode não sobreviver. — Encarando-o, ela disse: — Ele precisa dos filhos – ele não tem mais ninguém. 

Gabriel pensou em como eles foram despejados após Brian Bishop abandoná-los, as noites no abrigo de sem-teto, o esgar no rosto do oficial de assistência social, e a vergonha e humilhação da sua mãe. — Não — disse categoricamente —, ele perdeu o direito a toda a sua família quando roubou todo o dinheiro que havia guardado e desapareceu. — Dois anos depois, as únicas tentativas de comunicação de Brian foram cartões-postais que diziam que ele estava em algo grande.

Então ele teve a coragem de parecer surpreendido quando Alison entregou-lhe os papéis do divórcio, depois que finalmente apareceu.

— Papai sabe sobre isso? — perguntou ele, referindo-se ao homem que entrara um ano após Brian deixá-los sem lar e, por causa de suas dívidas, nada mais que as roupas nas costas. A única razão para Gabriel e o irmão dele, o Sailor, ainda terem o nome de Brian foi por que Brian se recusou a permitir que Joseph os adotasse legalmente, independentemente do fato de nunca ver seus filhos.

Ao invés de se permitirem ficarem ligados a Brian Bishop, Gabriel e seu irmão recuperaram o nome Bishop através de pura firmeza e determinação, tornando-o deles, sem ligação ao homem que os gerou. Agora, ele foi associado com o Bishop e com a cadeia nacional de lojas de jardinagem que Sailor montou aos vinte anos, após iniciar sua vida profissional como paisagista.

— É claro. — Alison fechou a mão sobre o punho dele, a manicure elegante e a palma macia, um mundo longe da pele avermelhada e esfolada que ele se acostumou a ver quando criança. — Joseph e eu não temos segredos. — Um profundo e duradouro amor em cada palavra. — Ele sabe que eu sinto pena do homem que Brian foi uma vez – se não o ajudarmos a passar por isso, ninguém o fará.

— Pergunte ao Sailor.

— Você sabe que seu irmão segue você. 

Gabriel amava sua mãe, mas ela estava pedindo o impossível. — Não posso fazer isso, mãe. — Ele retirou a mão, sua mandíbula apertada, tão apertada que sentiu como se fosse quebrar seus ossos. — Me desculpe. Não posso perdoá-lo. — Tudo – a perda da casa, o medo e o choque de ter os pertences recuperados – ele poderia ter sido capaz de perdoar, mas o olhar abatido no rosto da sua mãe quando ela pediu ajuda social?

Não, ele nunca perdoaria Brian por isso. Alison havia trabalhado tão duro, feito intermináveis turnos duplos como faxineira para economizar e guardar para que seus filhos nunca ficassem sem ter o que ela não teve, e em um único ato egoísta, Brian Bishop empurrou-a para seu próprio inferno pessoal.

Alison poderia ter coração para perdoá-lo, mas Gabriel não era assim tão bom; no que concernia a ele, Brian Bishop podia ficar no frio maldito.



* * *



CHARLOTTE SABIA QUE ALGO estava errado no instante que Gabriel entrou no escritório. Ele tinha um temperamento e ela o viu com raiva antes, mas nunca assim. Expressão sombria, ele passou por ela sem dizer uma palavra, e na próxima meia hora nem rosnou para ela uma só vez por um documento ou um arquivo.

Preocupada, ela foi para a sala de descanso e derramou um copo de leite para ele. Então, pegando um biscoito dinamarquês de maçã-canela do recipiente hermético de guloseimas que ela trouxe com ela de sua aula de culinária, o colocou em um pires e levou os dois ao escritório dele. Colocando-os na mesa quando ele não desviou os olhos de seu trabalho, ela saiu.

Quinze minutos depois, ela ouviu um incrédulo — Leite? — lá de dentro.

Seus lábios puxaram, seus dentes afundando em seu lábio. — É bom para você.

Chegando à porta, ele mordeu o biscoito com sua cobertura delicada na perfeição vitrificada. Charlotte fizera três tentativas para acertar exatamente, e ela dera a ele essa terceira tentativa, perfeita.

— Mmm. — Um som profundo de prazer que derreteu as coisas dentro dela e que não tinha nenhum negócio de fusão. — Isso é incrível! — Sua garganta comovida enquanto ele engolia, antes de dar outra mordida.

Charlotte afastou sua atenção da coluna forte e beijável do pescoço dele antes que ele visse o seu olhar. — Foi tudo bem com sua mãe? — perguntou ela calmamente, sabendo que não tinha o direito de cutucar o nariz em seus negócios pessoais, mas preocupada com ele.

— Sim. Umas coisas de família. — Ele acabou com o biscoito dinamarquês e lambeu um pouco da cobertura que ficou no polegar.

A respiração da Charlotte ficou presa no peito. Era tão injusto como ele poderia parecer tentação masculina crua enquanto comia um maldito biscoito. Que ela havia dado a ele. Então ela foi responsável por sua própria tortura. Mas, valeu a pena para ver as sombras desvanecer da expressão dele, os ombros não estavam mais tão tensos.

— Por que não me pergunta?

Ela sentiu seus olhos se alargarem. Ele percebeu que ela estava imaginando-o pelado na cama enquanto o alimentava com biscoitos e lambia até as migalhas do peito dele? Deus do céu. — O quê? — Ela conseguiu dizer.

— Por que eu saí com Tiffany em primeiro lugar.

Ar escapou em uma corrida tranquila. Fazendo uma careta para ele, ela disse: — Eu acho que a letra D tenha algo a ver com isso.

Jogando a cabeça para trás, ele riu. — Eu gosto quando você deixa seu humor sair, Srta. Baird. — Ainda sorrindo, ele disse, — Na verdade, eu queria comprar uma propriedade que ela possuía e jantar foi a única forma dela falar comigo sobre isso.

A boca de Charlotte se abriu. — Você está me dizendo que o Bishop foi forçado a um encontro — Ela torceu o nariz. — Certo.

— Eu precisava comer, então por que não? — Seus olhos brilhavam. — Agora tenho a propriedade e minha associação empresarial com a Sra. Summer está terminada.

— Não é um T-Rex? — disse ela docemente. — Vejo alguns dentes muito afiados.

O sorriso dele se aprofundou até que ela começasse estupidamente a derreter por dentro novamente. — Nunca para você, Srta. Baird. — Andando para o escritório e felizmente não vendo o seu rubor, ele disse: — Vamos acabar com isso para que ambos possamos ter a noite livre, pelo menos.



* * *



ÀS CINCO HORAS E O NEGÓCIO estava feito. Às seis horas, Charlotte deveria estar em casa. Em vez disso, ela encontrou-se na frente da porta do apartamento de Gabriel, sem saber muito bem como terminara lá em cima.

Cansada, mas alegre pelo sucesso, ela colocava o casaco quando Gabriel inesperadamente a lembrou de sua oferta para ensiná-lo a fazer um molho de macarrão que impressionaria a namorada. Desde que teria sido grosseiro e muito revelador de seus próprios sentimentos recusar, especialmente após já ter admitido que os emocionantes planos para a noite envolviam um DVD e possivelmente alguma experimentação em mais pastelaria, ela estupidamente disse sim.

Ela nem sabia por que havia feito essa oferta em primeiro lugar. Talvez para convencer sua cabeça dura que ele nunca poderia ser dela. Gabriel, aceitando a oferta? Isso ela não havia previsto – e como resultado, ela agora estava a um metro da porta do apartamento dele, os dois tendo parado no supermercado para pegar os ingredientes.

Seu pulso disparou, bochechas queimando enquanto seu abdômen apertava. Desta vez, não foi pela razão que lhe deu um prazer tão escandaloso esta manhã. Ela não estava confortável em ficar sozinha com um homem na casa dele – era a primeira vez que ela esteve nesta situação desde Richard. No entanto, enquanto Gabriel digitava usando o touchpad do lado da porta, ela lembrou-se palavras de Molly.

Seja feliz.

Tomando uma respiração profunda, ela disse a si mesma para cruzar o limiar quando ele abrisse a porta. Gabriel, nunca fez nada para ela se sentir insegura.

Mas, Richard foi assim também. No início.

Seu coração bateu na garganta pelo lembrete sussurrado da menina que ela foi uma vez, sua pele esfriou e os pulmões lutavam por ar. Ela lutou para acalmar-se usando todas as técnicas que conhecia.

Ela falhou.

Tropeçando para longe da porta, cegamente consciente do vigilante olhar de aço de Gabriel, ela caiu contra a parede do corredor. As palavras que queria falar não vinham, a garganta engasgada com a emoção feia, metálica, que mais uma vez a transformou em uma tremenda covarde.






Capítulo 15



T-Rex Prepara Uma Armadilha Para Ratinha-Charlie





FOI PRECISO CONTROLAR SUA VIOLÊNCIA, porque raiva era a última coisa que Charlotte precisava. Gabriel colocou a sacola de compras no chão e fechou a porta. O desespero que via em seus olhos cor de avelã fez com que tivesse vontade de quebrar alguma coisa, foi preciso muito esforço para controlar a raiva. 

Uma que não era dirigida a Charlotte, mas sim para pessoa que a machucara. Se ele pudesse colocar as mãos naquele pedaço de merda, não sobraria um osso inteiro em seu corpo. 

— Me deixe te levar para jantar — disse ele, querendo se aproximar dela, segurá-la, protegê-la. A ideia de alguém levantando a mão para ela, deixando um hematoma... Sua mão se apertou num punho. Respirando fundo se esforçou para manter o tom de voz tão gentil quanto possível. — Você pode me ensinar à receita enquanto tomamos um vinho. 

Charlotte desviou o olhar, seus olhos estavam marejados e os ombros caídos. Jamais a viu assim – tímida ou não, Charlotte sempre se manteve forte diante dele, mesmo quando ele a forçou a aceitar o trabalho. Ela estava desmoronando. E ele era o responsável por colocá-la nesta situação. 

Não a queria apenas por perto, a queria o tempo todo com ele. Mais cedo, os cuidados dela havia acalmado a raiva que o dominara após a discussão com sua mãe. A conversa com Charlotte o fez lembrar que ele não era mais aquele garoto perdido e irritado, mas sim um homem que tinha uma mulher linda, inteligente e deliciosa ao seu lado. Era egoísta, mas ele queria mais daquele calor e doçura na vida dele. 

E para ter isso havia lhe causado dor. Ele, ninguém mais. E exatamente por isso era ele quem deveria corrigir a situação. — Se lembra de quando eu disse que tenho três irmãos? — Foi durante o trabalho, no final da noite, enquanto iam para um café. — Sailor, Jake e Danny. 

Ela não ergueu a cabeça, mas ele sabia que estava ouvindo. 

— Bem — disse ele —, dois deles são pais de garotinhas. — Criaturas frágeis e minúsculas que ele não acreditava que havia sido seus irmãos que ajudaram a criar. — Eu cuido delas uma vez por mês. 

Finalmente ela levantou a cabeça, um sorriso tremulando em seus lábios. — Sério? 

O punho apertado ao redor de seu coração afrouxou um pouco. 

— Espere um pouco. — Indo até seu apartamento, voltou com uma bolsa cor de rosa menor que a palma de sua mão, e um cartão feito à mão com as palavras, Eu te amo, Tio Gabe, cuidadosamente desenhadas com caneta de glitter púrpura. E ao redor, bolas de rugby chovendo de nuvens grandes e macias. 

— Não sabia que bolas de rugby podiam sorrir. — O sorriso de Charlotte ficou mais largo. 

— Esme acredita que deveriam, já que são tão divertidas. — Sua sobrinha de cinco anos era uma máquina dentro do campo, afinal havia herdado o amor da família pelo jogo, assim como a veia competitiva. 

Aproximando-se, Charlotte pegou o cartão, passando o dedo pelas letras brilhantes com evidente carinho. — Elas te adoram. 

— Eu as deixo fazer o que querem, então sim. — Ele ousou tocar a bochecha dela com a ponta do dedo. — Quer que eu as chame para bancar as acompanhantes? Acho que os pais delas gostariam de uma noite de folga. 

— Não — respondeu ela suavemente, seu sorriso desaparecendo e deixando apenas olhos tristes num rosto ainda pálido. — Desculpe-me por me comportar assim, você não foi nada menos que profissional. 

Gabriel percebeu que se arriscava ou teria que mentir para ela novamente. — Não, eu não fui. — Disse após deixar as coisas das meninas na mesinha junto à porta, onde geralmente deixava as chaves do carro. 

Charlotte franziu as sobrancelhas. — Como assim? 

— Estive flertando com você, Srta. Baird. — Viu o vermelho se estender por suas bochechas, mas como ela não se afastou ele continuou. — Disse a mim mesmo que não deveria, pois sou seu chefe, mas receio não ter conseguido seguir meu conselho. 

Quando ela não respondeu, ele se forçou a fazer uma oferta que não queria fazer. — Conheço outro CEO que precisa de um assistente pessoal de sua habilidade. 

— Está me demitindo? — Faíscas brilharam em seus olhos claros, as mãos se apertaram em punhos, como se estivesse se preparando para uma briga. 

— Não, caramba. — Ele disse com um grunhido, sua tentativa de se comportar indo para o espaço agora que ela estava agindo como a Baird que ele conhecia. Dura e com um espírito ardente. — Estou dizendo que se meu interesse te deixar desconfortável, pode mudar de emprego. 

Ela estreitou os olhos. — Isso também acaba com o problema de flertar com uma subordinada. 

— Você é a melhor Assistente Pessoal que já tive. — Ele elevou a voz. — Tenho toda intenção de roubá-la da Saxon e Archer quando este contrato acabar. 

Isso fez com que os lábios dela se separassem em um suspiro antes de cruzar os braços. — Isso não muda o que disse. 

— Claro que isso não tornaria nada mais fácil — remungou ele, enfurecido por sua obstinada recusa em ver o que tentava dizer a ela. — Pela quantidade de horas que trabalho, quando exatamente eu teria tempo para seduzi-la se não estiver trabalhando comigo? Quero você exatamente onde está. 

Ela apenas o encarou – embora suas bochechas ainda estivessem naquele tom forte de rosa, que o fazia querer levá-la até a cama mais próxima para descobrir exatamente qual o gosto dela – e disse, — Gosto do meu trabalho. 

Era a primeira vez que uma Assistente Pessoal havia dito isso sobre trabalhar com ele. A maioria o acusava de ser um feitor de escravos. Ele se perguntou como ela reagiria se contasse que ela fora a única com coragem de bater de frente com ele, dizendo que não poderia ocupar todos os seus fins de semana e noites. Provavelmente não acreditaria nele, ela acreditava ser muito calma. 

— Bom — disse ele, se preparando para fazer a próxima pergunta. — Você me processará por Assédio Sexual se eu continuar flertando com você? — Seus planos iam muito além do flerte, mas aquele era apenas o primeiro passo, e não era com uma ação judicial que ele se preocupava – mas sim se isso assustaria Charlotte. 

— Por que você iria querer flertar comigo? 

A confusão nos olhos dela era adorável.

— Pescando elogios? 

Suas bochechas coraram ainda mais. Empurrando seus óculos e espremendo aqueles lábios macios e rosados em uma linha fina que o fez querer beijá-la, ela disse: — Homens como você não se interessam por mulheres como eu. 

— Quantos homens como eu você conhece? — perguntou ele, olhando persistentemente para a boca dela. Deus, como ele queria beijá-la, se deleitar com ela. Toda ela. 



* * *



SEU CORAÇÃO SE AGITOU SOB seu peito enquanto Gabriel a encarava com um olhar de prata fundida. Charlotte lutou contra o desejo de molhar os lábios. — Você sabe o que quero dizer. — Sua respiração estava ofegante, mas sua dificuldade de respirar era por uma razão muito diferente da anterior.

— Sei? — Ele se inclinou o suficiente para que o beijo quente da respiração dele escovasse o lóbulo da sua orelha enquanto murmurava: — O caso é que eu te considero uma baixinha inteligente e muito, muito sexy.

Baixinha, inteligente e sexy.

Até o momento Charlotte foi descrita com apenas duas dessas palavras. Ela não acreditou na adição inesperada. O que Gabriel tinha a ganhar mentindo para ela? Ele sabia o quanto ela estava ferida – claramente não era uma conquista divertida. 

Não era como se ele tivesse que se esforçar para conseguir mais um entalhe na cabeceira da cama. Assim como Tiffany havia dito, as mulheres o caçavam. — Sua namorada não se importa que flerte com outras mulheres? — perguntou ela bruscamente, por um momento havia se esquecido de que ele estava em um relacionamento – assim como ele claramente esquecera. 

— Ela ainda não é minha namorada. — A última palavra foi dita com desprezo.

Querendo se dar um tapa por ainda achar o arrogante T-Rex atraente, ela disse: — Vou te mostrar como fazer o molho de macarrão. — Logo que acabasse, poderia ir para casa e assar sua raiva enquanto contava a Molly que T-Rex não era apenas um carnívoro, era um homem que não valorizava o compromisso quando se tratava de um relacionamento pessoal.

Charlotte não podia estar com alguém assim, mesmo que ele só estivesse mexendo com ela por brincadeira. 

Gabriel não saiu da porta. — Não antes de responder a minha pergunta.

— Não — disse ela com os dentes cerrados —, não vou processar você. — Ela também não levou qualquer coisa que ele disse a sério. Um homem que dava em cima de uma mulher, a quem ele acabou de pedir para ajudá-lo a aprender a cozinhar algo para impressionar outra mulher, não era a ideia que ela tinha de príncipe encantado.

Quando os olhos dele brilharam, os lábios curvados em um sorriso lento e muito masculino, ela sabia que ele pretendia tirar o máximo proveito de sua concordância. — Entre na minha sala, Sra. Baird. 

Como ele conseguia fazer com que seu nome parecesse uma proposta indecente? Os cabelos minúsculos em sua nuca se eriçaram em um alarme que não tinha nada a ver com o medo e tudo a ver com outra emoção mais visceral, ela respirou profundamente e passou por ele no apartamento.

O clique da porta se fechando atrás dela fez um nó em seu estômago, a presença de Gabriel em suas costas uma parede aquecida que bloqueava sua rota de fuga. Como se soubesse disso, ele passou por ela com os mantimentos. Seguindo logo atrás dele, ela ficou boquiaberta. Conhecia esse prédio, ela o viu inúmeras vezes da rua. Construído em uma colina, tinha vistas panorâmicas da cidade e das águas do Golfo de Hauraki. Os apartamentos aqui custavam milhões de dólares.

Gabriel, ela percebeu tardiamente, era dono da cobertura.

Eles entraram no piso inferior – um amplo espaço que fluía para uma grande varanda. Mesmo que não conseguisse vê-lo daqui, sabia que o segundo nível se abria para outra varanda menor. A luz natural entrava através de generosos painéis de vidro, bem como claraboias habilmente colocadas. A vista através delas era espetacular.

— Quão rico você é? — Ela deixou escapar.

Gabriel já havia colocado as mercadorias no balcão, e fez uma pausa do ato de remover as compras. — Se eu usar a palavra podre na minha resposta, o que fará?

Charlotte colocou as mãos sobre o rosto, mortificada. — Desculpe, desculpe. — Ela não sabia por que foi tão grosseira, especialmente quando deveria ter adivinhado sua riqueza. Ninguém jogava esportes profissionais no mais alto nível, tinha grandes acordos de endosso internacional – alguns dos quais ainda estavam em jogo – então se tornava um executivo comercial muitíssimo requisitado, sem acumular grande riqueza. Além disso, ela o viu comprar propriedade após a propriedade para seu portfólio pessoal. Claro que ele era podre de rico.

Fortes mãos quentes tiraram as suas do próprio rosto, o sorriso dele era lindo, o que por um segundo quase a fez ceder à loucura dentro dela e beijar o chefe.

Então ele disse: — Agora você pode me ensinar a ser bom na cozinha.

Certo. Para outra mulher. Esse lembrete irritante jogou um balde de água fria em seu desejo. — Se quiser ir trocar... — ela acenou vagamente na direção das roupas dele; ao contrário da roupa casual que usava a maioria dos fins de semana quando eles trabalhavam juntos, hoje ele usava um terno, porque teve que fazer videoconferência com os advogados do outro lado da negociação.

Charlotte ainda usava jeans e um cardigan verde menta, que colocara para a aula de culinária. Debaixo do cardigan não havia mais que uma camisa de alça branca com borda rendada. Não pensou que ficaria tão quente quando escolheu aquela roupa de manhã, poderia ter imaginado qualquer coisa, menos que ficaria tão perto do calor do corpo de Gabriel. 

Ela queria esfregar-se contra ele como um gato.

Foco na outra mulher, Charlotte! Você está ensinando ele a cozinhar para ela!

A bofetada mental desanuviou sua cabeça enquanto Gabriel dirigia-se para a escada em espiral que levava ao andar de cima.

— Tire os sapatos — disse ele —, sinta-se em casa. 

— Se eu tirar meus sapatos irei precisar de um megafone para conseguir que me escute — murmurou em voz baixa, mas, de fato, os tirou, detestaria acidentalmente danificar a madeira encerada do chão. Arregaçando as mangas do casaco, ela passou para a cozinha – separada da sala de estar por um balcão estreito onde se servia café da manhã – então simplesmente suspirou. As coisas que ela poderia fazer nesta cozinha.

Se aproximando da ilha central de granito preto, a pedra coberta de minerais cinzentos que brilhavam levemente, observou o fogão embutido no balcão contra a parede, o forno embaixo revestido de metal escovado. Quando cedeu à tentação e abriu um armário, os utensílios de cozinha de primeira linha que havia dentro fez com que quisesse gemer.

— Encontrou tudo que você precisa?

Saltando, ela fechou o armário e se virou para encontrá-lo vindo em direção a ela. Ele se vestia em jeans desbotados e uma camiseta cinza com o logotipo da faculdade, cuja equipe de rugby ele treinava, o tecido macio e bem lavado abraçavam seus bíceps enquanto se movia para ela.

Agarrando o balcão atrás dela, ela disse: — Não sabia se já podia pegar. 

Ele afastou o olhar dos mantimentos que tirava da sacola e a tatuagem intrincada em seu braço esquerdo chamou a atenção dela. — Charlotte, fique à vontade. Não tenho ideia do que tem em metade dos armários. — Ela fez um ruído escandalizado que o fez rir. — Sim, isso deixa Isa – minha cunhada – louca também. Ela, minha mãe, e Jake, compraram toda a cozinha após pegarem meu cartão de crédito. Eu acho que eles esperavam que eu me sentisse mais incentivado a cozinhar. 

— Sério — disse Charlotte, se coçando para poder mexer em tudo. — Posso ver? 

Gabriel acenou com a mão. — Diga-me se você encontrar o abridor de garrafas. Não sei onde o esconderam.



* * *



OLHANDO CHARLOTTE SE MOVER em sua cozinha, o rosto brilhando e o corpo borbulhando de excitação, Gabriel silenciosamente agradeceu os cozinheiros na família. Especialmente, quando Charlotte se inclinou para verificar os armários inferiores e o jeans se esticou sobre as belas curvas de sua bunda.

Ele queria gemer.

Os meses de abstinência começavam a pesar.

Inferno, para quem tentava mentir? Charlotte Baird fizera isso com ele desde o primeiro dia que parou de tremer de medo e passou a retaliar quando ele passava dos limites. Ele estava apenas se sentindo um pouco mais Neanderthal hoje porque ela finalmente estava em seu espaço – o qual era uma estúpida armadilha para ela. 

Sua cozinha foi montada apenas um mês antes. Sua mãe, Ísa e Jake tiveram um dia de campo quando ele lhes deu permissão para comprarem o que quisessem. Claro, eles ficaram curiosos com seu súbito desejo de equipar a cozinha, mas conseguiu satisfazê-los com uma pequena mentira. Pelo menos por enquanto. Eles sem dúvida ficariam desconfiados quando seu novo hobby não se convertesse em nenhuma comida de verdade. Ou talvez não. 

Afinal, ele tinha uma professora agora. — A minha família fez um bom trabalho? 

Com o rosto brilhando, Charlotte se virou para ele. — Eu poderia enlouquecer nessa cozinha. 

A estúpida armadilha foi um sucesso. 




Capítulo 16



No Covil do T-Rex





COM UM SENTIMENTO DE SATISFAÇÃO EM SEU íntimo, Gabriel disse: — Posso te dar o código de acesso. Sinta-se a vontade para entrar e deixar refeições deliciosas e prontas para serem comidas. — Colocando todos os mantimentos que comprou em cima do balcão, ele se inclinou na ilha central e a observou verificar o forno e o fogão. A parte de trás do pescoço dela chamou sua atenção, fazendo com que tivesse vontade de dar um delicado beijo ali, aspirando o perfume para dentro dos pulmões. 

Sim, ele estava definitivamente de quatro por Charlotte Baird.

— Sua mãe não te ensinou a cozinhar? — perguntou ela distraidamente, abrindo o forno para olhar dentro.

Distraído por suas fantasias de empurrá-la contra o balcão, os dedos dela agarrando suas costas enquanto ele tomava seus peitos, levou alguns segundos para voltar sua atenção para ela. Felizmente, ela estava muito envolvida com seus aparelhos para perceber.

— Oh, mamãe tentou — disse ele, pensando apenas nas boas lembranças e não nas ruins; ele já teve mais do que o suficiente deste último hoje. — Ela costumava dizer que nenhum menino dela sairia de casa sem saber como se alimentar. — A comida era importante para sua mãe, algo que ela nunca dava como certo. Gabriel havia adivinhado há muito tempo que depois que Brian os abandonara, muitas vezes ela passava fome para que ele e Sailor pudessem comer.

Afastando essas memórias, pensou nos anos seguintes, quando ela conheceu Joseph, teve Jake e depois Danny. Isso o fez sorrir. — Em um ponto ela teve nas mãos dois adolescentes, e duas crianças, uma de dez e outra de oito, para tentar imputar habilidades culinárias. Tendo sucesso apenas com Jake. 

Charlotte se virou com um sorriso. — Você ama sua mãe. 

— Sim. — Enquanto Charlotte se aproximava, ele teve que se segurar no balcão para não agarrá-la. A Srta. Baird não tinha ideia de quão suculenta era a ideia de tê-la dentro de sseu covil. — E você? 

Foi como se alguém tivesse desligado a luz dentro dela. — Meu pai era o cozinheiro da família. 

Ele percebeu o termo no passado. — Ele morreu? 

— Ambos morreram — disse ela calmamente.

Gabriel nem pensou nisso. Dirigindo-se ao balcão, ele a puxou para um abraço – certificando-se de se mover devagar o suficiente para não assustá-la. O fato dela aceitar em vez de ficar rígida acalmou o desejo primitivo em sua alma, aquele que o empurrava para protegê-la, cuidar dela, dar-lhe o que ela precisava. — Eu sinto muito.

— Está tudo bem — disse ela, ficando contra ele. — Minha mãe esteve doente por um longo tempo. 

Ele acariciou suas costas, as linhas delicadas de seu corpo segurando uma força que ele sempre sentiu, mas não estava certo que ela sabia ter. — Câncer? — perguntou ele, a conversa com sua mãe fresca em sua mente.

Charlotte assentiu. — Eu tinha doze anos quando foi diagnosticada pela primeira vez. — Ainda hoje doía, mas a dor era antiga, não era mais avassaladora. — Ela conseguiu vencer no início, mas depois voltou. — Como um monstro invisível invadindo suas vidas. — Eu havia acabado de completar 18 anos quando ela me deu um beijo de boa noite e disse durma bem, meu amor pela última vez. — Charlotte e seu pai trouxeram Pippa Baird para casa, para que ela pudesse passar seus últimos dias cercada pelas pessoas que amava e pelas pessoas que a amavam.

Ela morreu na própria cama, envolta nos braços de seu marido. 

— Ela não sofreu no final — disse Charlotte, com a garganta apertada. Isso era importante para ela, que sua mãe forte e amorosa havia deixado o mundo em paz, livre da dor debilitante que quase a incapacitou. — Era como se o corpo dela soubesse que estava deixando essa terra, então se esforçou para dar a ela uma última semana, onde se sentisse como ela mesma novamente. 

Engolindo, com os olhos marejados, ela sorriu. — Nós rimos tanto na noite anterior. Não consigo lembrar o porquê, mas lembro-me da risada, do brilho e da vida. 

— Ela parece uma mulher forte e incrível. 

— Ela era. 

Charlotte não sabia por que estava contanto isso para Gabriel. Ele era o chefe dela. Que admitiu flertar com ela e em cuja cozinha ela estava atualmente... em cujos braços ela estava parada. No instante em que pensou conscientemente nisso, percebeu uma vez mais exatamente o quão grande ele era – todo músculo duro e calor ardente.

Gabriel era enorme, muito maior do que Richard, e Charlotte ainda não estava com medo. Nervosa, mil borboletas no estômago agora que estava focada no corpo dele, mas não com medo. Pelo menos não neste preciso instante, quando se sentia tão segura e protegida. No momento, ela quase podia se imaginar levando as mãos do peito para os ombros, subindo na ponta dos pés e beijando ao longo da linha da mandíbula escura com o restolho de barba. Sopraria levemente os lábios, e então o beijaria, e seria um beijo bom, quente e molhado.

Com o coração acelerado, ela afastou-se dele antes que a fantasia a levasse a cometer um erro humilhante. — Vou preparar a água — disse ela.

Liberando-a com uma última carícia nas costas que a fez querer gemer e se esfregar contra ele, ele disse: — Acho que eu consigo fazer isso — então se moveu para pegar a panela.

Era estranhamente íntimo, observá-lo fazer algo tão inesperadamente doméstico. Embora, é claro, ele trouxe aquela sensação bruta de poder contido rangente com ele – isso o fez parecer um intruso aqui, uma criatura perigosa querendo brincar de casinha. E ele deveria realmente querer, ela pensou com uma facada de dor que rasgou a raiva que tentava acumular, mas só para essa mulher que ele estava querendo impressionar. Ele jamais fez esse tipo de esforço para qualquer outra pessoa. 

Ela sabia sem ter que perguntar que não haveria rosas vermelhas desta vez. 

Pegando o pacote de macarrão, ela o colocou no balcão junto a mesa de corte. Quanto Gabriel colocou a panela cheia de água no fogão, ela o impediu de ligá-lo, seus dedos tocando os ossos duros do pulso dele. 

— Devemos fazer o molho primeiro, já que você é novo nisso. — Ela dobrou os dedos, memorizando o calor persistente dele.

— Está me dizendo que o molho já não vem pronto? 

— Comporte-se — disse ela, não conseguindo conter um sorriso.

Ele estendeu a mão até os armários superiores que estavam atrás dela, o braço dele escovando seu ombro. Ela não sabia se ele havia feito isso de propósito, mas quando ele deslizou o braço contra o corpo dela enquanto trazia a lata de molho, aquilo ficou evidente. Embora estivesse seriamente interessado em outra mulher, ele estava decidido a brincar com ela. 

Suas bochechas esquentaram, seu sangue pulsando de raiva. — Tem alguns potes no final da bancada. 

— Opa, eu não vi — disse ele, e inclinou o quadril contra o granito. — Quer algo para beber? 

— Não. — Ela só queria que isso terminasse para que pudesse sair enquanto ele tentava impressionar outra mulher.

Indo à geladeira, ele pegou uma garrafa de água para ele. — Ei, veja o que tenho aqui. Mistura de suco de laranja e abacaxi. 

— Você percebe tudo, não é? — perguntou ela, querendo esfaquear o tomate que pegara para cortar.

Colocando o suco favorito dela em um copo, ele colocou a garrafa ao lado da água e disse: — Quando isso diz respeito a você, sim. 

Charlotte estreitou os olhos. Já chega. Ela poderia ser tímida e amarrada com a língua quando se tratava de qualquer tipo de flerte, mas isso não era flerte da parte de Gabriel. Era um momento de diversão. Porque T-Rexes não namoravam ratos. Eles pisavam neles a caminho de outras pastagens mais sexy.

— Conte-me sobre a mulher que você quer impressionar — disse ela, cortando o tomate com o que achava que era uma contenção admirável. — É a modelo que te chamou para o jantar de caridade?



* * *



GABRIEL CONSIDEROU SUA RESPOSTA. Ele poderia continuar enganando Charlotte, ou poderia dizer a verdade. O problema com o último era que não sabia se poderia controlar a pressão de saber que ele a queria e só a ela. Inferno, ele poderia se conter, aguardar a perseguição até que ela estivesse mais acostumada a ele, mas estar ciente de seu interesse poderia deixá-la nervosa e arredia. 

— Não precisa contar nada se não quiser — disse ela, a faca se movendo mais rápido. — Estava apenas curiosa, me desculpe. — O pedido de desculpas foi completamente falso.

Ele sorriu lentamente ao primeiro sinal de temperamento real e profundo que viu em Charlotte. 

— Ela tem exatamente a sua altura — disse ele, tendo chegado a uma conclusão após avaliar todos os fatos: se ele não contasse a verdade a Charlotte, ela o rejeitaria. Ao contrário de muitas das mulheres que vinham atrás dele, ela não o via como um troféu para guardar e condenar qualquer outra lealdade que ele pudesse ter. Charlotte Baird levava suas promessas a sério. 

Um olhar assustado, a faca parando. — Sério? Quer dizer, você sempre namora mulheres altas. 

— Eu costumava namorar. — Ele tendia a se sentir como um enorme touro desajeitado em torno de mulheres baixinhas, mas mudou de ideia desde que conheceu Charlotte. Sabia de que ela poderia lidar com ele – na cama e fora. E ele definitivamente queria lidar com ela. Cada pequena parte perfeitamente formada dela. — Então eu conheci uma mulher com olhos castanhos claros e suave cabelo loiro, o qual eu quero segurar em uma mão enquanto ela escarrancha meu colo e me deixa beijá-la, minha outra mão desabotoando sua camisa branca… ou seu cardigã verde.

A respiração de Charlotte estava irregular, a cabeça levemente curvada enquanto olhava para a tábua de corte, a mão de ossos finos apertando o cabo da faca.

A mesma parte do cérebro de Gabriel que lhe permitia tomar decisões multimilionárias em frações de segundo continuou, enquanto ela permanecia em silêncio. — Agora tenho todas essas fantasias extremamente sujas de como seria fácil lidar com ela na cama. — Oh, o corpo dele gostava dessa linha de conversa, gostava muito. — Embora minha imaginação não esteja confinada ao quarto. 

Esperando que ela não olhasse e visse o volume de seu pênis empurrando contra o zíper da calça jeans, ele manteve a distância, apesar do desejo de fazer o oposto. — A fantasia do colo? Não termina aí. Às vezes — disse ele —, eu a pego e coloco na minha mesa, subo a saia, empurro a calcinha de renda preta para o lado – e elas são sempre de renda preta nessa fantasia – e a lambo até ela gritar meu nome e gozar contra a minha língua. Tem outra que... 

— Pare. — Uma ordem ofegante. 

— Então — disse ele, puxando as rédeas do controle com tanta força que todo o seu corpo protestou contra o abuso. — Você colocará cebola neste molho?

Apoiando as mãos no balcão após colocar a faca com muito cuidado na tábua de cortar, Charlotte puxou o ar. Os olhos de Gabriel, é claro, foram diretamente para os seios maduros que ele queria morder, chupar e moldar com as mãos. Ela provavelmente lhe daria um soco se soubesse os sonhos eróticos que teve sobre lhe ditar ordens enquanto ela vestia apenas um sutiã de renda preta, o resto tão primorosamente profissional quanto sempre.

Ele nunca teve fantasias de sexo no escritório, nem uma vez, mas agora elas o deixavam louco; noite após noite ele acordava encharcado de suor e duro como pedra. Charlotte, é claro, ironicamente tinha o papel de protagonista em cada sonho produzido por sua mente subconsciente. Em alguns, ela estava de joelhos, mas seu favorito de todos os tempos era o dela em seu colo ou em sua mesa enquanto ele a levava a orgasmo atrás de orgasmo.

Lutando contra um gemido e uma ereção que não iria ceder – como poderia com Charlotte tão perto, as bochechas coradas e lábios entreabertos enquanto ela tentava acalmar a respiração – ele pegou os pacotes de tempero que jogou no carrinho de supermercado enquanto Charlotte escolhia os ingredientes frescos. — Eu não sabia quais você iria querer — disse ele —, então peguei todos que imaginei que poderia precisar. 

— Pique os tomates. — Empurrando a tábua para ele, ela se afastou. — Onde fica o banheiro?

— Suba as escadas e vire à esquerda. Primeira porta do lado direito. 

Um indicativo de seu estado perturbado foi que ela não perguntou por que não havia um banheiro neste andar. Em vez disso, ela subiu rapidamente a escada em espiral e entrou no quarto principal. Ele gostava que ela estivesse lá em cima, no centro de seu domínio. Aproveitando a chance para pegar um copo de água gelada em vez de uma ducha fria, ele conseguiu controlar seu corpo. 

Então ele a viu voltando, deslizando a mão ao longo do trilho de madeira polida, e as curvas movendo-se sensualmente na calça jeans que se encaixava perfeitamente em sua bunda. Ele adorava esses jeans, amava a amiga Molly por tê-la convencido a colocar. Ele sabia sobre a contribuição de Molly porque ouviu parte da conversa de Charlotte com sua melhor amiga no primeiro fim de semana em que ela entrou vestindo-os. Ele estava prestes a entrar na sala de descanso quando ouviu Charlotte, sussurrando furiosamente em seu telefone.

— Eles são muito apertados, Molly! Eu me sinto nua! Vou à loja de departamentos e...

Molly havia claramente contra argumentado, e o que quer que ela tenha dito, convenceu Charlotte a não substituir seu jeans – que não era tão apertado. Nem perto disso. Eles estavam certos, o corte da perna dando-lhe bastante liberdade para se mover. Graças ao que escutou, Gabriel sabia que o certo seria não comentar absolutamente nada sobre o desaparecimento dos jeans grandes demais que ela usara até então.

Quando ela chegou uma semana depois usando um elegante vestido de jersey preto que acariciava seu corpo, ele disse apenas: — Belo vestido, Sra. Baird — e deixou por isso mesmo. Mesmo que o vestido o fizesse querer acariciá-la por completo, então empurrá-la contra a parede e fazer coisas que a fariam perceber de uma vez por todas que ele era completamente incivilizado no que dizia respeito a ela.

Ele gostava um pouco áspero, às vezes mais do que um pouco, se fosse honesto, e isso poderia ser um problema com Charlotte, mas eles descobririam. Gabriel nunca desistiu de nada em sua vida. Quando os obstáculos apareciam, ele encontrava uma rota alternativa. Mesmo que isso significasse construir esse caminho com determinação contundente e vontade imutável.

— Conseguiu encontrar? — perguntou ele quando os pés dela tocaram o chão.

— Sim. — As mechas úmidas de cabelo enrolado contra os ouvidos lhe disseram que ela jogou água no rosto. A pele dela se sentiria fria sob seus lábios, ele pensou enquanto ela cruzava os braços e perguntava: — Terminou de cortar os tomates? 

Mostrando a tábua para ela — Fiz certo? Sou bom em seguir instruções.

— Não, você não é.

— Você está certa, eu não sou. — Se arriscando, ele puxou um cacho molhado. — Mas farei uma exceção para você. Me diga o que você gosta. 



* * *



OS BATIMENTOS ESTÁVEIS DO CORAÇÃO DE CHARLOTTE se transformaram num coelhinho saltitante em seu peito, sua mente embaçada pelas imagens que ele colocou lá. — Como? 

— No seu molho — disse ele, mas Charlotte não era uma idiota, mesmo que ele a tivesse deixado totalmente desequilibrada com as coisas eróticas que havia dito.

— Por que está fazendo isso? — Ela deixou escapar, seus filtros habituais desaparecidos.

— Fazendo o quê? — disse o leão grande e lindo ao lado dela.

— Deixa pra lá. — Pegando a cebola, ela cortou um pedaço. — Corte isso. — Então pegou algumas folhas frescas de manjericão, lavou-as e colocou-as ao lado dos tomates picados.

Terminando de cortar a cebola, ele deixou uma pilha limpa em um lado do tabuleiro. — Pode falar, senhorita Baird.

Oh Deus, como ela se meteu nisso?

A garganta de Charlotte estava subitamente seca. Agarrando o copo de suco que ele serviu, ela tomou um longo gole. E lembrou-se do que Molly havia dito quando Gabriel entrou pela primeira vez em sua vida.

Seja corajosa.

Charlotte dissera o mesmo para Molly, e agora sua melhor amiga estava vivendo uma vida cheia de aventura, amor e felicidade apaixonada. Algo que nenhuma delas poderia ter previsto.

Ser corajoso tinha suas recompensas.

Com esse pensamento em mente, Charlotte fez a pergunta antes que pudesse se convencer disso. — O que você disse sobre a mesa. Por que você faria isso?

Gabriel ficou quieto antes de dizer: — Porque ter você gozando na minha boca seria extremamente excitante. 






Capítulo 17



Jogos Íntimos com um T-Rex





CHARLOTTE BAIXOU O COPO, seus dedos tremendo.

— Não — disse ela, lutando contra a maldita timidez tentando prender sua garganta —, quero dizer, o que você ganha com isso?

Charlotte sabia sobre sexo oral, sabia que os homens gostavam de fazer isso às vezes, mas não era uma daquelas criaturas sensuais que fazia sexo oral. Richard gostava dela no começo, e ele não tinha interesse nisso. Gabriel era mil vezes mais másculo do que Richard, um milhão de vezes mais sexy. As mulheres provavelmente ficavam de joelhos na frente dele com o estalar dos dedos.

Ela odiava essa imagem, odiava tanto que empurrou isso de sua mente com um golpe mental.

— Não sou tão altruísta, Srta. Baird, você sabe disso. — Ele brincou com uma mecha solta do cabelo dela novamente, enroscando-o em volta do dedo, depois soltando-o. — Sempre recebo algo em troca. 

Engolindo, Charlotte olhou para cima para encontrar os olhos dele, perdendo o fôlego com a forte intensidade de seu foco. — O que... o que... — tossiu em um esforço para limpar a garganta —, você conseguiria com isso? 

Ele deu um sorriso lento que fez seu estômago se apertar em nós tão emaranhados que não sabia se iriam se soltar. — Bem — disse ele, aproximando-se e empurrando-a até que sua coluna bateu no balcão oposto —, além de ter se deleitado com seu delicioso sabor, eu a teria toda molhada e trêmula na minha mesa com a saia levantada até a cintura. — Ele se pressionou contra ela, sua ereção empurrando contra seu abdômen. — Eu levaria apenas um segundo para me liberar e...

Charlotte estava bem. Ela estava lidando com ele, sendo despertada por ele, e então, sem aviso, sua mente racional simplesmente se desligou. O pânico a cegou em uma onda, congelando-a no lugar.

* * *



GABRIEL VIU A MUDANÇA em Charlotte, sentiu isso. Antes ela era um pacote de nervos, mas também foi uma participante voluntária em seu jogo particular, a pele orvalhada e os lábios entreabertos. Agora ela estava rígida e frágil o suficiente para quebrar. Recuando imediatamente, ele colocou bastante distância entre eles, e porque estava com tanta raiva do desgraçado que a machucou, pegou a faca e transformou os malditos tomates em massa.

Ele estava ciente de que ela permanecia tão quieta e imóvel quanto um rato que sentia a presença de um predador por pelo menos três longos minutos antes de soltar seu aperto de dedos brancos no balcão e se virar para pegar o copo meio cheio de suco. Quando ela o colocou na bancada após terminar de beber e começar a sair da cozinha, ele cedeu ao grunhido dentro dele.

— Planeja me deixar morrer de fome?

Ela se virou, os grandes olhos magoados em um rosto delicado que ele queria segurar nas mãos enquanto a beijava, a persuadia, a ensinava que ele nunca colocaria um dedo nela com violência.

— S-sinto muito.

Gabriel poderia ter matado naquele instante – especificamente a pessoa que criou esse terrível e esmagador medo dentro de sua pequena assistente. — Não se desculpe — disse ele em uma voz que não era tão sinistra quanto pretendia. — Me ensine a fazer este molho, depois me diga o que fiz para te perturbar, para que não o faça novamente.

Charlotte não se mexeu, apenas olhou para ele através das lentes claras dos óculos que o deixavam louco. Ele tinha uma série de fantasias em que ela não usava nada além deles, seu cabelo no pequeno coque que ele geralmente odiava, e talvez um colar de longas pérolas que ele – Pare, ele disse a si mesmo quando seu pênis começou a endurecer novamente. Ele estava se movendo muito rápido, e precisava relaxar se esperava ter a chance de ganhar a confiança de Charlotte.

— Novamente? — disse ela finalmente, sua voz apenas um fio. 

— Srta. Baird — disse ele, usando seu título formal porque isso a fazia prestar atenção. — Já não deixei claro que gostaria de você na minha cama?

Afundando os dentes em seu lábio inferior, ela assentiu.

— Então — disse ele, cruzando os braços e apoiando o quadril no balcão —, por que você acha que um soluço me impediria? — Ele levantou uma sobrancelha. — Especialmente desde que você tem trabalhado comigo tempo suficiente para saber que nada me impede quando quero alguma coisa. 

Charlotte respirou fundo e soltou devagar. — Não sei se posso.

— Se você me disser que não me quer, eu exigirei que você me dê sua calcinha para provar que ela não está úmida.

Com as bochechas vermelhas, ela bateu um pé delicado. — Isso é totalmente inapropriado!

— Não há regras fora do escritório, Srta. Baird — disse ele agulhando-a de propósito, porque gostava do temperamento dela e odiava a derrota que viu nela. — Agora venha aqui e me conte o que eu fiz de errado. — Era importante ela tomar a decisão de ficar, de começar a confiar nele.

Gabriel poderia empurrar e empurrar com força, mas nunca forçaria.

Encarando-o, ela empurrou as mangas do cardigã e disse: — Estou morrendo de fome. Você pode aprender a fazer molho outro dia. — Ela começou a jogar as coisas em uma panela pequena, a cozinha se enchendo com um aroma deliciosamente picante minutos depois.

Meia hora depois, eles estavam sentados um em frente ao outro na mesa de jantar localizada atrás e à esquerda da área da cozinha, ao lado de um grande banco de janelas que dava para a cidade.

— Você está sentindo falta de salada — murmurou ela.

Ele queria puxá-la para seu colo e dizer para ela parar de ser uma gatinha sibilante e mal-humorada, ou teria que puni-la – mas ele não achava que Charlotte estava pronta para jogar esse tipo de jogo. A ameaça lúdica pode realmente assustá-la. Então se levantou, foi até a cozinha, e pegando uma tigela, abriu um pacote de salada pronta que havia na geladeira. Ele até encontrou os utensílios especiais de servir salada antes de colocar a tigela na mesa.

Charlotte pegou um pouco de salada, comeu a massa que havia batido e olhou pela janela. — Não me confine.

As palavras foram tão suavemente faladas que ele levou um segundo para perceber que ela havia respondido a sua pergunta. — Isso faz você se sentir claustrofóbica? — perguntou ele em um esforço para obter os parâmetros exatos.

— Sim. 

— Isso acontece também em aglomerações?

— Às vezes... — seus olhos encontraram com dele —, mas não posso prever quando vou ter um ataque de pânico. — Seus dedos se fecharam ao redor da haste da taça de vinho, Gabriel abriu um branco bem suave, em vez de tinto, porque sabia que Charlotte não gostava muito do tinto.

— Quero te abraçar — disse ele, reclinando-se na cadeira, mas mantendo a intimidade do contato visual. — Quero prender você debaixo de mim e te foder forte, então eu quero comer você em praticamente todas as paredes deste lugar. Depois que eu quero dobrar você sobre a minha mesa, minha cama, esta mesa. Apenas para começar. 

A pele de Charlotte corou com um rosa escuro, depois empalideceu, depois ficou vermelha, os olhos brilhando. — Você não ouviu o que eu disse?

— Ouvi. — Ele tomou um gole de seu vinho. — Só estou te dizendo a direção que seguiremos. Algum problema com meus objetivos?



* * *



CHARLOTTE NÃO SABIA se não estava alucinando. Como poderia estar em uma brilhante mesa de jantar preta com seu chefe grande e sexy, falando sobre posições sexuais? Isso simplesmente não encaixava. No entanto, ele esperava por sua resposta com paciência masculina preguiçosa.

— Não sei — disse ela por fim, e por ser um sonho meio surrealista e estranho, ela admitiu suas insuficiências. — Não sou muito boa em sexo. 

Gabriel largou a taça de vinho e então sorriu aquele sorriso lento e pecaminoso que fez seus mamilos endurecerem e seu corpo ficar ainda mais sedosamente úmido – se ele exigisse que suas calcinhas estivessem secas, ela teria falhado no teste. Miseravelmente.

— Srta. Baird, ninguém é bom ou ruim no sexo sozinho — falou ele lentamente. — É um esforço em conjunto, e você sabe que sou bom em trabalho de equipe.

Os seios de Charlotte empurraram o sutiã. Aqueles seios não eram grandes, mas agora eles pareciam inchados e quentes, doloridos de uma forma que nunca estiveram. — E se eu não for? — perguntou ela, lutando contra a memória das coisas que Richard havia dito a ela, coisas que ela nunca contou a ninguém, nem mesmo a Molly, pois a envergonhavam muito. 

— Sou um excelente treinador — disse Gabriel, os olhos de aço segurando um calor hipnotizante. — Aquele que sempre tira o melhor dos meus jogadores. — Seu pé roçou o dela debaixo da mesa. –— Também tenho um interesse íntimo e pessoal em garantir que você atinja todo o seu potencial.

Charlotte se sentia tão fora do lugar que não sabia como agir. Não só ela era uma bagunça emocional, como era tão lamentavelmente inexperiente que, sem dúvida, se envergonharia se tentasse alguma coisa com o homem sentado do outro lado da mesa. Aquele que olhava para ela como se quisesse devorá-la em pequenas e deliciosas mordidas.

— Eu tenho que ir para casa — disse ela, largando o garfo.

Ela não aguentava mais, havia ultrapassado todos os seus limites.

Gabriel examinou-a com aqueles olhos incisivos. — Vou levar você — disse ele finalmente. — Mas termine seu jantar primeiro.

— Você não é meu chefe aqui — disse ela, deixando sua frustração muito visível.

— Não em um sentido de emprego — disse ele. — Mas eu acho que você precisa de um pouco de orientação, especialmente quando se trata de sua saúde.

Charlotte havia visto aquele olhar no rosto de Gabriel antes; era o que mostrava que ele não teria misericórdia em uma negociação. Ela pensou em se levantar e sair, mas apesar de sua incapacidade de lidar com ele, ela queria fazer todas as coisas escandalosas que ele sugeriu.

Mesmo que isso não fosse acontecer, não com seus ataques de pânico acabando as coisas de forma mais eficaz do que um banho frio, ela poderia ficar com ele um pouco mais. Mesmo que ele estivesse sendo mandão e todo provocante. A verdade era que ela gostava disso, gostava que ele sempre a tratasse como se acreditasse que ela tinha forças para se opor a ele.

Então ela comeu o resto da comida em seu prato e tentou não pensar em todas as coisas que ele disse que queria fazer com ela. Foi difícil. Especialmente uma hora depois, quando estava sozinha na sua própria cama, sua pele corando e seu corpo doendo de necessidade. Ela não esteve tão excitada desde... nunca. Nem mesmo depois do sonho erótico esta manhã.

Quente e pegajosa, ela empurrou os lençóis para que pudesse tomar um banho frio quando sua mão roçou seus seios.

Charlotte choramingou. Isso era insano. Ele não colocou um dedo sobre ela e todo o seu corpo doía de necessidade. Incapaz de resistir, ela gentilmente segurou seu peito através da camisola. Em sua mente, era a mão muito maior e mais forte de Gabriel em sua carne. Ele não seria tão gentil, seguraria com ousadia enquanto a pressionava contra os lençóis e se empurrava para dentro dela, seu corpo se movendo pesado e musculoso acima do dela.

Ele faria com força. A maneira como falou, as palavras que usou, tudo dizia que ele seria rude.

Duro.

Implacável.

Sua respiração vinha afiada e desesperada, Charlotte pressionou suas coxas e apertou seu próprio peito mais forte do que nunca. Suas costas arquearam, um suave grito escapou de sua garganta. Quando desceu do choque de prazer, foi para encontrar os joelhos dobrados, a camisola amarrada na parte superior das coxas e a mão ainda no peito.

Corando, ela tirou a mão, abaixou a camisola e depois quis se chutar. Por que ela estava corando? Ela estava sozinha em seu maldito quarto e acabara de receber um devaneio erótico. O que havia de errado com isso? Nada. Na verdade foi ótimo. Hoje foi a primeira vez em anos que ela realmente conseguiu se libertar. Se ela imaginou Gabriel em uma posição comprometedora, não era como se ele não tivesse feito o mesmo com ela.

Safadas.

Era assim que ele chamava suas fantasias sobre ela. Safadas. A respiração ficou rasa novamente enquanto pensava sobre a fantasia do escritório que ele descreveu, a que acabava com ela gritando o nome dele enquanto ele a lambia entre as coxas abertas, ela se levantou e puxou a camisola, atirou-a no chão, depois deitou-se. Sua pele estava muito quente, seu corpo inteiro em chamas.

A fantasia continuava passando por sua cabeça, sua mente sussurrando que ele a chamava de deliciosa. Virando-se de bruços, tentou imaginar como seria ter as mãos sob as coxas, puxando-a para frente, forte e exigente. Ter aquela boca sexy e perigosa nela. Ouvi-lo abaixando o zíper antes de puxá-la em seu colo e em seu pênis.

Gemendo, ela tentou controlar os movimentos de seus quadris, sua mente cheia de imagens tão carnais que não podia acreditar que vieram dela. Quando seu telefone tocou, ela queria deixar passar, mas o zumbido continuava atrapalhando o prazer torturante de sua ligação imaginária com Gabriel. Finalmente, agarrando-o da mesa de cabeceira, ela disse: — Alô. 

— Srta. Baird, você parece sem fôlego. — A voz profunda de Gabriel foi direto para os mamilos e as dobras lisas entre as coxas. — Eu te fiz correr para pegar o telefone?

— Não, eu estou na cama — disse ela, e teve que reprimir um gemido pelo que revelara.

— Ah. E sem fôlego. — Sua voz ficou mais baixa. — É melhor que você esteja sozinha ou teremos uma conversa muito interessante na próxima vez que nos encontrarmos.

Sua pele tensionou com o aviso estrondoso. Inalando com força, ela disse: — Claro que estou sozinha.

— Então a falta de ar se torna muito mais intrigante.

Charlotte puxou o lençol para se cobrir, sentindo-se exposta, embora ele estivesse do outro lado da linha telefônica. — Eu estava apenas... fazendo algo.

— Bom, continue fazendo isso. Eu quero ouvir você fazer isso.

Seu coração chutou. — Não — disse ela, e desligou. Então ela foi e tomou aquele banho frio porque precisava pensar, precisava lembrar que não importava o quanto Gabriel achasse que a queria, ele desistiria logo. Um homem tão gostoso, tão masculino, não ficaria feliz com uma mulher que tinha ataques de pânico antes mesmo dele colocar um dedo nela.

A pior coisa?

Era o fato de que o medo dela não tinha nada a ver com sexo.










Capítulo 18



Gabriel é (Pecador) Inapropriado





NO MEIO DA MANHÃ NO DIA SEGUINTE, e Charlotte estava encarando o forno, tentando se convencer que assar uma bandeja de cupcakes faria com que ela se sentisse melhor, quando o telefone tocou novamente. Imaginando ser Molly, ela pegou. O nome na tela fez seu coração disparar, seus mamilos ficarem totalmente atentos contra a fina camiseta vermelha que ela usava sem sutiã.

Graças a Deus, Gabriel não podia vê-la.

— Eu preciso ir trabalhar hoje também? — perguntou ela.

Embora ocasionalmente vetasse as exigências de fim de semana de Gabriel, ela se divertiu com ele quando trabalhavam sábados ou domingos. Muitas vezes eram apenas os dois por longos períodos, e Gabriel sempre estava mais relaxado – ao ponto de que foi em um fim de semana que ela o ouviu rir pela primeira vez.

No final de sua lista com suas demandas, ela pegou seu muffin com um forte desejo de jogá-lo na cabeça dele. Então ele ergueu uma sobrancelha para ela e ela realmente fez isso. Pegando-o facilmente no ar, como já havia pegado bolas de rugby jogadas a partir das linhas, ele o mordeu.

— Banana e chocolate — disse ele. — Obrigado, Srta. Baird, mas você realmente não precisa trazer comida para mim. 

Seu grito enfurecido o fez jogar a cabeça para trás e rir, uma grande e bela criatura ilumitada pela luz do sol. Ela queria tocá-lo tanto que doía.

Sorrindo enquanto engolia outra mordida, ele falou: — Eu te devo um muffin. Nós vamos ao café em quinze minutos. 

Apesar de seu temperamento, ela foi com ele. Eles acabaram pegando café para viagem e caminhando para sentar-se em Aotea Square, o ponto central da cidade que sempre tinha algo acontecendo. Naquele domingo ensolarado era uma competição de skate, rampas temporárias para os skatistas. Sentada em um dos bancos à beira da praça com Gabriel ao seu lado, ela sentia-se quase normal.

Por alguns minutos.

Até que se lembrou de que, ao contrário das outras mulheres ao redor deles, rindo com seus homens, ela não era corajosa o suficiente para se confiar em alguém muito maior e mais forte do que ela, alguém que poderia machucá-la por um capricho. Que poderia derrubá-la, chutá-la e fazer o que quisesse. Dizer que não ia acontecer, que Gabriel não era esse tipo de homem, não ajudava – o medo estava embutido muito profundamente em seus ossos.

— Eu realmente ligo somente para pedir que você venha ao trabalho? — disse ele agora, a voz dele cortando a escuridão de suas memórias e fazendo seu coração saltar outra batida. — Hoje liguei para perguntar se você quer ir a um jogo. 

— Um jogo? 

— Danny jogará esta noite. A família inteira irá para apoiá-lo. 

Isso significava que ela iria conhecer sua família. Seu rosto esquentou, depois esfriou antes de perceber que não era provável que fosse um grande negócio. Sem dúvida, a ideia de Gabriel de um encontro geralmente incluía um jogo de rugby. E no momento, ele ainda pensava que a queria. Ele ainda não percebeu o quanto estava realmente perturbado.

— Ok — disse ela, incapaz de resistir ao convite, apesar de saber que era inevitável que ela o desapontasse.

— O jogo começa às seis. Vou buscá-la às quatro – vamos estacionar na casa dos meus pais em Mount Eden e caminhar o resto do caminho para evitar o tráfego do jogo. 



* * *



QUATRO HORAS DEPOIS, com mais duas horas antes de Gabriel pegá-la, Charlotte estava tendo um pequeno ataque de pânico – envolvendo roupas. — Molly, me ajude! — gritou ela para sua amiga, cujo rosto estava atualmente no laptop que Charlotte colocara na cômoda para que pudesse mostrar às escolhas a Molly.

Enquanto ela fazia amigos na aula de culinária, ela poderia confiar apenas em Molly com seu comportamento neurótico.

— Charlie — sorriu Molly —, é um jogo de rugby. Jeans, uma camiseta e um moleton ou um casaco, porque estará frio quando o jogo terminar, e está pronta. 

Charlotte sabia disso. Mas... — Eu quero parecer legal. 

Divertimento perverso brilhou nos olhos castanhos de Molly. — Pelo que você me disse, não acho que T-Rex se preocupe com suas roupas. Ele quer você nua. 

Olhando para sua melhor amiga, que ria de alegria impenitente, Charlotte sentou na cama com o queixo nas mãos. — E a maquiagem? — perguntou ela, sentindo-se como uma adolescente prestes a ir ao seu primeiro encontro. — Uso maquiagem para um jogo de rugby? 

— Hmm. — Molly franziu os lábios. — Acho que um toque não vai doer, se isso te faz sentir bem. Deixe o cabelo solto também – é tão bonito. 

Charlotte não costumava soltar o cabelo e, pela primeira vez, percebeu que nunca havia dito a Molly por quê. O que era estranho, quando compartilhava tanto com sua amiga, mas essa coisa nunca surgiu. Mesmo agora, quando abriu os lábios para falar, não podia. Como explicaria que o medo de ter o cabelo puxado era forte o suficiente para arriscar?

Ela sabia logicamente que seu curto rabo de cavalo poderia ser usado com facilidade para puxar a cabeça, mas Richard fizera isso com o cabelo solto, e então esse era seu terror secreto. A ideia de sentir o puxão doloroso em seu couro cabeludo era suficiente para arrepiar sua pele, gelar seu sangue.

Talvez porque fosse uma das primeiras coisas que Richard fez naquele fim de semana de pesadelo, um presságio do horror, humilhação e dor agonizante por vir.

A única coisa de que ela estava profundamente orgulhosa era de não ter cortado o cabelo completamente. Richard ameaçou fazer isso. Charlotte se recusou a dar-lhe a satisfação de terminar o que ele havia começado. Porque seu cabelo loiro, macio e cacheado? Era a única coisa sobre o qual sempre foi vaidosa – ela costumava pensar que era sua única boa característica.

Richard não tiraria isso dela.

— Ei, Charlie? — Os olhos de Molly escureceram, a expressão estava sóbria. — Conheço essa aparência. Algo que eu disse desencadeou um flashback. 

Soltando uma respiração, que não sabia que estava segurando, Charlotte encarou os olhos da amiga. — Sinto sua falta, Moll. — Elas ainda falavam ou enviavam mensagens todos os dias, mas sentia falta de encontrar sua melhor amiga para o almoço, sentia falta de rir com ela enquanto preparavam um jantar improvisado, de sentir sua presença calorosa e forte.

— Também sinto sua falta. — A voz de Molly soou grossa, e seus olhos lacrimejavam. — Logo que a turnê terminar, estou voando e sequestrando você. T-Rex terá que lidar com isso. 

— Não se preocupe — disse Charlotte com uma risada instável. — Esconderei minhas férias no calendário dele e forjarei sua assinatura na aprovação. 

— Vejo que seu chefe tem sido uma boa influência — sorriu Molly. — Em seguida, eles vão te chamar de a Baird.

Charlotte mostrou a língua para a amiga e pegou uma camiseta preta que apresentava o icônico emblema de samambaia prateado da equipe nacional de um lado. — Acho que usarei isso. — Foi seu presente de 18 anos de idade de seus pais; ela raramente usava, não querendo que desaparecesse, mas eles adorariam a ideia dela vestir isso para um jogo no Eden Park, o Bishop ao seu lado.

— Perfeito. — O olhar de Molly permaneceu no rosto. — Foi o cabelo, não foi? — disse ela gentilmente. — O Idiota fez algo ao seu cabelo?

Charlotte deu um pequeno aceno de cabeça. — É uma coisa estúpida no esquema geral das coisas, mas... — ela simplesmente não podia esquecer; tantas lembranças de terror foram amarradas ao puxão do cabelo contra o couro cabeludo. — Gabriel gosta do meu cabelo — sussurrou, olhando suas mãos. — Eu... talvez eu o solte para ele. Apenas não esta noite. — Havia muitas pessoas em um jogo, uma chance muito alta de um puxão acidental.

— Ei. — A voz de Molly estava calorosa, amorosa. — Não se estresse. Você está prestes a ir a um jogo com um lindo homem que quer fazer coisas deliciosas para você. Divirta-se. 

— Não sei se posso deixá-lo fazer alguma dessas coisas. — Foi uma confissão difícil de fazer. — Não sei se tenho coragem. 

— Eu sei que você tem, Charlie. Eu sei. — Um voto apaixonado. — Basta considerar onde você está agora e compará-lo com o local onde você estava há três meses. 

Pensando dessa maneira, Charlotte não podia argumentar. — Deus, eu tenho o trabalho de Anya e sou muito boa nisso. E discuto com Gabriel regularmente. 

Molly riu. — Exatamente. Um passo de cada vez, querida. 

— Certo. — Charlotte levantou os ombros. — Um passo de cada vez. — Então deu um enorme sorriso. — Dei um passo bem grande na noite passada. — Ela abanou o rosto com a memória das coisas que Gabriel havia dito. Ele poderia falar sujo com ela a qualquer momento.

— Você me contará os detalhes? 

— Quando você me disser o que fez com Fox na noite em que foi para casa com ele depois da festa. 

Molly recostou-se na cadeira e suspirou, seu rosto estava sonhador. — Talvez quando estivermos velhas e grisalhas. 

Charlotte sorriu, entendendo. Algumas coisas eram tão especiais que você precisava abraçá-las ao coração. — Idem. 

— É um encontro. 



* * *



GABRIEL PAROU A SUV na frente da casa de Charlotte para vê-la sair pela porta. Saindo do carro, ele esperou que ela terminasse de fechar antes de caminhar para pegar o rosto suavemente em suas mãos. Ele estava pronto para quebrar o contato se ela exibisse algum desconforto, mas, embora tenha corado, ela não se afastou.

— Eu quero te comer — disse ele, esfregando os polegares sobre as maçãs do rosto dela, e quando ainda não se afastou, ele se inclinou e tirou o primeiro gosto da deliciosa Srta. Baird.

Ela estremeceu, as mãos subindo pelo peito dele. Lutando contra o impulso de passar os dedos nos cabelos dela, desfazer seu rabo de cavalo e enfiar a língua na boca como um maldito bárbaro malandro, ele sugou seu lábio superior porque não conseguiu resistir a mais um gosto, e depois se afastou. — É melhor entrarmos no carro antes que eu volte para sua casa e ceda ao meu lado não cavalheiresco. 

Embora suas bochechas estivessem vermelhas, e sua respiração superficial, Charlotte disse: — Você tem um lado cavalheiresco? 

— Engraçadinha, Sra. Baird. — Abrindo a porta do passageiro para ela, seu gosto fugaz apenas aumentou o desejo dele, e cedeu, passando a mão sobre o traseiro vestido de jeans quando ela entrou.

Ela inalou bruscamente e se virou para estreitar os olhos para ele por cima do ombro. — Gabriel, isso foi...

—... Inapropriado — sorriu ele devagar, totalmente encantado com tudo sobre ela. — Você sabe agora que pretendo ser altamente inapropriado com você? 

Charlotte brincou com o cinto de seu casaco preto, mas seus olhos brilhavam quando encontraram o dele. — Você não está se adiantando? 

— Sempre, Srta. Baird. — Ele fechou a porta, depois deu a volta para entrar no banco do motorista. — Você quer alguma música? 



* * *



OS DEDOS DE CHARLOTTE enrolaram-se com a simples intimidade da pergunta. Estendendo a mão, ela ligou o rádio e encontrou uma estação que tocava rock. À medida que o som gutural de um dos primeiros hits do Schoolboy Choir encheu o carro, ela se acomodou e apenas chafurdou na felicidade borbulhando em suas veias. Gabriel a beijou, e não só o gosto dele explodiu seus circuitos, como ela não se assustou.

Na verdade, ela queria fazer isso novamente. E de novo.

— Você sempre vê seus irmãos jogarem? — perguntou ela quando saíam com o carro.

— Quando o jogo é aqui, sim — respondeu ele. — Não consigo assistir tantos jogos afastados como eu gostaria, mas na Nova Zelândia, um de nós está sempre na multidão. Nas partidas internacionais tendemos a nos reunir em um lugar para assistir. — Ele mudou a marcha, o motor do carro zumbindo suave. — Jake teve um pequeno acidente de carro que terminou sua temporada prematuramente, mas quando ambos estão jogando, é uma operação bem ajustada em termos de cronograma. 

Charlotte ouviu o orgulho, o carinho. — Deve ser difícil para Jake perder toda a segunda metade da temporada — disse ela, sabendo que Jacob Esera quebrou um braço em um acidente.

Gabriel assentiu. — Ele curou bem e o fisioterapeuta não vê nenhum problema à frente. O fato de Danny ter conseguido ferir-se, ao mesmo tempo, deu-lhe alguma companhia pelo menos. 

— Ele tem incrível velocidade no campo — disse Charlotte. — Daniel também. Não posso acreditar que ele conseguiu a bola sobre a linha no último jogo. — Impelido por um grande jogador da oposição, Daniel Esera esticou o braço até mesmo quando ele caiu debaixo de um golpe de ferrão; Ele bateu a bola de rugby na terra um centímetro da linha de gol.

— Você acabou de provar que é minha mulher perfeita. — O sorriso de Gabriel iluminou tudo dentro dela. — Você gosta do jogo. 

— Eu costumava assistir com meu pai. — As memórias eram maravilhosas. — Ele transformou o quarto de hóspedes em seu covil, e nós dois nos sentávamos neste velho e confortável sofá, gritando para a televisão até que minha mãe inclinasse a cabeça para dentro e nos dissesse para lembrar que nós éramos humanos, não gorilas. Então ela trazia mais batatas fritas e uma cerveja para meu pai. 

A dor antiga a fez esfregar uma mão sobre o coração. — Durante muito tempo eu não pude assistir depois que ele morreu. — Era muito silencioso sem o comentário dele sobre os movimentos dos jogadores, muito triste sem o afetuoso aceno de sua mãe. — Mas então tornou-se uma maneira de lembrá-lo, lembrar de ambos. 

Gabriel pegou sua mão, colocando-a na coxa dele. — Foi um acidente? Com seu pai? 

Sentindo-o tão forte e quente sob o seu toque, tornou mais fácil falar sobre isso. — Não, ele morreu enquanto dormia. — Tranquilamente e com um sorriso no rosto, um sorriso que Charlotte não viu desde que sua mãe faleceu. — Minha mãe e meu pai eram tão apaixonados, como recém-casados, durante ​​toda a vida juntos. — Charlotte sonhou com o mesmo tipo de amor antes de tudo dar errado. — Eu sabia que meu pai não duraria muito tempo depois da minha mãe, mas não esperava perdê-lo quatro dias depois.

Gabriel colocou a mão sobre a dela. — Ah, querida, sinto muito. 

— Está bem. — Virando a mão para que pudesse enrolar os dedos com os dele, ela descobriu que poderia lhe contar o resto. — Chegamos em casa do funeral da minha mãe e ele disse que precisava se deitar. Eu o abracei e disse que o amava, e ele disse o mesmo. Essa foi a última vez que o vi vivo. — Ela piscou rapidamente. — Eu sempre fui grata por isso – que pude dizer aos dois o quanto eu os amei antes de partirem. 

— De qualquer forma, eles sabiam, Charlotte. — Ele passou o polegar sobre a mão. — Meus irmãos e eu estamos firmemente convencidos de que os pais sabem tudo e têm olhos na parte de trás da cabeça. Sailor e Jake juraram que os olhos em suas cabeças começaram a crescer no instante em que se tornaram pais. 

Ela riu suavemente. — Quando tínhamos cerca de dezesseis anos, Molly e eu decidimos ler um romance erótico que encontramos na biblioteca. Quando saímos da sala para pegar lanches, minha mãe nos parou e disse, Meninas, se vocês vão ler erótico, não leiam esse lixo. Leiam isto — riu Charlotte da lembrança de sua mortificação. — Ainda estávamos boquiabertas com ela quando nos entregou mais três livros! 

Gabriel sorriu. — Aposto que você ficou horrorizada. 

— Você não tem ideia. — As duas voltaram correndo para o quarto, vermelhas como beterraba. — Molly ainda estava bastante ferida por tudo o que aconteceu nos últimos doze meses, cujos detalhes tornaram de conhecimento público, mas naquele dia, começamos a rir logo que estávamos no meu quarto e não conseguíamos parar. 

Valera a mortificação para ver sua amiga rir depois do inferno que foi o décimo quinto ano de vida de Molly. — E quanto a sua mãe e seu pai? — Quando ele moveu a mão para mudar as marchas ao chegarem a uma inclinação, ele pegou a mão dela de novo. — Alguma boa história? 

— Uma mala cheia delas. — A coxa dele flexionou sob seu toque; Charlotte não tirou a mão, porque, corada ou não, gostava de tocá-lo, gostava de sentir todo esse poder tão perto.

— Ficando no tema erótico — disse ele —, uma vez, Sailor e eu decidimos sair da cama depois que nossos pais e irmãos mais novos estavam dormindo para que pudéssemos assistir pornografia. Nós descobrimos a senha do bloqueio infantil na TV, e éramos adolescentes, de qualquer maneira. 

Charlotte virou no assento para encará-lo. — O que aconteceu?














Capítulo 19



A Inesquecível Noite da Pornografia





— ENTÃO, NÓS DOIS estávamos olhando para a TV com olhos arregalados quando ouvimos, Garotos, mulheres de verdade não parecem serem feitas de plástico, atrás de nós — estremeceu ele. — Como o mais velho, levantei-me, pronto para assumir a responsabilidade, mas em vez de brigar, minha mãe se aproximou e beijou minha bochecha. Ela me disse para ter certeza de que iríamos para a cama depois que o filme acabasse e para lembrar o que ela disse.

Charlotte ofegou. — Sua mãe deixou você assistir pornografia?

— Eu acho que ela sabia que era coisa bem mansa — disse Gabriel. — Mas foi à coisa mais inteligente que ela poderia ter feito com dois garotos adolescentes com hormônios. Assim que tivemos permissão, não queríamos tanto fazer isso. Observar muitos grunhidos e oh baby, oh baby enquanto os seios do tamanho de balões que vão parar pouco abaixo do pescoço perde a graça com o tempo. 

Charlotte colocou a mão livre sobre a boca, sabendo que sua pele estava ficando vermelha novamente.

Deslizando a mão mais acima em sua coxa com um sorriso que dizia que estava prestes a dizer algo escandaloso, Gabriel disse: — Tenho a sensação de que você nunca assistiu a um filme pornô.

Charlotte sacudiu a cabeça, os dedos se espalhando possessivamente pelo calor primitivo dele.

— Hum, eu acho que tenho uma ideia para o nosso próximo encontro — disse ele com um olhar perverso. — Farei uma pesquisa, encontrarei um que tenha uma loira minúscula e gostosa com um cara grande. Pode nos dar algumas ideias.

Ela achava que ele não precisava de ajuda no departamento de ideias sexuais.

Felizmente, eles chegaram ao destino deles, então ela não teve que responder às provocações dele. Saindo do SUV depois que Gabriel o estacionou na garagem ao lado de um quintal, que estava na frente de uma linda vila de madeira, ela se juntou a ele enquanto caminhava até a varanda onde todos pareciam se reunir.

Quando ele pegou a mão dela, ela não protestou. Havia, pensou ela, muitas pessoas da família Bishop-Esera. Incluindo duas crianças que foram diretamente para Gabriel, gritando: — Tio Gabe!

Soltando a mão dela, Gabriel se inclinou para pegar as duas garotinhas, depois as levantou nos braços como se não pesassem nada. Claramente acostumadas a isso, as garotas se agitaram para pousar em um dos antebraços.

— Quem é essa, tio Gabe? — perguntou a garotinha em seu braço esquerdo, magra com os cabelos negros e olhos azuis vívidos contra a pele cremosa. Ela estava vestida com um tutu cor de rosa sobre meias pretas. Uma camisa de rugby preta de manga comprida completou o visual.

— Essa — disse Gabriel, virando para que as duas meninas pudessem ver Charlotte —, é a Charlotte.

— Você pode me chamar de Charlie. — Ela ficou feliz em conhecer esses pequenos membros da família primeiro, antes de enfrentar os maiores.

— Olá, Charlie! — exclamou a garota no braço direito, as pernas cobertas de jeans chutando para mostrar os tênis multicoloridos, o cabelo igual ao da outra garota, e a pele de um marrom dourado. — Você usa óculos como eu! — Ela empurrou seus óculos com uma bela armação azul pela ponte do nariz, o cabelo preto em tranças em ambos os lados da cabeça.

— Eu sei — disse Charlotte, encantada.

— Minha mãe tinha óculos — disse a garotinha a ela. — Ela está no paraíso agora.

— Oh — disse Charlotte suavemente. — A minha também está. Talvez ela encontre a sua.

Isso deu a ela um sorriso radiante, assim como a garota que vestia o tutu disse: — Você é namorada do tio Gabe?

Gabriel apertou as duas garotas para suas risadinhas. — Charlotte, conheça Boo e Sweetiepie. Duas extraordinárias intrometidas.

As meninas riram.

— Eu sou Anjinho — disse a que não tinha óculos. — Mas também sou a Emmaline. E ela é Esme. 

— Eu tenho cinco anos! — falou Esme.

Sorrindo, Charlotte estava prestes a responder quando uma linda morena gritou da varanda: — Garotas! Venham colocar seus casacos. Estamos prestes a sair.

Correndo depois que Gabriel as colocou no chão, as meninas desapareceram na massa de adultos. Gabriel pegou a mão de Charlotte novamente e puxou-a para o grupo barulhento. Era óbvio que os homens que ela podia ver eram todos relacionados – a cor da pele não era a mesma, mas a confiança e a maneira como interagiam, tudo indicava o elo familiar.

Ela viu um homem samoano que ela reconheceu como Joseph Esera em uma entrevista que Gabriel fez, onde ele foi fotografado com seu padrasto e sua mãe. Alison Esera, a morena alta que chamara Emmaline e Esme, não parecia ter dado à luz uma criança, muito menos quatro homens.

Com o cabelo preso em um rabo de cavalo, ela estava de pé no degrau mais alto, e beijou Gabriel na bochecha. Se virou para Charlotte e fez o mesmo antes que Charlotte pudesse descobrir como responder. — Conversaremos depois – depois que o zoológico estiver a caminho — disse Alison, com os olhos cinzentos brilhando.

Os mesmo olhos de Gabriel, Charlotte percebeu.

Alison se foi em um instante, bem quando uma voz masculina explodiu no meio do barulho. — Certo, qualquer que esteja atrasado terá que correr. Não irei perder a jogada inicial. 

Pegando o lenço do time, Gabriel o colocou em volta do pescoço de Charlotte. — Pronto, agora você está pronta. — Ele pegou a mão dela novamente e eles se juntaram ao resto do grupo.

Emmaline e Esme correram à frente, saltando ao lado de seu avô. Os outros se reuniram em pares para não bloquear a calçada. O nível de barulho não diminuiu.

— Hey, Gabe! — chamou um de seus irmãos, o que mais parecia com Gabriel – embora seus olhos fossem de um azul brilhante, em vez de acinzentados. — Porque não nos apresenta sua garota?

A bela ruiva ao lado dele, a pele ainda mais clara que a de Emmaline – que deveria ser a filha deles – lhe deu uma cotovelada. — Perdoe Sailor — disse ela para Charlotte, seu sorriso amigável e seu sotaque incomum. — Meu marido tem as maneiras de um elefante.

Agarrando a mandíbula de sua esposa em um aperto brincalhão, Sailor plantou um beijo molhado em sua boca. — Você sabe que me ama.

— Mexa-se — gritou Gabriel. — Você sabe que o papai não vai esperar vocês dois se beijarem. 

— Isso é inveja. Aposto que você quer um também – oomph!

Charlotte mordeu o interior de sua bochecha com os sons vindos de trás deles. A respiração de Gabriel roçou sua bochecha no instante seguinte, quando ele se inclinou para sussurrar: — Eu quero fazer todo tipo de coisa com você, Srta. Baird, só que não em público.

— Sailor e Ísa — disse ele no instante seguinte, virando-se um pouco para o outro casal, — conheçam Charlotte.

— Oi — conseguiu dizer.

Ísa acenou para ela. — Venha conversar comigo e deixe os meninos se divertirem.

Charlotte não era boa com pessoas novas, mas Ísa era tão acolhedora que seria rude recusar, e ela queria que a família de Gabriel gostasse dela. Soltando a mão dele com uma respiração profunda para criar coragem, ela se aproximou de Ísa, deixando os homens na parte de trás da fila.

Gentil e calorosa, Ísa provou ser fácil de conversar.

Quando Emmaline voltou correndo para pegar a mão da mãe, Alison veio com ela. A mulher mais velha deslizou o braço por Charlotte enquanto Emmaline e Ísa se adiantaram para se juntar a Jake, Esme e Joseph.

— Então — disse a mãe de Gabriel —, você é quem está enlouquecendo meu filho. 

Foi uma coisa tão estranha de ouvir que Charlotte respondeu antes de pensar em suas palavras. — Eu não acho que sou aquela que está enlouquecendo alguém. 

A risada de Alison disse que ela conhecia bem o filho. — Confie em mim, todos nós já ouvimos sobre a assistente que não o escuta e se recusa a trabalhar aos domingos. — A outra mulher deu um tapinha na mão dela. — Meus parabéns. Meus filhos são forças da natureza – eles puxaram isso de Joseph. — Um comentário carinhosamente seco. — Se você não for firme acaba virando picadinho. 

Assustada com o pensamento de que Gabriel havia falado sobre ela para a família, ela se viu dizendo: — Ele contou que eu joguei um muffin na cabeça dele?

Alison começou a rir novamente. — Deus, meu amor, o que ele fez? 

— Ele ficou reclamando e rosnando para mim que os documentos não estavam certos quando fiz o check-up duplo e triplo.

— Isso parece algo que Gabriel faria. Ele é o mais detalhista dos meus filhos. 

— Sim — assentiu Charlotte. — Eu suspeitei que ele tivesse perdido algumas das páginas de propósito, só para mexer comigo.

Os lábios de Alison se contraíram. — Isso soa definitivamente como o Gabriel.

E de repente Charlotte estava rindo com essa mulher que dera à luz ao homem mais talentoso, enfurecedor e lindo que Charlotte já conhecera.



* * *



QUANDO ESME FOI ENVIADA com uma mensagem de que o vovô queria falar com o tio Gabe, Gabriel sabia exatamente o que a conversa implicaria antes mesmo de chegar ao padrasto.

— Pai — disse ele —, o que se passa?

— Sua mãe me falou da conversa que teve com você — disse Joseph com seu jeito firme que exigia atenção absoluta. O cabelo preto grisalho agora era rajado de branco, mas seu corpo e mente não estavam menos em forma do que quando ele entrou pela primeira vez na vida de Gabriel. — Você realmente pensou nisso, filho? 

Gabriel encolheu os ombros. — Você sabe o que ele fez para nós. Câncer não muda o fato de que ele é um pedaço de merda não confiável que abandonou a esposa e filhos.

Seu padrasto levantou a mão para acenar para outra família do outro lado da rua; Gabriel achou que eles poderiam ser vizinhos. — Olha, Gabriel — disse Joseph —, você sempre foi inteligente e tem sua própria opinião, então a decisão é sua. — Colocando uma mão no ombro de Gabriel, ele apertou. — Mas eu quero que você pense sobre o que essa raiva fará com você caso ele morra antes de acertar as coisas com ele. 

Gabriel olhou por cima do ombro para se certificar de que Charlotte ainda estava com sua mãe antes de voltar sua atenção para o padrasto. — Eu vou — disse ele, mais por respeito a Joseph do que por qualquer outra coisa. — Mas não consigo me ver mudando de ideia.

— Justo. — Seu padrasto continuou andando. — Então, conte-me sobre sua mulher.



* * *



CHARLOTTE HAVIA PENSADO QUE a família de Gabriel devia ter lugares realmente bons, dado quão importante o rugby era para a família, mas nunca esperou passar pelos portões principais e chegar ao nível superior exclusivo do complexo do estádio.

— Você tem acesso a um camarote? — sussurrou ela para Gabriel, com os olhos arregalados. Ela sabia que a Saxon & Archer não tinha uma das salas de elite, então isso deveria ser algum outro investimento de Gabriel.

Mantendo-a próxima, ele disse: — A Bishop Enterprises é dona do contrato.

Sua boca se abriu com o nome sob o qual seu império de propriedades estava aninhado. Fechando seus lábios entreabertos com um dedo sob o queixo, ele se inclinou para sussurrar: — Sou muito rico, lembra? — Seus lábios roçaram a orelha dela. — Ênfase no muito quando se trata de você, Srta. Baird.

A excitação a atingiu com um forte tapa, ela mal estava ciente de entrar no camarote. No entanto, a vista espetacular do verde impecável do campo a fez suspirar. As luzes do estádio banhavam aquele verde em uma brilhante luz branca que tornava tudo nítido e afiado. Havia assentos dentro, mas o assento escalonado do jogo era bem em frente – no que parecia ser uma varanda privada.

As garotas já estavam do lado de fora daquela sacada, ficando na ponta dos pés para olhar por cima da amurada. Enquanto isso, os irmãos de Gabriel estavam no pequeno bar ao lado do camarote, tirando as tampas das latas de cerveja que tiraram de uma geladeira bem abastecida. Canapés elegantes, mas deliciosos – empanados de camarões com molho – ao alcance da mão, e havia um garçom anotando pedidos para outras bebidas.

Ele também conseguiu pequenos sacos de batatas fritas para as meninas.

— Não vou me surpreender se daqui a pouco começarem a servir uma refeição gourmet — sussurrou Charlotte para Gabriel, que se inclinou para ela.

O sorriso dele enrugou suas bochechas. — Isso já foi encomendado. — Esfregando a mão na parte inferior das costas dela, ele disse: — Você está bem? Vou pegar outra cerveja. 

— Sim, quero ir lá fora. — Juntando-se às garotas, ela apenas admirou a vista conforme o estádio começava a se encher, um zumbido comum e animado no ar. 

— Charlotte. — Joseph deu um tapinha no assento ao lado dele na primeira fila. — Venha sentar comigo.

Isso era estranho; seu pai sempre fora fisicamente fraco e usava óculos como Charlotte. O padrasto de Gabriel era um ex-jogador de rúgbi com uma excelente visão, uma tatuagem no braço que ela podia ver agora que ele tirou o casaco, e tinha uma voz forte de barítono. No entanto, ela sentiu a mesma sensação de conforto que sentia com o pai. Antes que percebesse, ela havia tirado o casaco e eles estavam debatendo os melhores pontos do jogo do último fim de semana.



* * *



SAILOR TOMOU UM GOLE de cerveja, os olhos azuis brilhando. — Ela é um pouco pequena para você, não é, mano? 

Gabriel imaginou dar pequenas mordidas em Charlotte e sentiu seus lábios se curvarem. — Os melhores perfumes. Menores frascos — disse ele, admirando o rosto suave, olhos brilhantes e inteligentes enquanto falava com seu pai.

Recostando-se contra o bar, Sailor seguiu o olhar de Gabriel. — Você acha que eu deveria dizer a ela que é a primeira mulher que você trouxe para um jogo conosco?

— Claro. Não se admire se conseguir um olho roxo depois disso. — Charlotte ainda não estava pronta para a pressão que isso colocaria sobre ela.

— Ísalind não deixará você me machucar. — Sailor jogou um beijo para a esposa. 

Ísa jogou um beijo de volta antes de voltar para a conversa com a mãe deles.

— De qualquer forma, tem certeza que não vai acabar com ela? — perguntou Sailor, com um olhar duvidoso no rosto. — Lembre-se que a revista te chamou de bruto sexy. 

— Continue falando isso e vou te quebrar. — Ele sabia muito bem que Sailor estava se vingando por toda a provocação que ele suportou após sofrer tanto por sua esposa professora de inglês, chegando as raias de começar a ler poesias de amor. Quem faz isso, pelo amor de Deus? Ainda mais sabendo o que os irmãos fariam se soubesse.

— Papai! — Esme puxou a mão de Jake. — Meu cadarço está todo bagunçado.

Colocando a cerveja no bar, Jake se abaixou para amarrar o cadarço depois de tocar sua filha de brincadeira na bochecha. Jake se tornou pai aos dezoito anos, e isso basicamente o mudou. O garoto que gastava todo o seu dinheiro em peças para o carro, deu lugar a um pai solteiro e estável que a filha adorava. 

— Você tem falado com Danny? — perguntou Gabriel a Sailor, orgulhoso de Jake e ao mesmo tempo preocupado com ele – o garoto ficou sério demais em uma idade muito jovem.

— Esta tarde — disse Sailor, seus olhos se conectando com o de Gabriel em um entendimento silencioso sobre Jake. — Ele está bombeado. 

Problema de cadarço resolvido, seu segundo irmão mais novo levantou para pegar a cerveja. — Vocês estão falando sobre Danny? 

Gabriel assentiu. — Se ganharem este jogo, irão para o topo da tabela

— Será moleza, desde que eles prestem atenção em seus passes e não permitam interceptações. — Jake tomou um gole de cerveja.

Comendo um pedaço de queijo em uma única mordida, Sailor voltou sua atenção para Gabriel. — Voltando para sua garota, quero dizer que estou feliz por você, cara. Já estava pensando que acabaria como um homem velho, triste e solitário que eu teria que chamar para as refeições lá em casa para que não ficasse sozinho.

— Estou tocado — disse Gabriel enquanto Jake sorria. — Acreditei que me deixaria morrer de fome. 

— Não, as garotas gostam muito de você.

Eles conversaram, tentaram se irritar, deixaram Esme e Emmaline atacarem a comida quando as meninas correram. Após o chute inicial, todos tinham os olhos no campo. Agarrando um lugar na última fileira depois de roubar Charlotte de seu pai, Gabriel colocou o braço ao longo das costas de seu assento e deu-lhe um prato de queijo, biscoitos e uvas. — Peguei isso para você antes que a horda pudesse demoli-lo.

Esme, que escolheu sentar ao lado de Charlotte, riu. — Posso pegar um pouco, tio Gabe? 

— Só se você vier me dar um beijo. 

Bracinhos envolveram seu pescoço segundos depois, quando ela ficou na ponta dos pés para plantar um beijo entusiasmado na bochecha dele. Depois de acomodá-la no colo, ele voltou o outro braço para trás de Charlotte. Foi assim que eles assistiram ao início do jogo. Dez minutos depois, Esme se afastou e foi brincar com Emmaline, seus pais tendo trazido brinquedos para elas.

Gabriel virou para provocar Charlotte sobre a eficácia dos pequenos acompanhantes e encontrou seus olhos fixos no campo. Ele seguiu o olhar dela e viu o que prendia sua atenção.






Capítulo 20



Ser Estimulada por um T–Rex Pode Ser uma Experiência Deliciosa





DANNY tinha a bola em uma das mãos e deslizava pelo campo, evitando oponentes com desvios seriamente velozes, que o fazia parecer muito menor do que os dois metros de altura e noventa e três quilos de músculos que ele realmente tinha.

— Vamos! Vamos.

Gabriel escutou as palavras ferozes e percebeu que elas vinham de Charlotte. Com o coração na garganta ao ver um zagueiro se aproximando de Danny, ele quis que seu irmão mais novo passasse. A fraqueza de Danny no campo era sua falta de visão periférica – ele às vezes não via os companheiros de equipe que ele tinha como apoio.

— Passe, Danny, passe! — Sailor estava de pé, gritando com o irmão deles.

Esme e Emmaline imediatamente perderam o interesse em seus brinquedos e foram para frente da sacada novamente. — Vai, tio Danny! Vai! Vai!

— Droga! — Gabriel ficou de pé. — Passe!

Foi um movimento maravilhoso. Danny girou ligeiramente em um pé, a bola oval deslizando de suas mãos para pousar com segurança nas mãos do companheiro de equipe à sua esquerda e atrás dele assim que a defesa o acertou. Que concentrada em bloquear Danny, não deixou ninguém na frente do companheiro de equipe de Danny.

Dois segundos depois, o companheiro de equipe cruzou a linha com espaço para respirar o suficiente para bater a bola logo atrás dos postes da baliza. Ele fez isso com o rugido das arquibancadas e no camarote – incluindo Charlotte. Golpeando o ar, Gabriel agarrou o rosto dela com as mãos e deu um beijo em seus lábios.

Com os olhos arregalados, ela o beijou. — Esse passe foi incrível!

— Aquele merdinha aprendeu algumas coisas — disse Gabriel com um sorriso, tendo passado mais noites e finais de semana do que poderia contar ajudando Danny a consertar a fraqueza em seu jogo. Ele e seus outros irmãos passaram por situações como essa, e agora o irmão mais novo havia superado isso.

Três minutos depois, o receptor da equipe fez um gol, o chute passando com facilidade pelas traves por causa do local onde a bola foi aterrada durante a tentativa.



* * *



CHARLOTTE NÃO SE DIVERTIA TANTO há muito tempo. Todos na família de Gabriel eram defensores furiosos de Danny Esera e sua equipe, e tinham um amor incrível pelo jogo. Houve gritos inflamados quando passes foram interrompidos, chutes de pênalti foram enviados para longe, e trocas rápidas de opiniões sobre a marcação e as jogadas.

— Caralho, isso foi um impedimento! — gritou Sailor.

Apenas para Esme se levantar e dizer: — Cuidado com os palavrões, tio Sailor.

Charlotte riu quando Sailor tirou uma moeda e colocou no moedeiro que Emmaline tirou da mochila que continha os brinquedos das meninas.

— Vocês duas me levarão à falência. — Ele apontou o polegar para Gabriel. — Você não cobrou dele. Ele te deve dois dólares.

Pela contagem de Charlotte, as garotas arrecadaram um total de vinte e sete dólares apenas no primeiro tempo – incluindo várias contribuições de Gabriel, Jake e Sailor, quando o árbitro não concedeu uma penalidade pelo que foi uma jogada perigosamente alta. Depois houve o scrum{8} que falhou duas vezes.

Charlotte adorou cada segundo da experiência.

Todos se acalmaram perto do intervalo, com o time de Danny mantendo a liderança. Foi quando Charlotte ficou ciente dos dedos masculinos roçando suavemente sua nuca.

Os minúsculos pêlos dos braços dela se levantaram, sua resposta era uma mistura de medo e excitação. Foi preciso um esforço consciente para não enrijecer sob a carícia preguiçosa e ausente. Gabriel não a estava ameaçando, não estava machucando. Ele estava... acariciando–a. Pensar dessa maneira facilitou a concentração no prazer e não na dor.

Mas quando ele curvou os dedos sobre sua nuca, ela estendeu a mão e puxou a mão dele. Dando a ela um olhar de entendimento, ele colocou o braço na cadeira, mas não tocou na nuca dela novamente. E embora a possibilidade de manter a mão ali provocasse náuseas, ela sentiu como se tivesse perdido algo precioso.



* * *



CHARLOTTE SENTOU–SE INQUIETA segurando o cachecol de Gabriel enquanto ele a levava para casa. — Isso foi divertido — deixou escapar quando não aguentou mais a tensão.

— Sim. Danny está no céu com esta vitória.

Charlotte só viu o irmão mais novo de Gabriel por alguns minutos, antes dele ter que sair com o resto da equipe para o briefing depois do jogo; mas ele tinha um corte na sobrancelha e uma contusão no queixo e ainda assim exibia um sorriso enorme. — Você viu aquele passe incrível? — Foi seu comentário inicial.

A família dele bateu palmas, depois abraçou e beijou–o. Charlotte ficou fora do caminho, observando Esme e Emmaline se contorcer na forte massa da humanidade, sem medo de serem esmagadas ou feridas. Danny abraçou as duas garotas e, rindo, deu uma nota promissória para o palavrão antes de voltar e Charlotte não estava certa se ele a viu.

— Ouvi dizer que Danny estava pensando em mudar de equipe na próxima temporada — disse ela, imaginando se a tensão no carro era real ou apenas uma invenção da sua imaginação. Será que Gabriel já havia começado a desistir dela...

Adagas de gelo apunhalaram seu coração.

— Charlotte, por que você está determinada a fazer um buraco no cachecol?

Ela parou seus movimentos nervosos. — Desculpa. — Alisando a lã, ela olhou atentamente para as bordas recortadas, o tecido gasto. — É de quando você jogava?

— Papai me deu quando fui selecionado. Tornou–se meu amuleto da sorte pré jogos. 

E ele deu a ela para vestir. Com os dentes afundando no lábio, ela acariciou novamente o tecido do lenço, presa entre a esperança e o desespero.

— Você não respondeu a minha pergunta.

— Não foi nada.

— Srta. Baird.

Ela estremeceu. — Pare de fazer isso.



* * *



— POR QUÊ? É SEXY. — Gabriel gostava de fazer Charlotte sentir tesão. — Nós vamos bancar o chefe e a secretária na cama um dia, e você pode me chamar de Sr. Bishop e dizer sim, senhor e é claro, senhor. — Ele também tinha uma fantasia muito suja de ouvi–la dizer, Me coma, Gabriel. 

— Pare de colocar esses pensamentos na minha cabeça — ordenou ela, o peito subindo e descendo em respirações bruscas. — Como eu devo agir naturalmente no trabalho quando você me chama de Srta. Baird nesse tom de voz? 

— Eu não chamarei, a menos que estejamos sozinhos. — Todas as apostas seriam feitas em particular, ele pensou enquanto entrava na garagem dela, estacionando na frente da casa pouco tempo depois.

Desligando os farois e o motor, ele se virou, estendendo o braço ao longo das costas do assento dela. — Agora, Srta. Baird, precisamos conversar.

— Uma c-conversa. — Ela tossiu, encarando–o com ombros alinhados. — Sobre o quê?

— Sobre o motivo pelo qual você não gosta de determinados toques e porque não gosta de se sentir presa. — Gabriel poderia ter dançado sobre o assunto, mas estava se tornando óbvio para ele que isso não daria em nada. Eles precisavam tratar disso de frente e não fingir que não acontecia. 

Ela agarrou o cachecol dele. — O que faz você pensar que tem o direito de saber?

— Charlotte. — Ele esperou até que ela encontrasse seu olhar, olhos castanhos cautelosos por trás dos óculos. — Você sabe quão teimoso eu sou, quão determinado. Posso descobrir uma solução, mas primeiro preciso saber o problema.

— E se não houver solução? — Um tremor percorreu sua pele. — E se eu estiver muito quebrada?

— Não.

— Não? — Sua voz subiu. — Você não pode simplesmente decidir que algo é possível!

— Claro que posso, quando sou eu quem toma a decisão. — Ele segurou o queixo dela. — A menos que você tenha decidido que não me quer mais, então eu farei isso.

A pele dela era tão delicada sob seu toque, fez com que ele desejasse esfregar sua mandíbula eriçada contra ela para marcá-la como dele. Ele faria isso através da maciez tensa de seus seios também, gostava de saber que ela o usava contra a pele o dia todo. Charlotte?

— Não aqui, não agora — disse ela, afastando–se. — Você está livre amanhã?

— Sim. — Ele pretendia analisar alguns números em uma compra de propriedade em potencial, mas isso poderia esperar.

— Me pega de manhã? Por volta das nove?

— Estarei aqui.

* * *



CHARLOTTE SE RECOSTOU CONTRA A PORTA depois de fechá-la, observando as luzes do SUV atravessarem as janelas enquanto Gabriel se afastava. Ele não lhe deu um beijo de boa noite, apenas segurou seu rosto e disse: — Vou te ver amanhã.

Era como se soubesse que ela não poderia ter lidado com um beijo. Não naquele momento. Não quando prometeu lhe contar a verdade.

Seu coração estava gelado, arrepios corriam por seu corpo e a ansiedade parecia empurrar suas costelas para fora.

Passando as mãos trêmulas pelo cabelo, ela entrou no quarto após ligar todas as luzes da casa, uma por uma, depois tirou a roupa para vestir a camisola. 

Escovou os dentes e limpou o rosto com água quente.

Depois deu uma segunda volta e desligou as luzes. Nos primeiros seis meses após sua liberação do hospital, ela deixava as luzes acesas a noite toda, exceto pelo quarto de Molly, mas depois se tornou uma questão de orgulho desistir disso. Ainda era difícil e ela desligava as luzes em um padrão que significava que ela nunca estava no escuro, mas era melhor do que se render ao medo.

Uma vez atrás da porta trancada do quarto, ela acendeu o abajur antes de apagar a luz principal e se deitar na cama. Seu estômago ainda se agitava; ela sabia que deveria ter dito a Gabriel no carro, mas não foi capaz de suportar falar sobre isso no escuro, à noite. Essa havia sido a hora do terror.

Dado seus pensamentos, não foi uma surpresa ela ter um pesadelo quando finalmente adormeceu. Embora a maioria das pessoas não o rotulasse assim, só teriam visto uma lembrança.



* * *



CHARLOTTE ESTAVA DEITADA na estreita cama de solteiro no quarto de Richard, sentindo-se desconfortável e com dor. Ainda assim, ela pensou, valera a pena, pois havia deixado Richard feliz. — Oi — disse ela com um sorriso trêmulo quando ele saiu do banheiro, depois de colocar a calça de moletom.

— Oi. — Deitando-se ao lado dela, ele sorriu aquele sorriso impecável e brilhante. — Ei, não se preocupe, você ficará melhor nisso. 

A felicidade crescente dentro dela começou a fraquejar. — Fui tão mal assim? — Ela sabia que seria estranho, mas ele disse que não importava, que estava honrado por ela dar a ele o presente de seu corpo.

Ele riu em resposta a sua pergunta. — Seu ritmo estava errado, mas posso te ensinar isso. — Puxando o lençol, ele olhou para o corpo dela.

Isso a fez sentir-se fria e exposta, mas quando ela tentou puxar o fino lençol de algodão, ele o manteve fora de alcance. — Richard. — Ela lutou para não chorar.

— Você tem um bom corpo — disse ele, avaliando-a abertamente. — Um pouco magro, e seus peitos não são enormes, mas... — ele olhou para cima, pegou a angústia em seu rosto e, de repente, ele era o garoto por quem ela se apaixonara – doce e carinhoso. — Sinto muito, Charlotte. Você sabe que te amo. Aqui, deixe–me te mostrar. 

Ela ia dizer não, que doía, mas ele estava beijando–a e ela não queria desapontá-lo novamente, então não disse nada. Em vez disso, ela cerrou os dentes pela dor e sorriu para ele quando ele fez coisas com ela que ela sabia que deveriam despertá–la. Elas despertaram anteriormente, mas agora ela estava muito envergonhada e se sentindo fracassada.

— Pronto — disse ele depois, sua respiração áspera quando desabou ao lado dela. — Está vendo? Eu te amo. 

Nenhum garoto havia prestado tanta atenção a ela, disse que a queria, disse que a amava. Ele provavelmente não queria machucar seus sentimentos; ela simplesmente não era sofisticada o suficiente para entender o que ele estava tentando dizer. Afinal, ele poderia ter qualquer garota no campus, e a escolheu.

— Eu também te amo — sussurrou ela.



* * *



E ELA AMOU, CHARLOTTE pensou na manhã seguinte enquanto se vestia depois do banho. Foi um amor carente e doloroso de uma garota que queria alguém para ela. Ela e Molly tinham uma à outra, mas ao contrário de sua amiga forte e determinada, Charlotte não conhecia seu caminho na vida. Ela nem sequer pensou em continuar estudando depois do ensino médio, detestava perder um dia com sua mãe.

O único motivo pelo qual enviou o pedido da universidade era para fazer os pais felizes. Depois, imediatamente se esqueceu disso. Foi só quando as cartas do pré–semestre começaram a chegar que percebeu que seu pai havia aceitado a oferta de colocação em seu nome e a matriculou nas aulas que ela disse que aceitaria quando ele perguntou sobre isso meses antes.

Ela não tinha intenção de ir... Mas depois que tudo se desfez três semanas antes do início do semestre, seus pais morrendo em um piscar de olhos. Ela enterrou um após o outro, e se viu perdida. A universidade era simplesmente um lugar para onde poderia ir para não se afogar em pesar.

Dois meses depois do início do semestre, ela acreditava que começara a se curar, finalmente começara a se interessar de verdade por seus estudos. Então veio Richard, e aprendeu que ainda tinha fraturas irregulares em sua psique.

Jesus, uma mulher de verdade já teria conseguido isso agora.

Sinto muito, Charlotte. Às vezes esqueço quão inexperiente você é, não quero ficar impaciente com você. 

Você faz o que eu mandar, Charlotte. Sem discussão. 

Não seja ridícula. Você sabe que ninguém mais vai querer você – se o fizessem, eu não seria seu primeiro e único namorado.

Charlotte não havia entendido na época, mas Richard foi um predador, se concentrando em sua dor e insegurança. Uma mulher autoconfiante teria dito a ele para ir ao inferno quando ele disse aquelas coisas feias para ela depois da primeira vez. Molly provavelmente teria dado um soco nele.

Charlotte disse a si mesma para superar isso. Afinal de contas, ele era tão bonito, tão esperto, não o tipo de garoto que alguém esperava que fosse para a tímida Charlotte Baird. Mas o pior, o pior de tudo, era como tudo havia começado. Ela pode ter sido inexperiente e dolorosamente carente de confiança, mas não era estúpida. Ela não teria sido arrastada para sua órbita se ele tivesse sido cruel desde o começo. Não, o abuso de Richard foi lento e insidioso, como uma aranha que prende um inseto indefeso em sua teia antes que o inseto soubesse que estava em perigo.

Pulando pela forte batida na porta da frente, ela percebeu que Gabriel havia chegado. Mais uma vez abalada com a lembrança de que prometera contar tudo a ele, ela foi até a porta, abrindo–a com mãos trêmulas. Ele vestia jeans, pesadas botas de trabalho que pareciam ter tido uma vida dura, e uma camisa preta de mangas curtas sobre o jeans. A camisa tinha detalhes nos bolsos e nas mangas, encaixando–se perfeitamente sobre os ombros largos.

Deslizando os óculos escuros espelhados, ele a olhou de cima a baixo.

Sua pele gelou, a lembrança da recitação fria de Richard de suas falhas zumbindo alto na parte de trás de seu crânio.








Capítulo 21



A Noite o Monstro Foi Real…





— Você fica bem em um vestido, Srta. Baird — disse o homem à sua porta, o homem que não era Richard. — Me dá todo tipo de ideias sobre acesso fácil.

Charlotte corou, todos os pensamentos de Richard esquecidos. — Achei que combinaria, já que o tempo está tão bom e ensolarado... — ela usava um vestido de verão branco sem mangas, combinando com um bonito cinto de couro envernizado. Em vez de um cardigã branco, ela escolheu um verde–limão. A roupa era uma das mais coloridas em seu novo guarda–roupa, e fazia com que ela se sentisse como a primavera, mesmo no inverno.

— Tenho um novo apreço pelo sol. — Estendendo a mão para segurar sua mandíbula, ele disse: — Devo beijar você, Charlotte? Passar minha língua sobre a sua, chupar a ponta até você gemer? — Ele acompanhou cada palavra com o polegar sobre o lábio inferior. — Abra.

Seus lábios se separaram quase por vontade própria, seu coração disparou contra suas costelas. Fechando os lábios sobre o polegar quando ele deslizou para dentro, ela chupou... em seguida, mordeu o suficiente para picar.

Olhos escurecendo, ele tirou o polegar e bateu contra os lábios que já sentia inchar pelo beijo. — Só por isso, você terá que esperar pelo seu beijo. — Ele puxou–a para fora. — Já pegou tudo?

Incapaz de falar, ela assentiu, e tirando as chaves da bolsa, trancou a casa depois de ligar o alarme. Gabriel deslizou a mão pelas suas costas para descansar na curva de sua bunda enquanto ela guardava as chaves. Isso a fez pular, mas ele não tirou a mão, circulando gentilmente enquanto a encaminhava para o carro.

— O que você mantém aí? — disse ele com os olhos na bolsa dela. — É grande o suficiente para não só a pia da cozinha, mas todos os eletrodomésticos. 

— Ha–ha. — Ela conseguiu superar sua consciência do toque dele. — Não me pergunte da próxima vez que você precisar de uma caneta ou um pedaço de fita adesiva.

Ele acariciou–a novamente, as bochechas vincadas. O calor dele a marcou, a marca pulsando mesmo após ela estar no banco do passageiro.

— Para onde? — perguntou ele depois que entrou, óculos escuros de volta.

— Albert Park. — Demorou algum tempo para se sentir confortável na área da universidade, mas atualmente ela saía deliberadamente do ônibus algumas paradas antes e atravessava o parque adjacente a caminho do trabalho. Significava algo para ela que Richard não destruiu seu prazer pela linda área.

Ela adorava a quietude ativa das manhãs, povoada por corredores de estudantes que se levantavam cedo, e outros vestidos para o trabalho, que tomavam um atalho para o distrito comercial central. Algumas pessoas caminhavam apressadamente com os olhos nos seus telefones, mas a maioria percorria os caminhos com um passo descontraído, sorrindo um para o outro enquanto passavam. De vez em quando, ela via um grupo praticando Tai Chi sob a copa de uma das árvores maiores e parava para observar a graciosa e lenta melodia do movimento.

Nove e meia em um feriado, estava mais movimentado, mas não louco. Gabriel encontrou um espaço de estacionamento há apenas alguns minutos a pé e logo estavam entrando no parque, com a mão na parte inferior das suas costas. Com Auckland livre de neve, mesmo no inverno, o parque geralmente tinha flores de algum tipo ou de outro, mesmo na estação mais fria. Agora, indo para o final daquela temporada, os canteiros de jardim ostentavam uma profusão de cores.

— Sempre me pergunto como eles a mantém tão bonita, não importa a estação — disse ela, os dois tomando o caminho que levaria eventualmente à rotunda do lado coberta. Charlotte não queria ficar fechada tanto assim. Em vez disso, ela virou à direita, levando–os em direção a uma área aberta povoada apenas por um grande número de árvores grandes, seus membros curvados e sinuosos, criando esculturas vivas.

— Você deveria perguntar a Sailor sobre essa coisa do jardim — disse Gabriel. — Ele é como uma enciclopédia de plantas.

— Como ele acabou em paisagismo e jardinagem, em vez de esportes?

— Ele é o nerd da família – sempre se interessou mais por ciência e plantas. — Um sorriso que tirou o ferrão das palavras, claramente orgulhoso do irmão. — Ele joga rúgbi nos fins de semana por diversão, então não o deserdamos.

Charlotte suspirou. — Não há esperança para mim então. Eu amo esportes, mas não sou coordenada o suficiente para realmente ser boa nisso.

Ele mudou a mão para o quadril dela, apertando. — Do que você está falando? — disse ele enquanto sentia a temperatura aumentar. — Você luta com T–Rexes, não é? 

Franzindo o nariz para ele, ela lutou com um sorriso. — Apenas um. 

— Bom, porque esse T–Rex é possessivo para caramba e não compartilha bem. — Ele passou a mão pelo quadril dela novamente. — Que tal aqui?

Charlotte olhou para a cadeira natural formada por um galho e o calor que sentia arrefeceu. Era agora.. Não poderia mais adiar. Ela precisava contar a ele toda a fealdade. — Sim — sussurrou, e respirou fundo quando ele colocou as duas mãos em sua cintura e a levantou na árvore. Em vez de se sentar ao lado dela, ele se inclinou contra o galho, o braço apoiado atrás dela.

— Achei que você gostasse de me abraçar — murmurou ela, com o coração machucado ao sinal de que ele já poderia estar se afastando.

— Eu amo te abraçar. Mas como você não queria falar no carro, então pensei em me comportar e dar um pouco de espaço. — Olhos acinzentados perfuraram os dela. — Estou bem aqui se você precisar de mim, e sou mais do que suficiente para ajudar você a lutar contra seus demônios. Apenas diga a palavra.

Seu coração doeu. Ela se aproximou daquele reconfortante corpo sem uma palavra. Suavizando a expressão, ele a abraçou, curvando seu braço ao redor dela sem prendê-la.

— Não sei como começar — disse ela, observando uma garota girar nos braços de um garoto antes que ambos se afastassem em direção à torre branca do relógio da universidade.

— Aconteceu aqui? 

— Sim. Pelo menos começou aqui.

— Então comece aqui. Conte–me sobre seus dias selvagens da faculdade. 

Charlotte queria sorrir, não podia. O passado era pesado demais, horrível demais; a sombra malévola esmagou qualquer leveza dentro dela. 

— Eu não sabia o que queria fazer da minha vida, mas desde que eu gostava de ler as páginas de negócios, decidi ter um diploma de comércio, com especialização em contabilidade. — Ela riu baixinho, mas o som não tinha humor. — Parece uma razão tão estúpida para tomar uma decisão tão grande, mas eu não estava pensando em todos os aspectos.

— Sua mãe estava doente quando você teve que decidir? 

Charlotte assentiu, a lembrança da perda pesada em seu coração. — Minha mãe me disse para viver minha vida, para não deixar sua morte pesar, e estava determinada a fazer isso – mesmo depois de perder meu pai também. 

Sua garganta ficou apertada apesar da distância de anos entre aquele momento e isso. — Aconteceu apenas algumas semanas antes do início do semestre. No começo, eu era um zumbi sonâmbulo passando pelas palestras, mas após sobreviver a primeira queima de dor, eu queria deixar mamãe e papai orgulhosos. 

Gabriel passou a mão pelo quadril dela. — Você tinha alguém com quem contar? 

— Molly. — Ela se aconchegou ainda mais perto dele. — Eu não teria conseguido sem ela. — Sua melhor amiga praticamente a carregou nas semanas imediatamente após a morte do pai. — Eu havia feito dezoito anos algumas semanas antes, então eu era tecnicamente uma adulta quando meu pai morreu, mas estava tão perdida. Molly é a pessoa que organizou o funeral do meu pai, que conversou com os advogados para garantir que eu tivesse acesso às contas da família para que pudesse pagar pelas coisas. 

Charlotte estava entorpecida com o choque, incapaz de esquecer o frio da mão de seu pai naquele dia em que foi buscá–lo no café da manhã. Ela o encontrou com um leve sorriso no rosto, a expressão pacífica.

Engolindo o nó do velho sofrimento, ela disse: — Eu simplesmente não conseguia entender o fato de que ambos partiram. — Foi um golpe rápido demais.

— E as famílias dos seus pais? — Gabriel franziu o cenho. — Eles deveriam estar lá por você. 

— Meus pais eram filhos únicos e seus pais morreram quando eu era pequena. — Charlotte nunca conheceu uma família estonteante como a de Gabriel. — Eles tinham um círculo de bons amigos, e Molly depois me contou que esses amigos ajudaram a organizar as coisas. Mas foi ela quem segurou tudo junto. 

Gabriel tocou os dedos da mão livre no queixo dela, inclinando o rosto para ele. — Suponho que você fez o mesmo por ela quando o escândalo rasgou a família dela. 

— Não foi igual. — Então, como agora, Molly foi durona.

— O que Molly diz? 

— Que ela não teria suportado isso sem mim — confessou Charlotte.

Você era meu carvalho, disse Molly uma vez. Resistente, protetora e com uma lealdade tão profundamente enraizada que eu sabia que nenhuma tempestade te levaria. Eu teria me afogado sem você. 

— Eu acho que ela sabe do que está falando. — Gabriel colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha dela. — Aposto que seus pais queriam que ela morasse com você depois do acidente de carro que levou os pais dela. 

Charlotte assentiu com a cabeça bruscamente. — Exceto que os médicos já haviam encontrado os novos cânceres no corpo da mamãe. Os assistentes sociais não aprovaram Molly morando conosco. — Eles disseram que Pippa Baird não precisava do estresse, mas a mãe de Charlotte se preocupou constantemente com Molly. — Ela teve que morar com estranhos, mas, na maior parte do tempo, ela só dormia lá. — Os pais adotivos de Molly não eram pessoas ruins; eles simplesmente não tinham as ferramentas para lidar com uma adolescente que perdeu tudo.

— Não foi difícil dividir espaço quando começamos a universidade. — Nem ela nem Molly tinham alguém em quem confiassem o suficiente para morar junto. — No começo, morávamos na casa dos meus pais, mas eu a vendi um mês depois – eles tinham um seguro muito bom, então não havia contas, mas eu não suportava mais morar lá. — O silêncio era esmagador. O riso de seu pai nunca mais iluminaria o quarto. A voz de sua mãe nunca mais se levantaria em uma música boba enquanto ela trabalhava.

Charlotte não conseguiu suportar.

— Meu pai sempre me disse que eu nunca deveria gastar dinheiro com aluguel se estivesse em condições de investir em uma propriedade — disse ela, com a voz rouca, — Então comprei a casa da cidade. — Ir de uma casa de família para uma pequena casa da cidade a deixou com dinheiro suficiente para passar pela universidade.

— Molly e eu brigamos porque ela queria pagar o aluguel. Eu finalmente usei a culpa para vencer. Perguntei se ela queria que minha mãe e meu pai me assombrassem. Afinal, eles sempre a trataram como filha. 

— Desonesto. — Os lábios dele roçaram sua têmpora, a mão quente e protetora em seu quadril. — Não admira que vocês sejam próximas. Vocês passaram por muita coisa juntas. 

Sentindo–se segura de uma forma que não sentia desde antes de Richard, ela assentiu. No entanto, o calor que veio ao falar sobre seus pais e sua melhor amiga se desvaneceu em um calafrio quando olhou para a escuridão. — Conheci Richard dois meses depois do meu primeiro semestre. — O nome dele era como vidro quebrado em sua garganta. Duro, cortante e sangrando–a de dentro para fora. — Ele era inteligente, bonito e gostava de mim. Pelo menos é o que ele me fez acreditar.

Pressionada como estava no corpo de Gabriel, ela sentiu a forte tensão nele, seus músculos enrijecidos. — Tudo bem, Gabriel. Ele está na prisão.

— Jesus, Charlotte. — Ele apertou o braço ao redor dela. — O que diabos ele fez com você?

Charlotte sabia que precisava simplesmente falar – Gabriel necessitava saber. — Quatro meses de relacionamento com ele e finalmente comecei a entender que ele era ruim para mim. Ele me fez duvidar de tudo sobre mim, me fez pensar que eu era inútil. — Olhando para trás, Charlotte não podia acreditar que não tivesse percebido isso antes. — Eu gostaria de poder voltar e me sacudir.

Gabriel franziu o cenho. — Você estava ferida e sofrendo. Ele se aproveitou isso.

Intelectualmente, Charlotte sabia que estava em um lugar vulnerável no momento em que Richard entrou em sua vida, mas era tão difícil não olhar para trás e desejar poder mudar o passado. Ainda assim, aquela garota tímida e insegura não se decepcionou totalmente. — Um dia, enquanto conversávamos sobre um trabalho para uma aula compartilhada, ele me bateu — disse ela, passando por seu coração trovejante, consciente de que os músculos de Gabriel estavam duros como pedra contra ela. — Disse que eu estava enchendo o saco dele.

Chocada e com dor, o lábio sangrando, Charlotte se dirigiu para a porta. — Terminei com ele então e ali. Ou tentei. — Levou toda a sua coragem; ela ficou esperando que ele a puxasse novamente, batesse nela de novo. A arrogância de Richard foi o que permitiu que ela escapasse. — Ele se recusou a acreditar. No começo ele riu, disse que eu voltaria rastejando, desde que ele era o único que me teria. 

Um grunhido retumbou do peito de Gabriel. — Diga–me que você denunciou o pedaço de merda filho da puta. 

Apalpando o peito dele em um gesto reconfortante, ela se aconchegou ainda mais perto da fornalha do corpo dele, em um esforço para se aquecer. — Sim, mas foi a minha palavra contra a dele. — E Richard era um mestre manipulador, habilidoso em criar ilusões que pareciam reais. — No final, nada aconteceu. 

A mandíbula de Gabriel era de granito. — Não acabou aí, não é? 

Ela balançou a cabeça. — Quando ele percebeu que eu falava sério sobre a separação, ele começou a me bombardear com flores e chocolates, foi de repente o garoto encantador que primeiro me fez acreditar que me amava. — O pânico pulsou nela, fazendo seus pulmões lutarem, o ar subitamente muito escasso. — Mas quando não voltei, ele começou a ficar malvado. — Respirações rasas, seu coração batendo rápido demais. — Ele espalhou rumores sobre mim no campus e nos fóruns online, mas isso não importava muito para mim.

Ela nunca foi uma borboleta social, não me importava com as opiniões das panelinhas populares. — Molly sabia a verdade e isso era tudo o que importava. — Durante o relacionamento deles, Richard tentara manipulá-la para se afastar de Molly, mas essa era a única coisa em que Charlotte nunca cedera. — O fato de não ser ninguém no campus realmente me ajudou – ninguém se importou o suficiente para espalhar os rumores.

— Respire, Charlotte.

— Não posso. Preciso colocar isso para fora. — Quase ofegante agora, ela deslizou a mão em torno das costas dele e apertou sua camisa. — Pensei que seria o fim disso, mas ele começou a frequentar minhas aulas, apenas sorrindo para mim. E eu podia senti–lo me seguindo ao redor do campus, mas nunca consegui vê-lo.

O medo a lambeu, uma lembrança de como se sentia caçada, nunca sabendo quando ele poderia confrontá–la, machucá–la. — Então comecei a receber e–mails anônimos cheios de fotos degradantes de mulheres. Nenhuma mensagem, apenas as fotos mais vis com a minha cabeça Photoshopada nos corpos das mulheres. As chamadas telefônicas começaram logo depois, tudo a partir de números não rastreáveis. — Náusea a inundava toda vez que ouvia o toque. — Isso acontecia mais e mais, durante a noite e durante os finais de semana, até que tive que mudar meu número.

A voz de Gabriel era dura quando falou. — Ele estava perseguindo você.

— Sim, mas ele era tão bom em cobrir seus rastros que, embora a polícia fosse simpática, eles não poderiam impedi–lo. No entanto, eles o alertaram – isso o enfureceu. Ele cozinhou e cozinhou, e me observou. 

Ela estremeceu, continuando a empurrar as palavras para fora porque estava com medo de que, se fizesse uma pausa, nunca mais recomeçasse. — Eu não sabia disso então. Os incidentes pararam após o aviso e, quando eles não voltaram a ocorrer nos dois meses seguintes, eu me senti segura novamente. Segura o suficiente para insistir que Molly saísse da cidade para um seminário especial que seu orientador havia recomendado. Eu disse a ela que ficaria bem.

Pavor a engoliu em uma nuvem escura. — Era isso que ele estava esperando. Ele sabia que eu estaria sozinha de sexta à noite a domingo à tarde, quando ela voltaria. — Vendo manchas na frente de seus olhos, ela tentou atrair mais ar para seus pulmões, e falhou.

— Já chega. — Gabriel segurou o queixo dela, fazendo–a encontrar o olhar dele. — Posso adivinhar o resto.

— Não. — Ela balançou a cabeça. — Por favor, tenho que terminar. — Ele necessitava saber exatamente com o que estava lutando – porque Charlotte não queria que ele falhasse, queria uma vida que tivesse Gabriel nela. — Me deixe terminar. 

Fúria distorceu suas feições, mas ele assentiu. — Continue.






Capítulo 22



Coisas Más Acontecem… Mas, Assim Como As Coisas Boas.





— Ele havia tirado uma cópia da chave quando estávamos juntos, e a usou para entrar. — Charlotte não tinha um alarme na época, nem pensara, já que o bairro era tão seguro. — Nunca me preocupei se ele poderia ter uma chave porque nunca o trouxe para minha casa; nós sempre fomos a dele.

Depois daquele fim de semana horripilante, ela se escandalizou pelo erro de não pensar em trocar as fechaduras, até que Molly finalmente a acalmou e disse que ela também não. Nenhuma delas esperava a profundidade e a paciência psicótica da raiva de Richard, não tendo nenhuma experiência com esse tipo de mente distorcida.

— Eu cheguei depois de uma aula de sexta-feira. Era inverno e estava escuro. E ele estava esperando lá dentro. — Sentindo seu corpo tremer, ela segurou Gabriel em um esforço para encontrar um chão sólido. — Ele esperou que eu fechasse a porta antes de vir para mim. — Suas lembranças dos minutos que se seguiram eram confusas, na melhor das hipóteses.

— Fui amordaçada e amarrada a uma cadeira na cozinha. — Náusea ameaçou, como naquele dia, sua cabeça doendo e o rosto machucado eram a menor de suas preocupações. Ele trouxe cordas e usava luvas e macacão com capuz. Então eles não encontrariam evidências forenses. Charlotte sabia que estava na presença de um completo psicopata.

— No começo ele apenas falou comigo, me contou tudo o que pretendia fazer. — A tortura mental foi excruciante. — Nas horas que se seguiram, ele ocasionalmente se aproximava da parte de trás da cadeira, puxava minha cabeça para trás com um aperto no meu cabelo, e corria uma faca pela minha garganta, apenas o suficiente para me fazer sangrar.

Às vezes, ela ainda acordava com a sensação de sangue fantasma escorrendo pelo seu pescoço, com o metal gelado em sua garganta. — Então ele sairia por alguns minutos, passearia pela casa e voltaria para me mostrar coisas que encontrara no meu quarto, coisas que guardaria como lembrança. — Sua calcinha, um anel, uma foto de seus pais. — De vez em quando, ele me batia.

Gabriel estava rígido ao lado dela, mas não interrompeu. Ele apenas a segurou, e ela sabia que ele não permitiria que ninguém e nada chegasse até ela.

— Em algum momento durante a primeira noite — disse Charlotte, puxando sua força da dele —, ele puxou minha cabeça novamente e cortou pedaços do meu cabelo. — Aterrorizada por sua vida, Charlotte não se importava com o pequeno ato. Irônico, então, era aquele que a assombrava.

— Eventualmente, ele decidiu que queria dormir e foi para o meu quarto. Pensei que poderia inclinar a cadeira enquanto ele estivesse fora, fazer barulho suficiente para que um dos meus vizinhos pudesse ouvir. Depois que ele saiu da cozinha, esperei um longo tempo, então comecei a tentar balançar a cadeira para que ela caísse. E ele estava lá. Ele esperou todo esse tempo só para reaparecer e ver a esperança sumir do meu rosto. 

Ela nunca esqueceria o jeito que ele riu de sua surpresa. — Mais tarde, ele me amarrou e me colocou no armário do quarto. Ele ria o tempo todo. — Seus ferimentos físicos eram agonizantes a essa altura, mas era pior saber que ninguém viria ajudá-la.

Ninguém sabia que ela estava sozinha, no escuro com um psicopata.

— Na manhã seguinte, ele agarrou a parte de trás do meu pescoço e me arrastou para a cozinha. — Com os dedos apertados na camisa de Gabriel, ela detalhou exatamente o que aconteceu na cozinha, as coisas horríveis que Richard havia dito, os ferimentos que causara.

— O tempo todo ele me provocava e abusava de mim — acrescentou quando pôde falar novamente. — Eu disse a mim mesma que não podia desistir, não podia morrer. Eu precisava sobreviver para poder testemunhar, colocar Richard atrás das grades.

Ela ainda tinha esperança, não sabia quão pior ficaria.





* * *



GABRIEL NÃO PODIA PENSAR, NÃO PODIA VER, sua visão era uma névoa vermelha. Ele queria encontrar o bastardo que aterrorizara Charlotte e esmagar todos os ossos de seu corpo patético, golpear seu rosto até que virasse mingau, e bater em sua cabeça até que seu cérebro vazasse pelas orelhas. Então ele queria trazer Richard de volta à vida e machucá-lo novamente.

Jesus, Charlotte era tão pequena. Ela não seria páreo para um homem adulto. Os golpes de Richard deveriam ter quebrado as coisas nela, e a feiúra da tortura mental... Ele não sabia se poderia aguentar mais, mas iria. Porque se ela sobreviveu, ele poderia muito bem ouvir, muito bem mantê-la segura.

Ele sempre a manteria segura.

— Depois do café da manhã — disse ela, e estava chorando agora, embora não parecesse perceber —, ele me machucou novamente. — Ela segurou o braço esquerdo inconscientemente contra o peito, e ele sabia que o bastardo havia torcido ou quebrado. — Mas ele garantiu que não fosse o suficiente para me fazer desmaiar. 

Gabriel forçou-se a respirar, a névoa vermelha transformando-se em raiva pura e fria.

— Então ele me colocou no armário novamente. — O fôlego de Charlotte era uma raspagem, seu corpo tremendo. — Ele amarrou algo no meu nariz para que eu mal conseguisse respirar, precisava me concentrar absolutamente para colocar ar nos meus pulmões. Descobri depois que ele saiu de casa e foi tomar café com os amigos. Configurando um álibi.

Gabriel apertou a mão direita, a mão que Charlotte não podia ver, ao redor do galho de árvore ao lado dele com tanta força que a madeira gemeu. — Maldito psicopata. 

— Sim, ele era, mas ele não sabia de tudo. Enquanto estava fora, o telefone da casa começou a tocar e tocar e tocar. Eu sabia que era Molly me checando. 

Gabriel sabia que a outra mulher não teria simplesmente aceitado o silêncio repentino de Charlotte. — Ela chamou a polícia. 

— Sim. Ela contatou diretamente os policiais que acompanharam minhas reclamações sobre a perseguição e disse que algo estava errado. Ela disse que outro aluno acabara de dizer que Richard planejava vir atrás de mim e que ela estava ligando para me avisar. — Ela deu um sorriso trêmulo. — Ela estava mentindo por todos os dentes, mas fez com que eles se movessem. 

Sorriso desaparecendo, sua respiração ficou mais rasa e rápida.

Gabriel nunca se sentiu tão inútil em sua vida. — Eu estou com você — disse ele, soltando o galho de árvore que estava sendo abusado para passar os dedos por sua bochecha molhada de lágrimas. — Eu entendo você.

Uma gota quente espirrou nas costas da mão dele quando ela disse: — Richard voltou talvez quinze minutos depois que o telefone parou de tocar. Não sei a hora exata – minha mente estava nebulosa. Ele veio ao armário e disse que pensou em um novo jogo. Como, embora não me queresse, ele conhecia algumas pessoas que poderiam querer, e as convidara para uma festa com a vagabunda dele.

Não, não, não.

— Era tudo mentira — disse ela, enviando facas de alívio gelado através de Gabriel. — Mas eu não sabia disso. Pensei que fosse real e isso me quebrou. Apenas... me quebrou. Eu comecei a chorar.

— Inferno, Charlotte, você aguentou tanto tempo. — A força dela o surpreendeu. — Você é incrível. — Ele teve que lutar contra todos os instintos em seu corpo para não puxá-la nos braços e apertá-la com força.

— Eu não pude mais fazer isso. Comecei a chorar e foi estranho. Ele se tornou gentil, disse que era tudo culpa minha, que eu o fiz perder a paciência, mas agora que eu vi o meu erro, talvez ele me aceitasse de volta. — Palavras úmidas, a voz de Charlotte tão rouca que mal era compreensível. — O que ele não percebeu foi que os policiais que responderam ao chamado de Molly chegaram logo depois que ele voltou. Eles o viram entrar na casa, mas desde que estavam certos que ele me fez refém, eles não podiam simplesmente derrubar a porta.

Gabriel entendeu o raciocínio dos policiais, mas aqueles minutos extras custaram a Charlotte. — Me diga que eles o pegaram.

Ela assentiu. — Eles fizeram um dos meus vizinhos aumentar a música, e então eles quebraram uma janela sob o disfarce do barulho e entraram. Na próxima vez que Richard saiu para o corredor, eles o jogaram no chão e o algemaram antes que ele pudesse descobrir o que estava acontecendo. — Todo o seu corpo pareceu encolher com as últimas palavras, como se tivesse pegado todas as forças para contar o que ela contou.

Segurando-a contra ele sem prendê-la de um jeito que pudesse fazê-la entrar em pânico, Gabriel tentou acalmar sua raiva. Charlotte não precisava dele para ser um garanhão macho agora. Ela precisava dele para abraçá-la, sua feroz e tímida Charlotte, que sobreviveu ao horror com sua alma e seu espírito intactos. Talvez esteja um pouco ferida, mas muitas pessoas simplesmente desistiram depois de um ataque tão brutal. Ela construiu uma vida, uma carreira.

Inferno, ela lutou com ele.

Fez com que percebesse quanta coragem precisava ter para enfrentá-lo quando ela não sabia como ele reagiria. — Ninguém nunca te machucará novamente — sussurrou contra o cabelo dela, a promessa que ele mataria para manter. — Você está segura.



* * *



DEZ MINUTOS DEPOIS, GABRIEL abraçando-a o tempo todo, Charlotte não estava mais chorando. Ela enxugou o rosto usando lenços de sua bolsa, mas agora não sabia o que fazer. Ela nunca se sentiu tão exposta, tão nua. Ela não podia olhar para Gabriel, aterrorizada com o que veria agora que ele sabia da extensão do dano.

Não o físico, embora tenha algumas cicatrizes, mas o psicológico. Richard pode não tê-la matado, mas ele a quebrou, fraturando sua psique em incontáveis ​​pedaços. Ela recolheu os pedaços, juntou-os novamente, mas as costuras eram irregulares e rígidas com cicatrizes, enquanto outras partes eram irremediavelmente frágeis.

— Ei. — Uma grande mão de pele áspera segurou seu rosto, o polegar de Gabriel roçando seu queixo. — Olhe para mim. 

O comando na voz dele fez sua alma ferida lutar para a superfície. — Você não é meu chefe — disse ela, forçando a cabeça. — Aqui não.

Gabriel passou o polegar sobre o queixo novamente, a ponta roçando o lábio inferior. — Tem certeza? — perguntou ele, sua voz profunda. — É meio quente mandar em você, Srta. Baird. 

Ela respirou fundo, chamas incandescentes derretendo o pedaço de gelo ao redor de seu coração. Ela estava com tanto medo que ele parasse de flertar tão escandalosamente com ela, que começaria a lidar com ela com luvas de pelica – como algo que não era forte o suficiente para suportar algo mais duro – como se ela não fosse mulher o suficiente para lidar com ele. — Só não espere que eu obedeça — disse ela na onda de alívio.

Seus lábios se curvaram, seu polegar ainda acariciando seu lábio inferior a cada golpe. — Qual seria a graça nisso? Como posso seduzi-la até que queira tirar sua calcinha se você tirá-la só se eu mandar? 

— Gabriel. — Sua pele queimava, mas podia sentir o sol novamente, ver as cores brilhantes das flores, as sombras recuando sob a sedução crua da voz e o toque dele.

— Charlotte — disse ele, em um eco do tom dela, e então ele a beijou.

Foi um roçar de lábios, nada mais, mas foi um beijo.

Sem fôlego, apesar do contato curto, ela mordeu o lábio e deixou escapar: — Você não se importa? 

Deveria ter sido uma pergunta sem sentido, mas as sobrancelhas de Gabriel se uniram. Sua resposta foi um grunhido de som. — Que você é uma mulher incrível? Não.

Charlotte não sabia qual aspecto de sua declaração responder primeiro. Saltando do galho, ela se virou para ele, com as mãos nos quadris. — Não posso acreditar que você apenas rosnou para mim depois do que eu te disse!

Com os braços cruzados, ele se recostou no galho. — Farei mais do que rosnar se você repetir essa pergunta em particular. — Ele passou os olhos pelo corpo dela, demorando-se nos seios, nos quadris, nas coxas, antes de voltar aos lábios. — Eu poderia apenas colocar minha mão em sua calcinha ou minha boca em sua boceta e te provocar até que você esteja gritando por um orgasmo, e não dá-lo a você até que diga, Desculpe, Gabriel. Não posso acreditar que eu faria uma pergunta tão ridícula.

Com as mãos pressionando as bochechas, Charlotte olhou em volta. Felizmente, ninguém estava perto o suficiente para ouvir sua resposta pecaminosa. — Eu vou caminhar. — Ela precisava esfriar, os seios inchados e o lugar entre as coxas latejando como nunca antes por um certo T-Rex.

É claro que ele veio atrás dela, colocando a mão na parte inferior de suas costas de uma forma que já se tornara familiar, e caminhando com ela em direção à fonte. Suas emoções estavam agitadas. Ela esperava se sentir quebrada e perdida depois de sua confissão, e fragmentos de dor persistiram, mas o prazer esmagou a maior parte, e isso era muito confuso. Charlotte não sabia se ela poderia superar seus medos a ponto de não precisar mais se preocupar com ataques de pânico, mas o fato de Gabriel não tratá-la diferente significava tudo. 

— Você tomou café da manhã? — perguntou ele quando chegaram ao relógio de flores.

— Não. — Ela estava nervosa demais. — Faço panquecas muito boas. — Cozinhar era seu escape, seu esporte, e precisava fazer alguma agora. — Eu acho que você tem quase todos os ingredientes – só levará alguns minutos para pegar algumas bananas, caso queira panquecas de banana.

— Bem — disse Gabriel, curvando os lábios de um jeito que fez sua respiração falhar — Eu ia te levar para sair, mas desde que eu preferia ter você na minha casa, para ficar sozinha comigo, sou obrigado a concordar. — Ele se inclinou para pressionar um beijo perversamente doce em sua bochecha. — Prometo que não vou te devorar, a menos que você peça muito gentilmente. 








Capítulo 23



Beijada Hoje, Despida Amanhã





GABRIEL SE SENTOU em um banquinho de café da manhã que ele trouxe para o balcão e cortou alguns morangos para Charlotte enquanto ela andava descalça na cozinha dele. Ela tirou os sapatos e o cardigã, as alças finas de seu bonito vestido de verão expondo a linha elegante de sua garganta, as curvas suaves dos ombros.

— Você quer lascas de chocolate no seu? — perguntou ela com um sorriso animado.

Ele balançou a cabeça, querendo se aproximar e derrubá-la em seu colo, tê-la para o café da manhã. — Só banana para mim.

Atordoado pelo que descobriu, por sua coragem, ele não sabia direito o que fazer. Ele estava tão bravo por ela, mas o monstro que a brutalizou não estava aqui para ele machucar, e Charlotte não precisava de mais violência. Então ela se recusou a olhar para ele depois de enxugar as lágrimas, e ele sabia exatamente o que precisava fazer: deixá-la saber que ela era linda e sexy, e tudo o que ele queria. Ele imaginou que a mulher que sobreviveu a um psicopata covarde poderia sobreviver a alguma provocação sexual contundente.

Ele estava certo.

Comendo um morango, ele levantou outra baga perfeita e brilhante. — Venha dar uma mordida.

Inclinando-se sobre o balcão, ela fechou os dentes e os lábios sobre a metade inferior da fruta, os olhos se fechando em êxtase. — Mmm, tão doce — disse ela, voltando a ficar de pé.

Ele gemeu e comeu a outra metade. — Você não tem ideia do que me faz ver você colocar coisas na sua boca. 

Congelando no ato de se virar para o fogão de vidro preto que era aparentemente algo extravagante e que a fez explodir em êxtase, ela lançou-lhe um olhar que fez seu pênis ficar duro. Suas bochechas estavam coradas, sim, mas seus olhos tinham consciência sensual. E então sua Srta. Baird fez algo totalmente inesperado.

Ela levou um dedo à boca e chupou, suas bochechas afundando.

— Porra! — Ele se levantou, e estava do outro lado do balcão antes de perceber que ela não se mexeu, o dedo não estava mais na boca. Forçando-se a parar, ele enfiou as mãos no cabelo. — Panquecas — disse ele. — Eu terei você mais tarde.

Ela voltou para o fogão, mas suas ações eram bruscas. Ele poderia ter deixado passar, mas não era quem ele era; voltando ao seu lugar, ele comeu algumas das gotas de chocolate que ela comprou quando eles pegaram a fruta. — Foi por quão rápido eu me movi?

Seus ombros ficaram tensos, mas ela assentiu.

— Então — disse ele, permanecendo em posição quando seu instinto era ir até lá e acariciar o calor suave de seus braços, beijar uma linha na curva de seu pescoço —, se eu andar ao redor do balcão, deslizar uma das alças do seu vestido, e pressionar meus lábios no seu ombro, o que acontece?

— Eu... eu não sei. — Ela derramou massa para uma panqueca.

Ele esperou até que ela virasse em um prato antes de se levantar. Ele esperava que ela se virasse, e ela fez, apenas o suficiente para que pudesse vê-lo. Mantendo contato visual, ele chegou perto o suficiente para que seu ombro roçasse o peito dele.

— Você tem uma pele tão bonita, Charlotte — disse ele, passando os dedos pelo braço dela. — Tão suave e dourada.

Ele deslizou a palma pelo braço dela e puxou a alça. Ele podia ver o pulso pulsando na garganta dela, mas ela não ficou imóvel como um animalzinho na frente de um predador. Sentidos em alerta para qualquer mudança, ele se abaixou, e fazendo exatamente como disse, pressionou os lábios contra a pele dela e lambeu. Só um pouco. Apenas o suficiente para fazê-la pular.

Sorrindo, ele quebrou o beijo e soprou no local.

Ela estremeceu.

Então ele raspou os dentes sobre ela antes de beijá-la novamente.

Um pequeno gemido escapou da garganta dela.

Com qualquer outra mulher, ele teria curvado as mãos em concha e apertado seus seios, a boca voraz em seu pescoço, mas Charlotte precisava que ele fosse devagar.

Devagar poderia ser divertido, ele disse ao seu pau rígido, e colocou a alça no lugar.



* * *



CHARLOTTE PODIA SENTIR o beijo de Gabriel muito depois de voltar para o lugar dele. A boca, a língua... Ela estremeceu novamente, incapaz de imaginar como aguentaria se ele a beijasse tão intimamente como descreveu na primeira vez que ela esteve na cozinha dele.

— Não se esqueça das gotas de chocolate para você. 

A voz dele fez seus dedos enrolar, seus mamilos já pontos latejantes. — Obrigada — conseguiu falar, e virou para derramar o resto da massa, e alguns minutos depois, os dois se deliciavam com panquecas.

Em vez da manhã desconfortável e dolorosa que esperava, ela passou uma banhada pelo sol, enquanto Gabriel se sentava em frente a ela. Houve alguns flertes ultrajantes, mas eles também falaram sobre alguns assuntos de trabalho. — Nós deveríamos organizar a papelada — disse ela, sabendo exatamente quanto tempo ele cortou da agenda dele para ela. — Caso contrário, você não terá tempo para respirar amanhã. 

— Excelente. Você pode dizer a minha mãe que eu te levei para trabalhar no nosso encontro. 

Um encontro. O som disso fez seu sorriso se alargar. — Levará apenas algumas horas. 

Gabriel olhou para ela, uma ternura em sua expressão que a fez doer de um jeito doce e maravilhoso. — Eu tenho algo para você — disse ele, para sua surpresa. — Tive isso por um tempo. Não sei se hoje seria o dia certo para dar a você, mas eu quero.

Charlotte se contorceu no banco do café da manhã, cheia de curiosidade enquanto ele desaparecia no andar de cima. Quando desceu, ela não conseguiu ver nada óbvio, embora uma de suas mãos estivesse frouxamente fechada. Contornando o balcão, ele pegou o pulso dela; ela mordeu o lábio... e então ela estava carrancuda.

— Não quero uma pulseira usada! — Indignada, ela tentou puxar a mão.

Era à pulseira que ele a fez escolher em Queenstown, depois de arrastá-la por todas as lojas sofisticadas. Agora ele tinha a coragem de rir e enganchar a peça de platina, esmeralda e diamante em torno de seu pulso.

— Quantas mulheres você conhece que tem pulsos tão finos?

Ainda franzindo o cenho para sua audácia, especialmente tendo em conta o quanto ela amava essa peça – o desenho de uma delicadeza de flores e folhas primorosamente moldadas – ela disse: — Estatisticamente, pelo menos um número das mulheres que você namorou.

— Tão desconfiada. — Sacudindo o polegar contra a pequena etiqueta oval de platina perto do fecho, ele disse: — Ainda bem que eu consegui isso. 

Olhando para baixo, ela sentiu seu coração bater nas costelas. 

Estava escrito para Srra. Baird. — Srta. Baird? — disse ela um pouco chorosa.

— Minha Sra. Baird.

Ela não podia acreditar. Ele comprou isso meses atrás. O lábio inferior tremendo, e ela empurrou o peito dele. — Você é um homem horrível. — Ficara enfurecida por ser convidada a escolher um presente para uma mulher desconhecida. — Por que você me atormentou? 

— Eu estava flertando com você — disse ele, em um grunhido. — Achei que ficaria resolvido quando percebesse que a única que me interessava era você.

— Como supostamente eu deveria descobrir isso? — A luz do sol da claraboia iluminou a deslumbrante joia enquanto ela olhava para ele. — Eu te disse, homens como você não se interessam por mulheres como eu.

A expressão dele se alterou, puro pecado nos olhos. — Isso é uma punição — disse ele, em um tom que era grosso como seda áspera sobre sua pele. — Descobriremos uma forma de pagamento com a qual você pode lidar.

O peito subindo e descendo enquanto inspirava e exalava de forma brusca, ela se recusou a recuar. — Não posso aceitar isso. — O valor chegava na casa dos 5 dígitos. Ela sabia por que ficara muito feliz em vê-lo pagar por isso, imaginando que isso era apenas o que merecia por arrastá-la no excruciante exercício.

— Tente tirar. — Era um desafio.

Aceitando, ela foi desfazer o fecho. Tentou outra vez. — Gabriel, o que você fez? 

Ele pressionou os lábios no ombro dela novamente em resposta, a mão quente e possessiva nas costas. — Vou te mostrar como tirá-lo quando você parar de tentar devolvê-lo.

— Isto é ridículo. Deve haver um jeito... — Mas por mais que tentasse, ela não conseguia descobrir como abrir o fecho. — Não posso andar por aí usando um bracelete que vale metade da minha renda anual!

Ele encolheu os ombros e colocou um morango nos lábios dela. — Morda. 

Quando ela fez isso com força, ele levou a mão para brincar com a alça do vestido. — Continua a afugentar essa boca deliciosa. — Deslizando a metade restante do morango sobre os lábios, ele se inclinou e sussurrou: — Você não morderia meu pau, não é, Srta. Baird? 

Peito doendo da falta de ar de sua respiração e os óculos embaçados, ela engoliu em seco. — Eu acho que você terá que esperar e ver.

Ele gemeu e a alimentou com o resto da fruta. — Você realmente não se importa de ir trabalhar? 

— Não – se você tirar esta pulseira.



* * *



QUARENTA E CINCO MINUTOS DEPOIS, ela estava em sua mesa imprimindo os documentos de que precisava, e a pulseira ainda estava no seu pulso. Gabriel Bishop, como já havia aprendido, era um homem teimoso. E ele decidiu que o bracelete ridiculamente caro, requintadamente belo e único era dela. Mesmo irritada como estava, ela não conseguiu evitar o derretimento em seus ossos.

Ele tinha isso há meses, ela pensou novamente, seus olhos se demorando nas linhas bonitas e delicadas. Ela suspirou na loja, não tendo a intenção de recomendá-lo a Gabriel para que ele pudesse dar a sua namorada. Quando ele a pegou escondendo aquela foto e comprou, ela ficou tão frustrada. E ciumenta. Ela podia admitir isso agora. Estava com ciúmes por ele dar a pulseira que ela amava para outra mulher.

Exceto que ele comprou aquilo para ela.

Meses.

Tocando as minúsculas flores com dedos possessivos, ela as deixou quando ouviu Gabriel sair de seu escritório. — Documentos prontos, Charlotte? — perguntou ele um pouco distraidamente, sua atenção no relatório em sua mão.

— Sim — disse ela, seu pulso disparando ao vê-lo; tão grande, inteligente e delicioso. — Aqui está. 

— Obrigado. — Ele os levou, e desapareceu dizendo: — Você pode desenterrar a proposta anterior para mim? Quero verificar uma coisa. 

— Levarei para você em um minuto. — Ela se virou para o computador e descobriu que, por algum motivo, o arquivo não foi inserido. — Precisarei ir até a sala de registros — disse ela, colocando a cabeça no escritório dele.

Gabriel olhou para cima e franziu a testa. — Eu vou com você. 

Estômago caindo, ela agarrou a extremidade do batente da porta. — É apenas um andar abaixo. Eu ficarei bem. 

Ele já andava em direção a ela. — Charlotte, eu sei que você pode fazer isso. Também estou me sentindo muito protetor hoje. — Uma borda em sua voz. — Então me deixe ir com você. 

Abalada pelas palavras contundentes, ela espalhou as mãos no peito dele. Estava tão concentrada em como ele a tratava que não parou para pensar em como deveria tratá-lo. Ele era um tipo de homem protetor e possessivo, e ela colocou muito sobre ele hoje. — Talvez eu deva te dar um beijo — disse ela, encontrando coragem porque ele precisava que ela o encontrasse. — Venha aqui. 

Ele inclinou a cabeça. Segurando sua bochecha, ela pressionou os lábios contra os dele e tomou um gole suave. Ela estava visceralmente ciente da força e do poder dele, mas também estava atordoada ao perceber que ele lhe dera o controle. Embora as mãos dele estivessem descansando em seus quadris, ele não puxou, não forçou, apenas ficou lá, permitindo que ela o provasse.

A respiração dele, no entanto, ficou irregular conforme os segundos se passavam. Charlotte pensou em parar, mas não encontrou nenhum motivo para isso. Ele cheirava tão bem, tinha um gosto tão bom, seu calor a envolvia e a fazia se sentir segura e suave por dentro. Como se o sangue dela estivesse derretido, sentia-se querida.

Gabriel moveu a cabeça, encaixando os lábios com mais firmeza. Charlotte se moveu com ele, deslizando a mão da bochecha para o pescoço. Os tendões flexionados sob o toque dela, a espessura do pescoço fazendo-a querer beijar cada centímetro quente. Mamilos tão duros que quase doíam, ela pressionou contra ele, se esfregando contra a força aquecida do corpo dele em um esforço para aliviar a dor.

E o medo, isso a lambeu.

Quebrando o beijo em uma sufocante onda de frustração antes que o ataque de pânico pudesse bater, ela se afastou.

Gabriel, com os lábios molhados e as pupilas dilatadas, disse: — Eu gosto do jeito que você me faz sentir melhor.

A metálica mão fria ao redor do peito parou de apertar. Porque Gabriel parecia não se importar de ter que ir devagar. Se ele não estava desistindo, ela também não estava.



* * *



ELES LEVARAM TRÊS HORAS para concluir o trabalho. Gabriel recebeu um telefonema no meio do caminho que levou a uma conversa curta e cortante, mas quando ela perguntou se estava tudo bem, ele disse: — Nada com que se preocupar. 

Pela tensão em sua mandíbula e ombros, ela sabia que isso não era verdade. Ela pretendia trazer isso de novo quando saíssem do escritório, mas ele estava de bom humor, então deixou para lá. Ainda assim, parte dela continuou se preocupando com a questão, especialmente considerando o número de telefonemas que ele recebeu recentemente de um homem mais velho, com a voz de um fumante. Essas chamadas inevitavelmente o deixavam com sombras nos olhos.

— Gabriel? — disse ela enquanto saíam da garagem.

— Hmm? — Ele lhe deu um sorriso profundo. — Mission Bay para um almoço tardio?

Totalmente desfeita por aquele sorriso e incerta sobre o relacionamento incipiente, ela apenas assentiu.

Dirigindo para o movimentado grupo de restaurantes e cafés à beira-mar, a água brilhando sob o sol e caiaquistas em vigor em seu ofício colorido, eles decidiram comer em um ótimo café mexicano que Charlotte havia descoberto com Molly.

Gabriel pediu o que Charlotte recomendou, sorrindo interiormente toda vez que tocava a pulseira. Ela não parecia perceber como estava acariciando, e ele não apontaria quando seu deleite lhe dava tanto prazer.

Ele sonhava em colocar aquela pulseira no pulso dela desde o dia em que a comprara. Ela estava tão adoravelmente mal-humorada naquele dia, apontando-o na direção de qualquer peça de joalheira que achava que iria satisfazê-lo. Mas ele estava determinado – e naquela época, ele não percebera a profundidade das cicatrizes que ela possuía, esperava poder dar a ela o bracelete nas próximas semanas.

Ir devagar não era natural para ele, mas Charlotte valia a pena. E aquele beijo. Porra. Ele poderia ficar ali para sempre, deixando-a saboreá-lo com uma fome suave e sexy que o escravizava. Ele nunca foi um homem que gostava de dar a alguém o controle, mas definitivamente poderia deixar Baird fazer o que quisesse com ele.

— Você tem planos para o resto da tarde? — perguntou ele depois do almoço, os dois voltando para o carro ao longo do caminho que margeava a praia, a areia arenosa sob seus sapatos.

— Eu ia terminar de ler um romance — disse ela. — Meu chefe me faz trabalhar até tão tarde que não tive tempo. 

— Fofa. — Ele bateu na bunda dela, e pegou o puxão de seus lábios. — Traga o livro, leia na minha casa. Você pode se sentar ao sol na varanda. — Ele gostava de tê-la para ele, onde poderia persuadi-la a beijar e a outros atos deliciosos e safados. Um beijo hoje, nudez amanhã – Gabriel gostava de pensar positivo e planejar com antecedência.

Mas ela balançou a cabeça, os dentes afundando no lábio. — Você quer ir para minha casa?

Se ela não tivesse dito a ele o que dissera esta manhã, ele poderia não ter entendido a profundidade de sua coragem e a confiança que oferecia a ele. — Sim — disse ele, seu peito doendo com a força de suas emoções.

Dando um sorriso trêmulo, ela disse: — Você gosta de dramas de época? 

Ele gemeu. — Sim, claro. Adoro.

Ela riu de sua mentira óbvia, e era a luz do sol caindo como chuva sobre ele. — Estou brincando. Acho que eles estão repetindo o jogo da África do Sul e do País de Gales mais tarde hoje. Nós poderíamos assistir. 

— Parece bom.










Capítulo 24



Charlie-ratinha vs T-Rex: Round 7489





O coração de Charlie estava na garganta no momento em que Gabriel estacionou o SUV na garagem que ela realmente não usava, exceto para guardar algumas coisas. Saindo no instante em que pararam, ela pressionou o controle remoto para abaixar a porta da garagem, em seguida, liderou o caminho para a porta da casa. Esta seria a primeira vez desde o ataque que ela deixou outra pessoa entrar na casa, com exceção de Molly. Mesmo quando recebeu o encanador no ano passado, ela pediu a sua melhor amiga para ficar na casa dela.

Seus dedos tremiam enquanto tentava colocar a chave na fechadura.

Apertando seu quadril, Gabriel disse: — Quer que eu diga algo sujo e inadequado para te distrair? 

Uma risadinha escapou dela. — Silêncio. — Mas a provocação dele ajudou, e ela conseguiu abrir.

Gabriel ficou para trás enquanto colocava o código de alarme, e ela se apaixonou um pouco mais por ele fazer aquilo, por ele pensar no que isso significava para ela. — Entre — disse ela e, tirando os sapatos, levou-o à sala de estar. Só então ela percebeu um problema logístico. — Meu sofá é muito pequeno. — Isso tornaria impossível para ele se espalhar com as pernas para cima.

— Vou sentar no chão — disse ele facilmente. — Coloco minhas costas contra o sofá. — Se aproximando, ele pegou o controle remoto. — Deixe-me verificar quando o jogo vai começar. 

Deixando-o nisso, ela se forçou a ir para o quarto. Era difícil fazer isso sabendo que alguém estava em casa, mas continuava lembrando a si mesma que não era alguém. Era Gabriel. Grande e lindo Gabriel, que não fez nada para deixá-la com medo. Pendurando a bolsa atrás da porta do quarto, ela colocou o celular no bolso do vestido.

Quando voltou, foi para encontrá-lo sentado no chão, o braço no assento do sofá enquanto passava os canais. — O jogo começará em uma hora — disse ele, olhando por cima. — Estou desapontado.

Seu coração afundou. — O quê? Por quê?

— Eu esperava que você fosse vestir algo mais confortável.

Franzindo o nariz para ele, ela disse: — Você acha calças de flanela sexy?

O sorriso dele enrugou suas bochechas. — Oh sim. Especialmente se isso é tudo que você está pensando em usar. 

Ela corou, jogando uma almofada na cabeça dele. Pegando-a, ele riu e ficou no lugar enquanto ela entrava na cozinha para ver o que tinha que poderia fazer para o jantar mais tarde. Embora eles já tivessem passado a maior parte do dia juntos, ela não podia esperar por mais.

— Srta. Baird, estou me sentindo sozinho.

Voltando para a sala de estar, ela sentou no chão e se aconchegou contra ele. Foi assim que ficaram por muito tempo, os dedos dele tocando descontroladamente por cima do ombro e seu corpo sexy e quente contra o dela. Ele deu mais do que um beijo longo, delicioso e úmido nela, mas não insistiu em nada; e quando ele disse boa noite e a deixou, foi depois de outro beijo que ela questionou sua sanidade em permitir que ele saísse.

Foi o melhor dia da sua vida.



* * *



CHARLOTTE CHEGOU AO escritório no dia seguinte ansiosa para ver Gabriel. Ele era apenas...

Ela riu de si mesma, sabendo que estava agindo como uma adolescente apaixonada, algo que nunca fez quando tinha essa idade. Não foi apenas a timidez que a impediu de ser despreocupada – a luta de sua mãe contra o câncer mudou para sempre as prioridades de Charlotte.

Colocando o café na sala de descanso, desde que ela era a primeira a entrar, esperava que sua mãe pudesse vê-la agora, ver sua felicidade. Elas eram muito próximas, Charlotte frequentemente fazia seu dever de casa sentada na sala de tratamento da mãe durante as sessões de quimioterapia de Pippa Baird. Sua mãe também encorajara a ela e sua amiga, Molly, com um feroz amor maternal.

Eu não deixarei essa doença roubar sua chance de viver sua vida, Charlotte. De fazer amigos e se divertir.

Pippa Baird sempre teve tanto amor e generosidade em seu coração, mesmo durante os estágios finais da doença, quando sofrera uma dor tão terrível. Charlotte sabia que sua mãe lutara para permanecer viva naquele ano apenas por Charlotte e seu pai. Pippa era o centro da pequena família, a cola que os mantinha juntos.

Mas seu pai, ele foi tão corajoso também. Três dias antes de sua mãe falecer, Charlotte acidentalmente testemunhou um momento de ternura dolorosa entre seus pais. Seu pai segurava sua mãe frágil nos braços, lágrimas molhadas no rosto. Então ele a beijou na testa e disse: — Tudo bem, Pip. Você pode ir. Nós vamos ficar bem.

Sua mãe colocou os braços em volta do pescoço dele, e sussurrou: — Eu não quero ir.

Incapaz de aguentar mais, Charlotte os deixou e saiu para se sentar no velho balanço de pneus no jardim, chorando onde não machucaria nenhum deles. Agora, porém, ela sorriu com a lembrança da antiga dor – porque sabia que seus pais teriam amado Gabriel. Seu pai teria estado entusiasmado em ter outro fã de rúgbi na família, não importando o fato de que era o Bishop, e sua mãe o amaria pela forma como ele tratava Charlotte.

Triiiiiing!

Quase derramando o café que estava prestes a colocar, Charlotte devolveu a jarra ao carrinho e pegou o celular. O número não era familiar, mas local. — Alô — disse ela, após ter treinado a nunca atender uma ligação pessoal sem identificação.

— Charlotte? 

Seus joelhos tremeram. Tropeçando em um assento na mesa da sala de descanso, ela tentou sugar o ar. — Detetive Lee. — Ela nunca esquecerá essa voz. Detetive Mei Lee foi o primeiro que ela ouviu depois das horas de terror, as mãos gentis da outra mulher enquanto ela libertava Charlotte dos laços, dizendo que ela estava segura e que Richard estava sob custódia.

Na época uma oficial de patrulha, Mei Lee era agora uma detetive de homicídios experiente que garantia que Charlotte fosse mantida atualizada nas audiências de Richard. — É hora de outra audiência? — perguntou ela, tendo testemunhado nas duas até agora.

— Não. — Uma pausa que fez os cabelos se erguerem na nuca de Charlotte. — Charlotte, eu lamento dizer isso, mas Richard será liberado na próxima segunda-feira. Eu teria dado um aviso mais cedo, mas houve uma confusão e acabei de receber o relatório.

Seu coração estava gelado. — Como eles podem soltá-lo? Ele tem tempo para cumprir.

— De acordo com as diretrizes, ele cumpriu o tempo máximo possível. — A voz da detetive Lee foi cortada quando ela acrescentou: — Você sabe o que eu acho do juiz que o sentenciou. 

Aquele juiz havia dado muito peso à ficha limpa de Richard, e ao seu futuro brilhante. Um erro, o juiz havia dito, por mais terrível que fosse não deveria condenar esse jovem por toda a vida. Outros fatores atenuantes são sua culpa precoce e seu remorso oculto.

Ambos, Charlotte pensara na época, foram movimentos cuidadosamente calculados para ganhar a simpatia da corte. Havia funcionado, Richard recebeu a menor condenação possível considerando o nível e brutalidade de seu crime.

A mão de Charlotte tremeu, seu pulso era um chocalho doentio. — Você acha que estou segura? — Richard nunca enviou a Charlotte mensagens ameaçadoras ou cartas, mas ela não podia esquecer o jeito que ele olhara para ela no dia em que foi levado pelo oficial de justiça. Ele se virou, prendeu-a com o frio azul de seus olhos e sorriu.

Aquele sorriso assombrou seus pesadelos durante anos. Ele disse que voltaria e, quando o fizesse, terminaria o que havia começado. Mas isso foi há cinco anos. Talvez ele tivesse esquecido dela.

— Não, você não está segura. — As palavras da detetive Lee arrancaram todo o ar dela. — Um homem com as tendências de Richard Wilson não vira uma nova folha. Ele ainda é um psicopata de boa aparência, que a usa para manipular as pessoas, e você o derrotou. Ele não se esquecerá disso.

Não, Charlotte concordou silenciosamente, ele não esqueceria. Como no aviso que recebeu da polícia, ele passou seu tempo na prisão, obcecado e planejando exatamente como ele a faria pagar por ousar colocá-lo, o garoto de ouro, na prisão. — Você tem algum conselho? — perguntou ela, dizendo a si mesma que estava mais forte agora, que poderia lidar com isso.

Mas terror tinha uma garra na garganta dela.

— Se você está morando sozinha, pare — disse a detetive. — Você também deve obter um sistema de alarme monitorado, se ainda não o fez. Vou pedir que um carro de patrulha faça mais rondas regulares em sua vizinhança como um impedimento, mas você sabe que ele é inteligente e astuto. Suponho que ele não atacará você em casa, mas em outro lugar, onde você se sentir segura.

Charlotte assentiu, esquecendo que a outra mulher não podia vê-la, sua mente começando a entorpecer apesar de suas admoestações em contrário.

— Ficarei de olho nele o máximo possível — disse Mei Lee —, mas ele será um homem livre assim que sair, e o advogado dele deixou claro que qualquer atenção extra da polícia será tomada como assédio. Se eu não for cuidadosa, ele pode me impedir de ficar próxima uma centena de metros dele. 

— Charlotte?

Levantando os olhos com a voz de Gabriel, Charlotte tentou dizer alguma coisa, mas sua voz ficou presa na garganta quando tudo a atingiu em uma avalanche. Richard estava sendo liberado e havia uma chance muito grande de que ele viria atrás dela. Desta vez, ele não a deixaria viva para testemunhar.

Com a expressão sombria, Gabriel pegou o telefone. — Quem é? 

Ele se agachou ao lado dela enquanto ela escutava, a mão dele sobre a sua gelada, e os olhos intensos. — Gabriel Bishop. — Outra pausa depois que ele se identificou. — Sim. — Essa pausa foi mais longa. — Eu cuidarei disso. — Um silêncio alerta e focado, então — Você nos notificará se seus caras de patrulha pegarem alguma coisa? — Dez segundos, talvez vinte, Charlotte não podia dizer, sua mente ainda não estava funcionando direito, antes que ele dissesse: — Sim. Não, vou me certificar disso. 

Charlotte olhou para Gabriel quando ele desligou depois de dar à detetive Lee seus próprios números de contato. — Posso ter meu celular? — Parecia muito importante que ela tivesse, que estivesse em sua mão.



* * *



COLOCANDO O TELEFONE NA palma de Charlotte, Gabriel enrolou os dedos sobre os dela.

— Obrigada. — Ela segurou como um talismã que poderia afastar o mal. — A detetive Lee te contou? 

— Sim. — Gabriel ficou de pé. — Vamos. Nós vamos dar um passeio. 

— Você não pode. Você tem a conferência telefônica de Henderson em — ela olhou para o relógio —, quinze minutos. 

— Isso pode esperar. — Com o telefone já na mão, ele fez uma ligação rápida e adiou a reunião. — Charlotte. — Gabriel franziu a testa quando ela não respondeu. Mudando de rumo, ele endureceu o tom. — Srta. Baird. 

Um endurecimento de seus ombros, seus cílios subindo. — Estou bem. Não preciso dar uma volta. 

— Eu preciso dar uma volta. — Ele levantou uma sobrancelha quando ela ainda não se moveu. — Haverá mais pessoas vindo para a sala de descanso muito em breve. 

Isso pareceu funcionar. Colocando o celular no bolso do casaco preto sob medida que ainda usava por cima de uma roupa cor de aveia, ela foi com ele. Ele queria pegar a mão dela, mas vários outros membros da equipe haviam chegado ao térreo e ele sabia que a ação deixaria Charlotte ainda mais desconfortável, quando ela já estava abalada. A mulher que lhe deu um beijou de adeus com um sorriso, que o abraçou tão docemente por horas, foi enterrada sob o choque.

Gabriel não estava disposto a permitir que isso acontecesse.

Tomando o elevador para o andar térreo, ele a levou para fora e em direção à orla. A calçada estava ativa com aqueles que trabalhavam na cidade, mas ainda não estava apinhada de compradores. Com exceção das cafeterias e padarias, as lojas não abririam até às nove da manhã, então era fácil caminhar até a água.

— Gabriel, você quis dizer correr quando disse caminhar? 

Ele olhou para baixo quando ouviu a pergunta irritada e percebeu que estava dando passos rápidos e longos em sua raiva. Charlotte estava um pouco sem fôlego, mas a faísca voltara em seus olhos, então este foi um erro pelo qual ele não estava arrependido. — Você bebeu seu café? — perguntou ele, o cheiro de grãos torrados chegando até ele de um café a algumas portas de distância.

— Não, mas não quero nenhum. 

Ele comprou para ela uma coisa espumosa com chocolate em cima, de qualquer maneira, desde que ele a viu comprar algo similar quando ela voltou de seus almoços com Molly algumas vezes.

Cruzando os braços, ela disse: — Você planeja beber um de cada? 

— Não seja uma gata mal-humorada — disse ele, estendendo o café. — Eu até pedi para colocarem chocolate extra por cima. 

As sobrancelhas dela se uniram, braços permanecendo dobrados.

— Se não quiser, eu posso jogar fora.

— Oh, me dê isso. 

Observando-a saborear a mistura espumante, ele não cometeu o erro de pensar que ela voltara ao seu estado habitual. O choque foi severo, as contusões profundas. Mas o fato de ter sido capaz de atacá-lo era um bom sinal de que sua Srta. Baird estava lá. Talvez um pouco amassada, mas inteira.

Eles não falaram enquanto atravessavam a rua.

Dirigindo-se às pessoas que saíam da estação de trem, eles atravessaram a rua que corria ao longo da orla e viraram à esquerda, em direção ao prédio da balsa. Essa seção estava ocupada com os passageiros. Ele continuou caminhando, Charlotte uma presença tranquila ao seu lado. Quieta, mas potente. Ele estava ciente de todos os seus movimentos, cada respiração.

Chegando ao Viaduto, eles viraram à direita e atravessaram Wynyard Quarter até chegarem à ampla ponte para pedestres que cobria o canal da marina à esquerda, os arcos brancos da ponte afiados e estilizados.

— Eu gosto de ver a ponte se abrir para deixar os iates de mastro alto passarem por cima — disse Charlotte, apoiando-se nos antebraços apoiados no corrimão enquanto encaravam o mar em vez da marina.

Ele apontou um iate na água. — Alguém tirou o dia de folga do trabalho. 

— Espero que continue ensolarado para eles. — Charlotte brincou com a xícara de café. — Sinto muito por como reagi na sala de descanso. — Um arrepio de expiração. — Consegui me convencer de que Richard estava fora da minha vida para sempre. — Se ela alguma vez se permitisse pensar nisso, ela sabia que este dia chegaria, mas a única maneira que ela foi capaz de superar o medo o suficiente para ter qualquer tipo de vida era fingir que não o faria. 

— Droga, Charlotte, você está lidando com isso melhor do que qualquer um tem o direito de esperar. — O braço dele roçou o dela, o paletó era cinza escuro. — Mas você deve saber que eu não deixarei ninguém te machucar. 

Ela sentiu o lábio inferior tremer. Pegando-o entre os dentes, ela balançou a cabeça. — Não posso fazer isso, Gabriel. Não posso deixar você assumir, não após eu me esforçar tanto para me tornar independente. 

— Charlotte...

— Você sabe por que Molly se mudou depois de se qualificar e conseguiu um emprego em tempo integral na biblioteca? — Ela não esperou que ele respondesse. — Não porque ela queria, mas porque nós duas sabíamos que eu estava me tornando muito dependente da presença dela. — Chegou ao ponto em que ela não conseguia relaxar até que Molly estivesse em casa. — A primeira noite que passei sozinha depois que ela se mudou foi aterrorizante... e libertadora.

Com o queixo caído, Gabriel disse: — Eu não quero tirar isso de você, mas temos que ser espertos sobre isso. Você precisa tomar medidas para se proteger – até que tenhamos certeza de que esse bastardo não é mais uma ameaça. A melhor proteção que você pode ter é ir morar comigo.




Capítulo 25



Avisos Sobre Picopatas e um T-Rex Puto da Vida.





CHARLOTE QUASE ESPIRROU TODO o líquido que tinha na boca. — O quê?

— Eu moro em um prédio seguro. O apartamento é grande o suficiente para que você não precise me ver se não quiser.

Como se esse fosse o problema. — Você não está me ouvindo. — Seus dedos se apertaram no copo de café, o amassado resultante foi transmitido por um estalo. — Não posso retroceder. Eu recuperei minha vida depois de Richard. Não desisti da casa que eu amava – não farei isso agora também.

Ela lutou contra as emoções que tentaram se levantar, subjugá-la. — Você sabe o quão difícil foi? No começo, eu nem conseguia entrar na cozinha, porque tudo o que eu via era ele no fogão, na mesa. Molly e eu juntamos o dinheiro para substituir a mesa, a cama, o sofá, o carpete, qualquer outra coisa que ele poderia ter tocado, e o armário do meu quarto não têm portas, mas eu fiquei. Fiz dela minha casa novamente. 

Gabriel soltou um suspiro severo. — Espero que ele apareça. Eu gostaria de ter a chance de...

— Não, não se torne ele. Não. — Voz trêmula pela força de suas emoções, ela colocou a mão no antebraço dele, apertando o músculo tenso. — Eu não suportaria se me proteger o forçasse a se tornar como ele.

— Jesus, Charlotte, não seria assim. — Ele passou a outra mão pelos cabelos. — Eu protejo o que é meu. Sempre foi assim e sempre será.

As palavras a abalaram e cortaram a frustração para tocar algo mais novo, muito mais vulnerável. Respirando um pouco do ar salgado, ela balançou a cabeça. — Eu conheço você, Gabriel. Você está zangado desde que eu te contei. 

Seus músculos ficaram ainda mais tensos sob o toque dela. — Claro que estou com raiva. Ele te machucou.

— Mas se você insistir — sussurrou, colocando seu coração na linha —, a raiva vai te engolir, e então ele tirará você de mim também. 

Ele não disse nada por vários minutos, sua mandíbula rangendo e os olhos na água, a qual ficou agitada com o vento crescente. — Por você — disse ele finalmente —, tentarei não focar no bastardo. — Ele colocou um braço ao redor dos ombros dela para atraí-la, certificando-se de não segurar muito forte. — Mas Charlotte, eu não sou um cara legal quando as pessoas que importam para mim são ameaçadas. Se ele chegar perto de você, todas as apostas serão canceladas. Vou esmagá-lo e enterrar o maldito corpo onde ninguém jamais o encontrará.

Charlotte estremeceu, percebendo que ela precisava vê-lo. Porque Gabriel estava intensamente protetor, intensamente determinado. Ele também era implacável e muito, muito esperto. Ela precisava se certificar de que ele não se concentrasse nesses instintos em eliminar Richard de uma vez por todas, em um ataque preventivo, mas apenas nela.

— Se você não vai morar comigo — disse ele enquanto ela ainda trabalhava em seus pensamentos —, eu vou morar com você. Ou contrataremos segurança para você. O que você quiser. Mas você tem que me deixar te proteger.

Os olhos de Charlotte se encheram de lágrimas, mas sua atenção estava firmemente no homem que a segurava, a raiva dele um batimento cardíaco prestes a explodir, e a voz crua. Ele acabou de lhe dar um roteiro de como ela poderia levá-lo a se concentrar nela, impedindo-o de cair em um abismo de ódio e retribuição.

Acariciando o peito dele com uma mão, o calor do corpo dele queimando através do algodão fino da camisa, ela disse: — Eu preciso de alguns minutos, ok? 

Quando ele não se mexeu, ela tocou os dedos na mandíbula dele. —Gabriel. 

Olhos firmes prenderam os dela. — Quinze minutos. Então eu vou encontrá-la. — Ele levantou a mão como se fosse passar no cabelo dela, puxá-la para um beijo, mas a enrolou em um punho antes de largá-la ao seu lado. — Quinze minutos. Nem mais um segundo.

Com o coração pesado ela percebeu que ele estava contendo seu temperamento por ela, enquanto assistia ele ir embora. Gabriel era um homem físico; se não estivesse tão ferida, ela sabia muito bem que eles estariam na cama agora. Ela teria aliviado a raiva dele com seu corpo, e ele teria focado todos os seus instintos primários no prazer dela.

Mas ela estava ferrada. E foda-se, ela teve o suficiente. Ela queria que ele fosse capaz de ir para o homem das cavernas se ele precisasse, queria ser capaz de levá-lo para a cama se ele estivesse sendo teimoso e pouco comunicativo, como com aqueles telefonemas. Seus instintos diziam que ficar física com Gabriel alteraria fundamentalmente as coisas entre eles, de uma maneira boa. O homem era fortemente tátil, falaria com seu corpo se ela o deixasse.

Voltando para a água apenas quando ele não estava mais à vista, com um nó de frustração em seu estômago, ela pegou o telefone e ligou para Molly. — Ei — disse ela quando sua melhor amiga atendeu soando um pouco confusa. — Fox estava fazendo coisas más com você? 

Um riso culpado. — Talvez, mas ele tem que ir ao encontro de Noah agora mesmo, então eu estou empurrando-o para fora...

— Hey, Charlie — disse a voz distinta e enérgica do vocalista do Schoolboy Choir. — A senhorita Molly precisa de um minuto. 

— Fox! — veio a voz fraca de Molly. — Me dê o telefone. 

O som foi interrompido, como se alguém tivesse colocado a mão no alto-falante.

Sorrindo ao ver a imagem de Molly tentando dizer não a um homem contra o qual ela não tinha resistência, Charlotte esperou até que sua amiga voltasse à linha. — Desculpe por isso — disse Molly, sem fôlego novamente. — Ele está de bom humor hoje. 

— Posso adivinhar exatamente em que tipo de humor ele está, Srta. Molly. 

— Cale a boca. — Molly riu. — Entããão? Como foi seu segundo encontro com o T-Rex? 

— Maravilhoso. — A memória das horas que passou com ele ontem fez com que ela quisesse suspirar e ficar com os olhos arregalados.

— Então, por que você soa assim? 

— Você tem visão de raios X? Como você pode saber que algo está errado em uma linha telefônica? 

— Porque eu conheço você. O que é? 

Charlotte contou a Molly sobre a liberação de Richard, esfregando a testa com os dedos. — Eu sei que preciso levar minha situação de segurança a sério, mas odeio sentir como se Richard tivesse me encuralado em um canto. 

— Você poderia olhar de outra maneira — disse Molly após uma pequena pausa.

Com os olhos num catamarã chegando para atracar neste lado da marina, Charlotte disse: — Que outro jeito? 

— Da última vez, o Idiota estava no controle, manipulando e planejando. — A raiva de sua melhor amiga era um bisturi. — Desta vez, você é a responsável. Você toma as decisões. 

Charlotte não considerou isso desse ponto de vista. — Ainda estou reagindo a ele. 

— Então, não — respondeu Molly. — Decida o que você quer. Não o que fará Gabriel feliz ou o que bloqueará aquele monstro patético. O que fará você se sentir como se estivesse lidando com a situação? 

— A coisa, Molly, é que quero deixar Gabriel feliz. — Vê-lo rir, sorrir, iluminava o mundo dela. — Não suporto que ele esteja assim.

— Essa é uma escolha também, sabe. — Um sorriso na voz de Molly. — E é uma que entendo – eu gosto de fazer Fox feliz também. Do mesmo jeito que eu gosto de fazer coisas para te fazer feliz. Não há nada de errado em cuidar das pessoas que amamos; o problema só vem quando é uma pessoa dando o tempo todo. Quando isso acontece nos dois sentidos, você tem amor.

Charlotte corou e se afastou do corrimão para começar a caminhada de volta ao escritório. Jogando seu copo de café em uma lata de lixo ao longo do caminho, ela disse: — Eu acabei de começar a namorá-lo. 

— Charlie, vocês estão fazendo o tango há meses — respondeu sua amiga secamente. — Quero dizer, as preliminares devem deixá-lo louco.

— Você tem uma mente imunda.

— Eu vejo que você está pegando a ideia, então o que isso diz sobre sua própria mente, hein? 

Charlotte sorriu, começando a ver o brilho de um caminho através disso. — Obrigada, Moll. Vou pensar sobre as coisas, agir ao invés de reagir. — A luz cintilou na pulseira quando ela desligou.

Gabriel finalmente lhe mostrou como abrir o fecho complicado na noite anterior, depois que ela concordou em guardar o bracelete. Ela decidiu que se não desse certo entre eles, se seus problemas tornassem isso impossível... ou se ele perdesse o desejo por ela, ela simplesmente garantiria que voltasse para ele.

O fato de doer ao pensar em não estar mais com ele, disse a ela exatamente o quanto já havia se apaixonado.



* * *



GABRIEL NÃO ESTAVA com humor para encontrar Brian Bishop esperando por ele no prédio da Saxon & Archer. Ele tomou o longo caminho de volta para sair de sua fúria, mas ela voltou no instante em que entrou no saguão e viu o homem que era nominalmente seu pai. Brian parecia tenso e pálido, mas Gabriel também viu os dentes amarelados, as unhas manchadas de nicotina e o nariz torto de quando um credor o espancara.

Seu pai sempre escolhera seus próprios venenos.

— O que você quer? — retrucou depois de levar Brian de volta à calçada.

Com os olhos molhados, o homem que ele chamava de pai tentou estender a mão para tocar seu rosto. Gabriel se afastou. — Se é dinheiro — disse ele, com a voz fria —, me dê o número da conta e eu transferirei. — É melhor pagar Brian do que mandar o homem abalar a mãe de Gabriel brincando com suas condolências.

— Não, filho. — A voz vacilante de um homem muito mais velho. — Eu só queria ver meu garoto. 

— Não sou um garoto desde os seis anos de idade. — Desde o dia em que ele teve suas ilusões sobre Brian permanentemente quebradas. O abandono de Brian um ano depois apenas colocou o selo final na visão de Gabriel de seu pai.

O outro homem se aconchegou em seu blusão azul marinho. — Enfrentar a morte faz um homem olhar para a sua vida. A minha está cheia de erros, não espero que você me perdoe – mas, por favor, não me corte da sua vida. 

O apelo atingiu um muro de pedra. — Você fez essa escolha. — Gabriel assistiu seu irmão mais novo esperar que seu pai voltasse para casa, o rosto pressionado contra a janela. Sailor foi inflexível, Brian voltaria para eles, sua dor infantil quando isso provou uma falsa esperança foi outra pedra na parede. — Você jogou fora sua família, você não pode simplesmente voltar e nos pegar de novo. 

— Gabriel, filho, eu ...

Gabriel levantou a mão. — Isso é o suficiente. Saia e não volte ao meu local de trabalho. Eu enviarei o dinheiro para você. 

— Não quero o seu dinheiro. — Os ombros de Brian caíram. — Se você decidir que pode me perdoar, estou no Hope Hospice. 

Gabriel não disse nada e o homem que ele mal conhecia e não queria mais saber finalmente se afastou.

— Gabriel. 

Ele se virou ao som da voz de Charlotte, e percebeu que ela deveria ter tomado o caminho mais curto de volta. — Sua conversa com Molly foi bem? — perguntou ele, virando as costas para a figura de Brian Bishop em retirada.

— Como você... — uma sacudida de cabeça, seus olhos passando por ele. — Sim, mas podemos falar sobre isso lá dentro. Quem era esse homem? 



* * *



CHARLOTTE ESTAVA QUASE ESPERANDO que Gabriel desse de ombros. — Alguém que eu conheci em outra vida. — As palavras estavam frias o suficiente para congelar seus óculos.

— É ele liga quem para você, não é? 

— Não é nada, Charlotte. — Seu tom disse a ela para deixar para lá.

Seus olhos se estreitaram. — Tudo bem. 

Olhando para ela, ele disse: — Esse tom não diz tudo bem. Diz que você está chateada. 

— Acabei de perceber que esse relacionamento aparentemente só acontece em um sentido — disse ela, sua conversa com Molly fresca em sua mente. — Eu serei a necessitada, alguém que está quebrada, mas não tenho permissão para dar. 

— Porra. — Um grunhido de som. — Não tenho tempo para isso. 

— Tudo bem — disse Charlotte novamente, plenamente consciente que ele estava irritado.

Os olhos de Gabriel brilharam. — Você quer saber quem era? Brian Bishop. Meu maldito pai. O homem que foi embora quando eu tinha sete anos, limpando cada centavo que ele e minha mãe tinham na conta conjunta. Ele pegou o dinheiro do aluguel, o dinheiro da mercearia, tudo. Agora ele está doente e acha que eu deveria me importar.

Charlotte não esperava essa explosão fria, mas ela viu Gabriel furioso antes. — Você ainda está com muita raiva dele — disse ela, hesitante, mas capaz de sentir a dor que ele se recusou a reconhecer que existia dentro dele. — Talvez devesse falar com ele, não por ele, mas por você. 

— Não preciso nem quero conselhos sobre o meu pai de você. — Ele olhou para o relógio depois de uma declaração que rapidamente a fechou com eficiência. Da mesma forma que ela o viu fechar os negócios em uma negociação. — Temos que voltar para o escritório. 

Charlotte apenas balançou a cabeça, sentindo seu coração quebrar. Não eram as palavras ou a maneira como ele as pronunciava naquele tom frio. Era o fato de que ela acreditava que estava aprendendo a lidar com Gabriel em uma base igual quando se tratava do relacionamento deles. Claramente, isso era uma mentira auto-enganadora. Ele estava permitindo que ela lidasse com ele.

Agora ele desenhou uma linha na areia além da qual ela não tinha permissão para pisar.




Capítulo 26



Cupcakes e Beijos





Uma hora depois e Gabriel estava calmo o suficiente para saber que ele havia estragado tudo. Seriamente. Ele estava com tanta raiva de Brian que descontou em Charlotte. O fato de ter feito isso hoje, de todos os dias, quando ela precisava que ele fosse sua rocha fez dele um imbecil de proporções épicas.

— Droga. — Jogando a caneta, ele se levantou e foi encontrá-la. Ela não estava em sua mesa ou na sala de descanso, mas desde que a tela do computador estava ligada e mostrando um itinerário parcial para uma viagem de negócios que ele faria no final deste mês, ela deveria estar por perto.

— Gabriel. — Seu chefe de operações acenou para ele de seu escritório quando Gabriel voltou para o corredor para caçar Charlotte. — Você tem dez minutos?

— Sim. — Ele viu Charlotte no segundo em que saiu do escritório do COO{9}. Ela estava ao longo do corredor com outra assistente pessoal, as duas concentradas em um tablet. Pela carranca em seus rostos, ele pensou que elas tentavam descobrir alguma coisa.

Charlotte parecia bem, mas quando olhou para ele, a faísca que ele amava estava faltando em seus olhos. Virando-se para a colega PA enquanto a outra mulher fazia um comentário, ela sorriu... e não era o sorriso da Srta. Baird, e sim um fantasma dele.

Ele fez isso.



* * *



CHARLOTTE RETORNOU À SUA mesa depois de ajudar a assistente pessoal do CFO{10} com um aplicativo de reunião on-line e encontrou um cupcake de baunilha em sua mesa, completo com cobertura de framboesa e granulado prateado. Ela olhou para ele. Gabriel havia feito isso antes, pediu desculpas a ela com deleites saborosos, mas sempre foi quando ele a enfureceu. Ele nunca a machucara.

— Charlotte.

Girando em sua cadeira, ela o encontrou na porta de seu escritório. Ele parecia tão magoado que seu coração doeu. — Sim? — disse ela. Ela se importava muito com ele para afastá-lo quando ele estava com dor.

— Eu sinto muito. — Enfiando as mãos nos bolsos, ele soltou um suspiro. — Estou com raiva do Brian e o fato de não ter superado isso me irrita.

Charlotte se levantou da mesa para ir até ele, e ambos entraram no escritório dele, fechando a porta atrás deles. — Para melhor ou para pior — disse ela gentilmente —, ele é seu sangue. É uma conexão indelével. 

Gabriel caminhou até as janelas atrás de sua mesa, seu olhar na cidade e na água além. — Não quero que seja – ele não tem direito sobre mim. — Balançando a cabeça, ele cruzou os braços. — Não posso mais falar sobre isso, especialmente quando estou preocupado com você. 

Não foi o desligamento de antes, simplesmente um pedido de espaço. Charlotte não teve nenhum problema em dar a ele isso – feridas emocionais tão profundas e complexas não eram resolvidas em uma única conversa. O que continuava preocupando-a era o que teria acontecido se ele não tivesse dado o primeiro passo? Ela teria tido coragem de insistir, exigir que ele confiasse seus segredos a ela?

— O que você decidiu? — disse Gabriel, ficando na frente dela, com as mãos em seus quadris.

Charlotte sabia que o desequilíbrio entre ela e Gabriel permanecia um ponto de interrogação perigoso sobre o relacionamento deles, mas eles precisavam resolver esse problema primeiro. — Eu não deixarei Richard me transformar em um rato assustado escondido em seu buraco. 

Gabriel não quebrou o contato visual.

Querendo tocá-lo, mas não sabendo se ele aceitaria em seu humor sombrio, ela continuou. — Eu também não serei idiota. 

— Eu organizarei segurança.

— Não. — Quando ele fez uma careta, ela franziu o cenho em resposta. — Me deixe terminar. 

Cruzando os braços novamente, ele ficou ali, uma parede impenetrável.

— Você está certo – seu prédio é seguro. Se eu entrar nele, isso tirará muito do estresse da situação. — E manteria a atenção de Gabriel sobre ela, não pensando em maneiras de se desfazer permanentemente de Richard.

Gabriel desdobrou os braços, suas feições se abriram. — Fico feliz que você tenha sentido. 

— Estou tentando ser racional — disse ela, cruzando os próprios braços. — Quando você diz coisas assim, isso me faz querer discordar de você apenas para lhe ensinar uma lição.

— É bom que você seja mais evoluída do que eu. — A leve sugestão de um sorriso.

— Gabriel. — Ela lutou contra o desejo de bater o pé. — Eu fiz uma pesquisa de propriedade no seu prédio. Há um pequeno apartamento em um andar inferior que está disponível como sublocação por um preço que eu posso pagar. Vou me inscrever para ele. — Não correndo, mas sendo inteligente sobre sua segurança. — Posso pegar o ônibus para o trabalho, e se acontecer alguma coisa, você estará por perto. 

A carranca de Gabriel ficou mais sombria com cada palavra que ela falou. — Eu possuo uma enorme cobertura de dois andares, e você quer ficar em um lugar no andar de baixo? 

— Preciso fazer isso nos meus termos. — Ela podia vê-lo rangendo os dentes. Arriscando um toque, ela colocou a mão no peito dele. — Tente entender. 

— Eu vou com você quando for olhar o apartamento — disse ele finalmente, as palavras se apagando. — E se lá não for seguro, você não ficará lá. Combinado? 

Charlotte assentiu. — Combinado.

— Eu preciso beijar você. 

Seu coração bateu contra suas costelas. Seu pulso um rugido nos ouvidos, ela ficou na ponta dos pés. Quando Gabriel segurou o lado do seu rosto pareceu tão terno e protetor que ela estremeceu. Ele passou o polegar sobre a maçã do rosto, baixou a cabeça para a dela e pressionou os lábios. Apesar da tensão violenta em seu corpo, manteve o beijo gentil, lambendo a língua levemente sobre os lábios.

Ela estremeceu novamente, abriu os lábios e ele deslizou para dentro. Mil borboletas em seu estômago, coxas apertando, ela acariciou para fechar a mão sobre o calor da nuca dele. Ele era tão grande em todos os lugares, com o pescoço grosso, mas tudo era perfeitamente proporcional. O toque dela o fez envolver sua cintura para abraçá-la enquanto aprofundava o beijo, sua língua lambendo a dela até que Charlotte choramingou e lambeu em resposta.

Ele gemeu, deslizando uma mão por sua coluna para fechá-la em sua nuca.

Claustrofobia a inundou em uma onda negra.



* * *



GABRIEL AFUNDAVA na doce sensualidade do beijo de Charlotte quando sentiu o corpo dela enrijecer, o beijo não mais recíproco. Levou uma fração de segundo para soltá-la, mas foi muito longo. Suas pupilas estavam dilatadas, sua pele pálida, sua respiração tão superficial que o assustava.

Era quase como se ela não estivesse mais lá.

— Charlotte, Charlotte. — Ele queria tirá-la disso, mas não sabia se ela poderia lidar com qualquer outro contato.

Rígida, seus olhos olhando para o nada, Charlotte não reagiu.

— Srta. Baird. 

Um piscar de olhos... e ela se concentrou nele. Seu rosto parecia ficar ainda mais pálido. Desequilibrada, ela estendeu a mão como se buscasse uma parede. Gabriel arriscou e agarrou a mão dela antes que ela pudesse cair. Para seu alívio, ela não se afastou, não olhou para ele com aquele olhar terrível e vazio de novo. — Gabriel?

— Shh, eu estou aqui. — Levando-a para a cadeira de couro preto, ele a sentou. — Respire, querida. 

Charlotte obedeceu à ordem. Foi muito rápido, muito errático, mas era melhor do que antes.

Agachando-se na frente dela, Gabriel apoiou uma palma contra a escrivaninha, à outra no joelho. — É isso — persuadiu ele. — Mais profundo, mais devagar.

Demorou pelo menos cinco minutos para a respiração dela retornar a algo próximo ao normal, e o coração dele esteve na garganta o tempo todo, seu corpo agrupado como se um predador fosse atacar. Exceto que essa ameaça estava na mente de Charlotte, onde ele não conseguia alcançar. Ele odiava não poder protegê-la de seus pesadelos. — Pronto — disse ele, moderando a voz com pura força de vontade. — Isso é melhor.

Com os olhos enormes e o lábio inferior tremendo, ela olhou para ele. — Eu sinto muito.

— Ei. — Ele apertou o joelho dela, sendo tão gentil quanto era capaz de ser. — Tenho que pedir desculpas?



* * *



NÃO, CHARLOTTE PENSOU, ele não precisava. Ele era um homem muito bom para fazer com que ela se sentisse mal por se desmoronar, mas, Deus, ele deveria estar farto disso. — Eu pensei que estava melhorando — sussurrou ela, a pequena semente de esperança que crescia dentro dela se enrolando e morrendo. — Depois de ontem. Eu pensei que estava melhorando. 

— Charlotte, eu fiquei na sua casa por muito tempo ontem. — A voz de Gabriel foi a que ele usou nas negociações, quando ele não estava prestes a desistir de seu ponto de vista. — Você realmente quer dizer que não foi nada? Se fizer isso, vou te chamar de mentirosa.

Ela engoliu e levou os dedos trêmulos para o cabelo dele, as lágrimas rolando pelo rosto. — Por que você está fazendo isso? 

— Você precisa me perguntar? — Um grunhido de som. — Você não percebeu até agora que eu te acho incrível? Você tem um cérebro que não desiste, um sorriso que ilumina minha alma, e um corpo que eu quero fazer coisas sujas até não conseguir mais andar.

Uma risada molhada rompeu suas lágrimas. — Você provavelmente terá que esperar até os oitenta anos para fazer a maioria disso no ritmo que estou indo. — Charlotte estava com medo de que suas palavras não fossem uma piada, mas uma previsão.

— Nós seremos o casal mais badalado do asilo de idosos. 

Ela começou a chorar, os soluços estremecendo sua imagem enquanto toda a manhã caía sobre ela como uma parede de tijolos.

— Querida, vem cá. — A voz de Gabriel estava crua. — Deixe-me abraçá-la. 

Não querendo mais nada, ela se inclinou e colocou os braços ao redor do pescoço dele. Ele acariciou suas costas, sua mão um peso pesado e reconfortante. De alguma forma, não sabia como, ela acabou no chão também, no colo dele, as costas de Gabriel apoiadas contra a mesa enquanto ele a segurava, e os óculos tirados e colocados de lado. As lágrimas continuavam chegando, como se nunca tivesse chorado; anos de dor, tristeza e raiva atravessando-a em uma onda violenta que fez seus ossos doerem e sua pele arder.

Parecia que nunca pararia, mas em algum momento isso aconteceu. Sentindo exausta e fraca contra ele, até para sua mente poder formar palavras novamente, ela acariciou a umidade na camisa dele. — Esta é a segunda vez que chorei em você.

— Desde que você se aconchegue comigo, eu estou bem com isso. 

Ela sentiu seus lábios curvarem e foi uma surpresa, mas segurou o calor calmo dentro dela. Se ela saísse intacta da tempestade, ela não daria as costas àquele presente. — Eu quero lavar meu rosto. — Mas se ela saísse para o corredor a caminho das instalações, os outros membros da equipe perceberiam imediatamente que ela estava chorando.

— Abra a gaveta à sua direita. Tenho certeza que deixei uma garrafa de água lá. 

Charlotte conseguiu abrir a gaveta depois que Gabriel se inclinou uma fração. A garrafa não aberta. Pegando, ela fechou a gaveta e Gabriel apoiou as costas contra a mesa novamente.

— Minha caixa de lenços está lá fora — disse ela, envergonhada agora. Ela havia passado rímel hoje, em sua busca para aprender a usar maquiagem, e com certeza estava escorrendo por seu rosto. 

Gabriel pegou-a e a colocou em sua cadeira executiva. — Espere aqui. — Saindo do escritório, ele voltou alguns segundos depois com a caixa de lenços e a bolsa, e mais uma vez fechou a porta. — Halterofilismo — disse ele quando passou os itens. — Isso é claramente seu hobby secreto.

— Muito engraçado. — Pegando vários lenços da caixa, Charlotte os umedeceu usando a água da garrafa. Por enquanto, ela apenas limpou as bochechas. Os tecidos ficaram borrados com o rímel marrom escuro que usou para fazer com que seus cílios se destacassem um pouco mais. — Minha bolsa não é tão pesada.

— Apenas metade do seu peso corporal — disse ele secamente. — Havia três notas na sua mesa de pessoas que querem me ver.

— Eles bateram na porta? — perguntou ela, aliviada de não a ouvirem soluçar, de qualquer maneira. O escritório de Gabriel tinha um excelente isolamento acústico – ela nunca escutou nenhuma das conversas quando ele fechou a porta, não importando o quanto estivesse exaltado.

Agora ele bufou. — Eles têm medo de mim, Charlotte. Você é a domadora do T-Rex. 

Ela estreitou os olhos para ele. — Tenho certeza que eles achavam que você estava ocupado. 

— Sim. — Ele tirou uma nota do bolso. — Então, por que esse alguém diz: Olá, Charlotte, queria ver Bishop. Você pode me ligar quando estiver tudo bem? Eu não queria enlouquecê-lo interrompendo.

Soltando aquele na mesa, ele pegou outro. — Charlotte, você pode me chamar quando a Besta estiver de bom humor? — Gabriel levantou uma sobrancelha. — Isso é novo.

Charlotte franziu o cenho. — Essas notas não foram para você. 

— Não se preocupe, Srta. Baird. Eu não vou disparar as galinhas. Eles são bons em seus trabalhos. — Ele colocou a nota final em cima dos outros sem ler em voz alta.

Sentindo-se um pouco mais humana, Charlotte encontrou seu compacto e verificou o rosto. Seus olhos não estavam tão inchados quanto ela temia, e o dano não seria óbvio por trás dos óculos se ela fizesse alguma maquiagem para substituir a anterior. Ela não era especialista, mesmo após os últimos meses de experimentos cautelosos, mas podia passar um pouco de rímel e cobrir o rosto com um toque de cor nos lábios.

Parecia incrivelmente íntimo fazer isso na frente de Gabriel, especialmente quando ele se sentou na cadeira de convidados do outro lado da mesa e colocou os pés na madeira marcada da mesa, as pernas cruzadas nos tornozelos e as mãos entrelaçadas atrás da cabeça enquanto se inclinava para trás. — Eu quero ver você fazendo isso enquanto estiver nua. 

Suas bochechas esquentaram. 

— Em um daqueles belos banquinhos que as mulheres têm diante de suas penteadeiras. Você tem um? 

— Não. — Ela sempre quis uma penteadeira de estilo vitoriano, mas as antiguidades eram muito caras e as reproduções que ela achava não estavam corretas.

— Talvez eu compre uma para o seu aniversário. Você pode me agradecer fazendo essa coisa com o seu rímel, enquanto estiver nua.

Ele estava provocando-a, mas Charlotte estava acostumada a esgrima com ele nesse nível. Ela ficou feliz por seu choro não afastá-lo. Não só isso, ela também descobriu que voltara a um terreno estável, talvez até mais do que antes das lágrimas. Como se uma válvula que foi torcida e retorcida tivesse cedido de repente e, ao fazê-lo, lavado tudo.

— Você não comprará nada para mim por mais vinte anos. — Levantando a mão naquela declaração severa, ela apontou para a pulseira que brilhava em um pulso.

A resposta de Gabriel foi um sorriso profundamente possessivo. — Parece perfeita em você, Srta. Baird. 

Fazendo uma careta para ele por evitar totalmente o ponto, ela terminou de passar pó no rosto. Era o que deveria ter feito primeiro, mas ela se sentiu tão nua e devastada que começou com rímel. Ela teria que repetir o rímel agora, depois de colocar pó nos cílios.

Passando um pouco de batom, ela refez o rímel e recolocou os óculos. Gabriel entrou em foco nítido. — Eu estou? — perguntou ela ao homem que olhava para ela como se quisesse dar uma mordida voraz.

— Venha sentar no meu colo. 

— Gabriel. 

Colocando os pés no chão, ele curvou um dedo.






Capítulo 27



Gabriel Conduz Charlotte em Maldade e Pecado





— ESTAMOS NO ESCRITÓRIO — disse ela, mesmo enquanto se aproximava da mesa para sentar sobre aquelas coxas fortes. — É suposto ser profissional no trabalho. 

Braços vagamente ao redor dela, Gabriel inclinou-se para pressionar os lábios em seu ombro. — Estamos fazendo uma pausa para o café. 

— Já fizemos essa manhã.

Outro beijo. — Eu sou o chefe. Digo que merecemos uma segunda pausa para o café depois de todas aquelas noites e fins de semana atrasados. — O terceiro beijo roçou sua pele.

Dedos dos pés se enrolando, ela sentiu que seus ossos começavam a se dissolver.

Então ele deu um beijo na garganta e ela ficou desossada. Ninguém nunca beijou sua garganta, e era tão incrivelmente excitante que ela se inclinou para ele em um pedido silencioso por mais. Ele riu, sua respiração quente, dando-lhe o que queria; seu beijo foi molhado e chupado, o que a fez gemer. — Então, minha Srta. Baird tem um ponto quente neste doce pescoço.

Com o peito subindo e descendo em respirações espasmódicas, Charlotte ficou descaradamente perto. Gabriel continuou alimentando sua fome sensual, colocando os dedos sobre o quadril ao mesmo tempo. Cada beijo parecia puxar seus mamilos e acariciá-la entre as coxas. Charlotte envolveu a mão na nuca de Gabriel novamente, a garganta arqueada para ele.

Deslizando a mão sobre a curva da cintura e para o quadril, ele acariciou o local logo abaixo da sua orelha. Charlotte gemeu, umedecendo a calcinha.

— Eu gosto desse som. — Foi um tom profundo contra ela. – Deixa o meu pau duro pra caralho.

Outro gemido escapou de sua garganta, as unhas cavando na nuca dele. — Gabriel — disse ela, a palavra saindo em uma única respiração.

Ele beijou seu caminho pela garganta em resposta, cada beijo acompanhado de um pequeno chupar molhado. Quando ele trabalhava seu caminho de volta até aquele lugar sob sua orelha, sua calcinha estava tão molhada que grudava em sua carne, a respiração oscilante e rápida, o peito apertado com antecipação. Ele fez uma pausa, respiração quente contra sua pele. — Toque-se para mim, Sra. Baird. 

Ela mordeu o lábio, mas o gemido escapou de qualquer maneira. A combinação das palavras dele e o fato de usar seu nome profissional fez seu coração bater ainda mais, sua pele tão quente que parecia pegar fogo. — Não posso. 

— Sim, você pode. — Um beijo logo abaixo daquele local delicioso, ela precisava que ele a beijasse. — Quero que você goze no meu colo, quero assistir você aproveitando seu prazer. 

Pulmões doendo, ela apertou a nuca dele.

Outro beijo molhado que aumentou a excitação sem aliviar. — Coloque a mão sob seu vestido. 

O coração de Charlotte batia a cem milhas por hora, a mente se enchendo de Gabriel, de seu ar quente, masculino, excitante – em cada respiração. E a voz dele, aquela voz profunda que lhe dizia que faria uma coisa tão carnal. Ela não sabia onde achou coragem; talvez na proteção dos braços dele, talvez no fato de que estava tão perto de um prazer que prometeu ser abrasador quanto foi o naufrágio minutos atrás.

Ela deslizou a mão livre abaixo da bainha do vestido.

— Oh, foda-se. — O corpo de Gabriel estremeceu. — Mais alto, querida. — Cada palavra foi acompanhada por um beijo no pescoço.

Charlotte tentou isso antes de Gabriel entrar em sua vida, mas nunca funcionou, como se houvesse um bloqueio tóxico dentro dela feito de medo e as memórias das palavras baixas de Richard. Então vieram esses sonhos e fantasias eróticas. Hoje, quando abriu a mão na coxa, sentiu como se todo o seu corpo estivesse vivo com excitação, suas terminações nervosas brilhando logo abaixo da superfície. Os seios subindo e descendo em um ritmo errático, e gemeu com a sensação de Gabriel chupando seu pescoço quando ele voltou para o lugar que era tão bom.

Então ele estava lá, a língua dele girando um círculo delicado contra sua pele assim que seus dedos escovaram a gota gorda de seu clitóris através da calcinha. Sentiu seu clitóris como se tivesse inchado três vezes seu tamanho usual, o espaço entre as coxas estava úmido e quente.

— Afaste a calcinha e puxe seu clitóris — ordenou Gabriel enquanto continuava chupando e beijando sua garganta. — Imagine que meus dedos estejam fazendo isso com você. Seja áspera.

Pele excitada e seios doendo, ela afastou a borda da calcinha.

— Você está molhada?

— Sim — sussurrou, e seus dedos encontraram a umidade escorregadia de seu clitóris.

— Puxe — disse ele, sua voz dura. — Mais forte do que costumava fazer.

Porque ela não podia negar nada a ele, fez exatamente como ele havia ordenado. Suas coxas pressionaram instintivamente, a parte de baixo de seu corpo apertando-se em convulsivos arrepios enquanto fechava os olhos.

O prazer foi intenso, pecaminoso, sublime.



* * *



PEITO ELEVADO, CHARLOTTE OLHAVA ESPANTADA para Gabriel depois que as últimas ondulações atravessaram seu corpo.

Ele parou de beijá-la, estava apenas observando com olhos brilhantes, um rubor vermelho escovando as maçãs do rosto. — Você é tão sexy, Srta. Baird.

Corando, ela tirou a mão de debaixo do vestido. Ela não podia acreditar que havia feito isso, mas ainda mais, não podia acreditar que teve um orgasmo com nada além dos beijos dele e um único toque proposital. E as palavras. As palavras de Gabriel. Isso, pensou ela, era o mais importante.

Foi Gabriel com ela.

Agarrando o pulso da mão que tirou entre as pernas, ele puxou mais perto e respirou fundo. — Posso cheirá-la, e isso me faz querer lamber até você gozar na minha língua. — Olhos de prata fundida se encontraram com os seus. — Deixe-me. 

Suas coxas apertaram novamente, o prazer quebrando seu corpo. — Acho que não posso aguentar hoje — disse ela quando pôde falar novamente.

Ele roçou o dorso da mão sobre seus seios. — Próxima vez.

Mamilos duros e rígidos, ela assentiu com a cabeça. — Sim. — Então se inclinou e o beijou. Richard não ia roubar Gabriel dela. De jeito nenhum.



* * *



APÓS CHARLOTTE DEIXAR SEU escritório para ir ao banheiro, um rubor rosa escuro colorindo suas bochechas, Gabriel fechou a porta e ficou de costas para ela. Então repassou mentalmente cada passo do último jogo profissional que ele jogou. Ele ficou ferido dois minutos antes do apito final, logo após o melhor lance de sua carreira, então ele tinha muitas imagens mentais.

Suficientemente bem.

Demorou todo o jogo para obter seu pau sob controle. Mas a agonia valeu a pena. Ele nunca viu nada tão quente como Charlotte gozando tão docemente em seu colo. E definitivamente não conseguiu não pensar nisso enquanto estava no escritório.

Abrindo a porta para ver que Charlotte voltou para a mesa, ele sorriu. — O que está na programação, Srta. Baird?

Sua nuca corou antes de girar ligeiramente na cadeira para estreitar os olhos para ele. Ele sentiu seu sorriso aprofundar. 

— Você pode encaixar uma reunião com Geoff antes da teleconferência? — perguntou ela, os lábios puxando os cantos. — Ele diz que só precisa de dez minutos.

— Peça a ele para entrar.

O dia de trabalho que se seguiu foi impiedoso. Ele falou por apenas meia hora, e foi gastar tempo no telefone com o diretor da escola, onde se ofereceu como treinador da melhor equipe de rugby da escola – seu primeiro XV. Um dos seus jogadores foi pego com erva e o diretor queria saber se Gabriel o apoiaria em uma suspensão do jogo, bem como na escola.

— Sim — disse Gabriel sem hesitação. — A equipe tem uma política estrita de não drogas. — Ele então deu uma bronca no próprio jogador; o garoto era um incrível jogador ofensivo, poderia fazer sucesso, mas não se ele fosse um fodido.

Ele desligou após receber um autêntico pedido de desculpa. — Desculpe treinador. Eu errei. — O garoto estava ciente de que, como resultado de seu erro, sua equipe poderia perder a próxima partida contra seus maiores rivais; esse conhecimento funcionaria de forma mais eficaz como dissuasão do que qualquer outra coisa.

Além dessa interrupção, o dia envolveu desafio após o desafio – exatamente o que Gabriel gostava nos negócios. Charlotte pediu o almoço que ambos comeram em suas mesas e continuaram. Ele teria empurrado se não tivesse reservado um horário de sete horas para ver o subarrendamento. Como não estava prestes a deixá-la fazer isso sozinha, eles saíram.

Seu prédio não ficava longe do escritório, e com o término da hora do rush, levou menos de dez minutos para chegar lá. Estacionando o SUV na garagem subterrânea, ele saiu. Charlotte já estava abrindo a porta quando ele chegou.

Colocando as mãos na cintura dela, ele a levantou. — Você percebe que não dissemos uma única palavra entre nós desde que entramos no elevador no trabalho?

Rugas se formaram entre as sobrancelhas. — Não, isso é errado... não é? — Ela inclinou a cabeça um pouco para o lado. — Nem percebi.

— Não, não. — Ele segurou o rosto dela, afastando um fio de cabelo. — Pronta para ver o apartamento?

A mão de Charlotte pousou na camisa dele. — O que aconteceu com sua gravata? — Uma carranca. — Espere, deixe-me pegar seu terno.

Rindo, ele a levou para os elevadores. — Confie em mim. O proprietário não se importará se eu não estiver vestido profissionalmente. — Não quando Gabriel possuía mais de um quarto dos apartamentos no prédio. Infelizmente, isso não incluía o subarrendamento.

— Pelo menos desça as mangas.

— Você é adorável quando franze o cenho assim.

A expressão escureceu quando eles entraram no elevador, ela ergueu a mão e arrumou seu colarinho, depois alisou as mãos pelo peito em um movimento carinhoso e possessivo, que o fez querer esticar-se e pedir que fizesse por todo o corpo. Quando ela disse, — Abaixe — ele fez isso sem se queixar.

Dedos delgados escovaram seus cabelos. — Pronto — disse ela, assim que as portas do elevador se abriram no quarto andar.

Ele a seguiu, encantado com ela. No entanto, não estava tomando por certo; após o ataque de pânico de hoje, ele sabia que Charlotte não sabia quando poderia reagir negativamente a algo que ele falava ou fazia. As sementes de terror estavam escondidas dentro dela, podiam abrir-se a qualquer momento. Mas então ele pensou em como ela tremia com os olhos grandes durante o primeiro jantar dele.

Esse rato não teria sentado no colo dele, não teria ordenado que se abaixasse para que ela pudesse ajeitar seus cabelos, não teria pegado a mão dele e entrelaçado os dedos.

Gabriel poderia ser paciente quando as recompensas eram tão boas.

— Aqui, este. — Parando na frente de uma porta no meio do corredor, Charlotte bateu.

Alguns segundos depois, uma mulher de meia-idade os convidou a entrar. Ao que parece o apartamento pertencia a filha dela. — Ela conseguiu uma transferência temporária para Dubai — disse a mulher a eles, com um sorriso radiante. — As regras dizem que ela pode fazer um subarrendamento, então assim é melhor para ela. É só por seis meses.

— Isso é perfeito — disse Charlotte, porque não importava o quê, ela não estava prestes a viver sua vida olhando por cima do ombro. O melhor dos casos era que Richard teria se esquecido dela. Se não, então ela trabalharia com Gabriel e a polícia para colocá-lo de volta à prisão, desta vez por tanto tempo que ele seria um homem velho quando saísse.

— Gabriel? — disse ela, olhando para vê-lo andando para as janelas. — O que você acha?

A mãe da dona deu uma tapinha na mão dela. — Vou fazer um café enquanto você e seu belo marido discutem isso. 

— Sim — disse Gabriel com um brilho nos olhos. — Venha aqui, esposa. 

Trêmula por causa de suas provocações, ela esperou até a anfitriã ter saído antes de dizer, — Então? 

— Prós – não é nível do solo, e o quarto andar é alto o suficiente para que ninguém suba. Escadas de incêndio são internas. A janela não abre e a porta possui fechaduras sólidas. 

— Eu as mudaria — disse Charlotte, sabendo que se sentiria melhor dessa maneira. — Tenho certeza que o proprietário não se importaria se eu conseguir o mesmo tipo ou um modelo mais seguro. — Desde que Gabriel ainda parecia sombrio, ela disse: — Contras? 

— Não é meu apartamento. 

— Gabriel. 

Franzindo fortemente as sobrancelhas, ele cruzou os braços. — Por que você está desperdiçando seu dinheiro? Estou oferecendo espaço livre, conselho, e tanto sexo quanto você pode lidar. 

— Silêncio! — Ela olhou por cima do ombro, mas a anfitriã ligou o rádio no recanto da cozinha e não deu atenção a eles. — Vou pegar o apartamento. 

— Você irá e voltará do trabalho comigo. 

— Podemos negociar isso. — Charlotte cruzou os braços. — Como não pretendo me transformar em adepta do trabalho que chega em casa às onze todas às noites. 

Isso o fez rosnar. — Você costumava ser tão compreensiva. O que aconteceu?

— Você aconteceu — sussurrou ela, surpresa por ele novamente. — Venha jantar comigo? — Ela estava achando cada vez mais difícil despedir-se dele.








Capítulo 28




Em Que Gabriel Propõe Sexo Na Cadeira Da Cozinha





DEIXANDO GABRIEL COM UM contrato na mesa da cozinha, Charlotte desapareceu em seu quarto para trocar de roupa. Uma vez lá, ela não conseguiu descobrir o que vestir, finalmente apenas pegando um vestido bonito com uma estampa azul contra o fundo branco que ela comprara várias semanas antes. Não era certo para o trabalho, mas casual o suficiente para ficar em casa, com o decote quadrado e sem mangas. Deslizando os pés em chinelos amarelos macios – ela comprou no mesmo dia em que comprara a garra de monstro roxa para Molly – estava prestes a sair no corredor quando percebeu que o calçado não era exatamente sexy. — Pare de obsessão, Charlotte. 

Com isso, ela foi para a cozinha para encontrar Gabriel, que havia espalhado o trabalho por toda a mesa, seu celular no ouvido. Enquanto falava, ela deduziu que a pessoa do outro lado da linha era o CEO de uma marca internacional de cosméticos que Gabriel havia convencido de ser exclusivo da Saxon & Archer na Austrália. O acordo era um golpe para a empresa, mas estava sugando muita energia de Gabriel, já que o chefe da empresa de cosméticos insistiu em lidar diretamente com ele e não com o chefe de merchandising da Saxon & Archer.

Segurando uma risada quando Gabriel negociou suavemente uma frase favorável a Saxon & Archer, ela foi e cortou duas maçãs em quatro fatias cada e as colocou na frente dele junto com um copo de leite. Ele não comeu desde o almoço, e ela sabia a quantidade de energia que ele queimava.

Olhando para ela, ele pegou uma fatia enquanto continuava a conversa.

Querendo uma refeição rápida, mas diferente, ela preparou um pouco de arroz usando o fogão que ela e Molly encontraram na universidade, depois tirou um pacote de camarão jumbo e alguns legumes frescos para mexer. Uma pitada de gengibre, um pingo de molho de soja, talvez um pouco de cebolinha, e seria uma refeição deliciosa. Também podia adicionar castanhas de cajus.

— Você realmente gosta de cozinhar. 

Olhando por cima do ombro para ver que Gabriel havia comido a maior parte da primeira maçã, ela sorriu. — Sim. — Então, pela primeira vez desde o ataque de Richard, ela falou sobre isso enquanto estava neste cômodo. — Perdi esse amor por dois anos após o ataque. Consegui me fazer entrar na cozinha, fazer refeições básicas, mas não consegui recuperar a alegria. 

Os olhos de Gabriel gelaram, mas ele não interrompeu.

Depois de preparar tudo para a fritura que faria quando o arroz terminasse de cozinhar, ela começou a juntar uma tigela de uvas e morangos para a sobremesa. — Então tive um dia muito ruim no trabalho. Anya — disse ela com um encolher de ombros. — Ela estava sendo uma dor na bunda. Eu estava tão brava que tive que sair, então eu entrei e comecei a cozinhar. — Foi tão bom, tão catártico estar aqui, fazendo o que amava, que o medo foi esmagado sob o peso total disso.

— Então você deve agradecê-la por isso? 

Charlotte sentiu os ombros agitados. — Deus, sim. — Aparentemente, toda essa irritação valeu a pena. — Agora, toda vez que cozinho eu sinto como se tivesse recuperado outra pequena parte de mim.

Mordendo outro pedaço da maçã, Gabriel disse: — Você já pensou em fazê-lo profissionalmente?

— Não – é o meu escape. Não quero que seja meu trabalho. — E não era como se um cozinheiro fosse uma ocupação de baixo estresse.

Gabriel assentiu devagar. — Entendi.

— Estive pensando — disse ela —, em voltar à universidade em tempo parcial e completar as matérias extras que preciso para obter um diploma. — Não havia nenhuma condição de retornar à universidade após sair do hospital, mas ainda obteve um diploma através de cursos por correspondência. Foi suficiente para conquistar o trabalho em Saxon & Archer. No entanto, trabalhar para Gabriel exigia muito mais rigor intelectual do que a posição anterior, e ela queria poder continuar. — Você acha que eu devo? 

— Há alguns cursos na escola de negócios que você pode querer verificar. 

O telefone dele tocou antes que pudesse continuar.

— Atenda — disse ela quando não atendeu. — Preciso fritar de qualquer maneira. — Ouvindo a voz dele enquanto trabalhava, tendo sua presença na casa, sentiu-se muito bem. Crescendo, ela sempre sonhou em ter uma família – parte dela se sentiu culpada por albergar um sonho tão antiquado, mas isso não mudou como se sentia.

Viver sozinha era importante para a sua autoconfiança, mas não era sua inclinação natural. Por outro lado, ela não queria apenas colegas de quarto; ela queria pessoas que fossem suas, pessoas que amava.

Gabriel abaixou o telefone e esfregou os olhos. Agitando a fritura, Charlotte se aproximou, pegou o telefone e desligou, depois jogou no frasco de bolachas.

— Estou esperando uma ligação. — Foi um rosnado.

— Não nas próximas duas horas. — Ela começou a reunir os papéis que ele espalhou sobre a mesa. — Você está fora de contato enquanto comemos.

Expressão fechada, ele se levantou.

Ela estremeceu.

— Droga, Charlotte. — As mãos de Gabriel se fecharam, a mandíbula apertada. — Eu não vou te machucar. 

Com o pulso disparado e a boca seca, engoliu em seco repetidamente. — Eu sei. — Saiu um raspão.

Mas Gabriel já ia para a jarra de bolachas para retirar o telefone. Empurrando os papéis na pasta após pegá-lo, ele disse: — Vejo você amanhã no escritório. — Sua voz era tão forte e tão dura como uma rocha.

— Gabriel, não vá. — Saiu tímido, desesperado. — Não vá. 

Ele soltou uma respiração, largando tudo na mesa. — Merda. — Empurrando ambas as mãos pelos cabelos, ele estendeu um braço. — Venha aqui.

Ela foi, curvando-se contra o peito dele, um tremor balançando seu corpo. — Não queria fazer isso.

Gabriel queria chutar sua própria bunda. Sua única desculpa para o seu comportamento era que ele estava tão feliz por estar aqui, com ela – o medo dela o despedaçou. Quando se levantou, tudo o que pretendia fazer era beijar sua boca impertinente. — Eu sei que você não queria. — Ele esfregou a mandíbula contra ela, consciente de que essa situação surgiria novamente e ele precisava lidar com isso.

Porque Charlotte era dele. — Eu teria voltado — disse ele. — Na próxima vez, apenas me diga para ir com calma, porra.

— Com exatamente essas palavras? — A resposta de Charlotte foi tranquila, mas manteve sua faísca habitual.

Aliviado por não ter causado nenhum dano permanente, ele esfregou o queixo contra a têmpora dela novamente, finos cabelos loiros pegando as cerdas de sua barba de cinco horas. — Essa é minha Srta. Baird.



* * *



APÓS A BAGUNÇA QUE ELA quase fez do que era uma noite maravilhosa até esse ponto, Charlotte tentou ter um cuidado extra durante o jantar... até Gabriel resmungar.

— Charlotte, você está agindo como as galinhas — disse ele de onde estava sentado à direita dela. — Você sabe o que penso das galinhas. Que elas deveriam ser depenadas e comidas. 

Com a boca aberta, ela disse: — Você é um homem horrível! 

— Sim, eu sou. — Ele levou uma colher de comida à boca dela.

Quando ela fechou os lábios, ele sorriu. — Oh, isso é maravilhoso. Agora eu sei como mantê-la quieta enquanto lhe digo todas as coisas deliciosamente más que farei com você. Acho que não disse o quanto gosto dos seios. Eu gostaria de apertá-los enquanto beijo seu pescoço, então sugá-los...

— Você... — o resto das palavras perdido em um murmúrio ao redor da colher que ele a alimentou.

Mastigando o mais rápido possível, ela engoliu. — Eu estava tentando ser legal — apontou ela. — Tentando fazer isso com você. — Ele levou a culpa, mas sabia que não era culpa dele. Ela o magoou. Ela não tinha a intenção, mas o fez, e o conhecimento a apunhalou no fundo.

— Charlotte — disse ele —, se você quiser me compensar, apenas fique nua. — Um brilho nos olhos dele. — Se você sentir vontade de chupar também, não vou dizer não. Caso contrário, seja você mesma. 

Suas bochechas ficaram vermelhas. Baixando a cabeça, ela apertou as coxas contra o impacto das imagens repentinamente em sua mente. Junto com elas veio um lembrete sussurrado de que ele era um homem físico – ela poderia reparar as coisas entre eles de uma maneira que ele não só aceitaria, mas desfrutava. Então, ela pensou, afundando os dentes em seu lábio.

Tudo o que precisava fazer era reunir coragem para tentar.

Gabriel bateu no pé dela debaixo da mesa. — É um olhar muito culpado que vejo. O que exatamente você está pensando? 

— Nada. — Ela fingiu estar muito interessada em sua refeição.

— Charlotte. — Um murmúrio persuasivo que atingiu todos os tipos de lugares que não deveria alcançar. — Conte-me. 

— Coma seu jantar – umph. — Mastigando o bocado que ele a alimentou, ela olhou para ele. — Pare de fazer isso. 

— Você quase não comeu nada enquanto estava tão preocupada em ser legal comigo. — Ele se recostou na cadeira. — Eu sei o quanto é natural para você, então não me diga o contrário. 

Os olhos se estreitaram, ela colocou mais arroz e salada em seu prato. Não por causa das palavras dele, mas porque ela estava com fome agora que o nó em seu estômago foi substituído por borboletas bêbadas com as ideias pecaminosas que circundavam sua mente. Gabriel não falou nada até depois de terminar, e os dois mordiscavam os morangos e as uvas que ela serviu para a sobremesa.

— O que fez você corar? — Ele correu a parte de trás de seu dedo indicador por sua bochecha.

Charlotte imediatamente corou novamente.

— Ah, agora eu preciso saber. — A camisa esticada em seus ombros, ele apoiou um braço sobre a cadeira, virando-se para inclinar seu corpo em direção a dela. — O que faz minha Srta. Baird ter essa doce sombra cor-de-rosa que me faz pensar sobre as pontas de seus mamilos? Especificamente, se eles são da mesma cor. 

Esses mamilos latejavam como se fossem puxados com os dedos e não com as palavras dele. Levantando-se ruborizada, ela foi limpar a mesa, mas ele colocou a mão na parte de trás da cadeira em uma suave restrição. Isso não a deixou com medo, não quando ele tinha aquele sorriso de T-Rex faminto no rosto.

— Você tem certeza que quer saber? — perguntou ela, decidindo lutar contra fogo com fogo.

— Claro. 

— Não me culpe por sua frustração então. 

— Tenho certeza que posso lidar com isso, Srta. Baird.

Charlotte mordeu o lábio de propósito. Seus olhos foram diretamente para a boca dele, e seus seios cresceram ainda mais, seus mamilos pontos duros. Era um pouco nervoso flertar com Gabriel de forma tão provocativa, mas de uma maneira boa. — Bem — sussurrou ela, inclinando-se para ele —, eu imaginava o que você faria se...

— Se? — A mão dele flexionou na parte de trás de sua cadeira, a pele bronzeada revelada pelo colarinho aberto da camisa, convidando seu beijo, suas carícias.

— Se eu servisse um jantar a você usando um avental e nada mais. — As palavras saíram apressadamente.

O peito de Gabriel subiu e desceu em duras respirações. — Você é má, mulher má, Srta. Baird. 

— Eu não era até te conhecer. — Deslizando para a cadeira ao lado que ele não havia bloqueado com o braço, ela limpou a mesa. — Você não vai ajudar? — perguntou docemente.

— Quando eu puder andar de novo, falaremos sobre o seu novo atrevimento. — Ele a puxou para o seu colo quando ela voltou à mesa, o duro cume de sua ereção empurrando contra suas nádegas. — Pego você para minha verdadeira sobremesa? 

Charlotte esfregou os dedos contra as coxas dela.

Fungando na garganta dela, a rugosidade de seu maxilar raspando sua clavícula e provocando arrepios no corpo dela, Gabriel disse: — Estou sendo muito agressivo?

— Não. — Ele era quem era, e ela gostava assim. — Eu só... eu quero. — Lá, ela conseguiu dizer, embora não fosse particularmente coerente.

Corpo ficando absolutamente imóvel, ele disse: — O quê?

— Fazer sexo. Com você. — Respiração tão superficial que iria hiperventilar se não fosse cuidadosa, ela olhou para a parede em vez dele. — Não quero ter medo, e perder, me escondendo. Quero cortar a cicatriz em um movimento rápido e limpo.

— Ao fazer sexo comigo? 

— Sim. — Mordendo o lábio novamente, desta vez por causa dos nervos, ela se forçou a virar para encará-lo. — Você está bravo? — Sua proposta não era exatamente romântica.

— Por que eu ficaria bravo com a ideia de ter você quente, molhada e apertada em torno de mim? — Foi um ronronar áspero de uma pergunta. — Mas Charlotte, você está pronta? Não quero deixá-la assustada comigo porque a gente se apressou.

— Molly diz que estamos nos envolvendo em jogos preliminares há meses. 

— Molly é uma mulher inteligente. — Outro beijo na garganta dela, aquelas cerdas raspando sua pele em uma carícia que foi diretamente para seus seios. — Que tal aqui? 

— O quê? — Saiu um grito.

— Sexo na cadeira de cozinha parece apropriado depois dessa fantasia sobre o avental.

Charlotte estava construindo as tripas para entrar no quarto com ele, e ele queria fazê-lo aqui? Sob as luzes brilhantes da cozinha branca? — Não sei se isso seria muito confortável. — Foi a única coisa que ela poderia pensar para dizer, sua mente uma bagunça.












Capítulo 29




Charlotte Confessa Suas Más Ações 





ELA ERA ADORÁVEL. SEXY e adorável. E ele. Gabriel preferiu muito mais ela agitada e corada, do que assustada e rígida. Ele percebeu no instante em que iam em direção ao quarto, que ela ficava nervosa e começava a se preocupar. Agora, ela estava tão escandalizada com a sugestão que não se lembrava de ter medo.

— Há apenas um problema — disse ele, deslizando a mão sob a borda de seu vestido para colocá-la na pele sedosa de sua coxa.

— Um? — Ele apertou a nuca dela. — Você está pedindo que eu tenha sexo na cozinha e diz que há um problema? 

— Proteção. — Ele esfregou o polegar sobre a face interna da coxa. — Suponho que você não tenha comprado alguma?

Sua expressão agitada mudou, seu rosto caindo. — Não. 

Se Gabriel estava excitado antes, a óbvia decepção o empurrou do telhado. Espremendo a coxa até ela dar um pequeno salto, ele disse: — Ainda bem que eu sou um escoteiro. 

Ela se moveu em seu colo para inclinar o corpo em sua direção, mas em vez de prazer ele se deparou com uma carranca. — Oh? Você sempre carrega proteção? — As pequenas linhas verticais entre as sobrancelhas aprofundaram mais. — Para todas aquelas mulheres às quais você enviou flores?

Gabriel não teve que pensar em sua resposta. — Não fodi ninguém desde o dia em que nos encontramos. 

Ela arregalou os olhos, movendo a garganta enquanto engolia.

— No começo — continuou ele —, você era um rato e não gosto de ratos, mas eu gostava de você. Porque eu podia ver a tigresa que estava embaixo. — Ele beliscou o queixo dela. — No momento em que o trabalho diminuiu o suficiente para eu pensar sobre as mulheres, o rato foi substituído pela tigresa, e eu sabia que só queria uma mordida de você, ninguém mais.

O cenho franzido voltou. — Por que você me fez marcar os encontros de jantar para você? — Ela empurrou os ombros dele. — Enviar as flores?

Ele beliscou novamente, pegando outro impulso. — Eu estava tentando te deixar com ciúmes, Srta. Baird. Mas você ligava alegremente para restaurantes, escolhia rosas, esfaqueando-me no coração a cada vez.

Mudando para uma expressão que era um pouco incerta, ela alisou as palmas das mãos sobre seus ombros. — Sério? Feri seus sentimentos? 

Gabriel a provocava para aliviar o humor, mas diante da pergunta sincera, ele se viu dizendo: — Sim. — Ele queimou quando ela não mostrou nem um pouco de temperamento, pelo menos, não no início. — Eu queria você até você ser tudo o que eu poderia pensar, e você não se importava.

O rosto de Charlotte ficou suave e intenso ao mesmo tempo. — Eu me importava. — Seus cílios abaixaram para esconder o olhar em seus olhos. — É por isso que sempre pedi as rosas vermelhas do final do dia — admitiu com uma espiada através dos cílios. — Então seus encontros pensariam que você era um muquirana.

O calor se desenrolou por dentro. — É também por isso que sempre terminamos em restaurantes com chefes ruins? — Ele pensou que a cozinha da cidade fosse uma merda.

Um olhar vergonhoso, mas havia um pingo de maldade nele. — Eu costumava ficar acordada as noites, digitalizando os comentários para restaurantes da cidade e certificando-me de reservar os lugares onde havia queixas. Até mesmo acompanhei quais dias obtiveram os piores comentários, então eu saberia quando o chef ruim estava atendendo.

Seus ombros tremiam, riso em cada célula de seu corpo. — Sua mente é tão porra sexy. — Um braço ao redor de sua cintura e a mão ainda curvadas sobre a coxa, ele a beijou. Quente, escuro e áspero. Ele sabia que ela poderia lidar com isso; ela aguentou no escritório, mostrou-lhe que gostava disso.

Gemendo na parte de trás da garganta, ela envolveu os braços ao redor de seu pescoço e afundou no beijo. Ele gemeu e mudou para devorá-la. Ele não estava provocando – havia preservativos em sua pasta. Estava carregando a caixa por um tempo. Tal como aconteceu com a pulseira, a parte orientada para objetivos de sua natureza gostou do símbolo físico de perseguir Charlotte, apesar do fato da caixa o deixá-lo meio louco cada vez que a vislumbrava.

Quando tirou a mão entre as coxas dela, ela fez um sinal de queixa. Seu pau gostava disso. — Não se preocupe, Srta. Baird — disse ele, percebendo de forma incrível quão aberta ela estava sobre seu desejo, uma vez que se esqueceu de ser tímida. — Eu só quero que você se incline. 

Suas bochechas ficaram profundamente rosa. — Você realmente quer... aqui? — sussurrou ela, os óculos embaçados.

— Sim, eu realmente quero — disse ele, arrancando os óculos para colocá-los na mesa. — Aqui. — Era um risco, tendo em conta o que ela sofreu neste cômodo, mas se ele pudesse manter a mente dela no sexo, então talvez eles conseguissem criar uma memória que fosse mais quente, mais vívida do que a do horror que subjugou a sua determinada alegria de cozinhar. — Tire a calcinha também. 

Sua respiração acelerou.

Mas ele conhecia Charlotte. Ela era mais forte do que acreditava ser. Levantando-se, seus olhos brilhantes, ela fez o que ele pediu. A calcinha era de renda preta, e pelo meio sorriso tímido enquanto as deixava cair sobre a mesa, sabia que ela as usava para ele. — De volta aqui, agora — disse ele, tão excitado que estava tendo problemas para pensar.

O peso doce e sexy caiu em suas coxas segundos depois, enquanto ela o empurrava.

Ele estremeceu, acariciando as coxas e levando seu vestido com elas. — Incline-se contra a mesa. — Havia apenas espaço suficiente para que o corpo dela estivesse ligeiramente inclinado.

Charlotte fez o que pediu. — Por que eu gosto disso? 

Pegando a seriedade da pergunta murmurada, ele olhou para cima, encontrou seu olhar. — O quê? 

— Ouvindo você quando estamos assim. — Ela desfez um dos botões da camisa dele, outro, e deslizou as mãos para dentro. — Não deixo você mandar em mim de outra forma.

Bebendo a sensação dela o explorando, ele continuou sua ação interrompida para arrumar seu vestido na cintura, deixando-a para seu olhar guloso. Ela choramingou, mas não tentou se cobrir.

— Nós gostamos do que gostamos — disse ele com um gemido severo, a boca salivando à vista dela; os finos cachos dourados no ápice de suas coxas quase não esconderam nada.

Quando ele colocou as mãos sobre a cintura e a levantou sobre a mesa depois de afastar os óculos, ela ofegou. — Gabriel? 

Ele pressionou um beijo em uma coxa. — Abra esses pequenos botões da frente. Mostre-me seus seios. 

As mãos dela subiram para os botões, mas um batimento de coração depois, a excitação nervosa em seu rosto se transformou em nervos simples.

— Não? — Nunca levaria o que não queria dar.

— Tenho cicatrizes — sussurrou ela. — Em meus seios. 

Raiva ferveu nele com a lembrança do bastardo que a magoara, mas não estava prestes a permitir que Richard voltasse a entrar nesse cômodo – ou ao amor de Gabriel com Charlotte.

— Eu tenho uma cicatriz irregular no meu ombro de uma clavícula quebrada que rasgou a pele, mais do que algumas outras de batidas no campo — disse ele. — A bota de um jogador, uma vez, caiu nas minhas costelas com força suficiente para tirar várias camadas de pele, e sangrei de mais de um corte. 

— O jogador que quebrou sua clavícula deveria ter sido banido. — Uma declaração feroz. — Não entendo como ele acabou apenas recebendo uma suspensão. 

Sorrindo, ele apertou os lábios na face interna da coxa novamente, sentindo a respiração falhar. — Você beija minhas cicatrizes e eu beijarei as suas. Justo? 

— Justo — sussurrou ela, e levando as mãos ao corpete, começou a deslizar os botões minúsculos e tentadores de seus buracos. Ele observou como cada polegada doce de carne era revelada, suas mãos apertando as coxas dela.

— É isso, querida — murmurou ele quando o laço preto do sutiã apareceu, a borda rendada um contraste erótico à palidez da pele. As cicatrizes eram brancas e levemente levantadas, e elas disseram que Charlotte era uma lutadora. Ele veria somente ela, prometeu ele, nunca o psicopata que a magoara. E o que viu foi uma mulher que o fez querer devorá-la.

Os dedos de Charlotte tremiam. — Quando você me olha assim — disse ela —, eu quero fazer tudo o que você me fala.

— Bom. — Ele beijou a outra coxa. — Tenho todos os tipos de ideias sobre devassidão com você. 

Ela estremeceu. — Eu amo as coisas que você diz. — Tendo desfeito o botão final, ela estendeu a mão e afastou as largas tiras do vestido, descobrindo um ombro arredondado, depois o outro.

O aroma picante e quente da excitação dela tornou sua fome voraz, mas ele continuou com um controle rigoroso em si mesmo – ver Charlotte ter certeza de que era bonita. Diante dele, ela deixou os braços caírem e as tiras deslizarem pelos pulsos. Seus seios generosos estavam cobertos naquela linda renda preta que usara para ele, as tiras feitas do mesmo material.

— Devo... — ela ergueu os dedos para as alças do sutiã.

Puxando-a mais perto, ele disse: — Incline-se para mim. 

As mãos de Charlotte pousaram em seus ombros. Ele queria agarrar a nuca dela, mantê-la em posição, mas isso, ele descobriu, foi o que desencadeou seu último ataque de pânico. Enquanto isso, ele apreciaria como ela o segurava quando eles se beijavam, tão inconfundivelmente possessivo.

Saboreando os lábios dela, ele passou a língua sobre a dela antes de beijar um caminho pela garganta sensível. — Você tem gosto de minha mulher — disse ele enquanto gemia.

Deixando o sutiã no lugar, ele beijou seu caminho sobre o laço delicado e a pele ainda mais delicada para sugar a dura ponta rosa de um mamilo na boca. Ela gritou, fechando as mãos em seus cabelos. Agarrando um mamilo enrugado entre os dentes, ele puxou, e não foi exatamente gentil. O gemido dela não era uma queixa. Quando ela se aproximou, seu cheiro flutuou até o nariz, fazendo as fendas das narinas acenderem, seus instintos balançavam nas rédeas.

Soltando o mamilo, ele colocou a mão no estômago e pressionou. Ela se afastou, os braços deslizaram de seu pescoço, mas ele sentiu uma resistência nos músculos abdominais quando a fez apoiar as mãos atrás. Ele tirou a mão, feliz por ter ela sentada com as mãos apoiadas atrás dela, se isso a fizesse se sentir mais segura, mais no controle.

Empurrando o vestido novamente, ele usou seu corpo para manter as coxas espalhadas e uma mão para evitar que o tecido retrocedesse. — Minha bonita Charlotte. — Ele passou o dedo pelo centro de sua buceta, sentindo seu pau puxar suas calças para a escuridão que ele encontrou. O pequeno gemido dela apagou as dúvidas que ele poderia ter de que ela estava gostando disso.

— Segure o vestido, Srta. Baird. 

No instante em que ela obedeceu, ele deslizou uma mão para espalhar sobre a pele nua das suas costas, passou uma das coxas sobre seu ombro e se inclinou para se debruçar sobre a deliciosa mulher em seus braços.

Foda, ela tem um gosto bom.

Os gritos dela eram chocados e suaves, quase secretos, mas não o afastaram. Uma mão agarrou seus cabelos, o corpo dela recompensando cada lamber e chupar com lágrima de mel. Quando raspou os dentes sobre ela, ela estremeceu, apertando os cabelos dele. Sim, Charlotte poderia levá-lo.

Lambendo a dor erótica, ele correu uma palma ao longo da face interna da coxa sedosa e macia. — Eu usarei meus dedos em você — disse ele, olhando para encontrá-la dando um aceno atônito. — Eu sou um grande cara. — Polegar no clitóris, ele circulou a ponta áspera do dedo indicador em seu núcleo.

Seus lábios se separaram em outro daqueles gritos silenciosos e secretos que foram direto ao seu pênis.

— Eu... — disse ele, levando o dedo para dentro —, tenho que... — esfregando o clitóris —, certificar... — um movimento com o polegar que a fez estremecer —, que você pode me levar. — Ele empurrou o dedo para dentro.

As costas dela arquearam, os seios lindamente exibidos. — Gabriel. — Um gemido rouco e sem fôlego. — Isso é... um dedo muito grosso. 

Sorrindo, ele apertou um beijo no umbigo. — É inteligente também. — Voltando a buceta, ele colocou seu dedo e sua língua em bom uso até que ela se contorcia contra ele, implorando por libertação em suspiros suaves que o faziam querer grunhir como a porra de um animal e fodê-la, simplesmente empurrar até ela esquecer o próprio nome.

Levantando a cabeça, ele pegou as mãos dela e as colocou sobre seus ombros, depois abaixou a coxa tremendo do ombro. Lábios se separaram e se incharam, as pupilas dilataram-se contra a avelã de sua íris, Charlotte o observou enquanto movia as próprias mãos para desfazer seu cinto, abaixar o zíper.

— Pegue os preservativos — disse ele, querendo ter certeza que ela não havia mudado de ideia, que estava com ele.

O pulso dela batia no pescoço, mas ela se virou para buscar a pasta que ele deixara em outra cadeira, uma das alças do sutiã caindo pelo braço enquanto fazia isso. Ele amava quão bem usada ela já parecia, toda derretida e corada, com marcas vermelhas nas coxas devido a barba dele.

Enquanto abria a pasta, ele manteve-se ocupado soltando seu pênis.

— Onde elas estão? — Uma pergunta rouca.

— Bolso interno, lado esquerdo. — Tendo dado essa instrução, ele espalhou as coxas mais largamente e chupou a pele sensível ao lado do joelho enquanto passava o dedo pela abertura novamente. Carnuda, molhada e dele, ela era muito bonita.

As unhas dela cavaram em seu ombro. — Gabriel. — Foi um gemido.

— Preservativos. — Mordendo a carne firme da coxa dela, ele lambeu, e olhou para encontrá-la segurando a caixa na mão.

Ele a pegou, depois puxou a mão dela e a colocou entre as próprias coxas. — Mantenha-se molhada para mim. 

Uma meia risada. — Acho que eu não poderia estar mais pronta do que já estou.

— Não pronta, Srta. Baird. — Rasgando a caixa, ele espalhou pacotes planos por todo o chão da cozinha. — Deliciosamente molhada, lisa e doce mel. Diga!

— Eu estou… — ela lambeu os lábios.

Foi isso.

Após se envolver durante o curso da hesitação, puxou-a para frente e sobre o colo, mas segurou-a acima dele. De jeito nenhum, ele simplesmente se aproximava dela como ele imaginara – isso viria mais tarde, quando Charlotte estivesse pronta para lidar com o lado mais áspero de sua sexualidade. Agora, era sobre ensinar a ela que seu toque significava prazer. Por mais gentil que fosse, ou quão rude, ele sempre, sempre lhe daria prazer, nunca dor.

— Coloque os braços ao redor do meu pescoço. — Deslizando as mãos para apertar seu traseiro após ela obedecer a sua ordem, os dedos dela se curvando em seus cabelos, ele esfregou a ponta contundente de seu pênis contra a sua abertura. — Controla o quanto de meu pau você quer — falou ele, seu corpo pronto para bombear dentro dela.

— Gabriel, eu posso ter um beijo? 

Ouvindo a vulnerabilidade, ele imediatamente ergueu o rosto para o dela, suas bocas se encontraram com um beijo de pecado e caloroso de Charlotte. Ele permitiu que ela tomasse o que precisava, suas mãos agarrando e espremendo as curvas exuberantes dela. Charlotte pode ser pequena, mas foi construída em uma proporção doce e curvilínea. — Melhor? — perguntou ele quando ela quebrou o beijo, uma mão no lado do pescoço, a outra ainda em seus cabelos.

— Sim. — Uma palavra calma, suas respirações se misturaram. Então, os olhos fixos nos dele, ela afundou uma polegada sobre ele. A falha na respiração dela se misturou com seu gemido. E quando ela disse, — Mais —, ele quase perdeu.

Recitando deliberadamente estatísticas de rugby em sua cabeça, ele disse: — Peça-me que foda você, Charlotte.

O peito dela se ergueu com uma inalação desigual. — Não posso. 

— Sim, você pode — persuadiu ele. — Eu sei que você conhece as palavras sujas. Todas as boas garotas fazem. 

Ela afundou outra polegada sobre ele, com os olhos brilhando. — Não sei falar assim na cama. 

A confissão tímida soprou as estatísticas. — Faça isso comigo — disse ele, afastando o caminho e levantando-a, depois a provocando com seu pau ansioso. — Diga, Foda-me, Gabriel. — A ideia de que as palavras caindo dos lábios dela destruiriam seu controle restante. A única razão pela qual ele não encaixou foi porque a necessidade de protegê-la era mais forte do que sua luxúria, mais forte do que qualquer coisa.

Charlotte afundou-se nele sem aviso prévio, levando um par de centímetros antes que ele pudesse detê-la. Quando gritou com a pressão, ele trancou a espinha contra o prazer abrasador do aperto escaldante. — Impertinente, Srta. Baird. — O suor colou a camisa nas costas dele. — Três palavras e você pode ter o que deseja. Tudo isso. — Ele levantou-a de novo, para seu gemido frustrado.

Abaixando-a de volta, ele a empurrou lentamente, levantando-a na metade do caminho. Era uma tortura auto-infligida e foi incrível. — Você é tão pequena, Charlotte. — Porra, ele se excitou com a facilidade com que ele poderia lidar com ela, posicioná-la. — Estou te machucando? — Porque o manuseio era divertido se ela estivesse com ele.

— Não — sussurrou ela, e apertou a bochecha na áspera barba dele. — Foda-me, Gabriel. 

Oh, Jesus!

Cerrando os dentes contra o impacto daquele pedido ofegante, ele voltou a controlar. — Tão lenta ou tão rápida quanto você quiser. — Ele não tinha dúvidas de que poderia levá-lo, mas precisava ser gentil até que ela estivesse acostumada com seu tamanho. Ele achou que seria mais fácil para ela pegar as rédeas desta vez – mas Charlotte ficou meio gelada com ele quando falou as palavras.

Ele imediatamente a segurou, percebendo que sua sexy Srta. Baird ainda não estava confiante o suficiente para aceitar sua oferta. — Então, novamente — sugou a pele acima do pulso, forte o suficiente para deixar uma marca e fazê-la gemer... — eu gosto de ser o chefe. 

Mais beijos para persuadi-la a derreter suavemente contra ele mais uma vez. — Mas você me dirá se dói. Entendido? 

Um aceno de cabeça contra ele, o corpo tremendo.

Agarrando-a debaixo da coxa com uma mão para dar-lhe apoio extra, ele comprimiu o clitóris entre o polegar e o indicador da outra mão. Ela gritou, afundando-se mais sobre ele. Seu pênis doía, todo o seu corpo queimava por dentro, mas não havia como ele estragar isso. Dirigindo o polegar ao redor do ponto escorregadio que beliscou, ele a deixou levá-lo em seu próprio ritmo.

As polegadas finais a fizeram estremecer, a carne tão fortemente esticada em torno de sua circunferência que, quando ele passou o dedo em torno do aperto, ela deu um pequeno grito e gozou em pulsos fortes que ameaçavam secá-lo.

Ele não tinha ideia de como conseguiu durar até que as ondulações eróticas do corpo dela diminuíssem o suficiente para que ele pudesse levantá-la, e depois penetrá-la novamente. Foi mais difícil do que pretendia, mas Charlotte simplesmente se apertava, as respirações dela estavam quentes contra sua orelha. — Gabriel, por favor. Gabriel. 

— Eu entendi você. — Ele a levantou novamente, empurrando cada vez mais e mais rápido. — Eu entendi você. — Um último golpe antes que suas bolas se esticassem contra o corpo dela, seus músculos travaram um orgasmo que o perfurou com mais força do que o ataque mais difícil que ele já tomou no campo.








Capítulo 30



Conversa Suja Com Um T-Rex





CHARLOTTE NÃO ESTAVA SEGURA de como terminou deitada no topo do peito de Gabriel no sofá, o corpete do vestido abotoado na maior parte, mas era tão agradável, caloroso e maravilhoso que ela apenas se aconchegou. Olhos pesados, ela apertou um beijo na pele debaixo dela e passou a mão pelo peito levemente peludo, parando para rastrear as intrincadas linhas da tatuagem que cobriam o músculo peitoral. — Isto é tão bonito. 

— Acho que a palavra que você está procurando é viril. — O som retumbando debaixo dela, a mão de Gabriel em sua bunda nua.

Sorrindo, ela o beijou novamente, lambendo o sabor salgado na pele dele. 

— Funcionou? 

Acenando para ele, ela passou o pé pela perna – que estava meio pendurada no final do sofá, e franziu a testa com a sensação de tecido debaixo dela. — Você não tirou as calças. — Isso parecia vagamente sujo, que ele... a fodeu sem tirar a calça.

— Se eu tirar minhas calças, estarei dentro de você novamente em cerca de dez segundos.

A pele formigando, ela esfregou a bochecha contra ele. — Eu não me importaria. — Ele se sentiu tão bem dentro dela, tão duro, grosso e quente. Mas ele era ainda melhor em torno dela; caloroso, grande e protetor.

Gabriel acariciou sua bunda, desfrutando descaradamente de seu corpo. — Então funcionou.

Desta vez, ela entendeu. — Sim. — As cicatrizes foram bem e verdadeiramente cortadas. — Eu realmente gosto de estar com você. 

Um som profundo deixou o peito dele e ele acariciou o cabelo de seu rosto. Só então ela percebeu que estava sem seu coque. Mas tudo bem, maravilhoso... Até que ele cruzou a mão em seus cabelos e puxou a cabeça dela. Terror ganhou vida em seu sangue, fazendo seus pulmões esticarem, manchas negras dançando na frente de seus olhos.

Afastando-o, ela teria caído do sofá se Gabriel não tivesse colocado o braço em torno de sua cintura. — Charlotte!

Ela se afastou ainda mais, e desta vez conseguiu sair – caindo duramente em seu cóccix. O choque de dor atravessou o pânico, fazendo com que ela olhasse para Gabriel enquanto ele se sentava no sofá, a mão se aproximando dela. — Você está machucada? 

Ela balançou a cabeça em um movimento rápido e espasmódico. Ela arruinou isso. Havia sido lindo e ela arruinou. Humilhada, triste e zangada, ajoelhou e depois se levantou. — Você deveria ir. — Ela não podia encontrar os olhos dele, queria apenas se enrolar em uma bola e se balançar com a dor.

Ele pegou a mão dela, puxando-a. — Venha aqui, Srta. Baird. 

— Não. Preciso ficar sozinha. — Sua voz quebrou.

Gabriel segurou a mão dela com mais firmeza. — Venha aqui. Apenas alguns passos. 

Ela não percebeu que estava se movendo até ficar perto da perna dele. Deslizando o braço em volta da cintura dela, ele a puxou para o colo dele. — Pronto, de volta ao lugar em que você está destinada a estar. 

Charlotte se aconchegou nele. — Eu quero ser consertada — sussurrou. — Quero ser normal. Eu quero que você não tenha que se preocupar com cada toque. — Ele foi tão cuidadoso durante o sexo, seus músculos e tendões rígidos com controle.

— Fui durante um bom momento. — Ele se acomodou no sofá, uma das mãos na coxa e a outra se espalhando na parte inferior das costas. — Você não me sentiu dentro de você? 

— Você teve que pensar o tempo todo. — Ela se sentou, virando para encará-lo. — Não minta.

— Sempre estive pensando na primeira vez juntos – você é pequena, Srta. Baird e sou um homem grande. — Ele segurou seu rosto. — Não importa o quanto eu queira deitá-la e entrar em você, eu nunca teria feito na primeira vez – ou na segunda. Vamos construir isso. 

Charlotte não sabia como responder. As palavras sexuais contundentes, sua determinação, a ternura com que ele a tocou, tudo era surpresa.

— Mas Charlotte — disse Gabriel quando ficou em silêncio —, você está machucada em seu interior. Você já falou com alguém sobre o que aconteceu com você? 

Charlotte deu um rápido assentimento. — Logo depois, eu falei. 

— E? 

— Após cerca de seis meses, comecei a me sentir culpada por ter tomado o tempo do terapeuta quando não estava melhorando, então eu deixei de vê-la. — A mulher inteligente, bem vestida a fez sentir tão pequena, sua impaciência escondida, mas óbvia para Charlotte.

Gabriel falou uma palavra baixa e dura. — Esse terapeuta era incompetente se lhe fez se sentir assim.



* * *



CHARLOTTE QUERIA ACREDITAR nele. — Não sei se posso falar com um estranho — sussurrou. — Foi tão difícil dizer a você, e confio em você. 

Gabriel gentilmente acariciou sua coxa. — Conheço alguém — disse ele. — Um médico com quem falei depois da minha lesão. 

— Você conversou com alguém? — Seus olhos ficaram enormes, depois ficaram suspeitos. — Sua mãe fez você ir? 

— Meu pai — admitiu. — Foi uma coisa boa. Eu não estava muito confuso, mas poderia estar se não tivesse conversado com o Dr. Mac naquele momento. — Ele encolheu os ombros. — Ele me lembrou que eu tinha muito mais para mim do que apenas minha habilidade no campo. 

Charlotte apertou as mãos dele contra o peito. — Você estava machucado.

— Eu joguei rugby sem parar desde que eu poderia correr, então, poof, tudo acabou. — Sentindo Charlotte se derreter contra ele, suas feições suaves, ele percebeu que ela era uma pateta por sua história de sorte. Uma pena ele a adorar demais para usar isso para manipulá-la. 

— De qualquer forma, Dr. Mac é um bom cara.

— Um homem? — Charlotte torceu os lábios. — Não lido muito bem com os homens, você sabe disso. 

— Ele se parece com Papai Noel, até tem a barba. Por que você não dá uma chance? Posso ir com você para a primeira sessão. 

Charlotte esfregou as mãos pelos braços e imediatamente se viu aconchegada contra o calor do peito de Gabriel. Ele realmente era muito tátil – ela adorava. Aconchegando-se nele e percebendo quão intimamente ele a abraçou, ela curvou uma das mãos sobre a coxa esquerda e disse: — Ok, eu vou tentar. — Ela não estava segura de poder conversar até com o Papai Noel, mas estava disposta a tentar qualquer coisa nesse ponto.

— Ligue para ele amanhã, veja quando ele tem um tempo. — A mão de Gabriel se moveu entre suas coxas.

Ela se moveu inquieta no colo dele, seu pulso aumentando. Quando inclinou a cabeça, os lábios dele estavam lá para ela beijar. Deslizando a mão para a nuca, ela abriu a boca para ele. Ele empurrou a língua para dentro, e foi um beijo mais agressivo do que ele geralmente começava; isso a fez ficar toda molhada novamente.

Ele a segurou entre as coxas um segundo depois, engolindo-a com seu beijo. Levantando em um movimento instintivo, ela recuou e ele empurrou dois dedos dentro dela. Foi tão forte, tão rápido, que rasgou um grito raspado de sua garganta.

Mordendo o lábio, Gabriel disse: — Volte aqui, Srta. Baird. 

Ela devolveu sua boca e, em troca, ele moveu os dedos em um ritmo profundo e exigente, sua língua ecoando o ritmo. Charlotte tentou segurar, mas era impossível. Suas coxas apertaram, seus músculos internos apertando-se sobre ele quando o orgasmo a atingiu. Ele não parou quando ela pensou que iria, porque ele continuava fazendo coisas para ela. Pressionando o polegar contra seu clitóris, tirando os dedos e empurrando-os ao longo de sua entrada inchada de paixão, sugando a língua dela.

— Pare — suspirou ela finalmente, com os músculos doloridos. — Não consigo aguentar.

Uma risada rouca, mas ele parou no instante em que ela falou. Deixando a mão entre as pernas dela, ele a curvou na face interna da sua coxa. Ele estava pegajoso como ela, e a sensação disso a fez estremecer novamente. Enterrando o rosto contra o pescoço dele, tentou encontrar palavras, mas todas deixaram seu cérebro.

— Você se importa se eu usar seu corpo para eu gozar? — Era uma pergunta quente contra sua orelha.

Charlotte gemeu. 

— É um sim para usar o seu corpo? 

Ela assentiu.

O homem grande e sexy, que derreteu seus ossos, puxou seu vestido, puxando-o sobre sua cabeça antes de remover o sutiã. Ela mal teve a força para mover os braços, mas conseguiu. Deixando-a totalmente nua pela primeira vez, ela deveria ter se sentido vulnerável, mas as mãos de Gabriel eram tão agradáveis ​​em sua pele que simplesmente o deixou fazer o que queria.

Ele abriu suas coxas sobre ele, então ela o montou novamente, em seguida, encostando-a contra ele, mordiscou sua garganta enquanto se libertava das calças. — Eu quero sua mão no meu pau. — Pegando a mão direita, ele deslizou sobre o peito e para baixo.

Charlotte enrolou os dedos em torno do aço quente de sua ereção, e estremeceu quando ele disse: — Beije-me, Srta. Baird. 

Ela fez exatamente isso, uma parte dela percebeu que se estivesse normal e não confusa como estava, ele a teria levado agressivamente para aquele beijo. Agora, isso não importava. O que importava era que ele estava beijando-la todo cru e profundamente enquanto usava a mão para mostrar-lhe como acariciá-lo. Encontrando força em seu desejo por ela, ela levantou o peito o suficiente para olhar para baixo.

Ver seus dedos sobre ele fez seu corpo apertar em um tremor convulsivo.

Não houve muito pensamento depois disso.



* * *



GABRIEL REALMENTE NÃO QUERIA dirigir para casa naquela noite, mas se vestiu e levantou, porque não tinha roupas limpas na casa de Charlotte e porque sabia que ela não estava pronta. A última coisa que queria era que ela acordasse no meio da noite e entrasse em pânico ao ter um homem na cama com ela.

Então a beijou na porta, deixando-a com os olhos cansados e saciados. Era uma das coisas mais difíceis que ele deveria fazer – especialmente quando ela levantou na ponta dos pés para beijá-lo novamente no instante em que ele teria recuado.

— Obrigada, Gabriel. 

— Sou eu quem deveria agradecer. — Ele nunca esteve tão sexualmente satisfeito em sua vida. Sim, ele teve que segurar, mas isso estava mudando. Ele não estava certo de ter percebido isso, mas ele foi muito exigente no sofá, e ela não se encolheu. O sexo, no entanto, não era a chave para o medo de Charlotte. Ainda assim, foi um começo.

Deixando-a com um beijo final, ele foi para casa.



* * *



CHARLOTTE DORMIU COMO OS mortos e acordou cedo, sentindo-se bem das pontas dos dedos dos pés até o fim do cabelo. Ela provavelmente deveria ter tomado banho antes de ir para a cama, mas não tomou, não querendo lavar o aroma de Gabriel. Viajando e descansando nela por mais alguns minutos, ela finalmente se obrigou a tomar banho, depois se vestiu.

Tendo apanhado um ônibus mais cedo, entrou bem antes da hora habitual. Foi quando estava subindo os degraus para as portas principais do edifício Saxon & Archer que ela viu o homem que havia visto com Gabriel ontem. Ele estava escondido atrás de um dos pilares que ficava diante do próximo prédio, olhando furtivamente de vez em quando.

Charlotte não hesitou em ir até ele. — Olá — disse ela com um tom suave uma vez que estava perto o suficiente. — Você é o pai de Gabriel, não é? Brian? 

O homem, seus olhos afundados e suas roupas penduradas no corpo, parecia alarmado. — Não diga a ele que estou aqui — implorou. — Eu só queria vê-lo antes de ir ao hospital mais tarde, hoje.

Charlotte saiu da calçada e se juntou a Brian atrás dos pilares para poder conversar em particular. — Ele está muito bravo com você — disse ela, entendendo essa raiva.

— Eu sei. — Tosse arruinando seu corpo, Brian Bishop tirou algo do bolso. — Você daria isso a ele? Eu não acho que ele pegaria de mim.

Charlotte pegou o enrugado envelope que ela adivinhou conter uma carta. — Sim. — Gabriel poderia gritar pela interferência, mas se eles tivessem um relacionamento, ela precisava ser forte o bastante para encará-lo quando necessário.

E era necessário aqui. Gabriel talvez não queira falar sobre isso, mas ela sabia que a situação não era saudável, que ele precisava encontrar uma maneira de lidar com a ira dentro dele.

— Você deveria ir por enquanto — disse ela, tocando o braço de Brian para suavizar suas palavras. — Fique com a certeza de que Gabriel receberá isso. 

Brian engoliu em seco e assentiu.

— Espere — disse ela quando ele se viraria. — Quando é seu compromisso? 

— Dez horas. No hospital principal. — Ele tocou uma mão no peito, com tremores passando por ele. — Câncer. 

Embora já tivesse adivinhado que era uma coisa assim, Charlotte sentiu uma dor pela menção da doença que havia levado sua mãe. — Você tem transporte para casa após seu tratamento? 

Um sorriso cansado. — Sim, um voluntário de caridade me auxilia. É o que eu mereço. 

Observando ele sair, Charlotte colocou o envelope na bolsa e se dirigiu para o edifício.

Quando Gabriel voltou de sua corrida, ele disse: — Eu gosto de você em amarelo, Srta. Baird — antes de pedir um beijo.

Ela esperou para entregar a carta até que ele estivesse em seu escritório, depois do banho, a tira azul cobalto de sua gravata pendurada no pescoço, pronta para amarrar. Fechando a porta, ela simplesmente suspirou com a sensualidade do sorriso dele quando olhou para cima.

— Sem atividade secreta no escritório — disse ele, os dedos se movendo eficientemente para ter a gravata no lugar. — Não que eu não possa ser persuadido a negociar essa regra.

Seu estômago revirou antes de se torcer de nervos. — Tenho que falar com você sobre algo.

Franzindo as sobrancelhas, ele a observou se mover em direção a ele. — Parece sério.

— É sobre seu pai. 

Ele apertou a mandíbula. As mãos nos quadris e a gravata no lugar, ele se virou para olhar para o céu cinzento. — Esse homem perdeu o direito de se chamar de pai há muito tempo. 

— Eu sei. — Charlotte tocou uma mão nas costas dele, aliviando a tensão com golpes suaves. — Mas essa raiva que você está carregando? É tóxica. — Quando ele não falou, ela continuou, apesar de sua preocupação com ele tentar afastá-la novamente.

Não funcionaria desta vez, não quando ele se entregou a ela, mas ela teria que lutar para derrubar suas paredes, e sabia exatamente como ele poderia ser duro. — Eu sei do que estou falando. Odeio Richard pelo que ele fez. Durante muito tempo esse ódio me impulsionou para me curar, me deixar mais forte, e isso foi bom, mas em algum momento, percebi que ele estava roubando pedaços de mim. 

Ainda sem resposta.

— O ódio estava me transformando em alguém que via apenas o negativo nas pessoas. — Ela balançou a cabeça. — Não queria ser essa pessoa, então tomei uma decisão consciente de deixar o ódio ir embora. 

Gabriel envolveu sua cintura, atraindo-a contra ele. — Como? Depois do que ele fez. 

— Ao odiá-lo, eu estava dando a ele muita importância na minha vida. Ele não merecia minha atenção. — Virando as costas para a vista, ela tocou a bochecha recém-barbeada de Gabriel. — Não sei se você pode perdoar o seu pai, mas deixe a ira partir, Gabriel. No final, isso só irá prejudicá-lo. 

A expressão ainda era sombria, ele acenou com a cabeça para o envelope na mão dela. — Dele? — Quando ela confirmou, ele pegou e abriu.

Não tinha uma carta. Dois cheques caíram em vez disso. Um era para Gabriel, o outro para Sailor, ambos com uma quantia específica: duzentos e quarenta e sete dólares e cinquenta centavos, e cento e oitenta e nove dólares e oitenta e dois centavos.



* * *



— EU NÃO ENTENDO — disse CHARLOTTE enquanto Gabriel apenas olhava os cheques.

Virando, ele largou os cheques em sua mesa e puxou Charlotte em seus braços. Ele precisava do seu calor, sua ternura. — Quando Brian foi embora — disse a ela —, ele não apenas esvaziou a conta conjunta dele e da minha mãe. Ele pegou o dinheiro na conta de Sailor e na minha também. — Montantes minúsculos, na verdade, mas importante para dois meninos.

— Nós colocamos dinheiro de aniversário lá dentro, e minha mãe costumava adicionar cinco dólares extras depois, quando economizava dinheiro nas compras ou algo assim. Era para pagar coisas que talvez precisássemos na escola – como viagens de campo e coisas assim. 

— E ele pegou? — Charlotte balançou a cabeça. — Foi uma coisa baixa a fazer. 

— Ele nos deixou destituídos. Então minha mãe perdeu o emprego, porque não podia pagar uma babá. — A raiva deixou sua voz dura. — Ela sempre esteve tão orgulhosa de dar a Sailor e eu tudo o que precisávamos, mas sem uma garantia de poupança, não tínhamos nada. Acabamos em um abrigo de emergência. 

Charlotte não disse nada, apenas segurou-o.

— Eu acho que jamais poderei perdoá-lo. 

— Então não perdoe. — Ela olhou para cima. — Mas não nutre a raiva. Seja gentil, seja o homem melhor. Seja o homem que conheço. — Tocando a bochecha dele novamente, ela disse: — Ele é um velho doente que perdeu tudo e todos. Você tem um coração enorme, Gabriel – encontre espaço para ser gentil. 

Gabriel não estava certo que ele era tão bom, mas com o passar daquela manhã, aqueles cheques enrugados permaneceram em sua mente. Brian Bishop finalmente tentou consertar seus erros. Um pouco tarde demais para Gabriel.

Seja gentil, seja o homem melhor. Seja o homem que conheço.

Saindo de sua cadeira, ele foi até a mesa de Charlotte. — A que horas é a consulta? 

— Dez horas. Você vai? 

— Não sei. — Ele ainda não estava certo quando estacionou o carro na garagem do hospital, mas saiu e caminhou para a sala correta.

Você tem um coração enorme, Gabriel, encontre espaço para ser gentil.

Empurrando a porta, ele entrou.












Capítulo 31



Um sussuro do mal





— VOCÊ ESTÁ BEM? — perguntou CHARLOTTE quando ele voltou para o escritório, levantando-se para dar-lhe um forte abraço.

Gabriel a segurou. — Ele é tão velho e frágil. — Uma sombra de quem Brian já havia sido. — Fraco da alma também. — Isso, ele percebeu quando falava com Brian hoje, era uma fragilidade que nada poderia consertar. — Parece uma perda de tempo estar com raiva de um homem assim. 

Brian não tinha força, física ou emocional, não era um tipo de oponente verdadeiro. Gabriel poderia destruí-lo em um piscar de olhos. Uma vez, no entanto, ele teria feito tudo o que Brian pedisse, era o filho que empurrava qualquer fardo. Ele também viu esse conhecimento nos olhos de Brian, o conhecimento do que ele jogou fora – e isso fez com que Gabriel sentisse pena por um homem que percebeu seus erros muito tarde para consertá-los.

— Nunca o verei como meu pai, mas sim, posso ser gentil com um homem velho e doente. — Os laços da família foram quebrados permanentemente; tudo o que ele poderia oferecer era a decência.

— Para ele — disse Charlotte —, acho que será suficiente. Ele está cheio de arrependimento. 

Gabriel não tinha a intenção de se tornar o mesmo, de acordar um dia e perceber que desperdiçou sua vida com raiva de Brian, então ele deixou isso ir. Se a raiva voltasse, ele faria a mesma escolha. Porque Charlotte estava certa: segurar isso era tóxico, doeria apenas nele e nas pessoas ao seu redor.

— Quão ruim está? — perguntou ele depois de reivindicar um beijo intenso e faminto.

— Estou segurando os lobos na baia. — Ela lhe deu duas anotações com mensagens telefônicas. — Urgente, mas posso segurar para você por mais uma hora se precisar. 

— Faça isso — disse ele. — Preciso falar com Sailor. — Seu irmão tinha menos lembranças do tempo depois que Brian foi embora, menos emoções negativas, mas ele seguiu lealmente a postura de Gabriel.

Quando Gabriel o rastreou na estufa comercial onde estava plantando mudas, Sailor lhe deu um olhar incrédulo. — Você ficou com o bastardo durante a quimioterapia? 

— Durante uma parte. — No entanto, mesmo isso deixou Brian terrivelmente agradecido. — Charlotte disse que não vale a pena a energia de odiar e ela está certa. 

Sailor bufou. — Não vale a pena também o nosso tempo. 

— Não, mas mamãe sim — disse ele, apertando o ombro do irmão. — Faça isso por ela. Se não o fizermos, ela acabará indo com ele, porque tem um coração suave. 

Sailor soprou uma respiração. — Porra. Vou levá-lo no próximo horário. — Ele tirou as luvas de jardinagem e as abaixou. — Não o estou convidando para minha família... eu não confio nele. 

— Nem eu. —Um tigre não podia mudar suas listras. — Certificarei que ele tenha bons cuidados. — Por enquanto, era o máximo que podia. Talvez Brian um dia se redimisse, mas até então, Gabriel tentaria ser o homem melhor que Charlotte viu nele. 



* * *



GABRIEL ESTAVA DE VOLTA no escritório por um par de horas, os dois frenéticos com o trabalho, quando a recepção chamou para contar que havia uma entrega para Charlotte. Foi Tuck quem entregou.

— Alguém gosta de você, Charlotte — disse ele com um sorriso largo antes de sair.

Era um buquê, mas cada flor era composta de páginas de romances antigos. Sorrindo, Charlotte procurou o cartão. Não havia um. Um segundo depois, ela percebeu que a escrita estava na ampla fita prateada ao redor do buquê.

Além do nome dela, havia apenas uma única frase: Nossa história está apenas começando. — T-R.

Com um pouco de lágrima, ela passou o dedo pela assinatura. O presente significava ainda mais hoje, quando ela forçou seu caminho na sua vida emocional, quando exerceu o direito de cuidar do coração dele enquanto ele cuidava do dela.

Arrancando uma das flores, ela entrou no escritório de Gabriel. Ele estava de pé junto à janela, discutindo com alguém na outra extremidade do telefone, mas acenou. Indo até ele, ela o abraçou por trás, a flor em uma mão.

Sentiu o sorriso dele no momento em que ele fechou a mão, embora o tom de sua negociação nunca mudou. Beijando as costas dele, ela colocou a flor no pequeno calendário eletrônico em um lado da mesa e estava prestes a sair quando ele se virou para rabiscar uma nota para ela no verso de um relatório preliminar para o conselho.

Esperando que fosse uma instrução sobre algo que ele precisava para a ligação, ela ficou surpresa ao encontrar: O Mac teve um compromisso cancelado às três e trinta.

Seu peito ficou apertado, mas ela deu um aceno de cabeça, e quando chegou a hora, entrou no carro com ele para dirigir até o escritório do psicólogo. Foi só quando ela leu o nome na porta do escritório que percebeu que o Dr. Mac era na verdade o Dr. Thomas McCauley. Então, a secretária os acompanhou até ele, e ela quase explodiu rindo. O Papai Noel ficou completamente calvo e cortou a barba.

Ele era gorducho, porém, e baixo. O último a consolou. Seu pai era baixo. Muito mais magro do que o Dr. Mac, mas da mesma altura e com os mesmos olhos gentis.

— Gabriel — disse ele, levantando-se para apertar a mão de Gabriel. — Esta deve ser sua Srta. Baird. 

— Charlotte. 

O toque do Dr. Mac era firme, mas não muito forte quando ele apertou ambas as mãos com calma. — Charlotte. É adorável encontrá-la – o que você está fazendo com esse cara? 

— Ela tem um gosto excelente — disse Gabriel. 

O médico riu. — E você tem um ego saudável. 

Sentindo o carinho no tom do médico e confiando nos instintos que ela desenvolvera por muito tempo depois de Richard, Charlotte voltou-se para Gabriel. — Eu acho que ficarei bem. 

Ele não reclamou, apenas disse: — Vou esperar lá fora. 

— Faça uma pausa e leia uma revista — ordenou o médico. — Não assuste minha secretária gritando com os concorrentes em seu telefone. 

Desde que Gabriel já pegava o telefone, isso apenas o fez sorrir. Ele fechou a porta com um olhar para Charlotte, que dizia que ele estaria lá em um instante caso ela precisasse dele.

Virando-se para o médico depois que a porta se fechou, Charlotte respirou fundo, e tremendo disse, — Então, como isso funciona? 



* * *



GABRIEL NÃO FOI FEITO PARA a espera. Ele estava acostumado a fazer. Então fez o que podia – que era trabalho. Ao invés de assumir a sala de espera do Dr. Mac, ele saiu na varanda pintada de branco que o doutor usava como escritório. Ele se certificou de que estava sempre a distância auditiva, caso Charlotte tivesse um ataque de pânico e precisasse dele.

Mas quarenta e cinco minutos depois de Gabriel ter fechado a porta ao médico e Charlotte, ela abriu novamente e Charlotte saiu. Seus olhos estavam vermelhos, mas havia um sorriso no rosto quando ela se despediu do Dr. Mac. Depois, ela entrou diretamente nos braços de Gabriel.

— Tudo bem? — perguntou ele, pressionando um beijo no topo do cabelo dela.

— Sim. — Sua voz estava um pouco rouca. — Ele é um homem legal. 

Andando para o SUV, ele deu um impulso ao assento do passageiro, apenas porque gostava de tocá-la, depois ficou na porta aberta. — Eu sou melhor. 

Ela segurou sua gravata e puxou-o para um beijo. — Sim, você é. 

Ele tocou na bochecha dela. — Então você está confortável com ele? 

— Sim. Ele me fez sentir como se eu pudesse ir a meu próprio ritmo, que não estava apressado. — Um sorriso feroz. — Mas estou pronta para terminar com isso. 

Gabriel não sabia se seria tão fácil, mas ele estava no longo prazo. Charlotte era dele – era tão simples e tão imutável quanto isso.



* * *



NO INVERNO, JÁ ESTAVA ESCURO às seis e meia, Charlotte pegou um táxi para casa depois do trabalho. Gabriel saíra as cinco para fazer sua sessão de coaching no ensino médio meia hora depois – as interrupções no seu dia de trabalho significavam que ele teria que colocar mais algumas horas no negócio Saxon & Archer após a conclusão da sessão, mas havia feito um compromisso com a equipe, e Gabriel levou isso a sério.

Ele franziu o cenho quando ela recusou sua oferta de um carro para casa porque queria terminar algum trabalho, mas ficou firme. Ela não queria que ele cuidasse dela, e ele não precisava. Ainda não. Porque uma vez que Richard saísse, Charlotte sabia que haveria momentos em que não seria capaz de deixar Gabriel fora de sua visão.

Não porque ela estivesse com medo, mas porque não podia suportar se Richard o machucasse. O homem que ela viu como um garoto bonito e solitário há muito tempo sabia como manter rancor, cozinhar e planejar, e ele era malvado para vir atrás das pessoas que mais lhe interessavam. Molly estava segura fora do alcance, mas Gabriel não estava.

Ele estará seguro. Ele está seguro.

Repetindo isso silenciosamente, ela saiu do táxi na sua rua. Seus vizinhos estavam conversando e, depois de verificar sua caixa de correio, juntou-se a eles por alguns minutos antes de dirigir-se para a casa. Ela sentiria falta dela quando tivesse que se mudar para o apartamento, mas sua decisão fazia sentido.

Era hora de começar a arrumar coisas suficientes para que não precisasse voltar constantemente. Poderia também começar esta noite, já que tinha uma intuição que Gabriel passaria depois da sessão de treinamento. Ela o usaria bem, arrumando caixas – ou talvez eles se dedicassem a outra forma de exercício, pensou com um sorriso perverso.

Isso lhe daria uma pausa antes de cavar novamente no trabalho.

Charlotte franziu o cenho quando mudou a roupa do escritório para calças pretas elásticas e seu casaco verde com as mangas três quartos. Ela podia entender a necessidade de Gabriel de recuperar o trabalho hoje, como entendera as horas que ele puxara nos primeiros meses, mas o homem precisava de mais equilíbrio em sua vida. Saxon & Archer estava em uma posição muito melhor, graças a ele. Ele poderia dar ao luxo de respirar um pouco agora.

Pensando no modo de fazer isso acontecer, ela cedeu à tentação e desenterrou um dos muffins de pêssego que congelou após fazer um lote há duas semanas. Um minuto no microondas para descongelá-lo e colocou-o em um pires para mordiscar enquanto estava na mesa da cozinha, verificando o correio.

Sua conta de eletricidade geralmente vinha agora. O que a lembrou, que precisava mudar para faturas eletrônicas. Lá estava, o distintivo envelope amarelo. Abrindo, ela não viu surpresas e colocou-o de lado. Ela riu ao ver o próximo item na pilha. Molly enviou um cartão postal de Las Vegas, a foto de um imitador de Elvis vestido de roxo e com movimentação completa do rebolado.

Sinto sua falta. Amo você ainda mais. XO Molly

P.S. Elvis diz que as lantejoulas são eternas.

Em vez de pregá-lo na geladeira, Charlotte manteve-o de lado para levá-lo ao apartamento novo. O resto da pilha era composta por propagandas, exceto por um pequeno envelope que ficara preso entre as páginas de um catálogo de lojas de departamento. Ela franziu a testa, sem reconhecer a letra. Então viu o endereço do remetende.

A maior prisão do país.

Bile subindo e os joelhos ficando fracos, ela sentou em uma cadeira, o muffin meio comido caindo de seus dedos para bater na mesa. Tudo tremendo. Ela deixou o envelope cair, olhou para ele, pulando quando um som soou lá fora. Seus olhos olharam o relógio na parede quando sua mente descobriu que o sinal sonoro foi na vizinha, e percebeu que esteve sentada lá por quinze minutos.

Não, o bastardo não mais roubaria a sua vida.

No entanto, quando foi pegar o envelope para jogá-lo fora, ela não podia. Precisava saber o que dizia, mas não podia abri-lo sozinha. Ontem, isso teria feito se sentir fraca, quebrada. Hoje, ela tinha a voz do Dr. Mac na cabeça, dizendo que era bom precisar de pessoas para ajudá-la nos tempos obscuros.

— Você não faria o mesmo para Gabriel ou sua melhor amigoa, se isso acontecesse? — falou ele suavemente. — A força não significa nunca confiar em ninguém. E, o conhecendo como eu, posso dizer que isso romperia o coração de Gabriel, se você não permitir que ele suporte algum peso. Isso é quem ele é. 

Segurando esse pensamento, ela saiu da cozinha para arrumar roupas. Quando Gabriel enviou mensagens dizendo que estava chegando e levando o jantar, ela se permitiu sentir-se felizmente aliviada. — Ei — disse ela ao abrir a porta para ele.

Ele tomou banho após a sessão de treinamento, onde ele sem dúvida entrou em campo com os meninos, depois vestiu jeans e uma camiseta branca. Muitas pessoas não o viram assim, com os cabelos bagunçados e os pés descalços – tirou os sapatos assim que entrou. Talvez fosse bobo, mas a fazia sentir-se especial, confiável, como se fosse autorizada a vê-lo sem a armadura.

— Ei. — Ele colocou a comida que comprou na mesa do corredor e torceu um dedo.

Apoiando-se com as palmas das mãos na parede sólida do peito dela, ela levantou na ponta dos pés. Ele se inclinou, encontrando-se a meio caminho, o beijo quente e profundo como sempre foi com Gabriel. Ela adorava que ele fosse tão abertamente voraz para ela, adorava o gosto dele. Deslizando uma mão ao lado do pescoço, a força dele quente e firme sob seu toque, ela deu o que queria.

Nada era tão bom como fazer Gabriel gemer na parte de trás da garganta, as mãos apertando seus quadris antes de deslizar os dedos para apertar sua bunda. Quando ele a levantou, ela passou as pernas pela cintura dele.

Segurando-a facilmente com um braço enquanto deslizava o outro sobre a coxa, ele mordeu seu lábio. — Eu gosto dessas calças. — Seus dedos flexionados debaixo de suas nádegas.

Ela corou, percebendo que o tecido macio e elástico facilitava o acesso ao seu corpo. — Eu também gosto dessas calças — disse ela, porque gostava das mãos dele. — Você fez a barba. — A mandíbula dele estava lisa sob a ponta dos dedos.

— Pensei em ser civilizado hoje e não marcar sua linda pele. — Um chupão. — Pelo menos não com o meu maxilar. Posso simplesmente morder você. 

Charlotte não sabia o que a fez fazer isso. Ela inclinou-se e mordiscou aquela mandíbula lisa, o cheiro do pós-barba em seus pulmões. A mão dele flexionou novamente. — Mordendo o chefe, Srta. Baird? 

— Acho que esse chefe pode lidar com algumas mordidas. 

Rindo, ele disse: — Quer comer? Ou devo apenas comer você? 

— Gabriel.

— Srta. Baird. 

— Você vai me deixar cair. 

— Por quê?

— Sou pesada.

Ele bufou, os ombros tremendo. Atraindo esses ombros quando ele começou a rir com tanta força que não podia falar, tentou não rir com ele. Era muito difícil e era a última coisa que pensaria fazer quando recebera a carta. O lembrete, porém, roubou sua risada.

Os olhos de Gabriel imediatamente a encararam. Colocando-a no chão, ele disse: — Qual é o problema? 

— Idiota me enviou uma carta. 

Sua expressão foi dura e plana. — O que o bastardo quer? 

— Não sei. Eu não li. Estava esperando por você. 



* * *

AS PALAVRAS CORTARAM A RAIVA de Gabriel. — Quer que eu leia? — Ele não queria aquele pedaço de escória em qualquer lugar perto de Charlotte, mesmo que apenas através de palavras.

Mas Charlotte balançou a cabeça e levou-o para a cozinha. — Eu tenho que fazer isso. Se ele me escrever de novo, eu a jogarei no lixo, mas primeiro eu preciso ler esta, descobrir o que ele pensa que tem a dizer depois de todo esse tempo. 

Gabriel podia entender a necessidade dela, mas ainda precisava apertar os dentes para não tirar o envelope e rasgá-lo em pedaços. Especialmente quando os dedos dela tremeram enquanto abria a carta.












Capítulo 32



Más, Más, Más Palavras





APROXIMANDO DE CHARLOTTE, GABRIEL disse: — Ele não pode tocar em você. Vou quebrá-lo ao meio se ele tentar colocar um dedo em você. 

Charlotte deu um sorriso instável enquanto tirava a carta.

Gabriel leu junto com ela. O bastardo havia escrito como estava triste, como tentou escrever antes, mas as autoridades da prisão não permitiram. Eles aprovaram esta carta porque ele estava prestes a sair e foi considerado um sinal saudável de reabilitação ele querer se desculpar com sua vítima para dar-lhe um encerramento. 

Não era eu, Charlotte. Não sei o que aconteceu naquele fim de semana, quem me tornei, mas assumi toda a responsabilidade por isso. É importante fazer isso. Está comigo. Não tinha nada a ver com você e como terminamos. Não foi sua culpa você não poder me dar o que eu precisava – eu não deveria ter descontado meu aborrecimento em você. Espero que um dia você possa me perdoar.

O maldito psicopata teve a coragem de assinar Amor, Richard. 

— Besteira passiva e agressiva — grunhiu Gabriel, incapaz de manter a boca fechada por mais tempo.

— Manipulador — disse Charlotte. — Esse sempre foi seu Modo Operandis. — Ela levantou a carta, ia rasgar e franziu a testa. — Vou dar isso a detetive Lee, apenas no caso. 

— Boa ideia. — Se Richard voltasse atrás dela, Gabriel queria que ele fosse preso o resto de sua vida miserável. — Você está bem? 

Uma expressão fascinante no rosto de Charlotte. — Sim. Ele tem sido o bicho-papão por tanto tempo, mas agora que li isso, eu o vejo pelo filho da puta patético e manipulador que ele realmente é. — Ela jogou a carta na mesa. — Ele era um homem tão grande quando me emboscou, me deixou sozinha, esse pau fino e fodido chupador de pau! 

Gabriel nunca ouviu Charlotte xingar. Foi impressionante.

Ficou ainda mais impressionante.

— Encerramento, minha bunda! Essa desculpa viscosa de um ser humano só queria entrar na minha cabeça. Foda-se isso! — Ela cutucou Gabriel no peito. — Aborrecimento? Aborrecimento? Eu vou mostrar esse aborrecimento face a face! O nome dele não deveria ser Idiota. Deve ser Paudefuinha Merda para Cérebros! 

Inclinando-se com o antebraço no balcão quando Charlotte passou por ele, Gabriel sorriu quando ela caminhou pela cozinha, batendo potes e panelas, derramando farinha em uma tigela, pegando cacau, gotas de chocolate, ovos, extrato de baunilha, e outras coisas que ele não podia identificar. Ele decidiu não lembrá-la que havia levado o jantar e estava esfriando.

Em vez disso, ele roubou gotas de chocolate do balcão e disse Sim e Absolutamente quando ela fez uma pausa na sua fala para aguardar uma resposta. A questão era geralmente uma coisa ao longo de: Você não acha isso? Após ter assassinado Richard de maneiras cada vez mais criativas.

Não foi até que o cheiro de muffins assando impregnando a cozinha e Charlotte tendo lavado a louça – com mais pancadas e batidas – que ela começou a se acalmar. Exalando, se virou para ele. — Eu não sabia que tinha isso em mim. 

Ele beijou sua bochecha, adorando-a. — Essa é minha Srta. Baird. 

O rubor estava de volta, rosa e bonito. — Preciso lembrar todas as palavras ruins que usei para que eu possa contar a Molly. 

— Pau de Fuinha? 

— Parecia apropriado. 

Rindo, Gabriel foi e pegou a comida que deixara na mesa do corredor. — Vamos, reaquecer isso e comer, e você pode me dizer o que algumas dessas palavras significam. Eu cresci em um campo de rugby, mas Jesus, querida, não tenho ideia de onde você aprendeu tudo isso. 

— Você deveria ler mais — foi a resposta primordial da pequena Valkyria loira que ele nunca queria que se irritasse com ele.



* * *



CHARLOTTE ESTAVA DEITADA NA CAMA naquela noite, olhando para o teto. Seu corpo estava satisfeito e ainda não. Gabriel a tocou com a mesma ternura crua, mas novamente, estava em uma poltrona, com ela no colo. Ela sabia em seu interior que não estava perto da posição favorita dele. Um homem como Gabriel gostava de estar no topo, gostava de ter controle total.

Não apresse. Parece que você vai muito bem com Gabriel. 

O Dr. Mac estava certo; ela sabia disso. Ela também sabia que isso a enfurecia, embora pudesse ver Richard pelo covarde psicopata que ele era, ela não podia esquecer o que ele fizera com ela. Era como se ele tivesse a marcado, e odiava, odiava. Ela queria usar a marca de Gabriel, não a de Richard, queria saber a sensação da mão de Gabriel escorregando ao redor de sua nuca para mantê-la próxima ao beijo dele, e não a feiúra dos dedos de Richard escavando sua carne enquanto a arrastava pela casa.

E ela queria o corpo grande, quente e protetor de Gabriel ao lado dela, não queria que ele caminhasse pela porta noite após noite, porque nenhum deles sabia se ela não entraria em pânico no meio da noite.

Irritada, ela empurrou o cobertor e foi à cozinha para tomar um café. Ela não tinha ideia de que horas eram em qual cidade Molly estava agora, mas pegou o telefone e fez a ligação. Sua melhor amiga atendeu grogue. — Charlie 

— Eu disse que Richard era um chupador de pau fino e uma escória. 

Uma pausa dramática, e então Molly gritou. — Essa é minha garota! — Seguiu-se um ruído, com Molly sussurrando: — Volte a dormir. Vou falar com Charlie. 

Mais ruídos anunciaram que Molly estava se movendo. — O que precipitou esse incrível assassinato do personagem do pau fino? — disse ela depois de mais alguns segundos.

Charlotte contou a Molly sobre a carta. — Todo esse tempo, eu tive medo dele, quando ele é um covarde que só pode se sentir bem atacando uma mulher metade do tamanho dele. — Ao ver as palavras maldosas essa verdade ficou clara para ela. — Eu acho que parte disso é porque já não sou mais vulnerável. — A afligida e insegura garota que Richard conheceu havia desaparecido – em seu lugar estava uma mulher que se enroscava com um homem muito mais forte diariamente. — Ele não pode atacar minhas fraquezas. 

— Estou orgulhosa de você — disse Molly, forte em seu apoio.

Charlotte sorriu. — Estou orgulhosa de mim também. — Levou seus anos, mas finalmente destruiu o poder de Richard. — O que quer que aconteça, nunca mais o temerei. — Ela não era ingênua o suficiente para pensar que os ataques de pânico simplesmente cessariam, mas certamente sua percepção consciente da verdadeira natureza de Richard teria um impacto em seu subconsciente?

— Espero que os outros prisioneiros tenham o machucado enquanto estava na prisão — murmurou Molly. — É o que ele merece. 

Após terminar o café, Charlotte serviu-se de uma xícara e pegou um de seus muffins raivosos, como Gabriel os nomeara, e sentou em uma cadeira na mesa da cozinha. — Acho que devo me mudar para o apartamento de Gabriel. 

— Uau. — Um som de líquido sendo engolido na outra extremidade da linha. — O que trouxe isso? 

— Eu queria provar minha independência — disse Charlotte, os olhos na conta que deixara no balcão. — Mas já fiz isso. Eu vivi aqui sozinha, tive meu próprio trabalho, paguei minhas próprias contas. 

— Você não receberá nenhum argumento de mim. 

— Acho que só precisava descobrir isso. — Charlotte mordeu seu muffin. — Que é, eu nunca quis viver sozinha, de qualquer maneira. Quero estar com Gabriel. — Ela pensou em tudo o que ela e Gabriel já compartilharam e o que ainda faltava. 

— Eu quero sentir a mão de Gabriel na minha nuca, Molly — disse ela suavemente, seus olhos emocionados. — Quero que ele puxe meu cabelo, me beije e me amarre, se isso é o que queremos. Não quero que Richard roube isso de mim. Não quero sua sombra feia em qualquer parte da minha vida. 

Não mais. Não mais



* * *



GABRIEL RECEBEU UMA LIGAÇÃO de Charlotte enquanto estava se secando depois de seu banho de pós-corrida.

— Eu vou chegar atrasada — disse ela.

— Por quê? 

— Estou com sono. 

Um toque tocou no ouvido um segundo depois. Ele pensou em ligar de volta, mas ela soou adoravelmente sonolenta, então ele deixou para lá. Não era como se Charlotte tivesse tomado um dia doente. Ela também não fez hoje, chegando às onze.

— Porra, Charlotte! — gritou quando a viu. — Onde diabos você guarda os arquivos Paxton? 

— Bem aqui. — Colocando seu café elegante na mesa, ela se inclinou para o computador e enviou o arquivo por e-mail para ele. — Enviei para o seu tablet. 

Ele colocou as mãos nos quadris e a puxou para perto. Ela estava vestindo um vestido rosa escuro com um decote quadrado e linhas feitas sob medida, seus cabelos em um coque; ela parecia tão bem e arrumada que ele só queria bagunçá-la. Controlando o desejo, ele mordiscou a garganta dela em vez disso.

Ela empurrou suavemente o ombro dele, embora seu pulso acelerasse. — Não aqui — murmurou ela, mas pressionou um beijo rápido na mandíbula antes de se afastar.

Ele a soltou, todo o seu corpo relutante, mas sua mente lembrando-o de onde estavam. — Sim. Tenho uma teleconferência em dois minutos. 

Poucas horas depois, ele finalmente respirou fundo, para encontrar Charlotte na entrada do escritório, franzindo o cenho para ele. — Você voltou ao trabalho depois de me deixar ontem à noite? 

— Sim. 

Ela franziu o cenho. — E você havia acabado de voltar da sua corrida quando liguei para você esta manhã? 

— Seu ponto, Srta. Baird? 

— Você não teve mais que quatro ou cinco horas de sono no máximo. Você precisa descansar no almoço, pelo menos. 

— Sem tempo. — Arregaçando as mangas, ele tirou a gravata. — Você pode pedir algo para mim? 

Ela não se moveu. — Isso não é saudável. 

— Apenas peça a maldita refeição, Charlotte. 

Ela o fez e, para sua surpresa, não estava com raiva dele por atirá-la. Quando apontou isso, ela revirou os olhos. 

— Eu tenho trabalhado com você há meses, lembra? 

No entanto, na próxima vez que ela lhe disse para parar de trabalhar, havia um temperamento claro em seus olhos.

— Chega, Gabriel — disse ela. — Você trabalhou sem parar desde antes de eu entrar. Isso não é bom para você. 

— Sou um menino grande. — Rabiscando seu nome em um contrato, ele o estendeu para ela. — Certifique-se de que entre no correio da manhã. 

— Certo. 

— Obrigado — disse ele distraidamente, confiando em Charlotte para fazer as coisas.

Olhando para cima algum tempo depois, ele disse: — Charlotte? 

Nenhuma resposta.

Imaginando que ela deveria ter ido tomar uma xícara de café ou algo assim, ele esperou, mas ainda não havia som na frente do escritório. Ele finalmente ficou de pé e saiu para ver o que estava acontecendo – e achou o computador desligado, a mesa arrumada como sempre fazia quando ia para casa.

Ele franziu o cenho, procurando uma nota. Foi quando seu olho caiu no horário exibido no telefone do escritório: 9:47 da noite.

— Merda! — Não admira que ela estivesse tão irritada.

Chutando sua bunda, ele desligou seu próprio computador enquanto ligava para a casa de Charlotte. Ele esperava cair no correio de voz, mas ela atendeu. 

— Sim? 

— Me desculpe — disse ele, achando que também poderia tirar isso do caminho. — Eu estarei aí em breve. 

— Não se incomode. Já jantei e estou prestes a ler meu livro. 

Ele estremeceu. — Charlotte. 

— Vejo você amanhã. 

Clique.

Não desistiria, e saiu. Quando chegou à casa da cidade, era um quarto depois das dez, mas as luzes estavam ligadas. Ele apertou a campainha, não recebendo resposta. Ok, sim, ela estava chateada.

Pegando o telefone, decidiu enviar uma mensagem em vez de ligar.

Está frio aqui fora.

A resposta foi clara: Tenho certeza que seu carro está quente.

E se eu pedir desculpas novamente?

A porta se abriu um minuto depois, e no início, ele pensou estar dentro. Então viu o rosto dela. — Ei — disse ele, estendendo a mão para segurar sua bochecha e mandíbula.

Suavizando em seu toque, ela pressionou os lábios contra a palma da mão, mas não descuzou os braços. — Não quero desculpas, Gabriel. Eu só quero que você se cuide. 

— É para isso que eu tenho você. — Ele a beijou, dando espaço para ela afastá-lo.

Ela não o afastou, beijando-o ardentemente.

Pressionando a mão no peito dele, mesmo quando se suavizou contra ele, ela disse: — Você precisa descansar um pouco. 

— Estou faminto. — Ele aprofundou o beijo, certificando-se de que ela entendeu que sua fome não tinha nada a ver com comida, sua língua acariciando agressivamente a dela.

Suas unhas cavaram nele através da camisa, e era bom demais. Ele queria que as unhas de Charlotte aranhassem, desejou ficar selvagem, sujo e suado com ela. Travando seus músculos quando seu corpo o pediu para agarrá-la, ficar mais áspero, ele apenas a beijou até que ela estava derretendo e suave; ela não resistiu quando ele empurrou a porta e a fechou.

Abaixando as mãos para o seu lindo traseiro, ele a ergueu e colocou contra a parede, alerta para qualquer sinal de medo. — Finalmente eu vejo as calças de flanela sexy — disse ele enquanto as pernas o rodeavam.

Ela o mordeu. Era uma pequena mordida no lábio inferior, mas era uma mordida. Ele sorriu. Isso a fez tremer, o arrepio ondulando sobre seu corpo quando ele deslizou a mão sob a blusa para acariciar o peito nu.

Ela gemeu. — Não podemos continuar transando. 

— Por que não? Temos meses de frustração acumulada. — Como não tinha escrúpulos quando se tratava de ficar nu com Charlotte, ele foi para a garganta dela.

— Oh, Deus, Gabriel. — Dedos apertados em seus cabelos, ela pareceu perder o curso de pensamentos por vários longos e prazerosos minutos. Ele ocupou-se tirando a blusa, depois se inclinou para chupar e provar os seios lindos que o fizeram querer fazer coisas ruins, ruins e ruins.

— Toque minha nuca. 

Ele congelou. Dando um beijo final em um mamilo, ele ergueu a cabeça para olhar nos olhos dela. — Isso faz você ter um ataque de pânico. 

O peito subiu e caiu em um ritmo irregular enquanto os dedos se curvavam em seus ombros, e disse: — Eu sei. Mas não quero isso. 

— Não farei nada que te machuque. 

Um brilho teimoso nos olhos, os dentes apertados. — Eu quero fazer isso, Gabriel. Quero fazer tudo. 

Gabriel pressionou as mãos das palmas das mãos em cada lado da cabeça, segurando-a pela simples pressão de seu corpo, as coxas dela trancadas em torno de seus quadris. — O que o Dr. Mac disse? 

A expressão irritada, ela cruzou os braços sobre a parte superior do corpo. — Eu sei melhor do que o Dr. Mac o que eu preciso. Estou pronta! 

Gabriel agarrou sua mandíbula e inclinou o rosto. — Você sabe o que faz comigo quando se curva ou fica toda dura e assustada? — Ao ver as sombras, ele balançou a cabeça. — Não estou dizendo que estou desistindo, Charlotte. Estou dizendo que não farei nada que eu saiba que vai te machucar. 

Ela fechou a mão sobre o pulso dele, seus dedos delgados segurando-o no lugar mais efetivamente do que qualquer algema. — Dói-me ser assim, saber que você está sempre pensando. — Emoção bruta em sua voz, em seus olhos. — Não quero que você pense quando somos íntimos. Quero que você se solte. 

Ele não podia contestar a declaração dela. Ele sempre estava pensando, sempre se certificando de que não a manipulava demais ou a tocava em qualquer uma das áreas que a traumatizavam. Mas ele também conhecia outra coisa. — Você não poderia ter lidado com isso quando comecei a tentar te deixar nua. 

Nenhum sorriso nas palavras dele.

— Podemos fazer mais dano do que bem empurrando — disse ele.

— Estou cansada de ficar presa no passado! 

A fúria dela era uma coisa linda. — Vou fazer o que quiser — disse ele, levantando a mão quando ela começou a sorrir. — Se o Dr. Mac me disser que não te machucará. 

Um pequeno grito. — Coloque-me no chão.

Ele fez o que ela pediu. Poderia haver momentos em que ele a segurava, mas esse não era o momento certo para os jogos. — Por que você está brava? Estou tentando cuidar de você! 

Puxando a blusa, ela pisou na cozinha. — Quero que você me escute! O Dr. Mac só me encontrou uma vez. Eu me conheço! Sei que estou pronta! 

Ele a viu abrir o congelador, tirar algo. — O que você está fazendo?

— Descongelando um cozido que fiz. — Um brilho. — Não espere se alimentar na próxima vez que chegar em casa em uma hora ridícula. 

Calor e raiva combinaram dentro dele. Casa. Ele gostou dela falar deles como estando em casa. Ele ainda estava chateado com ela por tentar forçá-lo a machucá-la. — E se fizermos isso e destruir toda a cura que você fez até agora? 

— Não sou tão fraca. — Ela esfaqueou os botões no micro-ondas, configurando-o. — Se eu cair, eu recomeçarei. 

— Não quero que você caia! — rugiu.

— Você é um Neanderthal super protetor — murmurou Charlotte, mas segurou o rosto dele em suas mãos. — Falarei com o Dr. Mac amanhã, e então você pode conversar com ele. Mas faremos isso. 

— Quando você ficou tão mandona, Srta. Baird? 

— Autoproteção contra um certo T-Rex.








Capítulo 33



Rosnado e Rugido e um Mau Humorado T-Rex





GABRIEL NÃO ESTAVA de bom humor no dia seguinte. Ele teve que deixar Charlotte novamente na noite passada, quando tudo o que queria fazer era mantê-la em seus braços durante a noite toda. Ele mal dormiu, sua mente enfurecida pelo fato de que eram apenas mais alguns dias até que um merda que a magoara estaria no mundo mais uma vez.

Ele não sabia se poderia se impedir de caçar e matar Richard.

Então, assim que chegou ao trabalho, ele teve que lidar com um fodido problema do CEO anterior que de repente assumiu uma nova vida.

— Quando você vai para o apartamento? — perguntou ele a Charlotte no carro no caminho para o Dr. Mac, o médico os encaixou durante o que deveria ter sido a hora do almoço. Era a primeira vez que eles tinham a chance de falar sobre algo além de consertar o fodido erro.

— Falaremos sobre isso após a visita. 

Uma vez no Dr. Mac, Charlotte entrou e ele caminhou pela sala de espera até que a recepcionista lhe deu um olhar irritado. Franzindo o cenho, ele saiu e se forçou a lidar com seu e-mail enquanto andava. Quando Charlotte saiu, suas bochechas estavam coradas e seus olhos brilhavam. Gabriel não perguntou o que aconteceu, apenas foi direto para ver o médico. — Ela também gritou com você? 

O Dr. Mac riu. — Um pouco, mas é bom para ela. Sente-se, Gabriel. 

— Não posso. — Ele estava muito agitado. — Ela disse o que quer que eu faça?

— Sim. — O médico levantou para ficar em pé junto a Gabriel. — De certa maneira, ela está certa – ela se conhece muito melhor do que eu, e acho que o incidente com a carta foi um avanço significativo. 

Gabriel sugou a respiração. — Me mata quando ela fica com aquele olhar assustado nos olhos, Doc. — É como ser esfaqueado repetidamente.

O médico acariciou o braço dele. — Você é um homem forte. — Olhos solenes. — Agora você tem que ser forte o suficiente para ajudá-la a atravessar essa próxima etapa de cura. Ela escolheu, e nós temos que honrar isso. 

Músculos tensos, Gabriel assentiu.

Charlotte olhou para ele quando saiu do escritório do doc. — Bem? 

Ele beijou sua boca inteligente, precisando do contato. Desdobrando os braços, ela estendeu as mãos no peito dele e ficou na ponta dos pés para aprofundar o beijo.

— Aham. 

Gabriel mal se impediu de xingar a recepcionista. Envolvendo o braço em volta de Charlotte, ele a levou para o carro estacionado na frente do consultório.

— Certo — disse ele —, faremos isso ao seu ritmo. Mas eu me reservo o direito de parar as coisas se estiver quebrando você. — Ele colocou os dedos sobre os lábios dela quando ela falou. — Não posso te machucar e viver comigo mesmo, então lide com isso. 

As sobrancelhas se juntaram e ela mordeu os dedos. — Você acha que eu quero machucá-lo? — disse ela, e puxou sua gravata até ele se virar para ela. — Na próxima vez que você me disser para lidar com algo nesse tom de voz, vou jogar mais do que um muffin na sua cabeça.

Ele a beijou de novo, enfiando a língua e pressionando-a contra o metal quente do carro, suas emoções cruas. Foi apenas o grito de pneus na rua após o limite de arbustos que o fez recuar. — Continue — disse ele, absorvendo seus lábios inchados com intensa satisfação. — Eu gosto de lutar com você. 

— Vou morar você. — Ela arrumou sua gravata, o fogo ainda nos olhos dela. — Vamos lutar mais vezes no futuro. 

Seu mau humor desapareceu em um batimento cardíaco. Pressionando-a com as palmas das mãos apoiadas de cada lado do carro, ele sorriu. — O jogo começou, Srta. Baird. 



* * *



SEIS HORAS MAIS TARDE E uma viagem a casa de Charlotte para pegar algumas de suas coisas, Gabriel se inclinou contra o batente da porta do quarto de hóspedes enquanto Charlotte terminava seu telefonema. — O que ela disse? — perguntou ele, sabendo que Charlotte finalmente conseguiu falar com a mulher que teria sido sua senhoria se Charlotte não tivesse decidido morar com ele.

— Ela foi adorável — disse Charlotte com um sorriso. — Ofereci pagar uma multa por mudar de ideia, mas ela não aceitou, disse que já havia alguém em uma lista de espera que ficaria encantado de aceitar. 

— Bom. — Ele observou com satisfação possessiva enquanto guardava algumas de suas coisas. Este quarto estava bem ao lado do dele, e enquanto ele tinha toda a intenção de seduzi-la em sua cama, isso era bom por enquanto. — Você gosta disso daqui? 

Uma risada encantada. — Gabriel, eu tenho um quarto de cobertura, com vista! — Caminhando até as portas corrediças que deparavam com a varanda, ela as abriu. — Uau.

Ele atravessou e saiu na varanda com ela. Tinha um sólido muro de concreto ao redor que o atingia na altura da cintura, mais alto nela. Acima disso, havia uma lacuna de cerca de cinco centímetros, coberta com uma grade suave que era confortável em se apoiar. Charlotte fez exatamente isso, o vento da noite puxando seus cachos enquanto a cidade brilhava à distância.

Gabriel pensou no que o médico havia dito, e que Charlotte havia exigido e socava no estômago.— Vou começar ficando atrás de você.

Sua coluna enrijeceu; quase podia vê-la forçando-se a relaxar. — Ok. — Uma resposta rouca.

Não prolongando o suspense, ele se moveu para ficar atrás dela e colocou as mãos em ambos os lados da dela na grade. Seu corpo pequeno enrijeceu novamente.

— Ei. — Ele acariciou um beijo no lado de seu rosto. — Gabriel, é esse que está te segurando agora. Diga!

— G... — ela engoliu em seco. — Gabriel. — Uma inspiração profunda, uma exaurição lenta. — Gabriel.



* * *



CHARLOTTE NUNCA SE sentiu tão assustada e tão bem ao mesmo tempo. Gabriel era uma parede impenetrável de proteção em torno dela. Ele também a estava prendendo.

Quando ele se inclinou, o peito dele pressionando suas costas, seus músculos ameaçaram ficar tensos, independentemente da tentativa dela, mas depois pegou o cheiro dele; e era cru, sexy e Gabriel. — Aproxime-se — murmurou ela. — Quero sentir o seu cheiro.

Uma risada ondulou por ele, mas ele moveu os braços mais perto e curvou-se de modo que sua respiração escovou a têmpora dela. — Como eu cheiro?

A voz dele fez com que seu senso de segurança se aprofundasse. — Bom.

— Olhe — disse Gabriel —, o escritório.

Ela seguiu a linha do braço dele, se distraindo com a força muscular. Virando para apoiar as costas contra a grade, passou as mãos pelo peito dele. Grande, lindo e dela, ele a tornou uma viciada. Quando desabotoou alguns botões na camisa de trabalho, ele ainda não havia se mexido, permanecendo na mesma posição, a cabeça abaixada para vê-la.

Os seios inchados contra o sutiã, ela ficou na ponta dos pés para pressionar um beijo no triângulo de pele que eladescobriu. Ele trouxe os braços para mais perto, mas não se moveu. Charlotte desabotoou maisalguns botões, acariciando-o, seu cheiro fazendo-a se embebedar.— Deveríamos entrar.

— Sem exibições públicas de carinho? — A voz dele era rude com a excitação.

Charlotte lambeu-o e acariciou-se novamente. — Minha melhor amiga acabou espirrando os tabloides com o cara dela. Eu não acho que alguém tenha uma lente de zoom em nós, mas você é um deus do rugby, então, nunca sesabe. — Foi pura sorte que as revistas de fofocas não tenham percebido o relacionamento deles – sua posição como AP, adicionada aos seus hábitos de trabalho notoriamente intensos, ajudou a explicar as vezes em que foram vistos juntos.

Isso não funcionaria se ela fosse pega beijando o chefe.

Gabriel se afastou, deslizando o dedo em sua garganta. Isso a fez tremer.

— Vamos então, Srta. Baird. Deixe-me sugá-la em particular.

Ela tropeçou quando deu um passo adiante, mas ele pegou seupulso, levando-a contra o peito antes de puxá-la para o quarto. — Fique aí. — Era uma ordem.

Charlotte ficou. Ela realmente não tinha motivos para desobedecer – não quando ela queria tanto Gabriel. Seu coração deu uma patada ao ouvi-lo fechar as portas da varanda e ligar o interruptor para fechar as persianas. Desta vez, ele ficar atrás dela foi um pouco mais fácil.

Seu pulso ainda acelerou, sua espinha ainda ficou tensa, mas ela sabia que era Gabriel atrás dela, já não estava tão cega pelo terror que não viu nem ouviu nem cheirava o horror do passado. Um sussurro de som, e quando ele deslizou os braços ao redor dela, ele não estava usando a camisa.Ela virou o rosto deliberadamente no braço dele, respirando-o enquanto suapele escovava a dele.

Dirigindo as mãos para seu corpo, Gabriel moldou seus quadris, suas costelas, seus seios. Ele apertou, e isso a fez gemer, tentando se aproximar dele. A respiração dele beijou sua garganta, a boca molhada enquanto sugava. Tremendo, ela virou para ele, tocando a massa dura de suas coxas.

— Eu gosto das suas mãos em mim.

O barulho da voz dele era outra carícia.

— Eu também gosto das suas mãos — disse ela. — E a sua boca.

Isso lhe rendeu mais beijos no pescoço antes de afastar uma das mãos dos seios para colocar suavemente na garganta. — Sim?

Seus pulmões se esforçaram, embora ele não estivesse restringindo sua via aérea. Gabriel, este é Gabriel com a mão em volta da minha garganta. Deus, ela estava começando a hiperventilar. Se o fizesse, ele recuaria, e não queria que ele recuasse. Ela o queria exatamente onde ele estava. — Gabriel — conseguiu dizer, o som fino, mas audível.

Beijos ao longo do seu ombro, da garganta. — É isso, querida. Fique comigo.

Peito carregado, ela cavou as unhas nas próprias coxas. — Não pare. — Seu coração batia tão forte que parecia sair de seu peito. Quando tentou dizer mais, achou que sua garganta havia fechado.

Não, não, não.

Seu corpo não obedeceria a sua mente, entraria em pânico com um pássaro preso dentro da gaiola.

— Acho — disse Gabriel, sua voz áspera —, isso vai funcionar melhor.

Charlotte ainda estava tentando processar as palavras quando elemudou os dois. Ele ainda estava atrás dela, mas agora ela estava de frente para o outro lado do quarto, para o espelho de corpo inteiro que estava ao lado de uma cômoda. Naquele espelho havia uma imagem de uma mulherloira com uma grande mão masculina em sua garganta, outra em seu peito; aquelas mãos com as pontas bruscas e as unhas quadradas eram mãos que conhecia, os olhos que seguravam os seus um acinzentado familiar.

— Gabriel — disse ela com uma pressão de ar.

— Eu gosto do meu nome em seus lábios. — Ele moveu a mão em um movimento de carícia, mas não tirou da sua garganta. Com a outra, ele continuou moldando e dando forma ao peito, puxando o mamilo que empurrou seu vestido através do laço de seu sutiã. — Minha bonita Charlotte — disse ele, cada palavra espaçada com um beijo na mandíbula, na bochecha, na garganta. — Você não faz ideia das maneiras pelas quais eu quero te foder.

Ela se abalou com a palavra áspera, mas suas coxas se fecharam ao mesmo tempo.

— Eu costumava sonhar em dobrá-la sobre minha mesa, empurrar as saias feias que costumava usar, puxar a calcinha e usar minha mão para levá-la ao orgasmo antes de dirigir meu pau em você.

Tudo o que podia ouvir era a voz dele, tudo o que podia sentir era ele, as imagens que ele pintou piscando em suas retinas. — Iss... Isso é...

— Inapropriado, eu sei. — Mais beijos. — Mas um homem pode ser inapropriado em sua mente, especialmente quando suas bolas ficam azuis. — Outro beijo, este na nuca.

Não foi, ela percebeu, o primeiro. Ele a distraiu com suas palavras, ele a seduziu com a boca, mostrava ao seu corpo que um toque dele naquele lugar não significaria dor e humilhação.

—Gabriel. — Ela se moveu inquieta. — Deixe-me tirar meu vestido.

Ele aumentou seu aperto em sua garganta uma pequena fração. — Não.

Sua respiração acelerou, seu ritmo cardíaco disparou quando seu peito se espremeu em pânico.

— Shh. — Ajustando seu aperto, ele continuou a beijá-la. — Estamos brincando, Charlotte.

Brincando.

Foi uma palavra tão inofensiva que cortou o controle do medo. —Brincando — sussurrou ela.

— Sim. — Ele estendeu a mão para atormentar o peito negligenciado. — Puxe o seu vestido.

Boca seca, ela fez como ele pediu, para revelar calcinha de rendapreta. Ela comprou três conjuntos de lingerie diferentes, todas na tonalidade favorita dele.

Ele encontrou o cós da calcinha com um único dedo, escovando a pequena flor rosa no centro. — Isso é para mim? — Um som satisfeito em sua orelha. Ao acenar com a cabeça, ele disse: — Esse bom comportamento merece uma recompensa, não acha?

— Sim.

Com um riso, ele usou a mão em sua garganta para levá-la a inclinar a cabeça para ele. Noinstante em que ela fez, ele a beijou. A posição a deixou intensamente vulnerávele ainda assim se sentiu intensamente protegida. Acabando com o beijo após um longo e profundo gosto, Gabriel permitiu que ela se endireitasse. — Continue segurando seu vestido.

Os dedos de Charlotte apertaram o tecido enquanto ele deslizava a mão livre na calcinha. Um gemido escapou dela; ele a beijou mais uma vez naquela posição dolorosamente vulnerável, enquanto a tocava com uma confiança possessiva; puxando seu clitóris, acariciando suas dobras, empurrando um dedo, depois dois, em seu corpo.

— Goze para mim, Srta. Baird.

A ordem baixa, profunda e áspera enviou uma onda elétrica pelo seu corpo. Ofegando, ela tentou lutar contra a crescente vertigem, mas estava gozando muito rápido, muito forte, os dedos pecadores de Gabriel tocando seu corpo como um instrumento preferido. O prazer arqueou sua espinha com força suficiente para encaixar, e, através de tudo, Gabriel manteve a mão na sua garganta, o aperto gentil, mas firme.

Ela seestremeceu após ficar desalinhada, segurada pelo corpo e pela mão que ele mantinha entre suas coxas. Apertandoo calor úmido, ele beijou sua nuca novamente, lambendo o lugar antes de dizer: — Na cama. — Quando ele tirou as mãos, ela teria tropeçado na cama, mas ele pegou seus quadris e a cutucou pela porta.

— Minha cama. É lá que você pertence.

Ela pensou que talvez devesseprotestar contra sua arbitrariedade, mas, como queria estar na cama de Gabriel de qualquer maneira, essa ideia particular não tinha chances de sucesso. Seus joelhos estavam tão fracos que ela não sabia como chegou ao quarto principal. Escalando a cama ampla, ela teria virado de costas, mas ele disse: — Fique aí.

Seu estômago atordoado, o prazer de alguns momentos atrás enterrado sob a crescente tensão. — Não sei se posso suportar seu peso —disse ela; a anterior declaração dele veio em sua mente: ela não machucaria Gabriel por pirar. É melhor avisá-lo antecipadamente.

— Por que você está sempre tentando se apressar? — A cama mergulhou. — Esse é o nível de pós-graduação, e estamos na fase de novatos. — Um puxão no vestido disse que puxava o zíper. — Agora você pode se virar.

Quando ela virou, ele deslizou o vestido de seus ombros e baixou o corpo para tirar. Ficando ao lado dela, ele se apoiou em um braço e acariciou do seu peito até o topo de suas coxas. A pele dele era um pouco áspera, a palma grande o suficiente para abaixar facilmente seu esterno. Foi bom, mas...

Agarrando o pulso dele, ela levou o até a garganta. — Aqui também.

Os olhos dele escureceram quando curvou a mão ao redor de suagarganta mais uma vez.

Isso a fez esfregar os pés contra os lençóis, seu sangue quente comexcitação nervosa. Aqueles nervos escorreram sob o beijo dele. Ele enfiou a língua profundamente, deslizando a mão em seu corpo apenas para voltar acapturar sua garganta em um aperto mais forte.

— Ok? — Os lábios dele roçaram os seus.

Ela se arqueou em um sim silencioso, as mãos enterradas nos cabelos dele. Beijando ainda mais intensamente, ele se aproximou dela, usando um antebraço para se preparar para que seu peso não a esmagasse. Por um segundo, Charlotte pensou que ficaria bem,que eles venceram,então, manchas negras dançavam em sua visão, claustrofobia sufocando-a até que sequer conseguiu dizer para ele se afastar.




Capítulo 34



Gabriel e sua Srta. Baird





GABRIEL SENTIU O CORPO DE CHARLOTTE ficar imóvel debaixo dele. A respiração dela disse a ele que desta vez não era o pânico incipiente que ele sentira antes. Este era o verdadeiro negócio, um ataque de pânico completo.

Virando imediatamente de costas, ele puxou-a para cima dele. — Charlotte. — Atraindo um leve aperto no queixo, deixando-a de outra forma livre, ele segurou seu olhar.

Os olhos dela estavam perigosamente em branco.

— Charlotte, é Gabriel. — Seu coração torceu dentro de seu peito, sua raiva pelo que foi feito com ela tão violenta quanto sua necessidade de protegê-la. — O homem que quer te amar de todas as formas possíveis que existe na Terra, mas quem nunca te machucará. 

Sem resposta.

Ele repetiu o nome dela, lembrou-lhe que eles estavam apenas brincando, tentando descobrir o que funcionava para eles. — Volte, Srta. Baird. Não é divertido brincar sozinho quando posso fazer isso com você. 

— Gabriel. — Um sussurro tão baixo que mal podia ouvir, mas estava lá: seu nome nos lábios inchados por seus beijos. — Gabriel. — Tremendo, ela caiu contra ele como uma gatinha assustada.

O molhado que sentiu contra seu pescoço no segundo momento ameaçou quebrá-lo. — Porque você está chorando? — rosnou ele, quase curvando a mão sobre a nuca dela antes de lembrar que era uma zona de perigo.

Em vez disso, ele a tirou de cima dele, e ficando de lado, colocou a mão na garganta dela. — Calma. 

Fungadas bruscas, levando uma mão para limpar as lágrimas. — Desculpa. 

— Você pode chorar sempre que quiser — disse ele. — Mas você, bem, não faça isso porque está se sentindo culpada. Entendido? 

Seus olhos brilharam. — Eu disse a mim mesma que acabei com as memórias, acabei com o medo. — Tanta raiva e frustração quanto desapontamento autodirigido ondulavam em suas palavras. — Mas meu cérebro não ouve! 

— Charlotte. — Ela o deixou louco. — Você está com a minha mão na sua garganta. — Apertando para fazer seu ponto, ele a beijou, usou os dentes, a língua, até ela gemer e beijá-lo tão calorosamente. — Como exatamente — disse ele quando voltaram a respirar —, você acha que estragou? 

Pequenas linhas verticais se formaram entre as sobrancelhas. — Pare de zombar de mim — disse ela, levantando uma mão para apertar os cabelos dele.

— Paro quando começar a ouvir a razão. — Ele moveu a mão em sua garganta até seu estômago, acariciando-a enquanto a beijava novamente. Seu peito era tão delicado sob seu toque, seus seios requintados através do laço fino do sutiã. — Não faremos tudo em uma noite, e diabos, o que haveria de divertido nisso? 

Fazendo um som de irritação na garganta, ela puxou os cabelos dele. — Eu disse, pare de rosnar para mim. 

— Você tem um temperamento, Srta. Baird. 

Uma carranca. — Tenho que conversar com você. — Afastando-o do seu peito, ela o empurrou. — Quero fazer coisas para você agora. 

Seu pênis, já duro, empurrou com atenção. — Oh, sim? 

— Sim. 

Ela montou em suas coxas, a vista era linda, especialmente porque seus cabelos começaram a sair do coque. Quando as mãos dela foram para sua fivela, ele respirou fundo. Afundando os dentes em seu lábio com uma concentração sexy, ela desfez o cinto e jogou no chão, dedos inteligentes no botão de sua calça.

Ele cooperou quando ela moveu o corpo dele, levando suas calças e roupas íntimas com ela. Jogando sua roupa no chão, ela afastou suas coxas novamente, os olhos no duro comprimento de seu pênis.

— Não sei como isso fica dentro de mim — murmurou ela, capturando-o nas mãos pequenas e competentes.

Ele gemeu.

Um sorrisinho perverso e ligeiramente tímido no rosto, Charlotte começou a mover. Seus olhos fechados, seus quadris se aproximando dela. Ele não estava sequer preparado para sentir a boca quente perto da cabeça de seu pênis.

— Porra! — Ele tinha a mão na nuca dela antes que pudesse se parar, suas ações instintivas.

Tirando quando ela ficou rígida, ele gemeu e caiu de costas na cama com os braços abertos. — Bem, porra. Agora você não vai me chupar, você está bem?

Os músculos suavizaram novamente, Charlotte sentou e olhou para ele. O pulso dela era errático em sua garganta, mas os lábios, eles seguravam aquele sorrisinho perverso. — Isso é tudo que te preocupa? 

— Charlotte, quando você tem a sua boca em qualquer lugar perto do meu pênis, as células do meu cérebro ficam loucamente idiotas.

Ela riu, correndo as unhas pelo peito dele. — Você deve se comportar. — Uma declaração brincalhona, mas havia sombras nos olhos dela.

— Eu vou — prometeu. Chegaria um dia em que agarraria o cabelo dela, direcionando-a para fazer exatamente o que queria, mas já fora muito além do que qualquer um poderia ter esperado.

Então ele deitou-se lá e pegou, e foda, foi bom.



* * *



CHARLOTTE PRENDEU A RESPIRAÇÃO ao ficar ao lado de Gabriel no começo do dia seguinte. Uma manhã de sábado frio e a equipe da escola secundária que ele treinava estava jogando com todo seu coração. Então ela corou durante sua aula de pastelaria às onze horas, fazendo com que seus novos amigos, Juliet e Aroha, começassem a questioná-la sobre sua noite de sexta-feira.

Isso a fez corar mais. Não podia acreditar no que fizera com Gabriel. Não só o chupou, então ele a levou extremidade da cama e voltou o favor com interesse, uma das mãos apertadas em seu peito, sua coxa jogada sobre um ombro pesadamente musculoso.

Deus, o homem poderia ser deliciosamente implacável quando tinha um objetivo em mente.

Mais uma vez, Srta. Baird. 

A lembrança das palavras grosseiramente persuasivas em seus pensamentos, ela certamente não podia olhar os pais dele nos olhos quando ela e Gabriel se juntaram a família Bishop-Esera para um churrasco vespertino em um parque local.

Cheio de árvores altas, incluindo lindas árvores de cerejeira floridas que antecipavam a primavera, o parque, localizado ao pé de um vulcão adormecido como muitos dos parques de Auckland, também tinha espaço aberto.

O churrasco era em homenagem ao aniversário de Joseph, e Charlotte comprou para ele um DVD de ótimos momentos de rugby que ela esperava que ele gostasse. Antes que os presentes fossem abertos ou servissem as comidas, no entanto, haveria um amigável jogo de rugby. Era por isso que ela usava um jeans e um suéter leve sobre uma camiseta, em vez de um vestido. Embora tivesse suas dúvidas sobre suas habilidades no campo, não foi permitido se esquivar.

— O jogo é uma tradição — disse Gabriel, beijando-a. — Todos jogam, exceto aquele que está arbitrando. Nós ocasionalmente podemos desculpar as mulheres grávidas e aqueles com membros quebrados, mas isso é caso a caso. 

Agora ele estava com a bola oval debaixo de um braço, o outro pendurado vagamente sobre os ombros de Charlotte. — Onde diabos está Sailor? 

Olhando ao redor, Charlotte viu que a esposa e filha de Sailor, Isa e Emmaline, já estavam aqui.

Foi Alison quem respondeu à pergunta de Gabriel. — Pedi que ele trouxesse Brian. Eles devem estar aqui em breve. 

Charlotte esperava que Gabriel perdesse o bom humor com a menção de seu pai, mas ele simplesmente balançou a cabeça. — Não o deixe enganá-la, mamãe, está bem? 

Alison sorriu, a expressão pungente. — Aprendi bem essa lição – mas para o bem ou para o mal, ele ajudou a dar vida a dois dos meus filhos. — Ela veio para abraçar Gabriel. — Dois meninos maravilhosos que têm corações suficientemente grandes para deixá-lo entrar até depois do que ele fez. 

Abraçando sua mãe, Gabriel disse: — Os corações vêm de você. 

Charlotte falou apenas quando Alison estava fora do alcance do ouvido. — Você é um bom homem, Gabriel Bishop. 

Um encolher de ombros, mas ele sorriu. — Sou um homem melhor por sua causa. — Beijando-a acompanhado dos risos de Esme e Emmaline, ele disse: — Você estava certo sobre a raiva me comer. Era venenoso. 

Sailor chegou então com Brian. Gabriel ajudou a colocar o homem mais velho e frágil em uma cadeira, um cobertor sobre o colo, depois colocou dois dedos dentro da boca e assobiou. — No campo. A arbitragem é de Brian. 

Todos caíram na área de jogo. Quando Charlotte hesitou, Daniel, a quem conheceu adequadamente antes, agarrou sua mão e puxou-a. — Nos jogamos tocando, não abordando. Esme, mostre a todos um exemplo de toque. 

A menina correu para Emmaline e tocou sua prima nos quadris com as duas palmas antes de entrar em contato. — Não agarre, tio Danny — falou ela seriamente. — Apenas toque. 

— Jeez, Boo, eu só fiz isso uma vez. 

Soltando uma risada diante do tom ofendido de Daniel, Charlotte ouviu Gabriel dizer: — Regras normais. Passe antes de você ser tocado, seis toques para marcar ou a bola deve ser entregue, nenhum passo a frente. Esqueci algo? 

Emmaline pulou. — Você deve tocar para começar de novo. 

— Certo. — Puxando uma de suas tranças, Gabriel deu a pancadinha.

Alison foi quem os dividiu em duas equipes, dividindo os casais. — Um pouco de competição saudável — disse ela com uma piscadela.

Charlotte acabou no time que conseguiu usar braçadeiras cor-de-rosa. Também em sua equipe estavam Sailor, Esme, Daniel e Alison.

— Eu sou a mais lenta — disse Alison —, e Danny tem asas nos pés, então nós saímos bem. 

— Você também me pegou — apontou Charlotte. — Adoro o rugby, mas não sou jogadora. 

— Dê-nos alguns anos e você será — previu Sailor. — Sempre passe para Esme se você puder, o passe é escorregadio quando ela começa. 

— Aqui vamos nós — gritou Gabriel e o jogo começou.

A primeira vez que Danny passou a bola para Charlotte, ela a deixou cair, levando-a a ser entregue ao lado oposto.

Esme deu um tapinha na mão dela. — Tudo bem, Charlie. Eu também faço isso às vezes. 

— Ei, menos conversa, mais jogo, mão-furada! — gritou Gabriel.

Charlotte estreitou os olhos para a provocação. — Você cairá, T-Rex!

Ele piscou para ela, e tocando a bola com o pé para reiniciar o jogo, girou para as mãos firmes de Jake. De lá, foi para Joseph, depois para Emmaline, que passou pela metade do campo antes de gritar, — Mamãe! — E passando para Isa antes de Alison atirar nela.

Isa teria passado pela linha de gol se não tivesse sido agarrada pelo seu marido.

— Desculpe, querida — disse Sailor, roubando um beijo —, isso é guerra. 

— Observe, senhor. — Expressão feroz, Isa reiniciou o jogo, mas uma série de toques pela equipe rosa significou que eles recuperaram a posse da bola.

Charlotte pegou o passe desta vez, chegou a Esme, que era um foguete minúsculo. Ela passou para Sailor, que jogou para Danny, que enviou a Charlotte novamente, sua equipe se movendo e atravessando o campo. Capaz de ver a linha de tentativa, Charlotte correu mais intensamente. Ela estava quase lá quando braços fortes a agarraram.

— Tio Gabe está roubando! — gritou Esme enquanto Charlotte tentava não rir.

— Aqui! — Ela jogou a bola nas mãos da menina.

Alegre, Esme marcou a bola do outro lado da linha assim que Gabriel finalmente soltou Charlotte. — Eu pensei que este jogo tinha regras — disse ela para ele.

Ele a beijou. — A maior parte do tempo. 

Eles jogaram por mais vinte minutos, Emmaline marcando para o outro lado quando Gabriel alimentou a bola diretamente na linha de gol.

Todas as outras tentativas foram frustradas por toques rápidos, legais ou bloqueio de corpo muito ilegal – ou em um caso, por Sailor jogando Isa sobre o ombro e fugindo para as árvores.

— Acho que nunca ri tanto — disse Charlotte depois, tendo colapsado na grama para absorver o sol, Gabriel de um lado e Danny do outro. Ela gostava muito do irmão mais novo de Gabriel. Apesar de começar a criar um perfil sério, com todos os meios de comunicação e atenção feminina, ele era um verdadeiro amor. Ela esperava que ele nunca perdesse a natureza gentil.

— Eu amo jogar para a minha equipe — disse ele naquele momento —, mas esses são os meus jogos favoritos. Eu acho que a Esme tem o que é preciso para fazer parte de uma equipe. 

— Ela é boa — concordou Gabriel. — Em está indo bem no futebol – eu vi um de seus jogos escolares um mês atrás. 

Sentindo-se contente, Charlotte estava deitada sob o sol enquanto os dois conversavam. Uma libélula zumbiu em algum lugar, e ela podia ouvir as meninas brincando com Jake e Sailor, a atmosfera calorosa, viva e feliz. Isso, pensou ela, era o que queria. Uma família grande e divertida que acolheu a todos, mesmo os pródigos que cometeram erros terríveis.

O telefone de Gabriel zumbiu no silêncio nebuloso. Ele o deixou de lado durante o jogo, mas agora o tirou do bolso. — Bishop — disse ele, depois pausou. — Qual é a situação? 

Ele saiu dez minutos depois, lidando com uma questão de oferta inesperada que poderia descarrilar uma campanha nacional que deveria ser lançada esta noite. — Não, fique aqui — disse ele a Charlotte quando se preparou para acompanhá-lo. — Resolverei essa dor de cabeça e volto a tempo para comer. 

— Arnett não pode lidar com isso? — Ele era o Diretor de Operações da Gabriel, e altamente competente.

— Ele me encontrará lá. Eu quero ter certeza de que apagamos esse fogo. — Um beijo e ele se foi.

Charlotte franziu o cenho atrás dele, pensando mais uma vez na família. Que tipo de família eles criariam – se os seus pânicos não os afundassem – se Gabriel nunca estivesse perto ou sempre obcecado com o trabalho?






Capítulo 35



Uma Delicada Falha (Certo, Tudo Bem, Uma Falha Grotesca)





GABRIEL NÃO VOLTOU, DE FATO, não retornou a tempo para comer. Charlotte pegou carona com Jake e Esme, e não enfrentou Gabriel sobre seus hábitos de trabalho quando ele chegou tarde. Ele parecia tão estressado que ela não queria adicionar mais.

Beijaram-se e acariciaram, mas ela foi dormir no quarto de hóspedes naquela noite e no domingo, sendo o último um dia calmo onde Gabriel apenas passou algumas horas no trabalho. Isso a preocupava, mas, novamente, ela deixou para lá porque ele finalmente relaxou durante a tarde – trazer isso nesse momento provavelmente levaria a uma discussão, eliminando qualquer descanso mental que conseguisse.

No dia seguinte, no escritório, ela ainda pensava sobre como lidar com as coisas quando uma dúzia de rosas vermelhas foi entregue em sua mesa. Seu coração ameaçou quebrar, mas incapaz de acreditar que ele acabaria com ela com tanta beleza, ela pegou o cartão e abriu.

— Gabriel!

Ele estava ao lado dela em um piscar de olhos. — Qual é o problema? — Ao ver as flores, ele pegou o cartão que caiu.

— Esse pedaço de merda patético! — Embora as palavras estivessem quentes, seu tom estava gelado. — Você está bem, querida? 

Ela deu uma tapinha no peito. Seu coração ainda disparado, mas agora que se acalmou da primeira facada de choque, ela estava com raiva mais do que qualquer coisa. — Estou bem — disse ela, pegando o cartão e colocando em um envelope para que pudesse repassar para a detetive Lee. — Darei isso a Tuck, para a namorada dele. Nenhum ponto em desperdiçar boas rosas.

Afastando o buquê de sua vista, ela o carregou para a própria sala de correio. Tuck foi à lua.

— Você tem certeza que não quer? — perguntou ele, tocando nas pétalas de uma. — Elas parecem muito caras. 

— Tenho certeza. — Charlotte sorriu, contente de que a viscosidade de Richard não teve o efeito pretendido. — Espero que você tenha sorte. 

Tuck sorriu. — Sem dúvida. Ela vai me amar hoje. 

Gabriel estava olhando pela janela em seu escritório quando ela voltou, as mãos nos quadris e os ombros tão tensos que ele era como uma estátua de pedra. Ignorando o telefone que tocava, fechou a porta do escritório e foi até ele.

— Estou bem — disse ela, com as mãos no peito dele. — Venha aqui. — Ela acariciou sua nuca, beijou sua mandíbula e reclamou sua boca.

Demorou tempo, mas seus músculos finalmente começaram a se aliviar. — Você está bem mesmo? 

— Eu estou. Muito disso tem a ver com você. — Ela percorreu um longo caminho sozinha, mas empacou em certo ponto. Precisou que Gabriel a desafiasse, esperando que ela lidasse com ele, forçando-a a ir mais longe. — Então, obrigada. 

Os braços dele a rodearam e ficaram ali por muito tempo. Charlotte nunca se sentiu mais segura, e o fato de Richard ter enviado as flores logo após sua liberação, junto com um cartão que disse, eu sinto sua falta, não estava prestes a mudar isso. — Não deixe que ele entre em sua cabeça — disse ela a Gabriel quando eles se separaram. — É assim que ele o pega. Ele é um inseto, e nós os ignoramos ou os esmagamos. Nós não pensamos neles. 

Os lábios de Gabriel se curvaram. 

— Essa é minha Srta. Baird. 

— Sim, eu sou. 



* * *



RICHARD FEZ MAIS TENTATIVAS de manipulação mental nas próximas duas semanas, mas Charlotte encolheu os ombros enquanto continuava passando tudo para a Detetive Lee. Richard estava tomando muito cuidado para não cruzar a linha que o levaria de volta à prisão, mas, eventualmente, ele não seria capaz de evitar, e depois o teriam.

Nesse ínterim, ela permaneceu no apartamento de Gabriel e nos braços dele. Ele beijou-a no pescoço todas as manhãs, agitando um tremor pelo corpo dela. E ele a beijou lá enquanto a conduzia ao quarto dele todas as noites. Eles fizeram amor na cama dele, mas ela dormiu sozinha.

A única vez que tentaram dormir juntos, ela acordou tão em pânico que lhe dera um olho roxo. Claro, isso era só porque ele estava tentando acalmá-la sem detê-la. Sua desordem emocional resultante de uma mente ameaçada ao desvendar todo o seu progresso.

— Dói ainda? — perguntou ela no café da manhã dois dias depois.

O ferimento sob o olho azul e verde, Gabriel suspirou. — Estou esmagado, flor frágil que eu sou. 

— Isso não é engraçado. — Ela odiava ter o machucado.

— Querida, tive socos piores em treinamento. — Ele a abraçou, grande e forte o suficiente para testar a sua sorte. — Vamos dormir na mesma cama um desses dias. — Um beijo profundo e exigente que a deixou sem fôlego. — Enquanto isso, nos divertiremos de outras maneiras. 

Ela não podia ser tão otimista, mas, quando o hematoma desapareceu e continuaram a ficar mais entrelaçados como casal, ela ouviu o conselho do Dr. Mac e se perdoou pelo incidente. Ter uma úlcera por isso seria um retrocesso. Ainda doeu. No meio da noite, quando estava deitada sozinha na cama, ela não conseguia evitar as lágrimas às vezes.

Ela odiava, odiava saber que algo dentro dela permanecia fraturado. Mas, embora esse obstáculo para a vida que ela queria com Gabriel, as coisas eram boas. O homem que ela adorava sentia o mesmo por ela, e eles eram uma equipe incrível no trabalho. Naquela sexta-feira, ele estava em uma reunião com todos os gerentes regionais enquanto Charlotte ocupava o forte no escritório.

Quando precisou contatá-lo, ela enviou uma mensagem rápida, e recebeu uma resposta. Algumas vezes, ele ligava durante os intervalos na reunião a fim de lhe dar instruções mais complicadas, que incluiu ela ter que lidar diretamente com CEOs de empresas de fornecimento, VPs e outras pessoas de alto nível.

Alguns meses atrás, ela teria tremido e gaguejado, se curvando em uma bola com a própria ideia. Hoje, ela foi recebida pelo nome, conversou facilmente com as pessoas do outro lado da linha, e as questões foram resolvidas uma após a outra. O T-Rex, em cuja cabeça uma vez jogou um grampeador, então um muffin, foi bom para ela.

Ninguém poderia viajar por uma estrada difícil sozinho.

Nem mesmo Gabriel.

Ela ligou para ele às duas. — Você almoçou? 

— Sim, desde que foi entregue à minha mão. 

— Bom. — Ela organizou as refeições para a reunião e deu instruções muito específicas para garantir que fosse entregue pessoalmente a ele. — Como está indo? 

— Ninguém foi um idiota até agora — foi a resposta curta. — Dê mais uma hora, depois dirigimos à loja North Shore para falar com a equipe. 

Essa era a coisa sobre Gabriel – ele era consistentemente notado como um dos CEOs mais acessíveis de uma grande empresa no país. Todos na equipe, desde o mais novo contratado até o antigo guarda, têm o endereço de e-mail dele. Ela viu a caixa de entrada. Também sabia que ele respondia a cada uma dessas mensagens. Muitas vezes, o que ele fazia a noite e nos fins de semana.

Consciente de que era importante para ele, ela começou a descobrir maneiras de limpar o tempo durante o dia para que ele pudesse lidar com os e-mails no escritório, em vez de levar o trabalho para casa constantemente. Parte disso significava lidar com mais coisas. — Preciso de um assistente — disse para ele agora. — O que eu era para Anya. 

Gabriel resmungou. — Você estava fazendo o trabalho dela. 

— Sim, certo. Preciso de alguém que seja realmente meu assistente. 

— Contrate alguém. 

E foi isso. Em vez de fazer um anúncio de emprego, ela promoveu de dentro, chegando a um membro da equipe que havia mostrado potencial. A outra mulher não tinha as qualificações que a tornariam uma escolha automática para o cargo, mas funcionou melhor do que outras que eram tecnicamente mais qualificadas.

Foi bom alegrar o dia de alguém e fazer uma declaração silenciosa de que o trabalho duro seria notado e recompensado. — Você começará oficialmente na próxima semana — disse à mulher mais nova. — Isso dará tempo ao RH para conseguir alguém para preencher sua posição atual. 

Radiante, a outra mulher partiu para compartilhar as boas notícias com seus amigos, e Charlotte voltou ao trabalho. Gabriel ainda não voltou às cinco e meia. Quando ligou para ele, ele disse que estava levando a equipe gerencial da loja para jantar e pediu para ela encontrá-lo em um restaurante sobre a ponte.

Saindo no andar de baixo para o saguão ao redor das seis, ela sorriu para o guarda de segurança de plantão. — Tchau, Steven. 

— Ei, Charlie. Eu tenho que te acompanhar – ordens do chefe. 

— O carro está a dois passos da porta. — Ela podia ver o táxi ocioso, a forma barbada de seu táxi favorito no banco do motorista.

— Não vou discutir com o senhor Bishop. 

— Você deveria. É bom para ele. 

Isso fez Steven rir enquanto pressionava o botão que abria as portas. — Tenha uma boa noite. 

— Você também. — Logo antes que estivesse prestes a deslizar no táxi, algo a fez olhar ao redor. Parecia que alguém a observava, o sentimento tão visceral que sabia que não era paranoia.

Por um segundo, ela pensou ter visto Richard no final do quarteirão, mas quando olhou novamente, não havia ninguém lá. Embora o incidente a perturbasse, ela o ignorou quando chegou ao restaurante; não deixaria Richard ganhar, permitindo que ele dominasse seus pensamentos. Enquanto fosse inteligente e cuidadosa, ele não conseguiria chegar até ela. Gabriel, também não baixaria a guarda.

— Srta. Baird — disse Gabriel quando chegou à mesa, um brilho nos olhos dele. — Fico feliz que você possa se juntar a nós. 

Ele era perverso, um homem perverso. Os dois não esconderam o relacionamento deles, mas ninguém no trabalho havia notado. Charlotte estava feliz por não ter precisado lidar com o escrutínio da mídia, e fazia sentido permanecer profissional durante situações de trabalho – o que Gabriel não facilitava, tocando seu pé debaixo da mesa e fazendo o estranho comentário de dois gumes projetado para provocá-la, mas que ninguém percebeu.

Ela olhava feio para ele de vez em quando, mas sentia vontade de rir. No geral, o jantar foi divertido, ao redor da mesa se misturavam tanto as pessoas com quem tratava regularmente quanto vários novos rostos.

Quando o gerente da loja – sentado ao lado dela – se inclinou e disse: — Será que você poderia sair para jantar comigo? — Ela sorriu e balançou a cabeça. 

— Eu tenho um cara. 

— Ah, bem, minha perda. Deveria ter convidado você antes. 

Foi somente quando Charlotte olhou para a mesa que percebeu que Gabriel estava tenso, seu bom humor desaparecido. Discretamente, tirando o salto alto debaixo da mesa, ela passou o pé pela perna dele. O brilho voltou aos seus olhos, mas ela podia dizer que ele estava irritado pelo fato de outro ter tocado nela.

Gabriel, ela percebeu de repente, não estava tão a bordo com toda a coisa sob o radar como ela acreditava. Ele concordou apenas por causa de seu desconforto por estar no centro das atenções. Seu coração expandiu – ela era muito estupidamente apaixonada por seu cara. E queria que as pessoas soubessem que ele era dela, o suficiente para lidar com qualquer pressão resultante; ela deixaria isso claro para ele mais tarde esta noite.

Ele estava definitivamente possessivo quando a conduziu para o SUV, os dois deixaram o restaurante depois que Gabriel cuidou da conta. Inclinando o queixo após apoiá-la contra o carro no estacionamento escuro atrás do restaurante, ele a beijou, a mão em sua garganta. Isso a fez tremer e envolver seus próprios braços ao redor dele, sua boca se abrindo debaixo dele e seus dedos apertando os cabelos dele.

Mordendo seu lábio inferior e puxando, Gabriel sorriu. — Estou pensando em diamantes e pele. 

Sentindo-se escandalosa, ela sussurrou: — Tenho certeza que você poderia me convencer a ficar nua no banco de trás. 

Outro beijo molhado, a mão dele levantando o vestido para deslizar na coxa antes de dar um passo atrás e abrir a porta do passageiro para que ela pudesse entrar. — Segure isso — disse ele depois de entrar no banco do motorista e atirar a carteira no console. — Mas não no banco traseiro. Sou grande demais.

Ela colocou a carteira na bolsa de mão para que não esquecesse no carro. — Eu gosto muito de você. 

— Impertinente, Srta. Baird. 

— Não quis dizer...

— Então você está dizendo que não sou grande? 

— Você deveria ter sido advogado — disse ela com uma risada.

Ele colocou a mão na coxa dela, o calor e o peso íntimo e familiar. Ao fechar a mão sobre a dele, ela se recostou no assento e apenas apreciou o carro, gostando de estar com o seu cara. Apenas o pensamento a fez sorrir como uma garota vertiginosa.

Quando ele parou o carro na garagem do prédio, ela saiu e eles foram para o elevador. Ela bateu na testa logo que as portas se abriram. — Porra, eu esqueci de te pedir para trazer o leite. Estamos sem. 

— Quer que eu vá pegar? Só levará alguns minutos. — Gabriel chamou o elevador. — Suba e vista algo colante. — Ele se inclinou para sussurrar: — Eu voto para a pequena coisa preta que é todas as tiras e pele.

Corando, ela torceu um dedo. — Não precisamos realmente de leite. 

Ele riu. — Você não é humana até seu primeiro leite. Volto em cinco minutos. 

— Estarei esperando. — Soprando um beijo, ela pressionou o botão da cobertura após deslizar o cartão-chave.

Ela sorriu quando saiu no andar da cobertura, mas deu apenas cinco passos quando seu sangue esfriou. — Como você chegou aqui? — Disse ela ao belo loiro junto à porta do apartamento. Seu rosto era mais velho, mais malvado, e ele tinha uma nova cicatriz na bochecha, mas não havia dúvida que era Richard.












Capítulo 36



Tirando o Lixo





— EU ESTAVA ESPERANDO por você — disse Richard com um sorriso impecável, inclinando o corpo contra a parede. — Temos algo de que falar. 

— Não temos nada para falar. — O coração de Charlotte bateu em sua garganta, sua raiva rugiu sob a pele. — Saia. 

— Você é uma cadela. — A máscara de Richard caiu muito mais rápido do que a primeira vez. — Passei anos na prisão por você, e você não pode me dar cinco minutos? 

— Você passou esse tempo na prisão por causa do que você fez. 

— Somente porque você me fez fazer — retrucou. — Se você tivesse sido uma mulher de verdade...

— Não sou eu quem tem problemas de inadequação. — Charlotte não virou, ela não correria. Não era mais vítima – e não era mais vulnerável. — Estou com um homem de verdade agora, e adivinha o quê? Ele não precisa ferir uma mulher para se sentir bem consigo mesmo. 

— Um estúpido jogador de rugby — zombou. — Acho que uma puta idiota como você merece um namorado burro. 

— Você é um perdedor patético que não merece respirar o mesmo ar que Gabriel. — Ela enrolou os dedos em torno da tira de sua bolsa de mão. — Não tenho mais nada para te dizer. Você não vale a pena o meu tempo. 

— Oh, vamos conversar — sibilou ele, lançando-se para ela. — Você vai rastejar antes que eu termine com você. 

A mão dele foi para a garganta dela, mas não, ele não a seguraria lá. Isso era privativo do Gabriel e somente dele. Balançando a bolsa, ela bateu contra a cabeça de Richard. Ele cambaleou; ela o chutou entre as pernas. Então, ela deu um segundo golpe forte assim que as portas do elevador se abriram.

A próxima coisa que ouviu foi um rugido de som, e então Richard estava virando para bater na parede, o nariz torto e jorrando sangue. O segundo golpe de Gabriel o levou ao chão, a faca na mão de Richard caindo silenciosamente para o tapete.

O terceiro soco quebrou os ossos no rosto de Richard.

O quarto soco esmagou vários dentes de Richard e o nocauteou.

Tudo aconteceu tão rápido que quase não teve tempo de piscar antes que Gabriel voltasse para ela.

— Ele tocou em você? — Era uma pergunta ferozmente tranquila.

— Não. — Profundamente consciente de que ele estava em uma borda fina, mas não temia que ele virasse sua raiva sobre ela, ela entrou nos braços dele. — Eu o acertei com a minha bolsa – ela foi útil, viu? 

Ele não riu, apenas a esmagou contra o peito. Respirações fortes e pulso acelerado, ele a segurou por longos minutos, seus músculos vibrando contra os dela. Ela o segurou, sabendo que sua presença era tudo o que o impedia de transformar Richard em uma polpa. Não estava prestes a deixar Gabriel ir para cadeia por um psicopata como Richard, ela acariciou suas costas até que ele estava controlado o suficiente para dizer: — Ligue para a Detetive Lee. Vou manter um olho no lixo. 



* * *



A DETETIVE RIU DE UM recém-consciente Richard, que acusou Gabriel de atacá-lo. — Ele estava protegendo uma mulher contra um psicopata armado com uma faca. O psicopata seria você. — Um sorriso que abriu os dentes muito afiados enquanto colocava a faca em uma bolsa de evidências e segurava na frente do rosto de Richard. — O Sr. Bishop apenas usou os punhos. Nenhum promotor o acusará. 

Carregando Richard de lá, ela colocou algemas nele, mesmo quando os paramédicos o levaram para uma maca para transportá-lo para o hospital. Gabriel quebrou o rosto de Richard, o que Charlotte já havia percebido – Richard nunca mais seria tão bonito, usaria sua feiúra para o mundo ver. Isso pareceu adequado. As pessoas devem ter uma advertência de seu tipo de maldade.

— O fato de ter vindo atrás de você tão logo ficou livre é um fator agravante e significativo — disse a detetive Lee. — Espero que tenhamos um juiz que o prenderá agora. 

Charlotte também esperava isso. Ela podia lidar com Richard agora, disso estava certa, mas odiava o efeito que o ataque provocara em Gabriel.

— Ei — disse ela na cama naquela noite, levantando-se no cotovelo para olhar para ele. — Você ainda está furioso. Posso sentir isso. 

— Claro que estou furioso. Se eu não tivesse esquecido que você estava com a minha carteira e voltado, ele teria tido você sozinha. 

— Eu estava fazendo um bom trabalho em vencê-lo — apontou. — Richard esperava que eu fosse quem eu era, não quem eu sou. 

— Você é fodidamente fantástica. — Derrubando-a, ele a beijou, e era todo língua e calor. — Mas ele nunca deveria ter chegado ao nosso andar. Farei com que a mulher que ele encantou para deixá-lo entrar a fim de poder surpreender sua namorada seja expulsa do prédio. 

Franzindo o cenho, Charlotte balançou a cabeça. — Ele a enganou. Ele é bom nisso. A pobre mulher já se sente mal. — Aquela mulher vivia bem abaixo da cobertura, e tinha o cartão-chave para usar o mesmo elevador. — Deixe-a sossegada.

Um braço atrás da cabeça, Gabriel rangeu os dentes. — Eu queria pulverizá-lo até que ele não tivesse um único osso inteiro no corpo.

— Eu entendo o impulso. — Ela sentiu o mesmo. — Agora, esqueça Richard. Ele não vale o tempo ou a energia. 

Gabriel enrolou o braço em torno dela, os dedos em seu quadril nu. — Levará um tempo para chegar a esse ponto. 

— Quer passar esse tempo nus juntos? 

Ele aceitou sua oferta, mas quando chegou a hora de deixá-la na porta do quarto, ela segurou a mão dele. — Fica comigo. 

— Não. — Uma resposta simples. — Sinto muito, querida, mas se eu te ver com medo hoje... — ele balançou a cabeça e a beijou com força. — Vá dormir. 

Ela tentou, mas se jogou e virou nas próximas duas horas, um buraco dentado dentro dela formou o conhecimento de que não poderia dar a Gabriel o que ele precisava. Quando ouviu movimento, ela se levantou e saiu para encontrá-lo sentado de costas para a parede do quarto dela, a cabeça entre as mãos.

— O que você está fazendo aqui? 

— Certificando de que está segura. Aquele maldito monstro quase teve você. 

Ele estava quebrando seu coração. — Não — disse ela —, ele não teve. — Pegando a mão dele, ela o puxou. — Vamos. Uma vez que nenhum de nós vai dormir, vamos nos deitar no sofá e assistir filmes. 

Foi uma noite difícil. Charlotte ficou cochilando contra ele, e ele conchilou de vez em quando, mas nenhum deles conseguiu relaxar completamente. Ela estava frustrada consigo mesma, e ele ainda estava com uma onda de fúria.



* * *



FOI UMA COISA BOA O DIA seguinte ser sábado, quando a equipe da escola secundária de Gabriel não teve um jogo. Mau-humorados e com privação de sono, nenhum deles estava no melhor dos modos, e isso não ajudou quando ela desceu as escadas depois do banho para encontrar Gabriel já trabalhando em seu laptop.

Sentado na mesa de jantar, ele pegou uma xícara de café da jarra que ela colocou para aquecer antes do banho, mas não se preocupou em obter comida.

— Gabriel, é sábado! — Ela levantou as mãos. — Você não pode esquecer o trabalho por um único fim de semana? — Ele já trouxe trabalho para casa todas as noites desta semana.

Um cenho franzido sobre o ombro nu. Ele estava vestido apenas com calças de moletom, o cabelo amarrotado, e a mandíbula sombreada. 

— Estou apenas revisando meu e-mail. 

— Email de trabalho. — Apertando o cinto em seu robe vermelho fino, ela começou a quebrar ovos para fazer omeletes. — Nada disso é urgente, se estou adivinhando direito – e mesmo que seja, você paga pessoas para tirar parte da carga. Delegar. 

Ele fechou o laptop e levantou, empurrando a cadeira para trás. — Jesus, Charlotte. Você sempre soube o quanto eu trabalho. 

— E sempre pensei que você ia para um túmulo precocemente. — Ela começou a bater os ovos. — Você não era meu antes, então eu não podia dizer nada, mas agora você é, então eu vou.

— Sou tão saudável quanto um boi. 

— Você não descansa, não relaxa...

— Eu me sinto muito relaxado depois que fodemos. 

— Pare de tentar me calar usando palavras como foda. — Ela derramou a omelete na panela, tão irritada que nem se sentia ruborizada ao passar a palavra pelos lábios. — Quero ter uma vida com você. Não pretendo ter uma vida com seu trabalho como parceiro silencioso. 

Ele rosnou para ela, realmente rosnou. — É quem eu sou, Charlotte. 

— Então sou eu – não significa que você não me ajudou a curar. — Ela colocou a omelete em um prato, empurrando-o para o balcão. — Coma. 

— Não preciso de cura. — Ele ignorou a omelete.

Só a deixou mais irritada. Ela encontrou um garfo e colocou no prato. — Então você está me dizendo que eu sou a única errada neste relacionamento? — Afinal, era ela que nem conseguia dormir com o homem que ama além da vida.

— Porra. — Ele passou uma mão pelos cabelos. — Não foi o que eu disse. 

— É certo que soou assim. — Quando ele continuou ignorando a omelete, ela pegou e começou a comer. — Vá então, trabalhe — disse ela depois de engolir o primeiro par de mordidas. — Vou sair. 

— Onde? — Ele apareceu sobre ela.

— Onde no inferno eu quiser. — Charlotte bateu o prato com a omelete meio comida no balcão.

Gabriel a seguiu no andar de cima para o quarto dela quando ela se afastou. — Droga, Charlotte, essa discussão não terminou. 

— Se você deseja terminar, pode acompanhar-me. Caso contrário, olhe para o seu laptop! — Ela bateu a porta do quarto – ou tentou. Ele a bloqueou com a mão. — Saia. Estou prestes a trocar de roupa. 

— Eu vi você nua, Srta. Baird, e pretendo continuar fazendo isso. — Cruzando os braços, ele encheu a porta, um homem grande e apaixonado que não achava que ela aceitaria o desafio.

Enfurecida com ele, ela deixou o robe cair no chão.





* * *



PORRA.

O pau de Gabriel ficou tão duro quanto a rocha entre um batimento cardíaco e o próximo. Charlotte não estava vestindo nada debaixo daquele robe, e agora ela estava de pé; toda doce, curvilínea e corada de raiva diante dele, seu cabelo caiu ao redor do rosto. Ele nem sequer pensou nisso, apenas caminhou até ela e a pegou, então a jogou na cama.

Ela ofegou, seus olhos piscando para ele. — O que você pensa que está fazendo? 

Se posicionando sobre ela após arrancar as calças de moletom, ele se segurou nos antebraços. — Acabar com a nossa discussão. — Ele arrancou os óculos e jogou-os na direção da mesa de cabeceira.

— Hah! Eu estou...

Ele engoliu suas palavras com a boca, uma das mãos segurando seu peito. Ela empurrou os ombros dele. Levantando a cabeça, ele disse: — O quê? Você me quer. — Ela sempre o queria, e essa era a coisa mais gostosa do planeta. 

— Estou realmente, realmente, realmente brava com você! 

— Bom, teremos sexo irritado. — Ele a beijou novamente, enfiando a língua na boca e apertando seu peito mais do que nunca.

Empurrando as mãos nos cabelos dele, ela puxou.

Ele ergueu a cabeça. — O quê? — Foi um grunhido.

— Não teremos relações sexuais — disse ela, se contorcendo. — Vou sair. 

Ele cutucou seus quadris no dela, seu pênis empurrando contra sua entrada úmida de paixão. Ela choramingou, arqueando a garganta. Ele beijou, chupando o suficiente para deixar uma marca antes de puxar seu mamilo e rolar o bico inchado entre o polegar e o dedo indicador. Então ele deixou o animal dentro dele tomar o controle e se moveu para morder seu peito enquanto segurava firmemente sua garganta com uma mão.

Ela envolveu as pernas ao redor dele, abrindo-se até ser possuída por ele. — Gabriel. 

— Sim? — Deslizando a mão livre ao longo da parte de trás da sua coxa, ele moveu a boca voraz para o outro peito, sugando forte o mamilo antes de usar os dentes novamente. Ele raspou a carne macia em seu gemido, os dedos afundando em sua coxa.

Sugando goles de ar, Charlotte finalmente disse: — Por favor.

— Por favor, o quê? — exigiu ele, balançando-se contra ela, de modo que a ponta do seu pau a empurrou antes de se afastar. Foi tortura, seu aperto escaldante e possessivo tão bom.

As unhas dela afundaram em seus ombros, os quadris se aproximando dele. — Você sabe.

— Diga. — Beijando seu caminho do peito até a garganta, ele apertou a delgada coluna apenas o suficiente para chamar sua atenção. — Diga.

Ela gemeu. — Foda-me, Gabriel. 

Era tudo o que precisava ouvir. Agarrando-a debaixo do joelho, ele empurrou a perna para cima e a abriu antes de empurrar dentro dela em um único impulso agressivo. Ela deu um pequeno grito erótico, depois puxou a cabeça dele para um beijo tão molhado e tão cru como o sexo. Ele a montou com força, a fez gozar com intensas carícias em seu clitóris enquanto entrava e saía dela, e então, quando o corpo dela estava cansado e suado, ele empurrou as duas coxas e a abriu ainda mais, se dirigindo para o mais quente orgasmo de sua vida.




Capítulo 37



Charlie-Ratinha vs T-Rex: O Retorno Do Campeonato





GOZANDO EM CIMA de Charlotte, seu corpo prendendo o dela e seu pau feliz se agarrando dentro dela, Gabriel finalmente começou a pensar. Merda. — Charlotte? 

— O quê? — Ela o mordeu no ombro. Forte.

Isso o fez sorrir. — Você está bem. 

Olhando para ele, ela apertou as pernas ao redor de seus quadris. — Ainda estou com raiva de você. 

Balançando nela, seu pênis em boa forma hoje, ele apertou um pequeno peito inchado novamente. — Você terá algumas contusões. — Leve, mas muito claramente de sua mão segurando o peito dela. Então havia todas as manchas avermelhadas em sua pele, onde ele a marcou com o restolho, as listras rosa escuro que seus dentes deixaram no outro peito, para não mencionar os lábios inchados.

Ela parecia completamente usada, completamente dele.

— Você consegue sentir suas costas? — Foi a resposta atrevida, olhos cor de avelã provocativos.

— Uma tigresa acabou comigo. — Ele beijou a mesma tigresa e teve a língua mordida. — E ela morde também. 

Charlotte raspou as unhas pelas costas dele, sobre os cumes que ela já criou.

Ele sibilou uma respiração e empurrou forte um par de vezes. Quando ela estremeceu, ele beijou sua garganta antes de se abaixar para acariciar uma das bochechas dela. — Foi um fodidamente incrível sexo. — Intenso, áspero e primitivo.

— Você não tocou minha nuca. 

— Então? Vamos trabalhar nisso. — Ele beijou sua boca mal-humorada. — Enquanto eu possa te jogar na cama como um homem das cavernas e conduzir você para o orgasmo com meu clube de amor, eu estou bem. 

Seus ombros tremularam, um pequeno chiado escapando dela quando disse: — Eu não estou rindo. 

— E não estou a ponto de lhe dar uma mordida de amor em seu peito bonito. — O que ele imediatamente fez.

Ela exigiu um beijo depois, desafiando-o enquanto o ameaçava com uma mordida de amor onde ele não conseguia esconder, depois arqueou as costas com tremor de prazer quando ele começou a entrar e sair dela mais uma vez.

Ele não foi tão áspero desta vez, o homem das cavernas satisfeito o suficiente para ter amadurecido. Em vez disso, ele acariciou-a por toda parte, beijou as marcas em sua pele, mordeu-a de brincadeira e, em geral, teve muita diversão levando a loucura a sua Srta. Baird. Ela se vingou cavando os calcanhares em sua bunda, afundando os dentes em seu ombro e gozando tão forte ao redor dele que não havia uma maldita maneira dele se segurar.



* * *



UMA HORA MAIS TARDE, ele terminou de lavar o sabão do corpo enquanto observava Charlotte se secar. Ele a deixou deliciosamente suada e pegajosa. Saciado, ele não queria nada além de simplesmente se espalhar no sofá com ela, mas ela lhe deu um ultimato. Ou eles saíam juntos, ou ela sairia sozinha.

Gabriel não reagia bem aos ultimatos, mas Charlotte parecia pensar que estava fazendo isso para o próprio bem dele. Ele precisava colocá-la no caminho certo.

Vestido com jeans e uma camiseta de rugby listrada enquanto ela colocava um vestido de verão muito amarelo com um cardigan azul celeste, ele comeu o resto da omelete fria, bem como três pedaços de torrada. Então eles saíram.

Ele parou em um café para comprar para ela uma coisa espumosa, obtendo o seu preto.

— Você deve experimentar isso — disse ela para ele. — É gostoso. 

— Café preto coloca cabelo no peito. 

— Nesse caso, continuarei evitando-o. Mas você vai em frente, Sr. Clube do amor.

Deus, ele amava o espírito dela, amou ainda mais que ela confiava nele o suficiente para abaixar todas as suas paredes. — Aonde você quer ir? — perguntou ele, uma vez que estavam de volta ao SUV.

— E os Jardins de Inverno? 

Ele colocou o carro em direção ao Auckland Domain, o amplo spaço verde no centro da cidade. Entrando na rua mais próxima das duas enormes estufas antigas conhecidas coletivamente como Jardins de Inverno, ele atravessou uma pequena lagoa com uma fonte e encontrou um ponto de estacionamento na colina do museu.

O prédio majestoso no topo da colina dominava o horizonte, os gramados bem cuidados pendiam das folhas verdes. Além das áreas ajardinadas, completavam campos de jogo que incluíam um campo de cricket, o Domain era cheio de árvores antigas, os membros grossos, torcidos e interessantes.

— Eu amo isso aqui — disse Charlotte, segurando a mão dele com um sorriso alegre.

De repente, não parecia tão ruim não estar trabalhando nos arquivos que pretendia repassar. Estendendo a mão, ele envolveu o braço em volta dos ombros dela. — Você está brava? 

— Não. — Ela tomou mais de seu café. — Vamos falar sobre isso. 

— Sobre o quê? — Terminando seu próprio café, ele jogou o copo na lata de lixo logo antes de entrar na primeira estufa.

— Alegria, Gabriel. — Seu rosto iluminou-se com a profusão de flores dentro da estrutura de vidro construída no início dos anos 1900, o teto abobadado alto o suficiente para abrigar várias árvores grandes ao lado das flores.

— Oh — disse Charlotte—, olhe para os narcisos. 

Gabriel não era realmente um cara de planta, mas era um cara de Charlotte. Querendo aproveitar as plantas, se livrou do copo de café descartável quando ela terminou e a colocou sob uma samambaia pendurada para que pudesse tirar uma foto. Rindo, ela fingiu que as samambaias eram seus cabelos, a imagem resultante o fez sorrir.

— Deixe-me ver — disse ela, colocando-se sob o braço dele.

— Exijo o pagamento. — Inclinando-se, ele a beijou doce e gostoso antes que os dois saíssem da primeira estufa. A longa e retangular piscina decorativa que separava a estufa temperada do clima tropical úmido estava cheia de lírios, a luz do sol brilhando no verde das almofadas de lírio.

A área ao redor estava relativamente vazia, exceto por uma menininha que se inclinava sobre as mãos e os joelhos na beira da piscina, olhando atentamente enquanto seus pais a observavam em um assento de madeira próximo. As videiras atravessavam a grande pérgola atrás deles. Correndo paralelamente à piscina, ofereceu vislumbres fugazes das estátuas de mármore.

— Você quer entrar na outra estufa ou no jaardim? — perguntou a Charlotte.

— Jardim.

Virando à esquerda, eles entraram no fresco jardim fechado, coberto apenas por feixes cruzados e preenchido com samambaias e árvores nativas, o caminho em espiral em uma inclinação suave. Um entusiasmado tui, um pássaro com um canto distintivo, era a única companhia. Charlotte não disse nada enquanto caminhavam, depois desceram os degraus para o banco de madeira no segundo nível.

— Sente-se comigo. 

Sentando ao lado dela, o braço apoiado no banco, Gabriel esticou as pernas. — Tenho que admitir, essa foi uma boa ideia. — Ele não sentiu vontade de ir para o telefone, a paz calma e silenciosa penetrando nos seus ossos.

Charlotte colocou a mão na coxa quando se virou para encará-lo. — Claro que foi uma boa ideia — disse ela, solene. — Você precisava respirar. 

Ele franziu a testa. — Eu gosto de trabalhar, Charlotte. 

* * *



— EU SEI. — CHARLOTTE DEIXOU uma perna no banco. — Mas você não se dá tempo para simplesmente aproveitar a vida. Você sempre vai dez mil milhas por hora. 

Ela podia ver o aborrecimento no rosto de Gabriel, sentir a tensão na coxa dele. Ele sempre ficava assim quando o empurrava sobre o quanto trabalhava, mas desta vez, ela não estava prestes a recuar. — Eu te amo — disse ela calmamente — E...

Olhos cinza encararam os seus. — O que você disse? 

Era tão fácil dizer porque era ele. — Eu te amo. 

Puxando-a para o colo dele, ele sorriu, suas bochechas quebrando naquela maneira maravilhosa que ela adorava. — Eu também te amo. 

Bolhas de luz do sol em seu sangue, ela uniu seus rostos. — Eu te amo — repetiu ela. — É por isso que não posso suportar saber que há algo dentro de você que o machuca. — Ela tinha uma boa ideia do que era, mas ele mesmo precisava confrontá-lo caso tivessem que avançar.

O sorriso desapareceu em exasperação masculina. — Estou bem, Charlotte. 

— Ei. — Ela envolveu os braços ao redor do pescoço dele. — Não faça isso. Não me afaste. — Quando ele permaneceu teimosamente silencioso, ela decidiu que, uma vez que a gentileza não estava funcionando, ela tiraria uma página do próprio livro dele. — Você está agindo como uma galinha. 

Isso lhe deu um olhar estreitado. — Diga isso de novo. 

Ela sorriu. — Dizer o quê? 

— Você é rebelde, Srta. Baird. 

— Você sabe por que trabalha tão duro — disse Charlotte. — Não me diga que não. 

Ele respirou fundo. — Preciso andar. 

Levantando-se, eles saíram completamente dos jardins. Charlotte deu a ele a liderança e ele os levou para as belas e antigas árvores do Domain, o vento farfalhando as folhas enquanto caminhavam.

Ele falou sem aviso prévio. — Algo dentro da minha mãe se quebrou quando acabamos no abrigo. 

Nele também, pensou Charlotte – ele ficou totalmente impotente, seus fundamentos foram retirados. Isso a deixou tão brava com Brian. Nunca teve mais consciência da força e do coração de Gabriel ao encontrar uma maneira de permitir que seu pai voltasse a vida dele. — Quão rico você é? 

— Já pensando no divórcio? 

Acotovelando-o, ela disse: — Eu sei que você tem muitos zeros depois do seu nome. O apartamento é uma prova gigantesca, mesmo que eu não percebesse o que você deve ter ganhado como um esportista e o que você ganha como CEO, sem contar o seu portfólio de propriedades e suas ações. 

— Seu ponto? 

— Estou chegando lá. Muito do seu dinheiro, eu suponho, está nos bancos e em investimentos estáveis, ninguém pode tocar sem o seu consentimento. 

Isso fez com que ela recebesse um rápido aceno de cabeça.

Parando, ela o encarou. — Você pode respirar — sussurrou ela, suas mãos no peito dele. — Você não precisa constantemente continuar ganhando dinheiro. Mesmo que eu decida exigir um bracelete de diamantes todos os meses, tenho certeza que não desfalcaria seus zilhões. 

Lábios puxando ligeiramente nos cantos, ele agarrou seus quadris. — Você pode ter um bracelete de diamantes a cada mês, mas deve usá-los todos de uma só vez, nua na cama – não, espere, eu tenho uma ideia melhor. Você deve tomar notas enquanto usa apenas diamantes. 

— Gabriel. 

Ele passou os polegares pelos ossos do quadril. — Não tenho certeza se sei como parar. 

— Então — disse ela —, vamos trabalhar nisso. 

O eco de suas próprias palavras o fez sorrir. — Enquanto isso, você me arrastará para olhar flores e acariciar em um parque público? 

— Não estamos acariciando.

— Nós iremos. — No entanto, em vez de um beijo, ele tirou do bolso um pedaço de papel. — É um acordo pré-nupcial. 

Boca seca, ela disse: — Você está me pedindo em casamento? 

— Não. Você está se casando comigo. — Pegando a mão dela, ele empurrou um anel em seu dedo. O diamante era enorme o suficiente para que ela pudesse usá-lo para bater na cabeça de Richard, o design em torno dele tão delicado e o tamanho tão perfeito que ela sabia que havia sido feito para se adequar à sua estrutura óssea.

— Estes — disse Gabriel, levantando o papel novamente —, são os termos. 

Ela franziu o cenho e pegou o pedaço de papel dobrado. — Não tenho nada contra a assinatura de um acordo prévio, mas esse foi o pedido menos romântico no universo. — Abrindo a única folha de papel, ela encontrou uma lista manuscrita.



Acordo pré-nupcial entre Gabriel Bishop e Charlotte Baird



1. Você (Charlotte) usará seu anel de noivado e/ou seu anel de casamento em todos os momentos, para que outros homens não cheguem a você.

2. Se um homem tocar em você por qualquer motivo, você deve contar ao seu marido para que seu marido possa chutar a bunda dele.

3. Você mudará seu sobrenome para Bishop.

4. Você concordará com tudo o que seu marido disser e nunca discutirá com ele.

5. Você nunca deve usar nada além de calcinha de renda preta.

6. Você concorda em tomar notas semi-nua, pelo menos uma vez, de modo a cumprir uma das fantasias no escritório do seu marido.

7. Em troca, seu marido irá preencher uma ou mais de suas próprias fantasias sujas – tudo o que você prometer compartilhar com ele em detalhes intrincados.



Charlotte ergueu os olhos sem ler o resto da lista. — Esta é uma lista ridícula. 

— Podemos negociar. 

Colocando as mãos nos quadris, o papel amassado em uma, ela disse: — Não tente isso comigo, Gabriel Bishop. — Ele tinha uma tendência furtiva de inserir cláusulas em contratos com as quais ele realmente não se importava – seus oponentes geralmente estavam tão enfurecidos em negociá-las que lhe davam o que ele realmente queria.

O que ele realmente queria agora era que ela se casasse com ele, e provavelmente, os termos um e dois. E tudo bem, provavelmente seis e sete. — Não me casarei com você. — Ela tirou o anel e colocou-o no bolso do jeans quando ele não pegou.

Ele mostrou os dentes. — Sim, você casará.

— Não, não até que eu possa dormir a noite com você. — Cruzando os próprios braços, ela ficou cara a cara com ele. — Maridos e esposas não dormem em cômodos diferentes no meu mundo. — Era bastante difícil agora, mas se fizesse votos, se fosse sua parceira em todos os sentidos, ela se frustraria todas as noites em que dormisse sozinha.

— Tudo bem — disse ele. — Você concorda em casar comigo no instante em que dormir toda a noite na minha cama. 

Tendo o vago sentimento de que fora superada depois de tudo, ela assentiu. — Depois de me pedir corretamente.

Um sorriso de tubarão que fez sua pele formigar e seu sangue esquentar. — Feito.










Capítulo 38



Nunca Negocie Com Uma Charlie-Ratinha Determinada





— VOU FICAR — disse CHARLOTTE a Gabriel naquela noite. Seu cheiro, a sensação dele, tudo era familiar, fazia com que se sentisse segura. Já era do seu subconsciente perceber isso.

E porra, ela queria casar com ele.

— Ok — disse ele com desconfiança, agradavelmente.

Esfregando os olhos, ela o observou, mas quando ele bocejou e fechou os olhos, ela se aconchegou e deixou seus próprios olhos fecharem. Ela estava quase adormecida quando clicou. Seus olhos se abriram. Sentada, sua bunda nos calcanhares, ela cutucou seu corpo magro. — Você se esgueirou! — Ele fez com que ela concordasse em se casar com ele caso dormisse toda a noite na cama dele, convenientemente esquecendo as palavras com ele.

Um sorriso impenitente quando abriu os olhos. — Você sabia com quem estava negociando. Agora — um tapinha na bunda enquanto se levantava no cotovelo —, eu vou para o seu quarto. 

— Você faz isso e eu te seguirei. 

— Eu sou maior do que você — disse ele com satisfação. — Posso buscá-la e colocá-la aqui. 

— Tenho pernas. Eu irei. 

— Não. 

— Sim. — Aconchegando contra o ombro dele, uma perna jogada sobre a pele deliciosamente áspera, ela fechou os olhos. — Tente me deixar. 

Um grunhido distinto de um som enquanto ele curvava o braço ao redor dela, a mão em sua bunda nua. — Você precisa de uma maldita palmada. 

Era o sorriso dela que foi presunçoso desta vez. — Eu também te amo. 

Bocejando, ela fechou os olhos. Eles abriram o que parecia um batimento cardíaco depois, seu pulso na boca. Ela estava congelada, os músculos tão rígidos que pareciam estalar. Ela respirou fundo quando seus pulmões protestaram, e o cheiro de Gabriel encheu seus pulmões.

Gabriel.

Tremendo, sentiu seus músculos relaxarem, o corpo doendo. Levou um minuto para perceber o que a acordou. Ela ainda estava em cima de Gabriel, mas a mão dele estava em sua nuca. Quente, forte, sólido e Gabriel. Era tudo o que precisava lembrar. Era Gabriel. Respirando dentro e fora, dentro e fora, ela fechou os olhos.

Demorou um pouco, mas acabou adormecendo.

Houve mais dois ataques de pânico, e Gabriel acordou nas duas vezes. — Merda, desculpe — murmurou ele pela primeira vez e ia tirar a mão da nuca dela.

— Deixe — ordenou ela de mau humor devido à falta de sono. — Estou lidando. 

Ele massageou a parte de trás de sua coxa. — Você está toda tensa.

— Eu serei forte. Deixe.

Mais massagem, e então ele começou a fazer isso com a nuca também. Suave e firme, o ritmo finalmente venceu sua mente cansada de sono.

Na próxima vez que acordou, foi porque ela acabou sob o controle de Gabriel e ele a tinha presa com a perna e a coxa.

— Eu sei — murmurou ele. — Deixe.

Ela apenas fez um som incoerente, seus olhos fechados.



* * *



NA NOITE SEGUINTE, eles acordaram quatro vezes.

Na noite seguinte, foram duas vezes.

Aquela depois disso, foram cinco vezes. 

Esgotada até os ossos quando a noite de sexta-feira chegou, ela caiu na cama e disse: — Não estou desistindo. 

Deitado de lado ao lado dela, Gabriel estendeu a mão para entrelaçar seus dedos. — Nem eu. Já reservei o fodido local do casamento. 

Ela começou a rir, mas era ligeiramente histérica. Lutando contra as lágrimas, ela beijou os nódulos. — Eu te amo. 

Olhos acinzentados encararam os dela. — Você é meu coração. 

Segurando as palavras em seu próprio coração maltratado, ela permitiu que seus olhos se fechassem.

Ela acordou ao descobrir que eles estavam tão cansados ​​que sequer se mexeram, as mãos entrelaçadas sob a luz do sol.

A luz do sol!

Piscando, ela olhou para o relógio na mesa de cabeceira. Eram nove horas da manhã de sábado, e ela estava na cama com o homem que amava. Ela se virou muito devagar e viu que ele ainda estava dormindo, sua pele dourada sob a luz do sol atravessando a claraboia, e o cabelo brilhando preto azulado. Quando seus cílios levantaram-se preguiçosamente uma meia hora depois, ela disse: — Nunca discutir com meu marido? 

Um sorriso sonolento. — Eu estava esperando que você negociasse isso. Você sabe que eu gosto de discutir com você. — Atirando-a contra ele, ele alcançou a gaveta da cabeceira do lado dele, e depois de tirar o anel, deslizou-o no dedo dela. — A cláusula de calcinha de renda preta não é negociável, embora eu permita roupas de renda vermelha em ocasiões especiais. 

Segurando os dedos dela, o anel quente contra sua pele – como se tivesse absorvido o calor dele, ela deitou de costas com ele inclinando-se sobre ela. — Isso é uma pena — disse ela. — Terei que jogar fora um bonito conjunto de fitas cor-de-rosa que comprei. 

Os olhos dele brilhavam. — Como eu disse, Srta. Baird, há espaço para negociação. — Um beijo lento e gostoso, sua mão segurando o rosto dela. — Case comigo? 

— Sim — disse ela, seu coração aberto. — Sim, eu me casarei com você. 



* * *

QUANDO O TELEFONE TOCOU no meio da noite, um mês depois, Charlotte procurou grogue por ele. As últimas quatro semanas foram boas e não tão boas – ela ainda acordava algumas noites com um suor frio, mas esses momentos aconteciam cada vez menos com cada semana que passava. Esta noite, ela estava em um sono cheio e profundo, apesar de Gabriel ter a mão em sua nuca enquanto ela estava deitada no peito dele.

— Eu atendo. 

Deixando Gabriel atender, ela fechou os olhos e se aconchegou contra o pescoço dele.

— Quando? — disse ele depois de atender. — Está confirmado? Não posso dizer que vamos lamentar pelo filho da puta. 

— Quem era? — murmurou ela uma vez que ele desligou.

— Lee. Desta vez, Richard não conseguiu lidar com a prisão novamente. Ele está morto. 

O bastardo se enforcou na noite após a transferência do hospital para a prisão, um juiz tendo ordenado que ele ficasse preso até o julgamento. A escória deixou uma nota para Charlotte, uma nota que ela nunca veria. A detetive Lee fez essa chamada, disse a Gabriel sobre isso, e ele concordou plenamente.

Ele não achava que Charlotte acreditaria em uma palavra, de como Richard se matara porque ela rejeitara o amor dele, mas ele não queria as palavras daquele idiota na cabeça dela. — Acabou. 

— Bom. — Um bocejo. — Agora volte a dormir. 

Por um segundo, ele ficou estupefato com a resposta dela, até que percebeu que para Charlotte havia acabado no dia em que decidiu não ter medo de Richard. Ele vivendo ou morrendo faria pouca diferença em sua estabilidade, mas Gabriel estava feliz por ter a certeza que o bastardo não estaria por perto para ameaçá-la nunca mais.

Colando seu corpo em torno dela, ele fechou os olhos.










 

Capítulo 39

 

Acordo Pre-nupcial: Termos de Charlotte Baird

 

 

1. Você (Gabriel) deve usar sempre o seu anel de casamento para que nenhuma mulher toque em você.

2. Se alguma mulher tocar você independentemente, você deve contar a sua esposa para que ela possa chutar a bunda da mulher.

3. Você tem que caminhar sem camisa em casa para que sua esposa possa te devorar com os olhos.

4. Em nenhuma circunstância você deve enviar rosas vermelhas a esposa. Faça isso e ela jogará algo muito pior do que um muffin na sua cabeça.

5. Você não trabalhará depois das sete da noite, a menos que seja uma situação de emergência que requeira atenção imediata. As chamadas internacionais tardias podem ser negociadas por chamada.

 

Contra-oferta Gabriel Bishop

 

Feito e feito. Você é minha agora, Srta. Baird. E eu sou seu. Sempre.

FIM


Espero que tenha gostado da história de Charlotte e Gabriel! Você conheceu a melhor amiga de Charlotte, Molly, neste livro. A história de Molly, que ocorre em parte, ao mesmo tempo que a de Charlotte, está em ROCK ADDICTION. E se você gosta do som de um baterista tímido e de alguns memorandos sexy, então confira o ROCK COURTSHIP.

Atualmente, estou no trabalho no próximo livro da série Rock Kiss. Para espreitadas exclusivas e conteúdo extra, incluindo histórias curtas gratuitas e cenas excluídas dos meus livros, visite o meu site (www.nalinisingh.com) e participe da minha newsletter. Também no site há uma seção especial dedicada à série Rock Kiss, completa com fotos de muitos dos locais usados neste livro.

Alguma dúvida ou comentário? Você pode contatar-me a qualquer momento através do endereço de e-mail no meu site. Você também pode me encontrar no Twitter e no Facebook. 



– XO Nalini.


{1} Evento esportivo em que dois jogos ou competições são jogados em sucessão no mesmo local, geralmente entre as mesmas equipes ou jogadores.

{2} Assistente Pessoal: uma secretária ou assistente administrativo trabalhando exclusivamente para uma pessoa em particular.

{3} Diretor financeiro: o executivo sênior responsável pelos assuntos financeiros de uma corporação ou outra instituição.

{4} Berinjela.

{5} Umwikié umwebsiteno qual utilizadores modificamcolaborativamenteconteúdo e estrutura diretamente doweb browser. Num wiki típico, o texto é escrito com umalinguagem de marcaçãoe frequentemente editado com a ajuda dumeditor de texto enriquecido.Um wiki é executado por umsoftware wiki, um tipo desistema de gestão de conteúdo, mas diverge da maioria dos outros tais sistemas, inclusivesoftware de blog, em que o conteúdo é criado sem qualquer dono ou líder definido, e wikis possuem pouca estrutura inerente, que permite a estrutura ser melhorada de acordo com as necessidades dos utilizadores.

{6} Muito não seguro para o trabalho.

{7} Relações públicas.

{8} Uma formação ordenada de jogadores, usada para reiniciar o jogo, na qual os atacantes de uma equipe se juntam com os braços entrelaçados e as cabeças abaixadas, e empurram contra um grupo similar do lado oposto. A bola é lançada no scrum e os jogadores tentam ganhar a posse, chutando-a para trás em direção ao seu próprio lado.

{9} Chief Operating – chefe operacional.

{10} Chief Financial Officer – diretor financeiro
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